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PREÇO  DO  EXEMPLARi 


0fk»-6tvRflmir  <fi 
Guinebari  so  será 
eleito  após  a  pro- 
n  u  n  ciamento  do 
Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  sóbre  a  formula  mais 
acertada  para  substituição 
do  Sr.  Eloi  Dutra,  que  leve 
seus  direitos  políticos  cas¬ 
sados. 

a  decisão  sobre  a  elei¬ 
ção  do  vice  surgiu 
ao  fim  de  uma 
reunião  de  lideres 
de  Partidos  com  o  Sr. 
Amando  da  Fonseca,  pre¬ 
sidente  em  exercício  da 
Assembleia,  í  provável 
que  seja  retirada  a  candi¬ 
datura  do  Sr.  Rafael  de 
Almeida  Maqalhàes. 

ODiretorio  Regional 
do  PSD,  reunido 
ontem,  aprovou  no¬ 
ta  oficial  dando 
conta  dos  esforços  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  para  obter 
a  mutilação  da  Constitui¬ 
ção  estadual  em  beneficio 
do  Sr.  Rafael  de  Almeida 
Magalhães.  A  nota  termi¬ 
na  por  denunciar  o  Gover¬ 
nador  da  Guanabara  co¬ 
mo  responsável  pela  ma¬ 
nobra  "para  colocar  a  re¬ 
volução  a  serviço  de  sua 
candidatura”.  (Pagina  3) 


JJMj 1  multidio  da  fiéis 
pojfou-se  na  Praça  da 
República,  em  f rente  à 
Igreja  de  Süo  Jorge,  na 
comemoração  do  dia  con¬ 
sagrado  ao  santo  guerrei¬ 
ra.  A  noite,  as  velas  ace¬ 
sas  iluminaram  o  espe¬ 
táculo  de  fé,  o  mais  tra¬ 
dicional  do  Rio.  Um  re¬ 
gistro  à  margem,  que  náo 
empana  o  alto  significa¬ 
do  da  devoção  ao  mártir 
cavaleiro:  deu  cavalo  no 
"jõgo  do  bicho".  (Pdg.  2) 


de  Tanga 


fiSELE  GRECO  (foto),  vedeta  de  teatro  de  re- 
vista  e  televisão,  está  em  desassossêgo,  escon- 
didinha  num  ponto  qualquer  em  Copacabana. 
Seu  cx-companheiro,  o  ator  e  empresário  Silva 
Filha,  faz-lhe  duas  acusações:  as  de  havè-lo 
abandonado  e  reduzido  a  tero.  t  que  a  loura,  se¬ 
gundo  Silva  Filho,  deixou  o  apartamento  no  Lar¬ 
go  da  Carioca  vazio  mesmo:  até  o  cofre.  (P.  7) 


PRIMEIRA 


HORA 

★  APROVADO  NOVO 
SOLDO  DOS  MILHARES 


tSKA>IJ  IA  M  III  -• 
*  t  à  ui  ura  riu-  lirpiit-artn» 
.  priivou  na  mritr  dr  nn- 
Irm.  o  novn  cnriift,  rir  vrti- 
rimrnto»  rio»  milttarr» 
con  a  tahrla  lect-mrmrn- 
tr  pmpncta  |.rln  Prr*irirn- 
tr  l's»‘rln  flranrn  A  »n- 
tarãn.  aur  foi  »rrrrl»  prn 
loncnu  '■*  prla  mulrtica-t* 
rir  hoir.  paru  drlihrrai- m 
rir  alçmna»  r-t>rnd.i-  qur 
havtnn-  »>iln  aprrsrni.iria-. 


SUA  UH  Revida  mojlra  ho|»  o 
mundo  dâ  Bõlta  —  oi  pregoa» 
o  »uspen»a,  todo  o  e»pataculo 
d*  grito»  qu*  vaiam  mllhóa» 
Joir  Cullharmo  Manda»  conta 
num  contcralampago  uma  bata. 
lha  qua  nAa  t  a  da  Itararé,  por 
mala  qua  paraça.  Sutllaia».  O  amor 
hlatorlco  a  im  quadrinho»  MarquaM 
da  Santa»  N»  coluna  da  TV.  Show  a 
Taatro,  Tharata  Caiarlo  Alvlm  volta  » 
contragoilo  a  um  animador  rirdoriu- 
rn.  I  caitlga.  E  mala  futabol.  clube» 
balara  —  todo  um  pot  pourri  d« 
atraçòa»  am  UH  Ravlita 


EMf  reunião  aheria  pelo 
5-  Hrrbert  Moscs  ao 
centro1,  que  logo  dcpiui 
«r  retirou,  por  motivo  cr 
saude,  pessando  a  ves  ■ 
riéneia  ao  Desembargador 
Elmano  Cruz  a  esçue-- 
rir  ,  n  Con.iWJio  da  ARI 
decidiu  declarar-se  e- 
sessão  prrmartrnfr  a,’r  n 
:  hfrfaráo  do*  Jornal-.stc' 
Jct&o  Etchrverru  Hcnri- 
que  Cordeiro  e  Carlos  Ca- 
tanovas.  para  os  quais 
tal  pleitea r  "habeas  cor - 
pus"  perante  o  Suprcmn 
Tribunal  Fede- ai  F  I 


BRASÍLIA  24  .UH  O 
V.ir.ntro  Goclov  llh»  r  7  i- 
bi.na’  fcrirral  dr  Rrnnvi" 
cmcvdr-.t  liminar,  n  trm.  ao« 
ad'oiraor.«  dM  cí  nna»  rir 
(  a  p  •  a  -  •  Ms-»?-:  -  hn»  r 

AmSíflnu  -iiítatldr  a‘r  rir- 
r:sio  Rn  TTH  o  rrocç«n  rir 
rirjspropnavari  Ã‘  teima- 
riu*  refem.v 

Itimpar  gusia  *»*■  s»  *» 
r-cdiris-  «-«iri-.aria-  prlt» 
;m-  ria  Primeira  Vara  ria  fi¬ 
rma#  Public#.  d:>  tiu-irito 
TVdrral,  paru  citação  da» 
acionista»  cia?  refinaria»  rir. 
wp.tipncriai  t  a  lcv.«ão  rir 
posar  concedida  a  favor  ria 


yjARCIAL,  o  arqueiro 
que  "pinta"  para  n 
Copa  em  Londres,  levou 
um  "pito"  r/o/o»  do  mui¬ 
to  bem  humorado  Pro¬ 
fessor  Lauro  Sorirc  quan¬ 
do  chegou  ò  Escola  dc 
Medicina  com  um  atraso 
de  li  minutos.  Os  com- 
panhetros  rfc  classe  de 
Marcial,  pegando  a  "dei¬ 
xa"  da  catedrático,  suge¬ 
riram  que  se  lhe  raspas¬ 
se  a  cabeleira  F.le  argu¬ 
mentou  que  já  fóra  tro¬ 
tado  em  Belo  Horizonte. 
(Leia  na  oitava  página’ 


Reformas  Entram  na  Pauta 
da  Reunião  Ministerial  de 
Hoje:  Cuba  Ficou  de  Fora 
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ALTERADO  O  IMPOSTO  DE  REI 
SOLTEIRO  ISENTO  ATÉ  CR$  100 
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VOTAÇÃO  NA  CÂMARA  TERMINOU  Dl  MADRUGADA 


Em  votação  concluída  esta 
madrugada,  a  Câmara  dos 
Deputados  acaba  de  apro¬ 
var  o  nòvo  sóldo  dos  mili¬ 
tares,  sendo  a  tabela  acei¬ 
ta  a  proposta  pelo  Presi¬ 
dente  da  República,  Ma¬ 
rechal  Humberto  Castelo 
Branco.  (LEIA  HA  PAG.  2.) 


ANO  XIII  —  Ria  da  Janaire,  Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1964  —  N.*  4.335 


Abaiida  Pelo 
Esposo  na  Rua 


LACERDA 
INSULTA 
E  GAULLE 


Chamando  os  jornalistas  franceses 
de  "imbecis"  e  "comunistas"  e  di¬ 
zendo  que  a  viagem  do  General 
de  Gaulle  ao  Brasil  significaria, 
apenas,  "banquetes  e  discursos",  o 
Sr.  Carlos  Lacerda  provocou  vio¬ 
lenta  reação  da  imprensa  de  Paris, 
que  considera  suas  palavras  um  in¬ 
sulto  à  França . 


Já  em  Madri,  afirmou  o  Governa¬ 
dor  da  Guanabara  que  "serei  Pre¬ 
sidente  do  Brosil  dentro  de  dois 
anos"  e  que  "se  tivesse  sido  agora 
n  eleição,  também  teria  eu  sido 
Presidente".  Negou,  finalmente,  te¬ 
nho  sido  comunista,  mos  "openos 
simpatizante  aos  18  anos".  (Leia 
na  página  seis.) 


fr<:ne  rrrrpçSn  tireram  rniVro,  r.n  Ca 5 
A-.-^na.  dr  Mennho.  oj  1)0  c ucnSa- 
rva rinhas  que  regre-  arai::  c  bordo  ta 
itBito- '  cota  'Custódio  d'  V.'  <■".  da  tto- 
C rr;  de  IfUfnifíO  r-oico da.  durcntr  ’.re< 
prla  A-nca  £v~  -ro  t  Ktr.rr  <o  An 
\ort'  c.Vra  i ir  um  n-.é-  c  duor.-a  d-.c-  rvi 
ague'  nononoj*  Com  jirnr.mBa  rpr 
•ai  to  mmendar.tr  da  barro  Capei 
i  >in  iu.s  Pc'<  Leme.  puderem  «-  gur 
t  \:cm  dn  rrx’  recebrr  rí  bnu- -• -nac  - 
o,  ohroroj  ramo  da  totn 


ZERO 


HORA 


BRASÍLIA.  2*  ur  — 
A  inrtituêçJc  dc  wrviço  mi- 
i  obrigatório  também 

r^râ  »s  mulher**  qus  com- 
ctetarem  »nc»  de  idade 
fo  p  ~c Dei* c  na  Ornara  ao* 
Deputado*,  peie  S r  Eunen 
*e  Oftvelra.  o  e»rie- 

ra  A  prppoticáo  crij  ao 
mesmo  tempo,  n  Guarna 
Santta-ia  Nacona  iut>or- 
e>n»noo-â  »r  MirlftéHft 
ri»  Saúde  Mel*  drveri»o  ipr- 
v  -  a«  jovens  convcoiga*. 
-or  u~  ano  na  *ju»ltdaoe 
O»  enfe“n»t  •»» 


Defesa  Dos 
Funcionários 


T  *ei*]*uv* 
rievon.  erv 
Sr  Fa'h 
u.iftw  '-Sut*- 
ii  ou  Denu- 


s.luiio  [‘‘acorria  :■  c-  trst-’  idade*  rr. 

•ir  Sún  Jorge  rm  >tid  •  rr  •  .  no  P '«  h  J' 

.•••'ICO  or.de  mtlbare*  r, r  tir  •  Mrcm  bafar  >:<: 

ta  60  •oi*  '  Enjuent.s  boio  cera .  ■  nr  u 
h rçr,  estourando  nx  honre*  p  «J ur  M  sntrrp  -'ar! 
iDim  'íirir  da  d  a  —  ii.no  no  Segunda  Página 


Amanhã  ! 
Tem  Pelé  [< 
no  ; 

Maracanã  r 


GRITOS 

QUE 

VALEM 

MILHÕES 


Amnnlid  é  dia  tle  t r  ver  Pele  no  Aforo  ono  d 
andr  o  "Hcl~  irá  cnlrantar  o  Botafogo,  com 
(iarrinchu  c  tudo.  numa  partida  que  pruine 
te  ser  das  mais  movimentadas,  pois  e  con¬ 
siderada,  pr/i)  técnico  l.uta.  ramo  drcfJÍro 
para  a  conquisto  do  titulo,  pelo  Santos,  cuia 
delegação  está  sendo  esperada,  no  Kio.  pela 
inanhfí,  devendo  retornar  «o  domingo  Os 
jogadores  coniocados  sdo  Ollmar.  Lima.  Mo¬ 
desto.  Jnr.l,  (iertddino.  Ztto.  Almir.  Peixinho, 
Cantinho.  Prlc  Pepe,  l.aérclo,  Olavo.  Goma- 
lo  fíoy.l,  Norilt'  e  Ismael  enquanto  o  Ba- 
tatnga  escutou  llanat.  Jnel.  Zé  Carlos.  Xil- 
tn a  Santos  /tildo,  Aírton,  Gérson.  Garrin¬ 
cha.  Jiurzn.ll o.  Arhndn  e  Zapalo  Na  /o to. 
Petc  com  Garrincha  riria  na  Pdglna  t  i 


Revela  o  reporfer 


Rui  Rocha  em  mlnu  B» 
cloia  rfportagrm  que  vai  publicada  na  r 
irnunda  pagina  de  lua  UH  Rev.ita  ee  ■ 
hoie.  ci  tegredot  da  Bslia  dr  Valorei.  1 
ende  o  grito  vale  milhõei  e  43  homtm  ^ 
decidem  da  loriuna  de  milharei  de  pet  ’ 
loai  eu  de  tua  ruma  lotai. 
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ZERO 

HORA 

Servidores: 
Aumento  cm 
Estudos 

BRASÍLIA.  24  (UHl  —  0 
Presidente  Castelo  Branco 
assinou  decreto  criando 
uma  comiszão  íntermlnls- 
terlal  para  opreientar. 
daritro  de  15  dlai.  ante- 
projeto-de-lol  para  o  au¬ 
mento  do»  aarvldorea  cl  via, 
com  baae  no»  eetudoa  pro¬ 
cedido»  pelo  DASP.  O»  In¬ 
tegrante»  da  comitiSo  >e 
r'o  Indicado»  hoje  pelo» 
Ministérios. 

C1ST1 

O  Interventor  federal  na 
CNTI,  Sr.  Armando  de 
Brito,  informou  onter  oue 
»  «ua  tarefa  como  Inter¬ 
ventor  termina  na  p-õxl- 
ma  eamane,  pcrque  uma 
Junta  de  aindlcallita»  de¬ 
mocrático»  de  todo  o  Pait 
—  indicado»  pelo  Mlniitro 
do  Trabalhe  —  vai  ataumlr 
a  direçáo  da  entidade,  "a 
titulo  de  colaboraçlo  ",  at- 
gundo  Informado  da  Sal» 
de  tmprenaa  do  Mlnl«tér!o 
do  Trabalho. 


Sexla-Felra,  24  de  Abril  de  1964 


ULTIMA  HORA 


Expulsos 


Nova  alunoe  da  Faculda¬ 
de  Nacional  da  Filosofia, 
acuaado»  da  subversão,  fo¬ 
ram  expulso»  ontem,  »pé< 
rounlão  do  Contalho  d» 
Universidade  da  Braail. 


Fm 


O  Presidente  Castelo 
Branco  nomeou  o  MajorEr 
genheiro  Jorge  Alberto  Sil¬ 
veira  Martins  para  o  cargo 
dc  dirMor-nresident*  da 
KNM 


Secreta 


O  Ministro  da  Guerrs 
rocabeu,  ontem,  e  Br.  Má¬ 
rio  Manegheti.  irmão  do 
Governador  gaúche.  Nada 
foi  revelado  aôbrt  o  en¬ 
contro  que  foi  d*  caráter 
ultra  -secreto. 


Uruguai 


MONTEVIDÉU  —  »  UPI- 
UH>  —  O  Conielho  Nacio¬ 
nal  de  Gcvémo  decidiu, 
ontem,  por  maiona  de  vo¬ 
tos,  manter  relações  diplo¬ 
máticas  co-n  n  n/,'  o  Go¬ 
verno  brasileiro 


O  Presidente  Casttlo 
Branco  assistiu  ontem  dt 
manhf.  na  Igreja  dc  Nosu 
Senhora  da  Paz.  em  Ipa¬ 
nema.  I  missa  do  primeiro 
aniversário  da  morto  de 
tua  eaoòsa.  Dona  Argenti¬ 
na  Castelo  Branco,  que  fa¬ 
leceu  em  Recife,  quando  e 
marido  comandava  e  IV 
Exército  O  oficio  religio¬ 
so  náo  leve  caráter  oficial 
e  foi  celebrado  pelo  Frei 
Leoviglldo  Balestierl 

Cardápio 

O  ucenirta  Mauro  Ma- 
galhce»  apresentou  o  oir- 
to-ce-lei  >  Asseir.bléia.  ce- 
termir.anoo  que  será  usa¬ 
do  o  idioma  nacional  cm 
cardápios  üe  hotéis  pen¬ 
sões.  restaurantes,  lancho¬ 
netes  *  rarau  comerciais 
1  da  Guanabara 

Luto  Oficial 

Em  ato  osslnedo  ontem, 
o  Presidente  Cestrlo  Bron¬ 
co  decretou,  por  três  dist, 
luto  oficial  na  Pois.  pele 
falecimento  do  Sr.  Dlmftar 
Ganev,  presidente  do  "Pr*«- 
(idlum"  da  Aairmbléi»  Na 
clonal  de  República  Popu¬ 
lar  de  Bulgária. 

Embaixador 

O  chefe  d*  reore»-nt»- 
cão  diolomática  do  Bratit 
r-n  Caracas.  Embaixador 
An-.ònio  Corré»  do  Laoo, 
ferirer-ôu  ontem  ao  Rio. 
por  motive  da  suspensão 
de  relariea  diplomáticat 
entre  a  Venezuela  e  o  Br», 
ail  Informou  que  aa  rela 
e5e»  tomercalr  entre  ei 
doía  naitea  e*««iin»*-m 

“ Custódio " 

fl  -íavift-eseols  r--«  Ariin 
dc  Melo"  ..  -i  n  comande 
dq  Ca  n  I  f  á  n-d  e-M  *  r-r- 
Gqprra  José  Lui*  Paes  Ur- 
rife.  f-tracou  ontem  no  Cai* 
de  Eletnirica  do  Arsena; 
dc  Mannna  anos  viagem 
de  i-ítri  río  de  trfs  me¬ 
te*  rom  n»  i*.  ,-irdc<-mar- 
nha»  O  romandanir  ainda 
I  tifn  tni  a‘r  -sd*. 


Brizola 


MONTEV1DIU.  24  (AN- 
SAI  —  Segundo  Informou 
ontem  è  notte  e  vespertino 
"El  Pleta'.  Leonel  Brisole 
teria  crutade  a  fronteira 
brasileira,  je  ae  encontran¬ 
do  em  sole  uruguaio,  nu¬ 
ma  feier.de  dt  Departamen- 
te  de  Pocha.  A  noticia  nbo 
leve  carl.m.di  cfkiei. 


T  empo 


O  JSerare  de  Mrtcoro- 
lofie  informou  q w»  pare  a 
r'r*Onobcro  r  Vi/eroí  o 
,rmjjn  conttnva  boru  rom  I 
Vwpfrnfijro  rm  elrroréo. 

qu*  ff  reot>~  j 

frcrla  to\  de  3V0  •  Knn+-  1 
ffiío  de  Dentro  r  min'mn 
Wi  *Gvoratiba 


os  imocAvEis 

V  MGuAQOef. f  / 


CASTELO  DEBATE  REFORMAS  EM  REUNIÃO 
COM  MINISTÉRIO:  CUBA  FORA  DA  PAUTA 


BRASÍLIA  (  UH  >  —  O  Marochal  Caatolo  Branco 
rtuniré  ho|g  •  s«u  Mlniitérlo,  a  fim  dt  dis¬ 
cutir  •  formulação  das  roformat  dg  baig,  qua 
serão  ”*  arrancada  do  Oovèrno  no  sentido  do 
progresso  econômico  do  Pais",  segundo  anunciou 
o  Chefa  da  Casa  Civil  da  Presidência,  Sr .  Luis  Via¬ 
na  Filho,  adiantando  que  o  problema  da  Cuba  não 
figurará  na  pauta  do  oncontro,  ao  contrário  do  qua 
foi  noticiado. 

tm  principio,  apanaa  trás  Ministros  farão  ex¬ 
posições  na  reunião:  o  da  Faxenda,  Sr.  Otávio  Bu¬ 
lhões,  qua  apresentará  um  relatório  sòbre  •  situa¬ 
ção  económico-financeira  do  Pais,  o  da  Justiça  a 
o  do  Planejamento,  Srs.  Milton  Campos  a  Roberto 
Campos,  qua  discorrerão  sòbre  es  reformes  de  base. 


—  A*  reforma-  d»  base  pre¬ 
conizada-  pelo  .iovéron  ante¬ 
rior  —  di— t-  »  Sr.  Lul-  Viana 
Filho  —  não  terão  esquecidas 
ou  altoidonacia-.  mar.  sim  exa¬ 
minada-  se**!  denugofta  ou 
agitação.  O  Governo  não  de»e 
ja  que  aa  reforma  •  sejam  en¬ 
volvidas  em  silêncio 


Orçamento 


Cm  dos  ponto-  rio*  debates 
sera  o  Orçaracmo  pari  196S. 
.•uja  propusU  teia  oe  ser  en¬ 
caminhada  ao  Conyesso  ale  n 
tila  1.0  cr  maio.  Srjundo  o  Si 
l-Uii  \  lana.  o  Govêrno  Iara 
um  Orçamento  válido,  e  nan 
urr.a  furão  sreer-  ao  Alo 
ln-ti1uc.onil.  quu  impede  a 
apreseniação  de  i-inrnria*  do 


Conprrsso  que  -urrenlem  a* 
i  e.-pesfcs  publica  -. 

A  política  cxlt-  i.a  não  fi¬ 
gura  na  pauta  d.v  trabalho-, 
ms:  poderá  ser  L-vcmualmcnte 
suscitada,  se  ustm  o  enten 
der  c  Ministério.  A  questão 
especifica  ale  Cubi  não  cn 
traia  em  discussão  porque  a 
posição  do  Govérn  i  só  terá  fi¬ 
xada  após  o  exame  do  relató¬ 
rio  ri;,  OEA  icérca  do  proble¬ 
ma  O  Sr.  l.uia  Viana  eonfir- 
mnu  que  essa  quentão  náo  foi 
incluída  na  agenil  i  da  reumáu 
mmh»irr»al. 

Castelo  Com 
Dom  Helder 

As  Sn  de  hoje.  «  Marechal 
Ca-lrlo  Bi  anca  concedera  au- 


dienrln  ao  Arcebispo  do  Itcclle 
e  Olinda  O  lii-ufer  Câmara, 
que  lunlamentc  imn  o  Blspn 
de  Natal,  O.  Eus*  i  su  dc  Arau¬ 
to  Sales,  exporá  <  pentanten- 
lo  ria  Conferência  dos  Uispoi 
do  Brasil  sòbre  alguns  proble¬ 
mas  alo  Nordeste  l).  Hcltler, 
convidado  pelo  l,r''sidi*nil’.  e.s 
U  em  lliaaiha  -I  *.nle  a  noile 
de  untem. 

I loja*  a  noile.  n  Marechal 
Custeio  Branco  via  tia  ra  para  o 
Itio  dc  Jiuielro.  a  fim  de  tra¬ 
tar  de  assunto*  pm llculares, 
pnra  reuressar  sttuplii  a  Brn. 
-illii  Ao  piis-.ia  ptn  Belo  lio- 
rirniile.  no  rcçrcs-n  fará  um» 
vli»la  a  seu  sogri.  que  fai 
anos- 

Pena  Como  Talismã 

O  Engenheiro  John  Da!ga.s 
Krlsch,  de  Siu  Pipilo.  eu  I  regou 
ontem,  ao  Marechal  Castelo 
Branco  uma  pena  d:-  uirapuru, 
que.  segundo  a  lenda  corrente 
na  Amazónia,  é  um  (orle  talis¬ 
mã,  Pen»  semelhante  foi  ofe 
tecida  pui  êlc  au  l.ilrcido  Prr 
Mdente  Kennedj 

O  Presidente  ila  Republica 
f ot  presenteado  icntbem  com 
uma  gravação  do  canto  du  uira¬ 
puru.  considerado  o  pás-a ro  de 
voz  mais  bela.  o  nutra  rom 
voze-  de  íormin-  Ao  Inzer  « 
entrega,  revelou  •>  Sr  llalga» 
Fri.seh  que  o  Brn  il  possui  ? 
mala  vnriadr  eoleeán  de  aves 
rio  mundo,  ennstonl  •  dc  20  mil 
espécimes,  ronlr.i  oito  mil  ria 
Aínca.  classificari  i  om  segun 
do  lugar. 


ABI  EM  SESSÃO  PERMANENTE  ATÉ 
A  LIBERTAÇÃO  DOS  JORNALISTAS 


Em  reunllo  realizada,  ontem,  aob  a  preaidêncla  do  Dc- 
tembargador  Elmano  Cruz,  o  Conielho  da  AitociaçSo  Bra- 
atleira  de  Imprenta  decidiu  deciarar-ie  em  lento  perma¬ 
nente  até  á  libertação  do»  Jornalliti»  Jono  Etcheverry,  Hen¬ 
rique  Cordeiro  e  Cario»  Caianova»,  para  o»  qual»  a  ABI  vai 
Impetrar  “habeas  corpus”  no  Supremo  Tribunal  FeOeral,  a 
fim  de  que  cesie  a  coac.lo  de  que  èlet  tão  vítima». 

Na  reunião,  acompanhada  numa  sala  contígua  pela» 
rspósa»  do»  jornalista»  preso»,  resolveu  o  Conielho  plelttar 
para  o»  tré»  profisilonai»  o  mesmo  tratamento  dlipeniado 
ao»  nove  cidadão»  chineses  detidos:  a  constituição  de  ume 
comissão  de  Juristas,  com  e  finalidade  de  comprovar  »e  cie» 
sofreram  violência»  e  s*  se  encontram  em  prlsie»  digna». 

Moses  Abriu 

A  sessão  do  Conselho  foi  aberta  pelo  Presidente  da  ABI, 
Sr.  Herbert  Moses.  que  logo  após  Instilar  os  trabalhos  se 
retirou,  em  viste  de  seu  estado  de  saúde,  passando  e  pre¬ 
sidência  ao  Desembargador  Elmano  Cruz. 

Logo  ao  se  Iniciar  a  discussão  do  Item  da  ordem-do-dia 
dedicado  ás  medidas  de  solidariedade  aos  jornalistas  pre¬ 
sos.  foi  aprovada  por  unnnlmidadr  uma  moção  dc  aplausos 
a  UH,  ao  “Correio  da  Manhã"  e  ao  "Olârlo  Carioca’',  “pala 
atitude  desassombrada  que  tém  assumido  em  defesa  da  li¬ 
berdade  de  Imprensa  e  pela  libertação  dos  jornalistas". 


Para  colaborar  com  as  atividades  da  Comissão,  fo|  a. 
aignada  uma  comisslo  de  conselhalros.  integrada  paios  Br. 
M.  Paulo  Filho,  Lufe  Guimarães,  Hállo  Silva  a  ex-8»n»dor 
Alfredo  Nevo»  e  peia  Sra.  Helena  Ferrez  iAlv.ro  Armando) 


Apêlo  a  Milton 


Apoio  à  CDLI 


Decidiu  o  Conielho  da  ABI  prestigiar  em  tóde  a  sua 
plenitude  a  Comissão  de  Oefetfá  da  Liberdade  de  Imprensa, 
constituída  por  dirigentes  da  própria  ABI.  da  Federação  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  e  do  Sindicato  dos  Jornalistas  Profis 
«tonais  da  Guanabara,  e  se  associar  a  Iodas  as  iniciativas 
que  o  órgão  adotar  em  defesa  ria  liberdade  de  imprensa 
e  dos  jornalistas. 


O  Conselho  foi  também  autorizado  a  entrar  am  anten 
dlmonto»  com  o  Mlniitro  da  Juatlça,  Senador  Milton  Cam! 
pos.  a  fim  da  lha  solicitar,  em  audllncla,  o  imediato  rom! 
pimento  da  Incomunlcabllldada  em  que  st  encontram  Jel- 
Etcheverry,  Henrique  Cordeiro  e  Carlos  Casanovai. 

Outra  comissão  foi  designada  para  se  dirigir  ao  Secr». 
lírio  de  Segurança  do  Estado,  Coronel  Gustavo  Borqe»,  com 
o  objetivo  de  solicitar  que  uma  comissão  da  ABI  e  das  rie 
mais  entidades  dos  Jornalistas  possa  avistar-se  com  o» 
legas  presos. 

Com  os  Asilados 

Ainda  por  unanimidade,  a  exemplo  das  demak  propos¬ 
tas,  resolveu  o  Conselho  da  ABI  efatuar  gestões  Junto  ãi 
Embaixadas  do  Chile  t  do  Paraguai,  para  que  seja  auto 
rizada  uma  visita  de  representantes  rias  associações  ds 
classe  aos  jornalista»  Samuel  Walner,  lb  Teixeira  e  Carlos 
Alberto  da  Costa  Pinto,  asilados  na  primeira,  e  Batista  ds 
Paula,  asilado  na  última. 

Ao  lado  destas  medidas,  a  ABI  vai  propor  á  Comlssf: 
rie  Defesa  da  Liberdade  de  Imprensa  que  Inicie  estudos  vi- 
sando  ao  pedido  de  reexame  do  alo  oue  cassou  oi  direitos 
políticos  dos  jornalistas  Samuel  Waintr,  Batista  de  Paula 
Osvaldo  Cosia.  Franklin  de  Oliveira.  Ib  Teixeira,  Gumer 
cindo  Cabral  de  Vasconcelos  e  Edmar  Morei. 


Bispo  Auxiliar  de  São  Paulo:  —  Condenável  economia 
a  Atitude  de  Lacerda  Contra  Dom  Helder 

Gniitm  Finnnn 


PAULO,  34  (UH)  —  O  Bispe  Auxiliar  dt  São  Paula,  Dom 
Anténle  de  Macedo,  declarou  enfem  a  ULTIMA  HORA  qu*  "» 
da»  m»i»  cendanávei»  a  atitude  do  Gevornedor  Cario»  Lacerda 
atacand»  •  Dom  Holdor  Câmara.  Arcebispo  de  Olinda  e  Recife 
poli  não  tó  o  prelado  po»»ui  um  grando  coração,  como  lua  obra 
(unto  ao»  favelado»  nunca  tove  caráfar  político,  pelo  fato  de 
át*  »er  um  pastor  a  não  um  candidata  a  cargo  eletivo" 

Dem  Antánlo  de  Mecedo  disse  que  não  podle  entender  es 
etaques  do  Governador  á  lgre|e.  através  dos  ofensas  á  Acão  Ce- 
tóllca  —  acusada  da  estar  infiltrado  de  comunistas  —  et  Dom 
Helder,  que,  tegundo  o  Sr  Carie»  Lacerda,  "cultiva  •  miierla 
coma  quem  cultiva  alface»". 


Política 

Para  n  B:spo  Auxil  ar  ds 
São  Paulo,  «e  extne  polil  ca 
na  obra  de  Dom  Helrier.  con¬ 
forme  om»  in-inuar  o  Gover 
nador  da  Guanabara,  es-a  po 
lítica  é  a  do  bem.  e  não  pode 
nem  devç  ser  atsrada:  —  “O 
Sr.  Carlos  Lacerda  —  icrr» 
centoo  —  incorreu  em  grare 
falta,  pois  é  grande  calúnia  ln 
lerpreiar  mal  a*  açõc-  alheias. 
A  atitude  do  Governador  pod- 
até  levar  a  se  levantar  a  hi¬ 
pótese  de  que  éle  pretrnd  a 
deturpar  a  finalidade  primeira 
da  Igreja,  praticar  o  bem  sem 
-egunrfa*  intenções"’ 

—  *"\'ao  -ó  caluniar  por  p-v 
lilii»  r  errado  —  prns*?gutu 


—  pois  tómenle  Deus  pode 
julgar  os  aios  de  cda  um.  co¬ 
mo  não  existe  motivo  nenhum 
nara  o«  ataques,  já  oue  as  rc 
facões  entre  Dam  Helder  r  n 
Gm-e-ra^or  «rmprr  foram 
ami«to*as. 


Janqo 


Depois  de  fnsar  que  a  aiitu 
de  do  Sr.  Carlos  Lacerria  «tio 
rlior’  r  a  todo-  o-  católicos  du 
Bras  I  —  pois  Dom  Helder  Câ¬ 
mara  sempre  esteve  a  altura 
de  sua  posiçãn  de  Secretário 
Geral  da  Conferência  N-cio- 
nal  do-  Bispo-  do  Brasil,  e 
srmore  foi  grande  amigo  do* 
nobre-  e  do-  irahalhadorc- 
Dom  Anlúnin  de  Marrdn  -fir¬ 


mou  que  o»  ataques  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  lalvez  »c  de¬ 
vam  ao  falo  do  Arccbtspu  ter 
igualmcnle  mantido  rclnçõea 
amistusa-  com  o  ex-Presidcn- 
te  João  Goulart  durante  seu 
Go«émo:  —  "Isso.  entretanto, 
náo  constitui  motivo  licito  dr 
alaque  —  arrematou  —  Já  que 
o  Sr.  JoSu  Goulart  era  uma 
autoridade  legltlmamenl  r  eon- 
tituida  e  descria  -er  rc-peita- 
da  como  lai” 

Assistente  da  JOC 

O  .Vssislcnie  Arquidiocesa¬ 
no  da  Juventude  Operária 
Cciolica.  Padre  Cândido  fti- 
beiro  Cu.  rõa.  juntou  suas  pa- 
i.7vr»s  is  manifestações  re¬ 
pudio  'ontra  o;  r*nqucs  do 
Governador  Carlos  Lacerda  a 
Dom  .Virfer  Câmara  Dom 
Jo.  e  Ti.v.üt  e  a  i  rnuria  Igrc- 
ji.:  -  "Manar  l«  m  Hélder  » 
ouTos  1  ,sjk*.«  -  disse  —  c  si- 
nnl  dc  in-  g.irai.  i.  <  :.ié  dc 
irndo  r  o  a'"i  i:.i  coisii". 

E-cibiico-j  u  ladre  Ribeiro 
Co*-|-sa  r  uc  i-5u  ft-  filiava  a 
linha  fifcti  nu  d*  qualqui-i 
nutro  :-*m.i  i  1  n  talava  co¬ 
mo  As-.-nnrv  o.-  i.m  do*  se¬ 
lo  u  da  .i  :  atnlira.  mas 


"on.-i  um  é  istio  que  c  aaccr- 
dote 

Iníilíi  leão 

Suü,  i-  a  .  ;  .çAoj  dc  '•Jn- 
fi.-ti.  rão  coiuuoiáta"  na  Ação 
Cntóltria  —  :«'ila-‘  por  um  ves¬ 
pertino  e  também  pelo  Sr. 
Curtos  Lacerda  —  acentuou 
que  "ninguém  tem  o  direito 
dc  falar  rirs.si  organização,  sc 
luro  a  coilhOCL-  na  fonU”.  E 
completou:  —  "A  Ação  Católi¬ 
ca.  na  sua  estrutura  c  orien¬ 
tação.  é  nssunic  da  competên¬ 
cia  exclusiva  <n»  Igreja.  Que 
o-  Dor,c-re.«  Pudiícos  sc  enten- 
dar.i  te  aehniciti  motivos,  com 
a  Mlluridadc  <  umuetente  da 
igreja,  no  c;.-u  o  Bispo,  mas 
i-i  p.iiticuiiii'  c-  náo  t-m  pú¬ 
blico.  A’  -m  el.*su  humens  pú- 
lilicjs  doveni  ‘.ci'  responsabi- 
f'oru'.c  mqiii'  declaram 


Espírito  Santo 


—  "A  HiuiLiqum  da  Igreja 
coucKuu  o  Faoro  Ribeiro 
Corrêa  —  t  cot r«; tudo  a  San¬ 
to  Sc  seiuprr  i •••sentou  e  con¬ 
duziu  os  rri»tSn»  com  .xeguran- 
ça  c  sabedorin  divinas  A  Igre- 
1.7  !-'n.  r-.-i- •ciTÇi.-  t»cnTiaiivii- 
le  fin  Espirito  Sanln,  r  não 


Milton  Campos:  —  Crimes  Políticos 
Serão  Julgados  Como  Manda  a  Lei 


BELO  HORIZONTE.  24  'UHi  —  O  Ministro  da  Justiça. 
Milto;  Can-pos.  dc*  arou  «os  jornalisfeí.  em  entrevista  co- 
'— *  iva.  que  L-  julgam,  nto*  r.uj  crime-  políticos  serão  feios 
u  i  forma  da  i*  i  Esta  uuuitifl.i  a  competência  dos  tribunais  - 
a«rverou  -.ependento  oo<  jui/i-s  os  casos  concretos", 

Garan  iu  o  Sr  Mil  on  Campus  qur  não  existe  qualqvc: 
rr. Tilda  po.  p..rle  do  Govèr.  ..  Federal  contra  o  Senador  Jur- 
cvlino  Kuui  ishek  —  ca.-raçóo  do  mandato  ou  suspensão  do» 
oirenos  pouL*os  —  -sclareCu-.do  oue  a  "operacso-limpeza"  loi 
'ransfenda  p..  a  o  P.-r.-iden.e  aa  Republica,  por  proposia  do 
Conselho  ^e  Srgursiiç.  Nacional 


Sem  Obstáculo 

O  Mim-tro  da  Justiça  di«- 
i*  que  náo  i-nco:  Irou  qual- 
zj  cr  difículoade  em  adaptar 
o  Alo  Institucional  a  nornu.- 
iuiade  democrá^icH  do  Pais, 
pnrqu*  "não  exi,-:*  nenhum 
c-beticulo.  pois  e  gerai  a  rn- 
one:açJo  pa-a  que  és>e  prn- 
púsi  o  **  r»-alfze" 

Frpson  depois,  que  "o  pc. 
ee>  levollirio' «no  e  poi  na- 


'vieza.  arbitrsiio,  ma*,  nn  ca. 
caso.  verifiea-sc  a  -ua  preo- 
f  .ipação  de  autolimilar  -  se 
criando  a*  egrn*  básicas  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  do  pm- 
re.-so  revolucionário  deniro 
o  as  Unha;  predi.-te,  mriad»- 

Distorções 

A  alia  do  *  revo-  r;ío  n 
>  Milton  Campo*  aixsi  que 
•la  “apresentou  um  progres¬ 


so  na  evolução  democrática, 
pui  que  eliminou  as  distorções 

I M tas  muitas  vèz.i .-  em  nomr 
na  ÍJemocmcia  mos  que  se 
dçS  inavam  a  dcs  rui-la". 

Reiormas 

Sòbre  a  anunciada  reforma 
r  leitora],  declarou  o  Ministro 
riu  Justice  que  com  apena- 
iiuia  -nniar.B  di  exeiclcln  na 
Pasta  i  âo  poderia  apreacn- 
V  a  sua  propo-l*  ao  Podi-i 
l.rgislativo 

—  Entretamo  )a  -i  começa 
s  tiabailiar  ur.-.-e  .-ç-nticlo 
.■ci-r-cerlou  -  e  exis  cm  nn 
fongresso.  em  (ram ilação,  va- 
prujetos  q.T  serão  tickif 
«o  -iita  pi/in  as  reforniu!»- 
t-  nccc.-r-iriiir  Aesint  a  rc. 
'■"N  eleitoral  »  «-nhüium  a 
Porrum.-iia' i  -  »  !;  .ViuUii  i„  r 


muita;  outras  que  interessam 
a  nova  organização  qui  se 
•  oi  Implantar  nn  Pais. 


Realizações 


DIA  DE  SÃO  JORGE  FOI 
FESTEJADO  EM  TÔDA  GB 


O  Sr.  Milton  Campos  anun¬ 
ciou  depois,  falando  sòbre  a 
leuniSo  ministerial,  qur  a 
nartir  Of  hoje  « âo  sei  apre- 
•rntíidas  »«  motivações  o* 
l-,:r  n«  c  a-  rci  lizneries  dó  Go- 
vrirno.  um  n-  uiosliurã  à  opi- 
tiirn  publica 

Terminou  rir  ,  r, do  que  "a 
i e  volticSo  não  conlém  n  idéia 
d-  relrocesso  »*  >im  d»  pro- 
•M.-su  e  não  ppiii  -cr  Insen- 
-ivi-l  ã  -fusiica  Socinl.  i-limt. 
rnr.do  os  privilégios"  Acen- 
1IIOII  qur-  é-  i  f <•!  n  st-nlldo 
du  rilteur.-p  do  Presidente 
Ci.strlo  Branco  ai  assumir  as 
funrõi-s  fH-rnnir  n  Congresso 
Xi.rion». 


PSD  Cain  ho 
Solidário 


Com  Jk 


O  Dia  d«  São  Jerft  lai  rsmimsrié»  onltm  »m  lod»  »  Gua¬ 
nabara  fastlvamsnf*  par  milham  ò«  devoto»  qu»  desd»  »  ve»- 
ptrt  reunlr»m-i»  na»  proeimidade»  d»  Igreja  da  Senta,  na  Rue 
de  Alfândega,  eaperande  pela  alvorada  do»  covalertanos  d»  Foi» 
cia  Militar,  que  foi  enleada  a»  S  hora»  d»  manha  aeguinde  »e  » 
viilfaçóo  do»  fiéi»  ao  templo 


A  primeira  mi*«a  foi  oficia 
d»  a*  S  hora*  da  manhã  e  »• 
1 1  hora-  celebrou -se  •  \ti«*a 
-mene  d»  Irmandade,  com  «er 
mão  e  róro  sempre  rom  » 
Ivreja  replela  de  drvnt»  -  A 
v«itaeio  prosseguiu  durante 
•'-da  tarde  e  e»ten*a*  f  ia*  fn 


ram  formada*  ns*  ru»«  adi» 
rente*  »  l-reu  A  noite  te*  r 
tugir  “Te  D  rum*  «olene 

Até  Domingo 

;«  fe*.tn  idade*  em  honra  d* 
São  Jorge  prr, longa  i -*e  ár>  at» 


dom. iigo  próximo  Inunu-n- 
bari.iiiu-nhP.»  loiauí  frinads* 
a»  rcdiir  du  Templo  il»  Bna 
«tu  Alfindeia  para  a  vir»4;, 
d»  relíquia-  mrdálha-  »  Pá 
mula-  do  -ianlu  A  visHac.io  a 
Igrt-i  -erá  feita  diariami-ot» 
at»  o-  2.1  hora*  rom  entrada 
do;  fiei*  pelo  portão  pnnrnal 
da  l-jreja  Como  oenrrr  todo- 
o-  »n*t*  é  grande  n  número 
rie  vela»  arrvn-  pelo*  devot  »* 
»m  nae»  rie  pronir--a*  r  pe 
dmdo  graças  ao  .s-nln  mil» 
gro*i». 


(I  PSD  du  Itiu  Grande  do 
Sul  nnlimiou  nntem.  atra- 
*»•-  (Jv  teu  ■  iitijii.  sua  con- 
tuuii.n  «•  •  lli‘ju  icUidc  ;»o  Se¬ 
nado»  .Ium-i-Iiiiu  Kiibitsclirk. 
i-irto  o»  »mi-  -»•  ti  nome  ctm- 
tinuarii  x  ndfi  a  liandcira  «’i- 
tcincnqt  pbr;.  »  futura  luta 
PivsuJcni  .ai  ‘  O  telegrama  r 
»--t-  ado  nel"  r-  '-idcnlc  rio 
PSD  gaurnii  S  Tarso  Dutra. 


pre  Isc  dc  qtu  nlnrucm  *e  ar¬ 
vore  em  seu  conselheiro.  Que- 
t*o  enfim  trunqliflizai  a  uns  e 
•alu/  intranq»íl!igai  mais  a 
outro?  afirm.i-id,  ,ue  a  San¬ 
ta  Sé.  a  Açãu  Católica  e  Dom 
Htldet  são  cntoliros  de  ver¬ 
dade 

Confirmou 

O  A  r  r  e  li  I  s  p  o  dc  Olinria 
e  Recife.  Dom  Helder  Câ¬ 
mara.  em  deciaraçücs  a  im- 
|.r<sirn.  infom.nu  qut-  a  Rádio 
Olinri"  dc  propriedade  daque¬ 
la  Arquidioççju.  continua  no 
ar.  mns  nereset-niou.  —  "Hou¬ 
ve.  .'cidacfcIrnznoTilt.  stispen- 
fúo  dfis  aulas  du  curso  dc  edu- 
ra, ;ão  *»c  base.  *1.-  cumuin  srõr- 
cm  puir»  o  General  Jiistino  Bes¬ 
to.-.  ix-sa  exnófe  -nus  profun- 
co  du  programo  c  mêtodo- 
ut  'izr.aos  pela  Igieja,  cm  Re- 
i  »ft" 

Dc:.'!  Hélder  Cêrnara  onlein 
transitou  pela  Guanabara,  con. 
d»-* -no  a  Brasília,  onde  ainda 
boja  urá  uma  (.inferência  com 
o  Prondcntc  Cí»*te!n  Branco  » 
:rrpf  iic  das  grevr  probl-Tna* 
lociais  qur  assoinm  o  Nor- 
fi-  -t( 


Estouram  as 
Bancas: 

Deu  Cavalo 

Centenas  de  pessoas  fi¬ 
zeram  fila  ontem  para  re¬ 
ceber  o»  seus  talões  pre¬ 
miados  —  0744  na  cabeça 
e  3243  no  5.“  prémio  — 
nos  soileios  do  jògD  do  bi¬ 
cho,  qjr  deu  um  prejuízo 
de  Crã  300  milhões  para 
as  bancai  e  a  sorte  grande 
para  »  maioria  dos  joga¬ 
dores  oue  há  quatro  ano» 
não  vi, -m  dar  o  cavalo 
justamerte  no  dia  em  que 
é  mu,  jogado:  o  Dia  de 
São  Jorge,  comemorado 
com  te-t»  em  tôda  a  Gua 
nabara. 

A  maioria  dos  ganhado¬ 
res  foi  lenhoras  de  idade, 
que  jogam  todos  os  dias. 
que  há  anos  esperam  ga¬ 
nhar  no  cavalo,  no  dia  de 
São  Jorge,  e  que  comemo¬ 
raram  a  vitória  nas  igre¬ 
jas  da  Guanabara  e  nos 
terreiros 

Deu  Cavalo 

Todoi  ot  anoi  no  grupo 
11  o  cabalo  é  o  mau  pro¬ 
curado  ma»  hi  quatro  inot 
não  dava.  É*te  ano,  foi 
mait  jogado  que  no»  ano» 
anterioret,  quando  juita. 
mente  o»  banouetros  acha¬ 
vam  oue  éle  já  estava  »cn* 
do  esquecido.  Para  muito» 
défei  foi  uma  suroréta. 
ma»  nAc  esláo  desconten- 
te»  por  lerem  de  pagar  As 
c*ntena*  de  vencedores 
premiado».  Ouvido»  por  re. 
pórte«*e»  de  UH,  dliteram 
que  o  dinheiro  veio  aju< 
dar  br*tante  porque  I  épo 
ca  de  pagar  divida». 


Gordon:  —  Nomeação  de  Campos 
é  Bom  Sinal  Para  a  Cooperação 


P("ipTO  ALEGRF  1  TI  d 
Embaixador  du-  F.-uadn-  !  *u 
r.r».  n>.  Bra-n.  Sr  Ltnenln  (íor- 
riun.  ilrdaruu  ontem  em  rn- 
IreviMa  coletiva  logo  spu*  a  tua 
I  hrgadl  a  e-t;  Capital,  qur  » 
niirr.cução  do  Embaixador  Ro 
fierln  Pampo-  para  Minixlro 
•tu  nnvo  Pmvt-mn  r  um  mr« 
*:o  IzsYirsvel  a  ,o»jpera*«». 
pui»lii-j  r  pnsada  do*  t  •» 
dos  i.nidos"  da  qual  e-p,  r* 
resultado-  -igntfnativoi  » 
'■iirtn  pra/n  " 

D  Embaixador  que  hoi»  »- 
nr»  par»  1  rugiia-ar»  nn  rie 
».-  Iij  pcdará  na  lazeiidh  dn 
•Sr.  Ilrrme-  Finto  negou  qual¬ 
quer  participa,  «o  norte-ame 
r nana  im>  movimento  que  de- 
po*  o  Sr  João  Guulart  eh. .-r 
*nnd«  que  rarerem  rie  fund»- 
menín  n«  inrmtln  n<  rtuu  .- 


ri-i»  o-,  evii-i  „,r  rom  é--e  vn 
"  du  K  pu-  i  e|  qu»  nu-  ur,i- 
ilti»-'.,  auo-  houve-.-r  mgr 
•••lie, a-  externa»  nesse  ptn,  e- 
-o  di--e  ma*  el»«  nau 
'.arfiram  dr  nr,-*n  p»i- 


Relações 
Com  Jango 


íhfli.  •.  *1»#  -6brr  i*  reUc^»rt 
•  *1  I  A  no  (iovfriit 

‘  t  d  *e  o  Sr  Liiir.éln 

*  *rd'  n  que  ela*.  Uiram  anm- 

'«i  rrm*  houyr  dificiildar^e* 

h»  rMfendimrnto  prinni/a; 
n*^u1r  nTianIo  9  aplirnçãn  do* 
I*  '  n:  AiiHnf.a  pnra  »t  f* 

:  i  p  »•  ru)u  lancanjrniu.  rm 
l*'jnt*  f)^|  FaMr  frti  I020  -r- 

•  da  r^núnda  do  Sr  Tà 
m  n  Onadro* 

F.*«»  rrtsf  rr*  \r*d*rlr 

•n  ir  ffnu  ijnta  Hfiuvr, 


tuna  ma  ««intmbn 
our  rnip:*  ifiin  iil1r#u  nn  í  io» 
»»**•  onlendmjnito-i  \md*  - 
i  in  muito*  for»  m 

festo»  durante  évse  |H*nudo 

Receio  de  Excessos 

íh*  e  n  KnibaKador  qut  * 
íu  \ir •  »•  «•  i‘u  direitir*  f| 

« rtn  Sr  <*i  f  iu  t  .fli.  1  «* 
r  m m  ti  «o  ne^alíti  nu  I 

f*.  •  t  *»«  **|»t»,  tl»  f  1 44  *  o 

.4*41  «  ri4»u  rert* 

A  no*  a  ríijpt rifai  ajun* 
tou  retrla  rerrti»  qitanl««  » 

tko^Mbit  rljjflf  d»  rxrrhm/v  pn 
rtr  #  •  pUrjfj 

XiiOPririii  teiiiibin)  b  Sr, 
f.mcoiff  Qorficu  oue  .»  ne  - 
«  ar*i»«  para  »*  meta  »- tuna rn* 
in  «  a*  Htvidtj*  ejrltni  Ho 

•ef^r,  ».  ri 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTINC-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prémio  no  valor  de  CrS  75.000  00 

CORRIDA  DE  - 

26-4-1964 


CUTAU  N/ 


Rui  Rocha 
Grupos  Financeiros  Conspiram 
Para  Mudar  a  Direção  do  IBC 

OSr.  Ocfávio  Gouvai»  da  Bulhòts  náo  coniegulu  ainda 
reiolver  um  doí  prlncipaia  problama»  ligado»  á'vld»  li 
nancelra  do  Fai»,  embora  em  aeui  vinte  dloi  á  frent»  d» 
Pasta  da  Faianda  tenha  dedicado  «ode  a  esforço  possível 
P»ra  superar  a  quasfáo.  Trata  ,,  da  dlração  da  Instlfet, 
Brasiltfro  do  Cafe. 

A  nomeação  do  Sr.  Júlio  Aveltar,  antigo  diretor  da  C»r 
leira  de  Redescontos  do  Banco  do  Brasil,  tem  provoesd» 
divisões  e  pressões  de  tal  ordem,  que  o  Sr.  Oclávlo  Gouvii» 
de  Bulhões,  responsável  direto  pela  Indicação  do  Sr.  Avellsr 
ainda  não  conseguiu  contirmer  o  presidente  do  IBC  <  s 
próprio  Sr.  Avellar  alnde  não  se  considera  ã  vontade'  pan 
nomear  seus  auxiliares,  ou  mudar  nomes  na  Olrctorla  di 
autarquia. 

A  conspiração,  no  IBC,  esta,  agora,  multo  mais  Interna 
do  que  no»  dia»  antarlore»  à  revolução.  E  há  elã  um  ti. 
quema  montado,  cujo  objetivo  i  e  execução  de  um  pltn» 
que  terminaria  com  a  demissão  do  Sr.  Júlio  Avellor.  E  • 
esquema  consiste  em  criar,  através  de  provocações,  um» 
IncompaHblIldtde  entre  ot  Sr».  Arnaldo  Blank,  presídtnt» 
do  Banco  do  Brasil,  t  o  Ministro  da  Fatenda.  Demitido  a 
presidente  do  Banco  do  Brasil,  o  que  náo  será  multo  dlltcll, 
pol»  o  Sr.  Blank  era  o  superintendente  do  Banco  durante  ó 
Governo  Goulart,  haverá  multo  mais  facilidade  pera  a  dl 
missão  do  Sr.  Júlio  Avellar,  que  serie  acusado,  por  sua  vst, 
d»  manter  relações  e  ligações  com  grupos  exportador!»  4i 
c»fé. 

O  Sr.  Avellar,  no  IBC,  representa  as  teses  defendidti 
pelo  Sr.  Oclávlo  Gouveia  de  Bulhões.  (  economista  filiado, 
Ismbcm,  ás  teses  enunciadas  e  escritas  pelo  Sr.  Robertc 
Campos.  Suas  declarações  de  que  as  negociatas  até  ho ja 
denunciadas,  na  comercialização  do  IBC,  são  menores  do  qu» 
outras  ainda  náo  denunciadas,  e  de  que  tòdaa  terão  apura 
das,  féz  crescer  a  conspiração  contra  tua  prasonça  no  Ins¬ 
tituto  do  Café. 

O  Sr.  Avellar  também  »  temido  em  face  do  propoiils 
d»  equipe  que  alualments  controla  a  vida  econômica  e  fi¬ 
nanceira  do  Brasil,  de  modificar  redlcalmtnte  a  atual  poli 
tica  cafcelra  do  Brasil 

A  questão,  que,  como  dizíamos,  ainda  náo  loi  superada 
pelo  Sr.  Octávio  Gouváia  dt  Bulhões,  nem  pelo  Sr.  Dsnlil 
Faraco,  Ministro  de  Indústria  e  Comercio,  podorá  refletir 
na  atuação  da  delegação  que  e  Brasil  enviará  a  Londres 
para  perlicipar  da  reunião  plenária  do  Conselho  tnfern»- 
cionel  do  Café.  A  reunião  devorá  ser  inaugurada  no  p>6- 
ximo  dia  27.  Até  ontem  o  presidente  do  IBC  ainda  náo 
havia  escolhido  os  nomis  que  constituirás  »  delegeçáo  brs- 
sílelra. 

IMÓVEIS 

O  Consórcio  Bra-tlcro  de  1  moveis  dara  srgu  mcnlo  sr> 
-eu  programa  da  Ca-a  Prcpria.  aproveitando  tinta  arca  rz 
ei-nlnm-nlr  adquirida  nn  liangu.  alcnl  de  uutra  Já  incorpc 
i.vdu  em  Vila  l-abcl,  para  cMislruçáo  dr  residência»  destina¬ 
rias  an.s  |  art  cipnntcs  daquele  empreendimento  0  Con-ur- 
em  i-stn  ultimando  cntcdimentq;  para  aqmsicào  de  ten-rni'* 
nu  Méier,  enm  o  mesmo  objetivo. 

LOJISTAS 

Lojistas  de  todo  o  Pei«  efterao  reunidos,  em  Congreii» 
Nacional,  na  Cidade  Salvador,  em  solcmbro  proximo.  O  Clu¬ 
be  dos  Diretores  Lojistas  da  Guanabara  já  constituiu  um 
grupo  de  trabalha  qut  vel  elaborar  as  leses  que  serão  de¬ 
fendidas  petos  lojistas  aa  Guanaba*i,  na  reunião  de  Sal¬ 
vador. 

IMPoSTO  DE  RENDA 

O  Ministro  dn  Ka/çniln  haixuu  portaria,  nnlem,  dr-pen 
undu  de  multas  as  pessoa  lisicas  que  apresentarem,  ate  0 
dia  29  do  próximo  mês.  suas  declarações  de  rendimentos  * 
medida  loi  adotada  levando  rm  conta  ns  falo»  excepcionai» 
qur  alteraram  a  normalidade  da  «ida  dn  Pais.  nn  mino  rie 
abril. 

O  DÓLAR  E  A  BÓLSA 

A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  funcionou,  ontem, 
com  tendencia  altista.  O  índice  BV,  entretanto,  acusou  b#l- 
xa  de  12  pontos,  Foram  negociados  1(0.914  títulos,  com  * 
movimento  financeiro  de  CrS  300.fS2.423.00.  Os  titule» 
msls  negociados  foram:  Brahm»  ICrS  7.000,001;  Docas  dt 
Sento»  ICrS  220,00';  Mesblr  (CrS  2.100.00);  S.P.  Alparg*'*» 
(CrS  3(0.00;  Petrobris  (CrS  420,00)  Wllly»  Overlend 
(Cr$230,00i.  Belgo  Mineira  fCrS2.400.00)  «  Companhia  Sid* 
forgtca  Nacional  (Crf  4.400,00). 

No  mercado  dt  Câmbio  o  dólar  sofreu  uma  queda  mt* 
dlt  de  dois  cruzeiros.  No  fechamonta  loi  comprado,  no  o*»- 
nual,  a  CrS  1.230  00  e  vendido  a  Cr$  1.245.00.  O  mercado  »«•* 
ve  semiparallsado. 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 
Prémio  no  valor  de  CrS  ~J  5  000  00 

CORRIDA  DE  - 

26-4-1964 
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ULTIMA  HORA 


LÍDERES  DECIDEM  ESPERAR  PRONUNCIAMENTO 
DA  JUSTIÇA  ELEITORAL  PARA  ELEGER  VICE 


rtréo  MAiilhlM  Castro  «ere- 

«•,  Mn  tu»  nova  d.nónci*  d* 
qut  o  lldtr  do  PSD  utilizava 
um  diploma  falso. 

—  Por  onquonto  baita  —  da- 
rlarou  o  Sr  Gonzaga  da  Ga¬ 
ma  —  quo  Kvtrardo  aalba  quo 
o  prMddaota  do  Parttdo  an 
qual  tia  perUncla,  antaa  da 
bandaar-aa  para  UDN,  ara  o 
Dlrotor  da  Eacola  pela  qual 
ma  formal,  com  dlatlncio,  em 
lodo  a  curto. 


Dl  Maraa  d»  tidaa  at  banaada.  d%  A*»embléle 
Logl.l.tlva,  am  reunlle  aacrala  cam  •  fraal- 
danta  am  axarclclo,  Daputade  Amando  da 
Foniaca,  dacldlram  aguardar  a  pranunclaman- 
to  da  Juttlç*  llaltoral  para  dar  proaaagulmanto  k 
alatfla  da  Vl«a-O«varnador  do  Kefado  da  Ouana- 
bar  a . 

A  maioria  doa  Kdaraa  concordou  que  a  ftegl- 

manlo  Interne  do  legUietlvo  nlo  dava  aar  violente- 
da,  na  hipótese  do  ancamlnhamonto  k  Mata  da  As¬ 
sembléia  da  qualquar  requerimento  qua  pretende  Ml4dmo  e  Lisboa 
der  proaaagulmanto  ao  proceito  da  eleição  indirata 

.  ...»  .  .  ,  ,  ,  ,  O  PSD  daclgnou  onlcm 

do  Vleo-Oovarnador .  Ficou  aatabelacldo  qua,  am  romuiáo  Inirgrada  pelot 

tal  caao,  aari  indiapenaival  a  audiência  da  Comia*  Krs.mo  Martlni  Pedro,  F 

,  ,  -  Parelo  c  outro  dlrigcnti 

aao  do  Justiça.  Partido  para  ouvir  o  Dej 

_  .  .  do  Mtéctmo  dt  Silva  a  p 

Porta-voiei  da  UDN  comen-  ||(o  de  ,u,  llllude  df  £ 

l***  0  Jo'  dléncl*  *i  rletermin.çóei 

**  Cândido  Moreira  de  Sou».  PSD  do  „jehu  a 
rerlit  o  nóvo  çandid.to  do  Mdjo  d  elelç4o  do 

Partido,  em  substituição  ao  Sr.  Governador 
Ttafncl  de  Almeida  Magalhíe,.  3°0V  C„M  u>bo 

ma.  nutras  fonte.  Já  anteclps-  mou  e  on|em  d,  M 
vam  que  o  «cgundo  candidato  ,m  Tlrtudt  da  llecnç 

uden.tt*  nâo  aceitaria  .  aua  „cludl  p(,lo  Sr  Roherto 
Indlrnçno.  ç»|ve.  Uraa  0,  dím#, 

Gonzaqa  X  plente.  do  PTB,  que  en 

j  em  exercício  na.  vaga. 

Everardo  deputado,  qut  tiveram 

O  Deputado  Gonzaga  da  Ga-  mandato,  cassado.,  »ào  o 

m»  inunclnu  que  hoje  d.r*  a  Castro  Meneie.,  Paulo  R 

rfxpoMi  que  o  Deputado  Evi-  •  Silomâo  Filho. 


NA  HORA  H 


GUANABARA  DIA  A  DIA 


José  Mauro 


Marinus  Castro 

Faria  Coelho:  -  Não  é  Preciso  Mudar  a  Constituição 


Aberto  o  Caminho  Para 
a  Dublagem  em  Filmes 


ANUNCIANDO  qua  Irá  manter  boja  um 
contacto  mala  demorado  com  depu- 
lado.  cstaduala  visando  uma  rápida  so¬ 
lução  para  o  problema  auceaaórlo,  o  Go¬ 
vernador-Interino  Vicente  Faria  Coelho, 
disse,  ontem,  noa  jornalista,  credencia¬ 
do.  no  Paldelo  Guanabara  que  não  ha 
ncceaaldadt  dt  reforma  da  Constituição 
Estadual  para  a  eleição  Indireta  do  Vice- 
Governador.  A  um  do.  repcirterea  que 
pediu  um  pronunciamento  náo  »ó  de  ho¬ 
mem  publico,  mai  também  de  Jurtiia 
que  é,  o  Governador  reforçou  aeu  ponto 
de  vlala,  afirmando  que  na  circunstância 
de  vacância  do  cargo  de  vice-governador 
nâo  há  referência  expressa  pela  Consti¬ 
tuição.  multo  embora  exista  uma  Unha 
sucessória,  que  Já  foi  obedecida  coro  a 

demissão  do  Deputado  Vltorlno  Jante.  e 
a  poase  do  Presidente  do  Tribunal  de 
Justiça. 


Como  fósse  dlada  circunstância  Idên¬ 
tica  havida  no  Estado  do  Rio,  onde  mala 
tarde  o  Supremo  Tribunal  Federal  negou 
a  elegibilidade  do  candidato  Indicado  pela 
Assembléia  legislativa,  o  Sr.  Faria  Coe¬ 
lho  declarou  que  não  sc  configura  a 
perfeita  semelhança  entre  o.  dois  catos, 
"pois  agora  estamos  em  período  pot- 
revoludonário*. 

Ainda  sõbre  a  elegibilidade  ou  nâo  do 
Secretário  de  Estado.  Rafael  de  Almeida 
Magalhães,  o  Governador-Interino  afir¬ 
mou  que  não  o  considera  Inelegível,  por¬ 
que  ésle  caso  so  pode  ocorrer  em  elei¬ 
ções  normais  e  não,  como  no  caso  pre¬ 
sente,  cm  eleições  decorrentes  de  revo¬ 
lução. 

—  Acredito  —  declarou  —  que  deva 
ser  seguida  no  Estado  da  Guanabara  o 
exemplo  das  eleições  para  provimento  dos 
cargos  de  Presidente  e  Vice-Presidente  da 
República. 


AIXIB1ÇAO  de  filmei  de  curta  e  média  metragem 
nae  televisões  está  abrindo  o  caminho  para  qne, 
em  futuro  próximo,  sejam  dublado*  todo»  o*  filmes 
exibido*  no  Brasil,  em  televisão  ou  em  cinema*.  A 
dublagem  está  sendo  cada  vez  mais  aperfeiçoada  e 
a  prova  de  que  é  bem  recebida  pelo  público  é  que 
há  dias,  quando  foi  exibido  em  cinema*  cariocas  n 
filme  de  longa  metragem  "O*  Intocáveis”,  a  platéia 
reagiu  contra  a  voz  de  "Ellol  Ness",  que  era  a  do 
próprio  Robert  Slarck  e  não  do  ator  Antônio  Pati¬ 
no,  que  se  ouve  na  televisão.  O  trabalho  de  dubla¬ 
gem  é  do*  mais  complexos  e  requer  uma  Infinidade 
de  atenções  por  parte  de  uma  equipe  de  técnico*  » 
stõres .  Inlclalmente,  o  diretor  tem  que  procurar  a 
vnx  que  se  adapta  no  personagem,  o  qua  é  uma  tare¬ 
fa  Ingrata.  Depois  o  filme  tem  que  ser  todo  tradu- 
ildo  e  dividido  em  pequenas  partes  —  “loops”  é  o  no¬ 
me  técnico  —  e  só  então  começará  o  trabalho  de  du¬ 
blagem  propriamente  dito,  que  dura  —  num  filme 
de  60  minuto*  —  12  horas  Ininterrupta»,  «e  não 
houver  qualquer  complicação.  Finalmente  vêm  o» 
trabalhos  de  laboratório  e  o  filme  estará  pronto  pa¬ 
ra  ser  apresentado .  Dos  que  estão  sendo  exibidos 
na  Guanabara  o  mais  famoso  e  de  maior  público  é, 
sem  dúvida,  "Os  Intocáveis",  no  qual  funciona  tomo 
narrador  Murilo  Nérl  (o  narrador  do  original  em  In¬ 
glês  é  o  colunista  Walter  IVintchel).  Murilo  Nérl  é, 
também,  o  "Poter  Gtinn",  no  filme  do  mesmo  nome, 
que  leni  como  outros  dos  principais  personagens  o 
"Tenente  Jacobsen",  cuja  voz  é  de  Bruno  Neto.  No 
filme  "Combate",  a  dublagem  é  dificílima,  pois,  os 
personagens  falam  inglês,  francês  e  alemão.  Nessa 
película  Álvaro  Aguiar  é  n  "Sargento"  e  Hamilton 
Matos  o  "Tenente".  O  famoso  jogador  do  “western" 
norte-americano  "Mavcrlck"  aparece  eom  a  voz  de 
Milton  Rangel,  enquanto  que  o  não  menos  famoso 
‘‘Chaycnc”  é  Miguel  Rosemberg.  No  "17  Sunsept 
Street”,  Cláudio  Cavalcanti  é  o  Jovem  “Chuck”  e  Bru¬ 
no  Neto  é  o  detetive  "Sitiar  Dale”.  Sadi  Cabral  tam¬ 
bém  empresta  sua  vox  para  os  atõres  de  Hollywood, 
no  filme  "Caravana",  ao  "Major  Adams".  Daniel  Fi¬ 
lho  é  o  "Ben  Casscy”,  o  grande  médico  da  pelienia 
que  tem  o  mesmo  nome  e  Roberto  Mcycr  é  o  "Mr. 
Lnke".  "Bat  Masterson",  que  foi  durante  multo  tem¬ 
po  um  dos  personagens  prediletos  da  garotada,  apa¬ 
recia  com  a  ror.  de  Murilo  Nérl,  na  primeira  série, 
e  agora  está  sendo  dublado  em  São  Paulo.  Como  se 
vr.  uma  infinidade  de  homens  de  teatro,  cinema  e 
televisão  trabalham  no  nperfeiçoamento  do  sistema 
de  dublagem,  num  primeiro  passo  para  que  todos  os 
filmes  sejam  apresentados  no  mesmo  sistema.  Isso. 
quando  conseguido,  abrirá  horizontes  novos  para  um 
grupo  de  Artistas  e  técnicos  nacionais,  que  hoje  Já 
comeram  n  receber  alguns  "cachês"  razoáveis  com 
a  inovnção,  que  variam  dc  7  a  15  mil  cruzeiros  para 
rada  Intérprete,  num  filme  dc  25  minutos. 

UMAS  &  OUTRAS 

•  O  porta  Augusto  Frerie-  resultado»,  Infellr.mente  nãn 
rico  Schmidt  num  prn-  seguidos  por  seus  succssorc*. 
grama  dc  televisão  (cnnnl  2> 

fêz  algumas  aíinlaçõcs  que  4  O  pintor  Santiago  Arne- 
tlcvcm  ter  desapontado  ter-  ricano  Frcyre.  que  como 
rivolmcntc  muitos  dc  seus  médico  conseguiu  recuperar 
amigos.  Primeiro  disse  que  n  o  mestre  Guignard,  que  ain- 
candidatura  dc  JK  é  irre-  tl.-i  viveu  c  pintou  muito  mal» 
versivel  e  que  quanto  maior  do  que  previam  os  amigos 
fôr  a  campanha  contra  o  cx-  mais  otimistas,  está  expondo 
Presidente  da  Repúblicn,  agora  na  Petitc  Galerie  e  ain- 
mnlor  será  sua  votação  nas  da  ontem  o  arquiteto  Sérgio 
urnas.  Segundo,  afirmou  que  Bernardos  adquiriu  um  de 
.6  se  combate  u  inflação  com  seus  quadros  por  iOfl  mil  cru- 
o  desenvolvimento  e  a  pro-  zciros.  Também  visitou  a  cx- 
duçflo.  o  que  vate  dizer,  «prn-  posição  dc  Santiago  n  Sra. 
vou  o  governo  dc  »t lv  ciuc  Nininha  Nabuco  Magalhaes 
assim  agiu,  com  excelentes  Lins. 


UDN  Insiste 

O  líder  d*  UDN.  Deputado 
Célio  Borja.  embora  «em  ên¬ 
fase,  Insistiu  durante  a  reu¬ 
nião  na  tese  de  que  a  ques¬ 
tão  em  debate  era  polillca  c 
por  êsse  motivo  o  Poder  I.r- 
gl.latlvo  tinha  competência 
para  proceder  *  escolha  do 
sucessor  do  Sr,  Elól  Dutra,  ln- 
dependentemente  do  pronun¬ 
ciamento  da  Justiça  Eleitoral, 
que  foi  provocado  através  de 
recurso,  do  PSD  e  do  PB  En¬ 
tretanto.  foi  voto  vencido  por 
larga  margem. 


PSD:  Lacerda  Manobra  Para  o 
Desvirtuamento  da  Revolução 


ENTREVISTA 


"VICENTE 


O  Governador  Irnenno  Vi¬ 
cente  F.n.  Coelho  iniciou 
*»u  primeiro  dia  de  govêrno 
reunindo-se  com  o  Cbefe  da 
'  asa  Civil.  Sr  Marcelo  Gar 
cia  t  com  o  Secretário  Kaul 
Brunmi,  tendo  a  seguir  »• 
dirigido  ao  Tribuna  de  Jus¬ 
tiça  onde  deu  posse  ao  De¬ 
sembargador  FaustUio  Nasci¬ 
mento  na  presidénni  daque¬ 
la  Cârte  Voltando  ao  Guana¬ 
bara  manteve  oj  primeiro, 
encontros  eotr  um  grupo  d» 
deputado*  estaduais,  discutin¬ 
do  o  problema  lucessãrio, 
cujas  deliberações  fmaij  se¬ 
rão  tomadas  boje  à.  15  ho¬ 
ras 


De.culp.ndo-te  'pela  falta 


A  primeira  enlrevifta  cole¬ 
tiva  a  imprensa  do  nõvo  Go¬ 
vernador  durou  apenas  18 
minutos,  pois,  por  aua  pró 
pria  decisão,  foram  limita 
dai  as  dua*  as  perguntas  que 
poderiam  ser  feita*  pelo*  Jor 
nalistas  credenciado,  no  Pa 
lácio  Guanabara  A  entrevi* 
ta  começou  com  uma  hora 
de  atraso  e  a.  questões  ver 
saram,  princípalmente  «6bre 
o  problema  decorrente  da 
inelegibilidade  do  Sr  Rafael 
de  Almeida  Magalhães  para 
n  rargo  de  Vice-Govemador 
Para  o  Sr  Faria  Coelho  náo 
exi*te  ta!  Impedimento  e  sua 
eleição  é  permitida. 


e  Governador  Inte¬ 


rino  posou  ontom  par.  os  fo- 
logrefos  d.  um  semanário 
nos  jardins  do  Palácio  Cu»- 


O  Diretório  Region.l  do  P6D  earloca,  reunido  .ob  •  Desvirtuamento 
presidência  do  Deputado  Amaral  Peixoto,  distribuiu,  ontem, 
nota  oficial,  alertando  a  Nação  contra  os  propósito,  de  “dea- 
vlrtuamento  da  Revolução"  para  "transformí-la  em  In.tru- 
mento  do.  Interêsse.  de  uma  candidatura 
Lacerda)  ã  Pre.ldêncla  da  Rep” 

Referindo-se  Inlclalmínte  i 
na  As.embléia  Legtilatlv»  a  ao. 
pelo  Governador  Cario.  Lacerda,  a  i 
ciar  "a  vocação  despótica  de  S.  Exa 

_  ...  -  dn  cassação  éo.  direito»  po- 

RaUncaçaO  lltlcos  do  Senhor  Elól  Dutra. 

.  .  ,  _ O  Senhor  Rafael  de  Almel- 

No  encontro,  foi  ratificada,  Mncalhíes,  cujos  mérito» 

Pnr  unanimidade  a  resolução  *  oa£  n5o  discutimos,  é 

tomada  cm  reunião  na  resi-  ineicB(vcl  pnS  têrmos  do  ar¬ 
dência  do  Presidente  do  Par-  t  ,tem  n  Bl(nea  e  da 

tido.  sábado  ultimo,  dc  cx-  Constitulçfto  Federal,  em  vir- 
piilsar  dos  quadros  partidá-  de  dn  5UB  ennriiç3o  de  Sé¬ 
rios  o  deputado  pcssed  sla  c_otárlo  d#  Govèrn0. 
mie  votar  contra  as^diretrizes  alcançar  o  seu  obje- 

traçadas  peia  dlrcç..o.  (|v0_  0  Rovemador,  não  con-  pro-«i 

O  Diretório  resolveu,  ainda.  finndo  srnuer  nos  seus  pró-  e  no 

promover  embargo*  sõhre  n  prjos  correligionários  da  As-  pado 

decisão  do  TRE.  para  que  se  femb]éia  Estadual,  deliberou  com 

r«;clíír€ça.  em  ncórdân.  enrro  pressionar  o  Poder  LcgislaM.  a  err 

deve  proceder  o  Legislativo  v0  n través  de  ameaças  e  coa-  ros  t 

em  face  da  cassacío  rio  man.  cr)M  de  tóda  natureza,  desde  nac.n 

dn*o  dc  vlce-Covernador.  n  simples  exoneração  de  fun-  N*ç5 

Eis  os  trechos  principais  oa  cinnárlos  até  o  ato  extremo  tos  c 

nota  do  Diretório  do  TSD:  de  fechamento  da  referida  ’0lu' 

"Ê  do  conhecimento  público  Assembléia,  consoante  á  lnl-  ins 

a  atitude  ' assumida  pelo  Se-  ciativa  dc  um 
nhor  Governador  Carlos  La-  postos,  o  Coronel  Américo  cl 

cerda,  tentnndo  interferir  pes-  Fonlcncle.  ""orado  em  por-  Re 

soalmente  nns  deliberações  da  ta-voz  do  A  tio  Comando.  fianç 

AsscmbU-ia  Legislativa  rio  Es-  A  Assembléia,  em  face  des-  Forç 
tado  ria  Guanabara,  com  o  sa  interferência  abusiva,  re-  menl 

propósito  de  eleger,  contra  os  pellti  o  gesto  do/'°^^nnri°r 

textos  expressos  da  Constitui-  e  de  seu  preposto.  não  pac-  C.sti 

rfio  Fedciml  e  dn  Constituição  tuando  com  a  v>1’iência  que  tiu  < 

Estadual,  n  Senhor  Rafael  dc  atentava  contra  «  dignidade  feita 

Almeida  MnealhnP*.  para  o  cio  Podc*r  Legislativo,  além  ne  d§  E 

cargo  He  Vice-Govemador.  ferir  fundamental  mente  os  Kx  n 

Seclarado  vago  em  virtude  texto,  consUtucionais.  narií 


n*birê(  ao  lado  da  gaiola  do 


4rDas  manobras  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  fàcilmente  se  con* 
(do  8r.  Carlos  ç|ui  que,  para  o  Governador 

_  do  Estado  da  Guanabara.  • 

oi  Incidentes  da  anteontem  Kevoluçào  foi  feita,  nao  para 

comentários  sôbre  êles  feitos  )|vrar  o  Pais  do  comunismo, 

nota  conclui  por  denun-  mai  para  libertar  Sua  Exa. 

de  *eu.  opositores  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa.  Caracleríza- 
.«  asaim  mais  uma  vez  o  pa*‘ 
«lonallsmo  político  do  Sr.  Car¬ 
io.  Lacerda,  para  quem  e  açao 
de  noasa.  Fõrça.  Armadas,  na 
Revolução  de  abril,  nada  mai. 
«ignificarla  do  que  um  pretex¬ 
to  para  a«  suas  vinganças  pes¬ 
soais  A  vocação  despótica  de 
Sua  Exa.  Já  evidenciada  no 
seu  passado  t  recenlemeni» 
exaterbada  eom  n  .cu  último 
lunciamento  na  televisão. 


cervo  “Vicente'.  Aos  repor 


teres  presentes  declarou  não 


esfer  habituado  a  »er  foto¬ 


grafado.  tendo  sido  ontem  e 
dia  em  que  mais  foi  focaliza¬ 


do  peles  objetivai  em  <6da 


Ronda  Das  Secretarias 


dn  InaupumçSo  dn  túnel.  Scrfio  também 
planejada,  para  conclusão,  em  breve,  u 
pa.SBeen,  subterrâneas  ao  lonpo  das  pl»- 
tas.  **•  A  Policia  Militar  conttnua  acei¬ 
tando  voluntário,  para  as  sua»  fileira*. 

O*  primeiro,  \1nte  mil  candidato,  estão 
sendo  submeridos  a  exame  depol,  do  que 
serão  Incorporado»  a  tropa. 


Com  a  entrega  ao  tráfego  do  túnel 
Catumbl-Lamnjclras.  a  Administração  Re 
glonal  de  Botafogo  e  o  Serviço  de  Trân¬ 
sito  vão  planejar  o  siítema  dr  dreulaçáo 
de  veículo*  pela  Praia  de  Botafogo.  A 
execução  do  plano  depende,  agora,  da  con¬ 
clusão  das  pistas  de  emergência  com  dez 
metros  de  largura  para  atender  no  au¬ 
mento  da  corrcnlr  de  tráfego,  resultante 


Mais  Bela 
Frase  Sôbre 
a  Mamãe 

Numa  promoção  re¬ 
lâmpago  e  reeditando 
sucesso  de  ontros  nnos, 
ULTIMA  HORA  vai  pre¬ 
miar  "AS  MAIS  BELAS 
FRASF.S  SOBRE  A  MA- 
MAE.  NO  DIA  DAS 
MAFS"  E'  uma  inicia¬ 
tiva  emocionante  que, 
na  sua  estrutura  *im- 
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Jaguar  e  os  Ataques 
a  Dom  Del  der 


BATATA 

a  40  Cruzeiros  | 
o  Quilo 

Onlrm  no*  "fcupr rroercBdo*  5 
8L.Cn  r  Ciai  Oo  Po'o '  »  s 
baUU  fui  w,*nrtitía  *«>  tn-  s 
rriAel  «Jf  Crt  40, IH»  o  = 

quilo  \>tn  lodN  o*  dUt,  4»  3 
l«.20h  |S  •*  t  1  »  8»nh«  d*  2 

4moi  1  n»  T'*RIO.  roam  ■  ^ 
irniirton*ii  olrru*  úi  "FAR-  = 
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Junto  l  SOC.  HESPANHO-  | 
LA  BENEF.  v.nh.m  conhe-  E 
cr  o  edifício  rt.ldencl.l  E 
do  maior  conférto  .1*  hoi»  E 
projetado  Aporta,  d.  EA  = 
LA.  QUARTO  lopor.doi  c  = 
varanda  «  SALA.  3  QUAR-  § 
TOS  c  dep  completo».  | 
Entroda  multo  tocilltido  E 
por  mói  25  0?0.  c  porte  = 
flnonelod»  »  |uro».  Ver  no  = 
loco I.  Ruo  Riochuclo  3tf  § 
—  SlBRAl  crecl  200  —  | 
Tel.t  23  2át8 
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ôba  .  .  .  agora,  vamos 
rruzar  os  papagaios' 


Semprt  arrfprnriem  m  ijiir  tentam  ensinar  e 
Pa  tire  Nossn  an  fiçarío. 


GENTE  POR  Al 

A  diplomata  e  perllsa  Dora  Va*cnncelns,  que 
passa  suas  févltis  nn  Brasil,  vai  autografar  seu  livro 
"O  Grande  Cantinho  dn  Branco"  na  Livraria  Letra» 
-  Artes  (Ra.v mundo  Correta.  23),  na  próxima  terra- 
feira  n  parlir  das  20,30  horas.  O  editor  Jose  Olympln, 
nue  lançou  o  itvro.  e.*lá  pessnalmentr  trabalhando 
para  o  sucesso  da  noile  tlr  autógrafos,  que  esia  des¬ 
de  logo  assegurado. 

Tiremos  o  Chapéu 


Cona.lho 


qus  decidiu  porminoctr  «m 

Tn.io  min,n^ _ *  mebl' 

j|lar  lodo.  «^ecurwTlen.l» 
WpítHlÕ1»  dTmitilulçio 
p"í„  llberl.r  0.  |orn*ll»la» 

77Í10I.  rwlp»  lormed». 

«nn»  o  movimento  de  31  d» 


. . ui . . . . 

ESTOFADOR 

usado,  como  = 


COVJUIU-NOS  StM  COMPROMISSO 


=  Vrrttn  «nl» 

Ê  |i  ii.  ii.  p».»m.nt«  <t.  um  = 
Ê  rrtoimn  qiixlquer  IIP"  | 
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j 

•  sem  sinal 


ULTIMA  HORA 


Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1984 
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LÍDERES  DECIDEM  ESPERAR  PRONUNCIAMENTO 
DA  JUSTIÇA  ELEITORAL  PARA  ELEGER  VICE 


OS  ifderet  do  tôdo»  bencsde»  da  Assembléia 
Lagiilatlva,  am  reunião  secreta  com  o  Presi¬ 
dente  em  exercido,  Deputado  Amando  da 
Fonseca,  decidiram  aguardar  o  pronunciamen¬ 
to  da  Justiça  Eleitoral  para  dar  prosseguimento  k 
eleição  do  Vice-Governador  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  , 

A  maioria  dos  lideres  concordou  que  o  Regi¬ 
mento  Interno  do  legislativo  não  deve  ser  violenta¬ 
do,  na  hipótese  do  encaminhamento  ã  Mesa  da  As¬ 
sembléia  da  qualquer  requerimento  que  pretenda 
dar  prosseguimento  ao  processo  de  eleição  indireta 
do  Vice-Governador.  Ficou  estabelecido  que,  em 
tal  caso,  serã  indispensivel  a  audiência  da  Comis¬ 
são  de  Justiça, 

UDN  Insiste 

O  litier  (ia  UDN.  Deputado 
Célia  Borja,  embora  sem  cn- 
ínsc,  insistiu  durante  a  reu¬ 
nião  na  tese  de  que  a  ques¬ 
tão  tm  debate  era  política  e 
por  ésse  motivo  o  Poder  Le¬ 
gislativo  tinha  competência 
para  proceder  ã  escolha  do 
sucessor  do  Sr.  Elói  Dutra,  ln- 
dependentemente  do  pronun¬ 
ciamento  da  Justiça  Eleitoral, 
que  foi  provocado  através  de 
recursos  do  PSD  e  do  PR.  En¬ 
tretanto.  foi  voto  vencido  por 
largo  margem. 


rardo  Magalhães  Castro  mere¬ 
ce,  em  sua  nova  denúncia  de 
que  o  lider  do  PSD  utilizava 
urn  diploma  falto. 

—  Por  enquanto  basta  —  de. 
clarou  o  Sr  Gonzaga  da  Ga¬ 
ma  —  que  Everardo  saiba  que 
o  presidente  do  Partido  ao 
qual  èle  pertencia,  antes  de 
bandrsr-se  part  LUN.  ers  o 
Diretor  da  Ksrols  pels  qual 
me  formei,  com  distinção,  tta 
todo  o  curso. 


NA  HORA  H 


ESTADO  DO  RIO 


José  Mauro 


Aberto  o  Caminho  Para 
o  Dublagem  em  Filmes 


Prisões  Estão  Superlotadas 


Mlécimo  e  Lisboa 

O  PSD  designou  on'crn  um» 
comissão  Inlcgrad»  pelo»  nrs 
Eratmo  Martins  Pedio.  Flivio 
Pareto  e  outro  dirigente  do 
Partido  para  ouvir  o  Deputa¬ 
do  Mlécimo  da  Silva  a  propó¬ 
sito  de  sua  atitude  de  desobe¬ 
diência  ás  determinações  do 
PSD  quando  aderiu  a  l  1  N, 
no  episódio  da  eleição  do  Vice. 
Governador. 

O  suplente  Celso  Lisboa  to¬ 
mou  posse  ontem  da  cadeira 
saca  em  virtude  da  licença  so¬ 
licitada  pelo  Sr.  Roberto  Gon¬ 
çalves  Lima  Os  demais  su- 
plentvs  do  PTB.  que  entrar m 
em  exercício  na*  vagas  rios 
deputados  que  tiveram  seus 
mandato*  cassado*,  são  os  Srs. 
Castro  Menezes,  Paulo  Ribeiro 
e  Salomão  Filho. 


CM  entif  vista  roletl/i  à  Inrprensa.  on- 
*-*  tem.  n  atual  Secretário  de  Segurança 
<fo  Esdado  do  Rio,  Coronel  llugn  Cair. . 
pelo  confirmou  que  tf, rias  a*  prisões  flu¬ 
minenses  estão  superlotadas,  estimando 
em  (érea  de  seiscentos  o  número  rir  pre. 
sos  políticos  ainda  detidos  nrssifirnn- 
do  os  r  idrere*  de  "verdadeiro»  campo* 
de  concentração"  o  *nilit-ir  revelou  W 
haver  solicitado  providências  do  Govrr- 
n«  do  Estado  para  remodela- lc»  e  1'urrv- 
rizá-los.  Eloriou  a  afnacão  dos  policiai» 
fluminersp»  po  combate  ao  comunismo 
e  (ierlarcrc  qu*  a  arão  policial  não  se  li¬ 
mitara  apena»  ã  repressão  ao»  arlladn- 
r<*s:  irmos  acabar,  também  rum  *-s 

rrlnies  e  os  a*»altos  .*  a  eontraveqrí  i. 
pois  è  para  Isso  que  a  puliria  existe”  — 
acrescentou. 


Talando  sôbre  a  repressão  ao  rnmn- 
nlsm*'  nu  Estado  do  Rio  afir.-nnu  o  Co¬ 
ronel  Campeio  que  tcrirn  apreendido* 
materiais  Mibvenrivo»  de  toda  a  espérie, 
em  Kindíratos  e  células  do  pf  ')K»e  oue 
apesa*  da»  dificuldades  de  aiotar  ivnbf» 
nr^sos  os  detido»  por  rrirr.r*  pnlilmos 
"esta<>  recebendo  de  nossa  parte  um  tra- 
tiroerto  humano,  condizente  ,t)m  o»  fã. 
ros  de  civilizarão  do  Pois"  Revelou  ain¬ 
da  quz  enr  vinil  da  lns*tflr'ér,eii»  de  Ta. 
dreze*  na  Serretsri.t  de  Seeuranea  os 
nresos  está*-  distribuiria  rntre  a  Policlis 
Vilit-,r  o  C.lniisio  Ca*o  Martins  e  o  Cep¬ 
tro  d*  Armamento  da  Mirinhn  r,|ém 
oue  estão  »ob  a  rpsn.in*in<iiõad-  'o 
Exército  na»  fortcler*»-  dr  v.tnta  r  /. 
Rio  Hrar.ec,  Imbui.  M-.rechal  Hermes  e 


Porta-voie»  da  UDN  comen¬ 
tavam.  ontem,  que  o  Sr.  Jo¬ 
sé  Cândido  Moreira  de  Sousa 
seria  a  nóvo  candidato  do 
Paclido,  em  substituição  ao  Sr. 
Rafael  de  Almeida  Magalhães, 
ms»  outras  fontes  Já  antecipa¬ 
vam  que  o  segundo  candidato 
udenlsta  não  aceilaria  i  sua 
indicação. 

Gonzaga  x 
Everardo 

0  Deputado  Gonzaga  da  Ga¬ 
ma  anunciou  que  hoje  dará  a 
resposta  que  o  Deputado  Eve- 


ANTICOMUNISTA 


SECP.ETàRIADO 


SUPRA 


CLASSES  PRODUTORAS 


O  Agente  Fiscal  Jmujtrm 
t Metralha  i  Vii*‘ra  Ferreira 
—  presidente  da  Lira  Ar.ti- 
comunista  no  E'*ado  do  Rir 
Secre‘irio  da  Cruzaria  Anti¬ 
comunista  do  Airnintnt*?  Pe- 
nn  Boto  e  delegado  b-asüei- 
ro  em  quatro  Congresso*  In. 
temadonai»  de  Segurar.es 
Anticomunista  —  é  rir-nc  on¬ 
tem  assessor  do  Secretário 
de  Segura  -  çn  "para  a*r"*itoj 
retaUvo*  ã  Def*-*.-.  dr,  F**a. 
do  c  Segurança  .Vac  o-.;  1" 
S  a  primeira  suçestí--.  *  - 
tfm  mesmo  trpnzforrraris  em 
requenmento  sn  TRE  pelo 
Cel.  Campeio,  ta:  solíejtar  o 
envio  à  Secretaria  de  todos 
o»  processos  referenó»  a  i— 
pugnaçóes  de  eardlria-n* 
pponlados  como  comunistas 
no»  pleito»  de  1950  19M 
1958  e  1902  Tr.i»  impugna¬ 
ções  —  feita»  pelo  próprio 
Joaquim  Metralha  —  somam 
ICO  candidatos 


Entre  a»  novas  prísfie.»  efe¬ 
tuadas  pf  a  Policia  fit:mj- 

•  ensc  figuram  rigimê;  de 
projeçS-  no  F.«t3dc  o  ex- 
Deiegad'.  da  SUPRA  Advo. 
geri"  A!-tor  Pereira  da  Ril- 

•  a  o  médico  Luís  Tublenrh- 
lack  d  Diretório  Reginnat 
tio  Partido  Sneifilista:  e  a  co¬ 
lunista  soeia'  Lourri-*  Pa- 
rherf,  de  ULTIMA  HORA 
A  Se--e-a*ua  ri*  Scrnmr.ça 
nnundou  ainda  a  prisão  de 
“dois  ei-ment-r-  de  grande 
eabar:'.ç  n<  PC"  mas  re¬ 
cusou-se  a  revelnr  o*  soui 
nome*  A  nota  piton-sca  da 
sçáo  policial  foi  daria  pela 
trirSc-  de  um  popular  que 
nas  rieprtfriêociat  sanitárias 
d  o  Ci-  •  mn  "Central"  cri  t  tra¬ 
va  o  ir  Cr.  .'.•.mo  e  oejen- 
e : *  e  «r  João  Goulart  pe- 
rante  um  pequeno  grunó  do 

•  -netriaoores  eventuais  A 
SS  anunciou  sinria,  que  seus 
agentes  er  ro  no  er.calgo -de 
todo»  o*  elerrer.  to*  oue 
ocupa'-.*--  -I—  .-  de  confian¬ 
ça  na  SUPRA 


jornalista  Auguito  Doradel 


Oswaldo  G.  Lopes 


tic  UH  o  Govçrradof  Bad 


ycr  Silveira  corfirmou  on 


trfr  a  tctai  reformulação  de 


•  ALMOÇO  DOS  LOJISTAS  —  O  Clube 
doi  Diretores  Lojiitai  de  Niterói  eitéve 

reunido,  ontem,  em  aiiembléis  men«al  or¬ 
dinária,  ocasião  em  que  vário»  assunto»  do 
interéise  da  ciasse  foram  discutidos.  Grande 
foi  o  compareclmento  de  comerciantes,  de- 
montrando  desta  forma  a  unidade  do  co¬ 
mércio  em  tôrno  do  seu  clube. 

•  N AO  FICARAO  OMISSOS  —  A  direto¬ 
ria  do  Clube  dos  Lojistas  do  Brasil  estè- 

ve  reunida  na  última  segunda-feira,  contan¬ 
do  a  reunião  com  a  presença  Inclusiva  dos 
vice-presidentei  distritais.  O  assunto  princi¬ 
pal  debatido  foi  o  da  necessidade  de  altera- 
çSo  dos  estatutos  de  forma  a  que  os  Clubes 
de  Diretores  Lojistas  tenham  uma  participa¬ 
ção  mais  ativa  nos  problemas  políticos.  A 
omissão,  segundo  demonstraram  os  fatos,  são 
grandemente  prejudiciais.  O  Sr.  Alberto 
Guerchon,  vice-presidente  da  região  "D"  es- 
téve  presente. 

•  DUZENTOS  MIL  EM  PRÊMIOS  —  Os 
lojistas  niteroienses  deliberaram  ofere¬ 
cer  urn  prêmio  de  CrS  200.000,00  ã  mãe  que 
der  à  luz  em  horário  mais  próximo  da  zero 
hora  do  dia  dez  de  maio  (Dia  das  Mães'. 
Várias  loja»  de  Niterói  ofereceram  também 
valiosos  prêmios  representados  por  berços, 
enxovais,  etc.  para  as  crianças  que  nascerem 
naquele  dia. 

•  TRABALHADORES  SERÃO  HOMENA¬ 
GEADOS  —  O  Clube  dos  Diretores  Lo¬ 
jistas  de  Niterói  tendo  em  vista  o  Dia  do  Tra¬ 
balhador  (1.*  de  Maio)  homenageará  os  tra¬ 
balhadores  niteroienses.  Foi  o  que  ficou  de¬ 
liberado  na  última  reun”-i  da  diretoria. 

•  ATANAGILDO  FERI.TsZ  —  O  atual  se¬ 
cretário  da  Agricultura,  Dr.  Atanaglldo 

Ferraz,  deverá  ser  indicado  para  o  cargo  de 
diretor  superintendente  do  Banco  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  substituindo  o  Sr.  Bernardo  Bei- 
lo  que  assumiu  a  sua  cadeira  na  Câmara  Fe¬ 
deral.  Recorda-se  â  propósito  que  no  gover¬ 
no  anterior  o  Sr.  Atanagildo  Ferraz  era  alvo 
permanente  de  críticas  de  extremistas  e  sua 
"degola"  era  constantemente  pedida  em  vir¬ 
tude  da  sua  posição  antlextrcmlita. 


•  JOSÍ  SAAD  —  O  presidente  do  Banco 
do  Estado,  Dr,  José  Saad,  foi  designado 

pelo  Governador  Badger  Silveira  para  re¬ 
presentar  o  Estado  do  Rio  na  assembléia  de 
acionistas  da  Petrobrás. 

•  ITATIAIA  PUBLICIDADE  —  Segundo 
estamos  Informados  deverá  abrir  uma  fi¬ 
lial  em  Niterói  a  conhecida  firma  de  publi¬ 
cidade,  "Itatiaia".  O  Sr.  Frederico  de  Carva¬ 
lho,  diretor  da  Agência  Fluminense  de  lo- 
formaçóes  é  um  dos  diretores  da  conceitua¬ 
da  organização. 

•  RUBEM  MOREIRA  LEITE  —  O  Sr.  Ru¬ 
bem  Moreira  Leite  não  gostou  da  explo¬ 
ração  feita  em  tõrno  de  pequeno  desenten¬ 
dimento  havido  entre  éle  e  o  consur.or  ju¬ 
rídico  da  Associação  Comercial.  A  propósi¬ 
to,  segundo  soubemos,  caminha  para  um  des¬ 
fecho  feliz  o  incidente  havido. 

•  BANCO  COMERCIAL  E  INDUSTRIAL  — 
As  obras  da  nova  sede  do  Banco  Comer- 

ciai  e  Industrial  (grupo  “Grillo  Paz")  estão 
em  fase  final,  A  inauguração  está  marcada 
para  a  segunda  quinzena  de  maio.  O  esta¬ 
belecimento  em  referência  figura  entre  os 
que  alcançaram  maior  índice  de  crescimen¬ 
to  em  todo  o  Pais  durante  o  ano  que  passou. 

•  RECORTE  DE  JORNAIS  —  Os  homens 
classe  “A"  de  Niterói  serão  brevemente 

visitados  por  representante  da  nova  organi¬ 
zação  recém-fundada  em  nossa  cidade,  des¬ 
tinada  ao  envio  de  recortes  de  jornais,  con¬ 
tendo  matéria  do  interésse  do  assinante.  Lem¬ 
bramos  que  na  Guanabara  existe  há  vários 
anos  uma  firma  especializada  neste  serviço. 
(Lux  Jornal), 

•  INFORMAÇÃO  INSTANTANEA  —  O 
Clube  dos  Diretores  Lojistas  de  Niterói 

para  fazer  face  á  melhoria  dos  serviços  que 
vem  prestando  aos  seus  associados  deverá 
aumentar  as  suas  mensalidades.  0  Clube  de 
Niterói  já  mantém  linha  telefónica  direta 
com  o  Clube  da  Guanabara  o  que  permite 
a  Informação  Instantânea. 


seu  Secretariado  Recusou 


s*  contudo,  a  revelar  nomes, 


mas  eon'irrrou  a  perm.ar.ên 


Smuranca.  afirmando!  “Ort 


temos  e  melhor  tr-rosamtn 


to  e  estou  dando  ao  Coronel 


Campeio  tede  o  aoolo  oossl 


vel,  tanto  assim  que  lhe  Fiz 


um  apêlo  para  que  oerma 


necesse  á  frente  fla  Secreta 


BADGER:  PLANO  DE  OBRAS 


Reafirmando  n  seu  pa-»adn  cr  npo*  ição 
an  nmuni-mn  pois  *.->mpra  nl*  pronuncui 
rr.ntra  e  resisti  a  sçâu  do»  ronuni»fa»  nr 
Eriado  do  Klo".  o  Governador  Barirrr  Sth*  ra 
cm  sua  entrevista  a  UH,  ontrm  rtrordou  a- 
advertências  oue  fér  ao  então  Presidente  Jrão 
Goulart,  em  reunsàn  havida  eom  a  pre-onç» 
dus  Gavernndorv*  Nei  Braga  r  Lnrr.-.nto  Ju¬ 
nior  na  qual  esrlan-n  u  n  pi-neo  da  iní. 
tração  comunista  no  Estado  <J ,  Rio. 


Sôbre  *cu  plano  de  Covêm*  di"e  Bati- 
rcr  qur  afora  t  retomar  n  ntmn  iwdldo 
neste*  dias  de  cmr  "Temo*  uma  imensa 
obn.  a  concluir  r  \imo-  leva  is  até  o  lim. 
pm»  foi  para  i»m»  que  o  pnv,-  nn»  eteceu. 
Ainda  quando  estive  em  Beio  Honrnnte  no 
inirio  ria  semana  avbtei-me  com  o  Mmlftro 
de  Minas  v  Energia  debatendo  eom  éx  os 
problema*  da*  Usina»  ce  Rosa!  r  do  Turrac- 
ii  trra  dr  Caton^-  Também  .  Marechal  Jus- 
rrr  Tíivora,  Ministro  ria  Visçã-  prometeu 
» ír  s  Niterói  estudar  conosco  os  problema* 
do  Estado  do  R:o“ 

Ja  dentro  an-  plano*  de  retomaria  do 
programa  dc-  irabaih"  de  sru  Governo  Badger 
m.-ucurori  2 ‘  tetra,  dcfinitivamente.  s  Ave¬ 
nida  que  tem  o  *eu  nome  r  qui  lipj  a  Rua 
Fiv  Seba-vân  á  Rua  Visconde  rir  Itio  Bran¬ 
co,  possibilitando  a  ligação  Gcntru-Sul  de 
Niterói  mais  rapidamente. 


—  “Na  nca*'áo  —  di*.se  Bariger  —  n  Fr 
Jnão  Cout#t  pediu  s  todo*  uma  palavra  fian- 
ra  e  eu  o  adverti  dr  perigo  lamuní*-»  no 
Estado  do  Rio,  comparando-o  «•  rté  tnemo 
C'in*iderandiz-o  mar»  perigo -o  do  que  o  que 
st  verificava  no  Nordt  te.  Solirte.  inciu  tve, 
uma  definição  clara  dn  Pri  der.t-  sóbre  uma 
tomada  de  p  -içãu  que  d •--.**  n  part  r  jas- 
tamente  da  Prejidéncia  da  Republica". 


'nraniiim^tittiminiiitTRiiiiiiniiimiiiiTminniniiinintinmmniiiiiimiimiimrnHiiniiiliir-j 

MINISTÉRIO  DÀ  VIACÀO  E  0BRÍ.S  POBMCÃS 

r»i  o\rt  *  >Trvm  dos  correios  i  ti  itc-raios 

DELEGACIA  REGIONAL  DE  BU»MLU  = 

EDITAL  I 

Mcjrrr  oi  «f-fthnr*1*  fonrlcmArir*»  (ta  D^lrc^cia  RrjhnnnJ  6*  ~ 
DCT.  rtr.  HraMlU  «*  qur  rttfjan:  A  diKjMHiçi*  du  Tod^r  IrcUU*  = 
lho  òrçlpí  inlrraU.  pmiluiiu  municip.ili  r  auiáf<!t:ir<>\  roq  ? 
lidado»  i.  •*  AprFM*niarrm  x  "rix o  dr*  |*r»vojl  drvt.ã  Ikrlr^arU  H 
«tf  r»  d;*  1(»  do  rorrrxtti*.  pma  »l»  «rrmi  %u%t3do%  »rti«  nrr..  3 
"imanto»  r  dalirtdlnhii.  '•m  ohvrn  *»>  iti«|*»’Mu  tto  articn  T  H 
paraçraío  1*  do  \to  !n*ttitiru>n*i!  »m  Tlsor. 

ErtiiU-a  73-4  M. 

M\RIV,\U»0  \l\r>  rtKMNM  '-  —  Uthtxáv  Hríintu:  = 

mnumritttiiJtinimtiimttiiiiHmimtiiiuumiiJiHmsiKitMiinirtM^utnmtr  rmitimtnmiini;^ 
inimiiimiiimcinmmmtimiiiiiminiiimi'  ^  ‘niiitiiiiiiii(iiiiiuiii)iiiiiNuiUiniiiiiiuiiiiiinu(« 

CENTPO  I  batata 

ICnlKU  ?  -  a  40  Cruzeiros  = 


Mais  Bela 
Frase  Sôbre 
a  Mamãe 


Jaguar  e  os  / 
a  Dom  líeldei 


Numa  prnmncüo  re¬ 
lâmpago  c  reeditando 
sucesso  de  oiilro*  nnos, 
ULTIMA  HORA  vai  pre¬ 
miar  "AS  MAIS  BFIjAS 
FRASES  SOBRF.  A  MA¬ 
MAR.  NO  DIA  O  AS 
M.AFS"  E'  uma  Inicia¬ 
tiva  emocionante  nuc, 
na  sua  estrutura  sim¬ 
ples.  encerra  uni  pro¬ 
fundo  sentido  humano. 
No  próximo  dia  10  de 
maio,  «i  Brasil  comemo¬ 
rará  o  ‘Dia  das  Mães”. 
A  promoção  rlc  FII  é 
11111a  pequena  contribui¬ 
rão  para  que  a  grande 
dala  seja  comemorada, 
neste  ano  de  1RIM,  cnm 
muito  maior  brilho  do 
que  nos  anos  anterio¬ 
res. 

Para  tomar  parle  na 
promoção,  é  nreessário 
apenas  que  os  leiiorrs 
escrevam  uma  frase, 
unta  bonil.a  frase  sôbre 
a  Mamãe.  Num  papel 
branco  e  bem  Icgivel.  E 
depois  n  remei  am  nara 
o  Departamento  de  Pro¬ 
moções  dr  ULTIMA 
HORA.  ra  Rua  Sotero 
dos  Reis  62  ou  Senador 
Dantas.  7-A  í2.°  andar. 
Rio  de  Janeiro.  GR.  As 
frases  riivrm  »*r  rem  o 
nome  e  o  cnderfrn  f»m- 
pletos  do  remetente. 


Junto  ã  SOC.  HEÍPANHO 
LA  EENEF  venham  conhe¬ 
cer  e  edifício  residencial 
de  mslor  cenfórto  ate  hoi» 
projetado  Apsrt».  Cc  SA 
LA.  OUACTO  tepandos  c 
varanda  e  SALA.  Ç  OUAR 
TOS  c  dep.  comnleta» 
Entrada  muito  fac  .tsria 
por  me»  25  000.  c  p»r** 
financiaria  s  juro».  Ver  no 
Iscai  Rua  R  achuilo  3-9 
—  SIBRAL.  crtcl  200  — 
Tel  23  2óií. 


Dba  .  .  .  agora,  vamos 
cruzar  os  papagaios’ 


Ontem  ti*»*  *Nuprrtn**rT*4o» 
SL“C»>  r  l  Attt  dn  l'ovo'  x 
li  •*  itj  toi  vrndltlü  .«•  l«- 

rrnr|  Jirr-çf  di  (  rí  4 O.W)  o 
«  ull*  Vr|a  lodtiA  11%  Illav  »% 
m  *  I  i  Si»nh©  d» 
Amor),  na  T\  KtO  duaim  r 
iruunaitAtã  uletu»  U«  " )  \ h 
TI  K  I  N&c  pt*ft  a  rali  tipiif 
tonidttdf 

Kmlffftn*  lltilivir  T4  >  A 
%a  N  'v  (  npitr  a»  »n a.  1 

í  Ifmrtitr  I  énn 

MKi  (  airir  .i  -  u 
Irlr  112  Catr(i  123  t  Sko 
lr»ntiAtn  \ailrr  4 «o 
«  nr  r.oi  i  Am  i  n<o  i 
IX  ni\  n  %c:  ARM  T  )  \K 


se  arrependem  ot  t/uc  tentam  ensinar  o 
o  no  Vigário. 


gente  por  ai 

A  diplomata  e  poetisa  Dora  Arasconcelos,  que 
í"«  SU:ls  ^r’ns  nn  Hrnsil,  vai  autografar  sen  livro 
a  (,ra,u’'‘  fãminlto  do  Branco”  na  Livraria  Letras 
.  .  rlM  (ttayniundo  Correia,  2.1),  na  próxima  Icrca- 
tR  Pnrtir  (,as  ’0'30  ,,nra!'-  0  edl‘«r  Olímpio, 
o  lançou  o  tivm,  e«lá  pessoalmente  trabalhando 
p.  ra  o  sucesso  da  noile  dc  aulógraios,  que  está  tles- 
de  ,0K°  assegurado. 


remos  o 


Prêirios 

As  frases,  que  devem 
chegar  ao  Denarlamen- 
to  de  rromccõe»  de  l'H 
até  o  dia  5  dr  maio 
próximo,  impreterivel¬ 
mente.  serão  lulgadas 
por  uma  comissão  com¬ 
posta  de  três  membro* 
(educadores  i  escrito¬ 
res).  Para  a  frase  clas- 
slílradit  na  primeiro  lu¬ 
gar.  h  i  um  prêmio  no 
vitiir  de  C.S  30.(100.00 
Urinla  n»!l  eruzeirnsl; 
par.v  4  frase  el.isstrira- 
da  cm  segundo  lugar, 
um  prémio  no  i i»lor  de 
CrS  20  000.00  fvlntr  mil 
cruzeiro*):  e  para  a  fra¬ 
se  rlasslflcaila  em  ter¬ 
ceiro  lugar,  um  prêmio 
no  valii“  dr 

Ci*  1 0.000 00  tdrr  mil 
cruzeiras). 


1000»  or^rccurso»  legst» 
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*.  »em  culpa  formads, 
o  movimento  de  3)  do 
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INFORMA 


Juscelino  Dará  Podêres  ao  Senado  Para 
Averiguar  Seus  Depósitos  Bancários 


DIREITOS  E  UBERDADES 


0  Presidente  da  República  reúne  hoje  o  Mi¬ 
nistério  para  o  debate  dos  mais  premen- 
‘es  problemas  nacionais.  É  grande  a  res¬ 
ponsabilidade  do  nôvo  Govêrno,  saído  de  um 
movimento  cujo  denominador  comum  era  o  sen¬ 
tido  de  oposiçáo..  mas  destituído,  ainda,  de  um 
programa,  de  um  caráter  afirmativo.  As  linhas, 
muito  gerais,  dêsse  programo  foram  apenas  es¬ 
boçadas  no  discurso  de  posse  do  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco. 

A  reunião  de  hoje  assume,  por  isso  mesmo, 
uma  particular  significação.  Mas,  seja  qual  fôr  a 
importância  dos  diversos  assuntos  em  pauta,  um 
sobreleva  a  todos,  pela  urgôncia  de  que  se  re¬ 
veste.  Queremos  referir-nos  ao  problema  das  li¬ 
berdades  públicas  e  dos  dheitos  individuais. 

O  movimento  revolucionário  vitorioso  apre¬ 
sentou-se  perante  a  Nação  com  um  documento 
por  êle  mesmo  outorgado  —  o  chamado  Ato  Ins¬ 
titucional.  Logo  em  seguida,  o  Comando  Supremo 
Revolucionário  tomava  uma  série  de  medidas  res¬ 
tritivas  de  direitos  e  liberdades.  Terminada  es*a 
etapa,  escolhido  um  nôvo  Presidente  da  República, 
empossado  um  nôvo  Ministro  da  Justiça,  chegou  a 
hora  de  "institucionalizar"  a  "legalidade  revolu¬ 
cionária"  De  estabelecer  fronteiras  ao  arbítrio.  De 
acabar  com  o  violência,  em  suma. 

Esperemos  que  isto  se  faça  logo.  O  penhor 
dessa  esperança  è  a  reputação  de  dois  homens 
ilustres  cuja  palavra  já  foi  dadai  o  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco  e  o  Sr.  Milton  Campos. 


leniamciuc  h  manobra  dn  rellrndu  do  candidato.  O 
Deputado  Tnrso  Dutra,  em  nome  da  eeçAo  peaiedlslu 
«nueltn,  telegrafava,  anteontem,  a  JK,  salientando 
lhe  n  contlmildnde  de  apoio  Integral  no  candidato  cs- 
cnllddo  unilnlmcincntc  na  Convenção  Nacional  de 
IX  de  março,  enquanto,  paralclamcnto,  as  bancados 
do  PSD  mineiro  un  Cftmnra  Federal  e  nn  Assembléia 
Legislativa,  resolviam  ninnlfemur-ic  pela  manutenção 
dn  candidatura. 

MAZZILLI  COM  JK 

O  Sr.  Kanlerl  Mnzzilll,  cllndn  cm  alguns  noticia- 
rh-s  de  Imprensa  como  aspirante  a  presidência  na¬ 
cional  do  PSD  (onde  substituiria  o  Sr.  Amaral  Peixo¬ 
to,  na  cfelIvnçAo  de  um  eaquema  partlditrlo  anil- 
Juacellnlsla )  desautorizava,  com  tôdat  as  letras,  sequer 
o  uso  dc  seu  nome  para  quulqucr  tentativa  com  essa 
Intenção.  O  presidente  da  Cântara  é  partlddrlo  de  uma 
"paralisação  transitória”  dn  campanha  polillco-clcl- 
lurai  de  65,  ale  que  n  Pai*  éonsiga  resolver,  em  lõda 
a  sua  extensão,  a  crise  política  dc  que  emergiu  com  a 
deposição  de  Jango.  Dc  nenhum  modo,  porém  —  e 
nessa  posição  faz  côro  com  o  Líder  Martins  Rodrigues 
—  considera  o  Si.  Muzzllll  que  o  PSD  deva  abdicar 
da  sun  candidatura  |ri  lançada  c  definida. 

A  SITUAÇÃO  DOS  PROSCRITOS 

Ao  líder  trabalhista  Doutel  de  Andrade,  que  ontem 
ã  tarde  o  Interrogava,  sõbre  a  situação  que  aguarda 
os  parlamentares  de  mandato  cnssndo  e  direitos  po¬ 
líticos  suspensos,  o  Ministro  Milton  Campos  Informou 
que  o  Govêrno  daria,  Já  hoje.  na  reunião  Ministerial. 


uma  solução  definitiva,  Icndcnlc  a  garantir  o  seu 
livre  Irãnsltu  un  Puís.  O  líder  do  PTH  quis  saber  do 
Ministro  da  Justiça,  até  qu«  limite  ns  proscritos  po¬ 
deriam  usar  das  fncuUlatlrs  c  direitos  não  revoga 
dos  pelo  “Alo  Institucional",  ou  vollnr  ao  livre  ext-r 
ciclo  dc  suas  funções. 

ü  Sr  Milton  Campos  |á  tem  elaborado  um  eslu. 
do  pormenorizado  sõbre  a  situação,  não  apenas  do» 
parlamentares,  mas  dos  quase  trezentos  cidadãos  qur 
tiveram  seus  direitos  políticas  suspenso*.  Ainda  hoje 
deverri  submeter  suas  conclusões  e  Informações  — 
que  abordam  o  nspeclo  Jurídlco-lcgal  do  problema  — 
ao  Presidente  Castelo  lírnnco  e.  êslc.  no  ministério 
reunido. 

INQUÉRITO  POLICIAL-MILITAR 

lim  algumas  áreas  ctovcrulsius,  a  Iciidõncla  ontem 
demonstrado  era  a  dc  estabelecer  um  Inquérito  pu|| 
clnt-mllltar,  para  averiguar  a  situação  dc  um  certo 
numero  de  cidadãos  privado*  dc  seus  direitos  poh 
ticos.  Submeter-se-iam  ao  1P.YI  algumas  figura?  pn|, 
tiras,  as  qtinls  o  Conselho  dc  Segui  atiça  Militar  julg» 
esfejum  vinculadas  nu  que  chamam  de  "movimente 
subversivo",  por  "atos  objetivos  que  vão  muito  nleni 

/In  i\ i  *♦  o  v-4  r*  rl  n  ** 


0  movimento  vlrtualmcnlc  Insuflado  no  PSD 
contra  a  candidatura  Juscelino  Kubltschck  — 
está  agora  constntndo  —  nndn  mais  era  do 
que  um  ramo  da  “guerra  psicológica"  com 
que  os  setores  c.xtrcmudos  du  L'D\  tenta¬ 
riam  atirar  a  opinião  pública  c  ns  áreas  pcssedlstus 
contra  o  candidato.  Se  era  vlstvcl,  desde  os  dois  últi¬ 
mos  dias,  um  afrouxamento  das  manobras,  buscando 
Intimidar  o  cvPru.sIdcntc  da  República,  a  partir  de 
onlcni  u  situação  deu  um  giro  ostensivo,  qunndo  JK 
decidiu  (llrigtr-sc  ao  Presidente  do  Senado,  dnndn- 
Ihc  podérrs  para  Investigar  suas  nilvUlndcs  pessoats 
e  averiguar  seus  depósitos  bancários  "no  Brasil  ou 
no  exterior". 

Ontem  n  tarde,  o  Senador  Juscelino  Kubltschck 
telefonava  ao  Sr.  Mnuru  Andrade,  comunicando-lhc 
que,  dentro  das  próximas  24  horas,  receberia  —  por 
Intermédio  do  líder  do  PSD  no  Senado  —  uma  curta 
discriminatória  de  seus  bens,  acompanhada  de  uma 
procuração  pública  para  a  averiguação  dns  conta* 
bancárias  que  cvcnUinlmcntc  possua,  cm  qualquer 
ponto  do  globo.  -V  decisão  de  JK  levou-o  ã  ofensiva, 
fazendo  ruir  a  guerra  de  nervos  monlndn  contra  a 
suo  pessoa,  visando  h  sua  condição  dc  candldnto  a 
rrcsldóncls  da  República  cm  65. 

CASTELO  DE  CARTAS 

A  Iniciativa  parece  ler  desmantelado,  como  a  um 
cajielo  de  carias,  a  preparação  com  que  se  buscava 
silenciar  n  candidatura  pcssedlsta.  As  seções  esta¬ 
duais  do  PSD,  por  outro  lado,  Já  tinham  reagido  vio- 


Política 

Nacional 


Palavras  e  Atos 


Movimento  Para  Exigir  Eleições  de  1965 


MANUEL  BISPO 

DALAVRAS  a*  Vézes  são  atoa.  mus 

vêtes  sito  upcnns  palavras.  .Ando 
atento  as  palavras  do  Presidente  Castelo 
Branco  e  confesso  que  elas  não  tne  dc- 
sagntdnm.  í/m  matutino  dc  ontem  di¬ 
ria.-  ”0  Pais  continua  a  esperar  pw 
atos,  porque  somente  a  tos  de  Gurérno 
poderão  restaurar-lhe  a  feição  demo¬ 
crática",  etc...  A  falta  dc  atos  níti¬ 
dos  à  a  principal  responsável  pela  m- 
quietação. 

Por  ma  is  otimista  quo  sc  seja,  tn.o  st 
pode  admitir  que  haja  tranquilidade 
no  Pais.  Pode-se  dizer  que  o  Presidente 
Castelo  Branco  nada  fèt  para  aumentar 
a  intrtinqüilidade.  Mas,  por  outro  Jado, 
não  fez  ainda  tudo  paru  acabar  com  ela 
Nomeou  para  o  Ministério  ria  Justiça  — 
o  ministério  político  por  excelência  - 
um  homem  de  forte  cabedal  jurídico 
E  cordial.  Cordial  como  amigo,  e  cordial 
como  adversário.  Milton  Campos  sero 
o  inimtfjo  cordial,  pelo  traço  dc  elegân¬ 
cia  e  benevolência  dc  suas  atitudes. 
será  o  inimigo  cordial,  aquele  que  ain¬ 
da  c  amigo  porque  não  procede  com  o 
crueldade  em  voga.  mas  cordiaímcnir 
É  um  homem  civil  irado.  Nomeou  par; 
chefe  da  Casa  Civil  um  escritor,  outro 
homem  cordial.  Luiz  Vfatm  f  ilho.  ct»r. 
largo  conhecimento  da  rida  política  du 
Puis  e.  de  sua  história,  cie  próprio,  au¬ 
tor  de  uma  trilogia  que  abrange  a  exis¬ 
tência  de  t rês  dos  nossos  maiores  ho¬ 
mens  públicos.-  Rui  Barbosa.  Jnaqniv 
iVabttCo  e  Rio  Branco.  E  amar.  aniríu 
de  “A  Sabinuda”.  publicado  em  plena 
vigor  do  Estado  êlóro.  Um  mineiro,  ou¬ 
tro  baiano,  homens  de  estirpes  políti¬ 
cas  refinadas,  sem  sombra  de  tendência 
o  preconceitos  ferozes.  Digo  isso  para 
mostrar  que  rido  tultam  ao  Presidente 
Custeio  Branco  nnjilinrcs  eminentes 
para  ajudá-lo  em  atos  dc  nitidez  demo¬ 
crática  e  inteligência. 


ANTE  i  evidência  da  existência  de 
um  movimento  contrario  á  rea¬ 
lização  de  eleições  livres  c  di¬ 
retas  cm  1965  —  e  sobretudo  na 
certeza  de  que  esse  movimento 
não  conta  com  o  estímulo  das  autorida¬ 
des  militares  aluais,  mas  parte  de  uma 
minoria  extremada  de  ultradireitlslas  — 
jã  está  plcnsmentc  estruturada  a  resis¬ 
tência  que,  em  têrmos  políticos,  buscar  A 
objetivos  oxatamente  diversos  aos  dos. 
ultradireilislas. 

0  movimento  tem  suas  origens  em 
São  Paulo  e  é  rigorosamente  aparlidá- 
rio,  tendo  apenas  um  objetivo  imediato: 
eleições  livres,  na  forma  direta,  a  3  de 
outubro  de  1965.  Ainda  ante  o  problema 
criado  pelos  que  não  desejam  o  pleito 
do  próximo  ano.  surgiu  —  e  já  sc  íixuu 
—  i  candidatura  do  General  Amauri 
Kruel.  atusl  comandante  do  II  Exercito, 
que  deverá  disputar  a  Presidência  da 
República,  apresentado  pelo  PTB,  ou  a 
Vice-Presidência,  cm  chapa  com  os  Srs. 
Juscelino  Kubitschek  ou  Carvalho  Pinto. 


Federal  —  no  govêrno  .TK  — ,  Chefe  da 
Casa  Militar  c  Ministro  da  Guerra  na 
gestão  do  Sr.  João  Goulart,  o  General 
Amauri  Kruel  desfraldou  a  bandeira  do 
anticomunismo  e  foi  a  peça  decisiva  nu 
movimento  Iniciado  a  31  de  março  pas¬ 
sado.  Assim,  è  considerado  (igura  mais 
que  capacitada  para  servir  de  guardião 
da  democracia  nas  próximas  eleições. 

Assim,  seu  nome  é  apontado  como 
concorrente  ao  próximo  pleito  da  seguin¬ 
te  forma: 

1  —  como  candidato  á  Presidência  da 
República  pelos  setores  não  extremados 
do  PTB; 

2  —  como  candidato  â  Vice-Presidên¬ 
cia  na  chapa  rio  Sr.  Juscelino  Kubitschek, 
para  o  quo  obteria  íãcilmcnU-  o  apoio  do 
PSD; 

3  —  como  candidato  A  Vice-Presi¬ 
dência  no  chapa  a  ser  encabeçada  pelo 
cx-Ministro  Carvalho  Pinto,  conforme  ar¬ 
ticulações  que  ainda  estão  em  franco  de¬ 
senvolvimento. 

De  acôrdo  com  êsses  dados,  de  qual¬ 
quer  maneira  o  General  Amauri  Kruel 
será  candidato,  dentro  tio  espírito  que 
animou  o  movimento  anti-Jango,  nas 
eleições  presidenciais  do  prnximo  ano. 


As  violentas  palavras  contra  * 
França  —  “derrubei  monos  presiden¬ 
tes  que  n  Oenernl  Dc  Gaullc”.  "na 
nossa  revolução  não  foi  necessário  o 
corte  do  cabeças  como  ocorreu  aqui" 
e  "não  tivemos  interferências  estran¬ 
geiras  como  o  Plano  Marshall  que  re¬ 
construiu  a  França"  —  são  encaradas 
como  melo  eficaz  para  torpedear  as 
negociações  do  reescnlonnmento.  pos¬ 
tas  em  prállca  pelo  govêrno  do  Sr. 
João  Goulart,  dc  forma  b  que  o  go- 
vírno  francês  fôsse.  a  rigor,  o  arbitro 
das  negociações,  no  que  se  refere  aos 
credores. 

Assim,  serio  tomadas  providên¬ 
cias.  n  partir  dc  hoje.  para  evitar  que 
o  governador  da  Guanabara  prejudi¬ 
que.  com  seus  pronunciamentos  pre¬ 
meditados.  as  relações  Internacionais 
do  Pnla.  A  Informação  vem  dos  es¬ 
calões  mais  responsáveis  do  Itamn- 
ratl. 

TRATAMENTO  DOS  PRESOS 

Já  de  posse  dc  amplo  material  so¬ 
bre  o  assunto,  elementos  do  PSD.  UDN 
e  PTB.  pelos  seus  setores  mais  respi¬ 
ráveis,  preparavam  ontem,  para  o  Ini¬ 
cio  du  próxima  semana,  uma  toma¬ 
da  de  posição  sõbre  a  situação  dos 
presos  políticos,  nos  diversos  Estados 
do  Pais.  que  estão  sendo  submetidos 
a  regimes  vexatórios 

Os  Srs,  Martins  Rodrigues.  Adau- 
to  Lúcio  Cardoso  e  Doutel  de  Andra¬ 
de  conhecem  o  estudo  que  está  sen¬ 
do  feito  sõbre  o  problema.  E  segun¬ 
do  os  etementos  que  o  trouxeram  a  pú¬ 
blico,  êle  não  pretende  cair  no  vazio 
Ao  contrário,  objetiva  acabar  com  as 
humilhações  que  ocorrem,  principal- 
mente,  na  Guanabara 

AMARAL  TRANQUILO 

O  Deputado  Hermógenes  Príncipe, 
do  PSD  baiano,  declarou  ontem  a  UH 
que  è  "absolutamente  tranqülla  a  re¬ 
eleição  do  Deputado  Amaral  Peixoto 
à  Presidência  do  PSD,  quando  che¬ 
gar  o  momento  oportuno  do  pleito". 
Acrescentou  que  o  Sr.  Armando  Fal¬ 
cão  não  tem  condições  para  articular 
candidaturas,  uma  vez  que  é  um  ele¬ 
mento  Já  prãtlcamenle  lorn  do  dcs- 
sedlsmo. 

E  prosseguiu:  —  "O  Deputado 
Amaral  Peixoto  continua  prestiaiadis- 
slmo.  como  prova  a  homenagem  que 
lhe  foi  prestada  nu  Convenção  do 
PSD.  por  unanimidade". 

"Ao  contrário  —  disse  rnnls  —  o 
Deputado  Armando  Faleác  está  con¬ 
trariando  públicamente  a  decisão  des¬ 
sa  Convenção,  nn  sentido  de  r polar  n 
candidatura  JK.  ao  declarar-se  Inte¬ 
grado  nas  fõreas  eleitorais  do  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda". 

E  concluiu:  —  "Dessa  forma,  fnl- 
ta-lhc  autoridade  para  articular  qunl- 
nuer  candidatura  dentro  do  PSD  e, 
de  fpto,  ele  não  mais  pertence  ao  Par¬ 
tido". 

Ao  mesmo  tempo  em  que  o  Sr.  Hnr- 
movenes  Prinrlpe  prestava  tais  decla¬ 
rações,  elementos  chegados  ao  Sr. 
Amaral  Peixoto  confirmavam  que  êle. 
atendendo  a  recomendação  médica, 
continuava  repousando  em  Pelrópoli.v 


A  MEDALHA  DE  DUBOIS 


rança  do  "big  *tlck“.  Eia 
é,  por  definição,  um  In- 
condicionalijta,  um  Imo- 
biliste,  um  inimigo  do 
diálogo  franco  e  cc-rreto 
que  deve  marcar  as  nos¬ 
sas  relações  com  os  Esta¬ 
dos  Unidos.  E  a  todos  os 
que  não  *e  enquadram 
nas  suas  concepções  ex¬ 
tremistas,  êle  brinda  in¬ 
discriminadamente  com  a 
pecha  de  comunismo  e 
casuísmo. 

Nas  assembléias  da 
SIP,  o  5r,  Dubcis  tem  con¬ 
seguido  impor  os  crité¬ 
rios  mais  vesgos  e  unila¬ 
terais  sõbre  liberdade  de 
imprensa.  Assim,  quando 
é  o  seu  amigo  Carlos  La¬ 
cerda  quem  persegue  e 
censura  jornais,  como 
aconteceu,  notadamente, 
em  agôsto-setembro  de 
1961,  êle  fecha  pudica¬ 
mente  os  clhos.  Também 
agora,  neste  mês  de  abril, 
c  homem  do  "Chicago 
Tribune"  não  teve  uma 
palavra  para  cs  atentados 
cometidos  contra  a  liber¬ 
dade  de  imprensa  em 
nosso  Pais.  Estamos  con¬ 
victos  de  que  a  imprensa 
brindada  pelo  Sr.  Dubcis 
com  a  medalha  de  "Herói 
da  Liberdade"  só  pode 
receber  o  titulo  come 
brincadeira  de  mau  gôs- 
to.  Basta  ver  de  quem 
parte  a  idé:a. 


notório  Sr.  Jules 

ODubois  propôs  a 
Sociedade  Inlera- 
mericana  de  Im¬ 
prensa  que  seja  concedi¬ 
da  a  medalha  de  "Herói 
da  Liberdade",  para 
1964,  *  Imprense  brasi¬ 
leira,  pelo  papel  que  de¬ 
sempenhou  na  prepara¬ 
ção  do  movimento  que 
depôs  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart.  "A  Imprensa  brasi¬ 
leira,  diz  c  Sr.  Dubois, 
respondeu  corajosa  e  pa¬ 
trioticamente  ao  desafio  e 
desenvolveu  vigo  rosa 
campanha  contra  as  for¬ 
ças  sinistras  que  procura¬ 
vam  destruir  sua  liberda- 


DEMOCRACIA  Ê  A  META 


0  movimento  que,  embora  conhecido 
em  suas  linhas  gerais,  somente  ontem 
Iranspirou,  tem  sua  mela  número  um  na 
realização  das  eleições,  nu  forma  prevista 
peia  Constituição  vigente  —  a  de  1946 
—  no  próximo  ano. 

A  exemplo  do  que  já  ocorreu  em  si¬ 
tuações  anteriores,  admitem  os  seus  res¬ 
ponsáveis  que  alguns  obstáculos  apare¬ 
çam,  masttambêin  têm  como  certo  que, 
diante  da  ampla  formação  democrática 
das  Forças  Armadas,  serão  Ltoilxnenle 
removíveis, 

Lm  função  disso  —  segundo  os  in¬ 
formantes  paulistas  —  as  primeiras  pro¬ 
vidências  já  foram  tomadas  sobretudo 
visando  a  auxiliar  as  autoridades  milita¬ 
res  aluais,  diante  da  hipótese  dos  ele¬ 
mentos  contrários  às  eleições  livres  e  di 
retas  tentarem  se  manifestar  Essas  pro¬ 
vidências  são  resguardadas  pelo  maior 
sigilo. 

POSIÇÃO  DE  JK 

Ante  o  quadro  político  ntualmentc 
existente  nu  Pais,  a  candidatura  JK  é 
considerada  como  peça  essencial  á  ma¬ 
nutenção  do  regime  democrático  no  pais. 

Por  isso  mesmo,  os  articuladores  do 
movimento  iniciaram  ontem  contatos  na 
arca  pessedista.  visando  á  defesa  e  á 
manutenção  da  candidatura  do  Sr.  Jusce- 
lino  Kubitschek. 

CP  TAMBÉM 


SWSW.ífrf  áfcjjfc-  : 


Um  elogio  na  bòca  do 
Sr.  Dubois  é  matéria  de 
alta  suspeíção.  Não  há 
patriota  brasileiro  que 
possa  aceita-lc  sem  péso 
na  consciência.  Pois  não 
se  trata  de  um  amigo  do 
nosso  Pais,  interessado 
no  nosso  progresso  e  no 
nosso  d  e  senvolvimente 
independente.  Mas  ac 
contrário,  trata-se  de  um 
agente,  na  imprensa,  das 
fôrças  direitistas  norte- 
americanas,  p  a  rtidárias 
de  uma  atitude  "dura" 
para  com  os  países  da 
América  Latina  e  que  re¬ 
presentam,  em  nossa 
época,  a  indesejável  he- 


Sou  um  sujeito  dc  paciência.  Enca¬ 
ro  o  Brasil  como  um  pais  aberto  ás  ex¬ 
periências  da  técnica  e  da  progresso, 
que,  a  meu  ver,  derem  ser  património 
comum  de  todos  os  povos.  O  grandr 
obstáculo  à  cirili.raçao  moderna,  entrr 
nós,  foi  derrubado,  num  esforço  de  II- 
rre  debute,  rir  que  imriicipaiiiin  tõriar 
as  classes  sociais,  uo  sáculu  passada 
Desde  então,  u  trabalho,  como  dever  so¬ 
cial  e  instrumento  de  deseu r o! uínietttc 
dn  livre  empresa,  constitui  um  orgulha 
e  não  apenas  um  atn  necessário. 

Olhado  por  este  prisma,  mio  h» 
por  que  negar  uo  Brasil  n  direito  rir  -c 
'ivre.  nem  de  livre  ser  n  seu  poro.  seu 
homens  dr  negócios  seus  homens  <ir 
trabalho,  seus  pnliiicos.  seus  intelrr- 
tua  is. 

A  pitar  rle  m  o.-,  portanto,  os  ui  os  <lr 
um  Govêrno  que.  por  palavras,  iá  moí- 
Irou  tendência  n  se  firmar  como  demo¬ 
crático  c  amante  da  liberdade.  Os  ho¬ 
mens  passam,  mas  o  flrasi!  fica:  fien  e 
povo  e,  rum  rir,  ox  problemas  a  r.riflj T 
soluções  brasileiras,  soluções  demoro'- 

i'crs.  Mãos  o  ohm.  Pm  dente  Cnr‘Ao 

Branco. 


ANTES  de  viajar  para  •  Europa,  o  Governador  Car¬ 
los  Lacerda  assinou  decreto  com  sete  artigos  "dis¬ 
ciplinando  o  expurgo  na  administração  estadual", 
como  define  um  dos  órgãos  simpáticos  a  Sua  Ex¬ 
celência  . 

Anteriormente,  i  primeira  noticia  do  expurgo,  o 
Guanabara  expedira  um  fulminante  desmentido,  no 
qual  proclamava,  patético:  "A  era  da  mentira  acabou". 
Os  fatos  desmentiram  o  desmentido  E  os  fatos  vêm 
sob  a  forma  de  um  decreto  do  sete  artigos:  o  sete  é. 
como  se  sabe,  conta  da  mentiroso. 


As  acusações  do  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  no  Aeroporto  dc  Orlg.  cm  Pa¬ 
ris.  foram  imcdialamentc  repe¬ 
lidas  pelos  grandes  jornais  fran¬ 
ceses.  entre  os  quais  o  “Francc 
Soir"  c  "Le  Monde”,  que  saíram 
cm  defesa  dos  jornalistas  atu¬ 
rados. 


Também  foram  iniciados  coninlos 
para  que  o  Sr.  Carvalho  Finto.  ex.MInis- 
r  ’•>  F .venda  e  figura  insuspeita  no 
quadro  político  du  pais,  venha  a  se  cari 
i  .  ...i»  através  do  seu  nume.  possa 
colaborar  para  assegurar  a  realização  do 
pleito  do  próxinin  ano. 

KRUEL  DISPUTADO 

Enquanto  isso.  tftdas  as  atenções  da 
área  política,  sobretudo  dos  já  citados 
setores  que  estão  em  lula  aberta  pela 
eleição  de  1965.  sc  voltam  para  o  Ge¬ 
neral  Amauri  Kruel,  comandante  do  li 
Exercito. 

Chcíe  de  Policia  do  antigo  Distrito 


LACERDA  TORPEDEIA 
RELAÇÕES  BRASIL-FRANÇA 


As  interpretações  para  as  entrevis¬ 
tas  do  Sr.  Carlos  Lacerda  no  exterior 
—  iniciadas  no  seu  desembarque  em 
Paris  —  estão  sendo  feitas  como  mais 
um  crime  contra  o  Brasil. 


■  Sotrr*  dM  Rei*.  Cl  •  Telefona,  X4-MM  RU  de  Janeira 

Dliator-Preaideme  MAR YllKRTO  l»l.  .MIRANDA 
JORDÃO 

Diretor  Vlc^ Presidente  I-  F.  Bociyavi  Cunhe 
Dlrrtor-fiuperlntendente  Narlval  Mm* 

Vire- Presidente*  ExeratJ*oi  Joia  Etcheverry,  Paute  Sil»-*- 
S*nl  Sirehkt  i  CAnrfo  Ant6m« 
dr  P*nla  nutra 
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KA  Câmara  dos  Deputados  aprovou,  onlem,  em  urgên¬ 
cia  urgentíssima,  o  projeto  do  Sr.  Franco  Monloro  que  eleva  os  tclos  de 
dedução  do  Imposto  de  Renda  c  a  prorrogação  do  prazo  alé  15  dc  inalo, 
para  entregn  das  decluroções  das  pessoas  físicas. 

Segundo  o  projeto  do  Sr.  Monloro,  são  as  seguintes  as  Isenções  es 
labclcddas  para  as  pessoas  físicas: 
para  solteiro  que  ganhe  até  CrS  106. 006,00; 
para  casado  sem  filhos  aié  CrS  140.000.00; 
casado  com  um  filho  até  Cr$  160.000.00; 
casndo  com  dois  filhos  olé  CrS  210.000.00. 

A  votação  dessa  matéria  foi  rápida  depois  que  recebeu  o  apoio  de  220 
psrlamrntarcs  pura  o  regime  de  urgência  urgentíssima.  Os  pareceres  foram  ilados 
no  plenário  e  sua  aprovação  foi  simbólica. 

REGIMENTO  INTERNO 

\’a  sessão  matutina,  a  Câmara  aprovou  n  substitutivo  de  autoria  dn  Sr. 
José  Bonifácio,  que  enquadra  o  Regimento  Interno  da  Cnsa  dentro  das  disposi¬ 
ções  do  Alo  Institucional. 

(t  Deputado  Breiio  da  Silveira  afirmou  que  “nn  Guanabara  assistimos, 
nestes  últimos  dias  a  truculência  mrtls  uma  vez  munlfc.iliuln  pelo  Governador 
Cariz**  l  acirria,  querendo  a  todn  cualo  tpie  o  liomem  marcado  pelo  seu  “dedo 
dur4>“  fósse  linpõsto  a  Asscmlilélq  Legislativa,  num  |ógo  de  CHrias  marcadas". 

Após  outras  observações  sóhre  a  situação  dn  Pnis  nos  dias  atuais  ícltan 
do  Rcclle,  Ilrasilln  r  o  discurso  piesldenclul  cm  Ouro  Príto),  o  parlamentar  cn 
ríuca  flnzllzou  dizendo  qur  "a  revolução  já  está  fracassada  no  que  diz  respeito 
a  profundidade  dos  seus  desígnios  daquilo  que  ela  levantava  como  uma  auréola 
dr  esperança  para  muitos  nesl*  País". 

PILLA  QUER  REVISÃO  DAS  SANÇÕES 

‘•uslcnt ando  qoe  nn  seu  entender  "m-m  tod.is  .is  sanções  aplicadas  fortim 
rigorosa tnentr  justas’,  c  qur  o  rigor  drv<  *>  i  tender  ■*  outras  esferas.  «  ouiiits 
personalidades  ainda  não  atingidas  ",  o  D»-j-utadn  Raul  Pllfa  apelou  ao  poder  rv 


vnhicioRáriii  "para  que  reveja  algumas  das  suas  sentenças,  que.  pelo  alropêl1- 
ilit  ocasião,  pela  própria  preocupação  dc  re.slilutr  rapidamente  o  Puís  a  nonnnll 
diiilj  constitucional,  podem  ler  escupatin  aos  ditames  de  uma  rigorusa  iusliça- 
\ao  pretendo,  com  esta  sugestão,  que  ac  aliratu  ns  poilas  ã  impunidade.  Drselo. 
sim,  que  sc  façn  Justa  Justiça,  M,  se  possível,  justiça  eompleln,  »pic  a  ninguém 
deixe  fora  da  sua  alçada  c  «pie  a  ninguém  Imponha  penas  não  merecidas.  I  fl1 
nau  creio  —  finalizou  o  Sr.  Raul  Pilin  —  tpie  u  rcvnluçãr  se  enfraqueça  con»  # 
revisão  alvitrada.  Pelo  contrário,  eiilcndo  ipic  ela  se  fortalecerá  moraltuenle.  Já 
foi  transposta  a  primeira  fast.  em  que  ern  necessário  opor  a  loiça  ii  fôrça.  Agora- 
o  que  Imporia  é  consolidá-la  nos  rspírllns.  \  êstes  é  ante  a  iu.Miça  que  mais  fàcH- 
mente  se  hão  de  render" 

SESSÃO  NOTURNA  E  LUEBEK 

A  Câmara  tios  Deputados  realizou  sessão  extraordinária  noturna  pafl 
continuar  a  oisnissáo  dos  projetos  que  dispõem  sobre  o  nôvo  turiigo  tle  vrnd- 
menlus  e  vantagens  dos  militares  e  o  qtie  invest.-  un  pôslo  de  Generaf-t’f' 
Exército  o  General  Olímpio  Mnurãn  Filho 

Sem  no  priíx*mo  dln  8  de  maio  a  sessão  t or.iunta  com  qur  o  Couçre'''’ 
Niulona'  rer>-ncloiii>ia  o  Presidente  da  Alemanha  Oc-ldentil.  Sr.  líetrrli  • 
l.tieln  k.  qur  ora  tr.ilirn  unn»  visita  de  c  iite-da  a  ui v visos  pjjses  da  America- 

COMISSaO  DE  JUSTIÇA 

( om  o  afastamento  do  Sr.  Milton  fh.iiipos  que  foi  ornpiM  >  Pasta 
J o. liça  t  Negócios  Interiores,  a  f jmlssvi  de  JusíVa  do  Senado  Federal  l,‘'n 
novo  pri-sldcnte.  f"  *  Ir  o  Senador  Vfon-o  Aiinos,  da  l'l)N  da  Guanabara- 

O  Senad»  Iara  realizar  nmanlin.  as  lá  horas  uma  sessÃc  ç xlmofdói 
qo.itu’0  sera  apreciado  -■  requerimento  ern  i-ue  «•  Srnndnr  letferwn  di  Am -“ 
4 1  S li  KS  propõe  a  aprerlaiáo  em  eonjunlo  'e  lede-  os  proí-los  rslslelifrs  o.i 
I  I  .1  sólire  .1  partir  p  reito  los  tr.lb  ilhnilr-i  «  i  li*  hirtos  ||  ,s  em)  rêsas.  11  rf 
qu<  riuii  rltn  prrtt  .,ir  da  a  ranstilihção  d-J  unia  (  ontlss.'  o  IblM-dxl  de  st  le  ,r' 


lJlretor-R«ponr»»fl  P»uln  Silrrlr* 
pubtlrlBsíf :  R  Hentáor  nmntus.  7.A  lí*  «nit»r  T«!  »5-«i7S 
ültlra*  Uor*  -  Dlirrlt*  Feder*i  'Br»>lli*i  Qu*dr*  IX  cara 
16.  eoajunto  d*  Cal**  CconAtnle»  ■  T»lefo 
ne*-  Jd VA.  S-UZ3  f  J-IÍM 

mim*  liar*  —  F.  d*  Rio:  Rti»  Vt*c  Rio  Br*nro  3A3  — 
T*l*  HW  <•  MWJ  -  NlterZ/l 
Diretnr-RergfniAavzI  António  Trodorn  M  Barro* 

Midi*  r.rral*  -  Rua  Canjd»  «OH  -  Trleto- 
WiIiRUImAfl  nos  3.13DO  e  3-OM3  —  Relo  Horizont* 

^  ror  R»'PonU»*l  Frito  Adaml  d*  Caroalk* 


UflÀfnaHcm  PÁTIO  -  A-mnt»  da  La*  vn  -  T*- 

Irlnnr:  36-X1S1 

Oimpanhia  Paull-ta  EdltBr»  dr  Jornal* 

Ülrrtor-  Prrtldf  ntr  -  IIARTBKRTO  DR  MIRANDA  JORDÃO 
Dlrttoret:  Jorjr  Miranda  Jordla  r  Nalhanael  dr  Aatotdo 
Vitima  Hora  -  Santo»;  Rn»  Vaaronceloa  Taaara»  I«  -  Ta- 

lefonr  3-7374 

filtra»  flor»  —  Carapina*-  Rua  Brnlarr.lm  Crmatant  1  036  — 
Telflone*  »-44«3,  M3«l  a  6-4401 
Vllima  lloia  —  Banto  Andri:  Ru»  Prea.drnt»  Cario»  d»  Cam¬ 
po»  131  —  TH*fone»  44-I2SI  »  441646 
VHIma  liara  -  raraaí:  Vol  í»  PitPa  161  -  Tal"  S-VSA 
6-T676  Curitiba.  Londrina  R  Maranhão  410» 
Trl  IBM  Parinafal;  Rua  Prlaclltaro  Corria. 
n~  1**  Tal  »** 

UUiRWWgl  R  C.  da  Bul  -  Rua  T  da  BeUmbro.  13)  — 
Trlríona  6  8664 


MlITOIM  Fl.AN  «  A 

Dlrriar-Prraldrnta:  IIAR1  UF.RTO  DF.  MIRANDA  JORDÃO 
0:rrtnr-i  Arr  di  4  ar* «lha  »  Arnaldo  Jo*d  Tlirodorr 


NORDFBTF  -  Ra»  Vlatonda  da  liaiaoa  >77 
Roelía  -  Tala  Vhjj  Rrd  4-36V4  -  pjbl 
Ortnra  Corrrlo  Ba  Fora  S  A 
Dlrator  Praaldrale:  IIARVDFRTO  OE  MIRANDA  JORDÃO 
Dtratora»  hlérrio  Borir»  o  a  Faniaao  a  flsmbarl»  Alancaa 


l 


ultima  hora 
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O  SOIM  4t  Br  «til  S.  A.  participa  qut  •  ■  cmpiéplpp  m*. 
crtíe*  na  cancurto  acima,  Mb  M  numiroí  «balia  ralaclana- 
dai.  *prpv«(««  noi  trama.  «limmatana*  «•  P«, 

tyjue»  •  MatamStice  Comarcl»!,  «tatuado.  no  («««as  á» 
Suinabt r«,  am  1-J-1944. 

Para  canharimanto  dei  *r«u.  adida.,  x  inlarottaea. 
davaria  .«n.ullar  a  lla<«  «li/ada  no  iiguw  principal  do  adi 
Scld  iHvade  Nd  ■«(  Primalra  da  Marca,  n*  u  N«o  M'.o 
praitadat  ln*arm*caa»  par  lalafena. 

Qpprlgnamtnlt,  a  Sanea  divulgara  at  d««at  am  qua  M 
raalharia  aa  domai.  pravai  da  caneuraa 


Candidatos  Aprovados 
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41H» 

4212 

42i: 

4V»1 

43.0 

4410 

4471 

450i 

4M«. 

44W* 

4t.it 

tu: 


Você  ainda  pode  adquirir  seu  grupo  de  salas  no  mais 
bém  localizado  Edifício  dá  Guanabara,  que.  ocupando 
tôdo  o  quarteirão  compreendido  pelas.  Av.  Rio  Branco 
Rua  dá  Assembléia,  Av  Nilo  Peçanha  e  Largo  da  Carioca 
lhe  assegura  o  privilégio  de  instalar-se  no  ponto  mais 
Central  da  Cidade  •  0  PONTO  DOS  GRANDES  NEGÓCIOS i 

CO  000  m2  de  are  a  construída 
Estrutura  mteiremente  metalica,  fornecida 
e  montada  pelas  mèlhoreS  Siderúrgicas  nacionais 
16  moderníssimos  elevadores,  controle  eletrônico. 
veldcfdadeS  Variadas,  alé  350mpm  •  a  máxima 
ertistente  6m  elevadores. 

Ar  condicionado  em  todo  o  prédio. 


Geradores  próprios  dê  luz  ê  fôtça. 

Fundações  Erankl 

Agua  gelada  em  todos  os  andares 

A  maii  avançada  técnica  de  construção 


«W 


Largo  oa 
Carioca 


Tèétemünfio  qué  consagra: 

NuiVi  testemunho  cõnss^rador  disse  grandioso 
éM^éêrtdlfriáfitft,  iViâli  dt  71  dò  Etfiflcio  Rodolpho  De  PaoU 
foi  vendido  em  apenas  10  dias. 
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Oôníffuçâí 


fedo  CQMEBCIP. 


INDUSTRIO 


tfódlfõ o  d»  PlofttirisMo  •  lepurònço  em  tonjírOçóoj 

Ruí  México,  11Õ  -  7.»  íhdsf 


Vendas:  inlôrmâç#»!  M  lOCíl  é  ri| 


MOBILIARIA 


Pòré  moiôr  fóeilldòde  dòi  létérfeiiadá»  bi  um  amplo 
efleclOftomsnfa  para  terra*  aa  lado  do  "S<and"  mitolodo  no  ifccal 
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Imprensa  Francesa  Reage  Violentamente  Contra  Lacerda 

PARIS,  24  (  FP-UPI )  —  A*  violentas  declarações  "propagnclore*  de  (nlsas  noti-  Afirmou  que  prúili-umente  -.cz  E  em  todos  os  cllscurios  que  frisou:  "O  Bresll  reuur-  forte  do  ] 

do  Governedor  do  Estado  da  Guanabara  t;las'  1»*  erl»o  JWlUlca  «I-  fé  dnrA  ínfnie  á  eterna  aml-  ge.  O  que  sRora  soou  polo  neral  Cn 

„  .  ,  ,  ,  ,  '  Bitultte  Bnrdot  fnt  ni-oela.  IWtnu  HO  Brasil,  "menos,  cer-  rude  frauco-brasllelrn.  Precl-  mundo  foi  o  simples  Remido  atual  Proí 

Carlos  Lacerda,  durante  sua  breve  estada  no  „i  ,  .  m  i  tumente,  que  nn  Krnnçti,  pnr  numes  do  entender  êste  gene-  de  urrm  pequena  nnçlio  que  outro  Indo 


(Condensado  da  ANSÁ, 
UPI,  FP.  PL.  BNS  c  IF) 

Montevidéu 

Chegou  ontem  á  tarde  ac 
Aeroporto  Nacional  de  Car. 
raico  o  aVIJo  da  VARIG 
que  trouxe  Dona  Neuta 
Goulart  Brizola.  Acompa¬ 
nhavam-na  seua  trèi  fllhoi 
irluaa  meninas  e  um  meni¬ 
no'.  Interrogada  sóbre  e 
p.aiadeiro  de  ieu  marido,  » 
ex  Deputado  Leonel  Brlzo- 
la.  declarou:  "Brevementa 
terlc  noticiai  déle"  Tal 
declaração  foi  Interpretada 
como  indicio  de  que  a  qual¬ 
quer  momento  também  po- 
deria  cregar  a  Montevidéu 
o  St.  Leonel  Brizola.  Sóbre 
oi  motivos  de  cua  Ida  ao 
Lruqnai,  disse  que  vinha 
porque  t  tile  o  único  pais 
do  mundo  onde  se  pode  vi¬ 
ver  com  democracia  e  li¬ 
berdade. 


Não  Foi  Comunista 


vsr"  di-scncndcuria  oclé*  nu- 
vos  governantes  do  Brasil 

O  "Frnnce-Soir".  jorna!  de 
maior  tlrngem  da  FrniujU,  pro¬ 
viam  n  por  seu  Indo  em  gran¬ 
des  títulos:  "violentai  riecln- 
i. leões  de  Lneeitln  contra  u 
França.  pm  ocasião  de  suu 
rliegada  a  Parts  . 

!Uai«  de  3,1  Jornalistas  r  cl. 
ni-grafUtt*  espereram  mal-  de 
«hm#  horas,  i  r>  Aero.lmmo  ile 
Or'y.  no  Govcmiidqi  da  Gun- 
iiahura,  eujn  avião  elu-gnu  rum 
alci.m  atnisn  Ao  meio-dia. 
«puindo  lhe  lucram  a  primei¬ 
ra  pergunta,  relativa  .i  refor¬ 
ma  ngrarin  «•  n  uma  eventual 
luiclunalliaçãn  do  petróleo. 
Caelas  Lacerda  descarregou 
uraiz  verdadeira  surra  sóbre  os 
lurnahstas  fra-nc* ses  Em  tom 
cortante,  cm  impecável  Irnn- 
r.-s.  os  jornalistas  franceses 
luram  tratados  de  "imbecis  ou 
vendidas",  ac  "comunistas'',  de 


Reação 

Nos  circulo»  aulonznrin» 
franceses  comenta-se  que  Car¬ 
los  Lacerda  náo  è  uma  per¬ 
sonalidade  do  governo  brast- 
lcirt  r  qui  por  conseguinte, 
o  que  possa  dizer  nflo  compro¬ 
mete  ?we  aovflmo  mm  aletn 
o  retor  dlpioniátleo 

Quanli  a  ImP’  n  ult ii- 
«•dição  áo  influente  vespertino 
Le  Monde'  m)o  n;  ctor  i  ■ 
a!  Hltberf  Bei.»  ■  ..lely  foi 
apelidado  por  Lacerda  uc 
"bruxa  má",  e  si  u  eorrespon- 
nente  no  Brasil  de  "comunista 
militante",  escreve  num  lacó¬ 
nico  comentário  que  acompa¬ 
nha  as  declnrnçòe  ■  rio  Gover¬ 
nador  da  Guanabara:  "Seme¬ 
lhantes  palavras  ilurti..m  per- 
.eitamente  os  métodos  do  Se¬ 
nhor  Carlos  Lacerda  e  confir¬ 
mam  o  que  Já  se  «nina  sobre 
a  amplitude  da  "cnç.i  as  brit- 


Criminoso  de  Guerra  Nazista 
Foge  da  Prisão  na  Alemanha 

ItRACNSCIUVEIG  (Alemanha',  24  ftlPIl 


Imbecis 


"Foi  multo  menor  do  que 
houve  aqui  na  França  depois 
da  liberiaçilo.  Nós  não  fuzl- 
Irmns  ninguém". 


A  um  jornalislu  que  o  In- 
b-iogou  neérca  dos  prujetos 
Miiíals  do  Riivíriio  brostleirii, 
I  Pcerdii  lhe  respondeu:  “Creio 
o ur  vocês  têm  na  Françu  nl- 
::nns  forriaUsta»  que  nprisc-ti- 
t:  rum  um  falso  quadro  rio 
que  ocorreu  nn  Brasil,  ou  de 
outro  modo  s;iu  uns  Imbecis... 
Vejo  que  na  França  vocês  não 
i  ocorriam  a  eleição  de  ID4ÍI 
1’rièm  o  que  posso  dizer-lhes 
0  uue  muitos  jornalistas  se 
vet.dcrnm  aos  comunistas". 

Lacerda  d  «*r  nos  jornal;*- 
trs  qt  e  veio  á  Europa  "para 
der  cansar  um  pouco,  c  pas¬ 
sear". 


0  crimliin-o  hp 

guerra  nazista,  llnns  Walter  Zech  Nennltvich.  consoRulu  iueir 
d»  prisão  local,  considerada  como  lima  das  inais  segurar  h 
pais,  Para  levar  i  rabo  o  seu  propósito,  no  que  evideuloruenie 
contou  com  a  assistência  de  alguém,  o  prisioneiro  foz  dos  |Pn 
eóis  da  cama  uma  corda  c  deslizou  pela  janela  de  siui  rrb" 
aproveitando  a  escuridão  da  noíle. 

Anteontem  n  noite,  As  8  ho-  Cnminhõn 
■as.  Zech  Ncnntwlcr  recebeu  ,aminnao 
miem  de  ir  para  a  rama  A  Em  novembro  de  Jtut.  m,. 
ftinrda  das  0  informou  que  l',\  n  Icslomunho.  qtiami»  llmil 
'não  havia  novidade  no  andar"  criança  de  uns  qiintr» 

>orém  pela  manhã,  às  tl  horns,  faltou  dc  um  camlntiáu  rheiq 
ioh  o  coberlor  da  sua  cama,  ,lc  Cl  ,lj,n5  luu'fs  rccúm-che. 
lavla  outro  coberlor  prepara-  Boger  tirou-lhe  untz 

lo  |iara  dar  impressão  de  um  .  jUC  "l,s  mil“L  <-m- 


Os  grupos  dc  manifestan¬ 
tes  que  reclamam  a  igual- 
cmde  de  direitos  civis  anun¬ 
ciaram  que  estão  dispostos 
a  voltar  a  carga,  na  Feira 
Mundial,  apesar  das  deten¬ 
ções  e  da  repressão  policial 
de  anteontem. 

Cérca  de  7t>0  mnnjtestan- 
tes  entraram  anteontem  na 
Feira,  com  o  objetivo  cie 
provocar  uma  série  dc  dis¬ 
túrbios,  c  ao  final  «u  dia 
a  policia  havia  detido  299 
indivíduos,  dos  quais  a  tèr- 
çn-pnr^'  eram  brancos.  Em 
soa  totalidade  orara  jovens. 


Ibe  a  cabeça  contra  a  parede 
Boger  voltou-se  para  mlin  . 
determinou  que  eu  limpasse 
tudo.  A  criança  estava  m„nj 
c  Boger  comeu  a  maçã' 

Torturas 

A  testemunha  voltou  sr  pj_ 
ra  encarar  Boger.  eujn  «!|1Jr 
parecia  emitir  labareda-  \ 
senhora  Wnsscrstrom,  rujo  ma¬ 
ndo  foi  morto  na  câmara  de 
gás  de  Auschvvitz,  náo  halxou 
os  olhos  e  continuou  depondo 
contra  o  acusado.  Dls-e  (|„c 
Boger  a  obrigava  n  smir-lhc 
ilc  intérprete  quando  hirlura- 
va  russos,  poloneses  pan- 
ceses.  no  chamado  “Ba  lanço  do 
floger"  onde  os  lorliir.vM 
permaneciam  em  movinnnio  a 
fórça  de  chicotadas.  Segundo  a 
ricclaifinto,  Boger  matou  a  ehl- 
cotadas  pelo  menos  20  homen- 
e  mulheres 


FANKFURT.  24  fUPIt  —  Se¬ 
gundo  o  depoimento  dc  uma 
testemunha,  Welhclm  Boger, 
torturador-ehefo  do  campo  dc 
concentração  dc  Auschwltz,  se¬ 
gurou  pelfls  pernas  um  meni¬ 
no  de  quatro  anos  e  o  matou, 
estraçalhando-lhe  a  cabeça 
contra  uma  parede. 

A  senhora  Dunya  Zlnta  V.'as- 
serslrom  depôs  contra  Boger, 
um  tios  22  acusados  de  haver 
eoulribufdo  para  a  matança  de 
cérca  de  4  milhões  dc  prisio¬ 
neiros  cm  um  campo  do  con¬ 
centração  nazistas  na  Polónia. 
Egressa  do  campo,  n  senhora 
Wasserslroni  reside  atualmente 
na  capital  moxirana,  onde  se 
dedica  ao  magistério. 


Você  fambém 
está  convidado 
a  assistir  aos 


O  Presidente  Juliui  Nye- 
rere  anunciou,  ontem,  que 
a  Tanganica  e  a  República 
de  Zanzibnr  *e  uniram  cm 
"um  to  Estado  loberano". 
O  acordo  foi  anunciado 
dopou  que  Nyerere  fèz 
uma  yiagem  ineiperada, 
anteontem,  a  Zaniibar,  Ilha 
que  se  encontra  a  40  mi¬ 
lhai  da  coita  de  Tangsnica. 
para  entrevistar-ie  com  • 
Preudente  Ksruiru. 


Havana 


Mala  Diplomática 


A  imprensa  r  todos  e« 
int  los  Ca  difusão  cubano* 
comocn:-am  ontem  violenta 
campanha  contra  o  Presi¬ 
dente  Johnson,  scibre  o 
qual  .  e  havia  estabelecido 
Uma  trégua  desde  que  éi? 
assuml.i  a  presidência  em 
novembro  do  ano  pas-ado. 
A  -plena  liberdade"  para 
esta  campnnhn  narecr  ter 
sido  daoj  depois  do  discur¬ 
so  pronunciado  por  Firiel 
Castro  no  dia  19  dt  ab:il 
passado  “.Tohnson  e  o  De- 
partamenlo  de  Eslario  fa¬ 
zem  caso  omisso  rias  an- 
verténci.v  do  nosso  Govér- 
uii  Revolucionário  sóbre  a* 
grave*  consequências  as 
pirataria  eéren  r  outra* 
provocações  que  praticair". 
informi  <i  matutino  "Rr- 
voiuctoir. 


■  -  - - - ug 

cretárlo  Geral,  pare  o  qual  já  eitá  designado  o  Embslm- 
dor  Castelo  Branco  e  cu|a  posse  deverá  ser  reallzad»  te 
gunda-felra. 

A  quesfio  doi  asilados  estará  sob  deliberação  ímtiora 
não  »e  espere  uma  decisão  sóbre  casos  específicos,  mas  dm 
uma  orientação  çeral  sóbre  o  encaminhamento  do  assunto, 
fixação  de  critérios  para  a  concessão  de  salvo-condulot  etc. 
O  ponto  de  vista  do  Itamaroll  a  respeito  dos  aslladoi  pa¬ 
rece  ser  no  sentido  de  acelerar  a  salda  dos  94  refugiados 
que  se  encontram  nas  embaixadas  dos  países  latino  ameri¬ 
canos,  á  medida  que  forem  chegando  ao  Ministério  do  Ex¬ 
terior  ti  Informações  solicitadas  aos  Ministérios  militares  e 
da  Justiça.  Podemos  afirmar  oue  até  o  momento  apenas  o 
Ministério  da  Marinha  respondeu  aos  pedidos  de  Informa¬ 
ção,  não  tendo  o  Ministério  da  Justlra  feito  aualquer  ma¬ 
nifestação  Nos  próximos  dias,  porém.  |á  o  Itamarell  de¬ 
verá  ter  tódas  as  Informações  necessárias 

O  problema  suscitado  com  a  decisão  da  Venetueli  da 
suspender  relações  diplomáticas  com  o 
lado,  estará  igua'ment(  sob  exame, 

Leitão  r'a  Cunha  Informar  ao . _  _  _ _ _ 

bre  as  implicações  que  o  fato  envolve  sendo  possível  ous 
is  decida  diminuir  o  fluxo  de  Imiortarões  do  pctró'co  dê«- 
se  pais,  Uma  diminuição  no  Intercâmbio  com  a  Vcnetu'1! 
á  tida,  aliás,  como  certa  no  Itamarafl.  N‘n  so  traia  d* 
represália  ao  Governo  desse  pais,  mas  considera-se  que  á 
vista  do  comportamento  adotado  pela  Governo  veneiu'h- 
no  nõo  s«  jusfltl-a  oue  o  Brasil  continue  ■  prestigiar  r's* 
nação,  da  qual  Importa  onualmcnte  mais  de  cem  milhões 
de  dólares  contrn  cérca  de  três  milhões  de  dólares,  «pe¬ 
nas,  de  exportações 

Como  foi  já  noticiado,  as  relações  com  Cuba  são  outro 


Londres 


Afirmx-se  que  c  Prtmel- 
ro-Mtnisrro  soviético  NikL 
:a  Krujhev.  abandonou,  no 
momento,  a  idéia  de  con¬ 
vocar  uma  reunião  comu¬ 
nista  de  cúpula  para  tratar 
da  auestâo  da  China  co¬ 
munista  A  informação  foi 
rrcolhidn  em  fontes  comu¬ 
nistas  européias,  at  auats 
afirmaram,  que  o  líder  to- 
viético  concordou  com  o 
conselno  dos  chefes  oarti- 
dãrios  cos  oaises. satélites, 
de  oue  i,mi  rieflnicSo  com 
o  reoime  de  Peonim  em 
uma  reunião  mundial  faria 
mau  mal  oue  bem  4  cauia 
russa. 


outro 

devendo  o  Chancrier 
Presidente  Costeio  Branco  sõ- 


Montreal 


O  r-renden**-  riu  Rc-qú- 
hl iv»  Fernunl  Alotná  Htín- 
riçh  l-i:  -blte.  •-  -'••:nu  onfr-.-.-i 
:  -  IH  bnrt  GMT  ao  Ariô- 
rirrimo  Montreal,  nnde 
»«i  avião  fc»  umn  curta 
■  •cala  j-Titf  ;  rir  nartlr  nara 
n  capita'  Denrr-na.  «da  Mla- 
i  Ari-mpnnham-m  Gc- 
rho-'1  Srbrrwricr,  Minir^n 
rir  Rclnrnr*  Fxterioros  » 
uma  rnmHlva  dc  alta*  per- 
sonalidadi'- 


Item  da  poute  ornznrzada  para  hoje.  Nf.o  é  provável,  porém, 
que  se  decida  pelo  rompimento  Imedlelo.  As  relações  Brasil- 
Cuba  estão  práticamente  interrompida».  O  nosso  Err1»'**- 
dor  em  Havana  esti  no  Rio  e  não  deverá  rearessar.  0  cm 
balxador  de  Cuba  onrliu  em  férias  e  também  não  deveré 
voltar  ao  Brasil.  Ne>se  estado  deverão  ser  mantidas  «s  ra¬ 
lações  entra  os  dois  paises,  até  que  se  realiza  a  Reunho  d< 
Consulta  da  OEA  para  apreciar  o  relatório  da  Comissão  qu« 
Investigou  a  denúncia  venezuelana  contra  o  regime  de  Fldel 
Castro.  O  Brasil  deverá  votar  favoravelmente  não  sõ  «  na- 
lização  da  reunião  como,  nela,  deverá  apoiar  a  apllceei» 
do  Tratado  do  Rio  de  Janeiro  contra  Cuba.  Em  conscqüén- 
c-a,  zairla  o  romnlmonto  formal  dc  relações.  Não  como  umi 
decisão  unilateral,  mas  em  cumprimento  a  uma  dotermla*' 
çáo  coletiva  dos  países  americanos. 

Uma  orientação  geral  sóbre  a  política  externa  drvCl 
ser  hoje  traçada,  mas  al  em  plano  amplo,  para  flxaçio  dai 
diretrizes  básicas.  Só  depois  da  nomeação  e  posse  doi  di¬ 
versos  chefes  do  Ifamaratl  i  que  será  estudada  uma  evea 
tuil  mudança  de  postos  no  exterior  e  o  preenchimento  dii 
•  mbalxidai  vagas.  Só  a  partir  da  reestruturação  do  Mialj- 
térlo  é  que  terão  estudadas  as  providências  especificai  >4 
bre  oi  diversos  assuntos  qua  aguardam  solução. 


Varsóvia 


Cerca  d*  100  mH  detona- 
do- cs  para  "Coqueteh  f.‘o- 
lotov '  foram  encontrados 
nas  obras  rm  construção  si¬ 
tuadas  nas  proximidades  do 
ou:  foi  o  bairro  judeu  ot 
Varsóvia,  segundo  noticiou 
ontem  e  jornal  'Zyci*  Weri 
zeviy"  Supõe-te  que  os 
detrnedores  forem  feitos 
pelos  judeus  aue  lutaram 
contra  os  naristas  no  «pico 
l»v»nte  que  teve  lugar  no 
Gueto  de  19  de  abril  a  24 
d»  molo  d»  1943  Perten¬ 
cem  ao  tipo  dos  oue  ser¬ 
vem  par.»  Inflamar  at  fiar. 
ratai  chçLs  de  gasolina  que 
eram  atiradas  contra  r» 
tanques  de  querra  nazistas 
e  «ao  conhecidas  por  *'Co- 
guelelt  Molotov 


OUTRO  ASILADO  DESISTE 


Mais  um  asilado  nhiutdonmi  ospnntànrnmonle  a  Embav 
xaria  em  que  sr  puronlrava  refugiado.  Trala-sr  do  Anláiji? 
Sona  1’lros,  qtir  havia  solicitado  nMIn  na  Embaixada  riu  M®- 
xlco.  Com  êssp,  .snbp  a  olln  o  número  dns  refugiarins  o11' 
renunciaram  á  proteção  dc  embaixadas  estrangeiras.  A[* 
o  momenlo,  o  Hamarali  rorclieu  conuiniração  dc  conrest*" 
dc  asilo  a  102  rcíuglados.  Com  as  desistências,  desce  «  H 
n  número  rins  que  aguardam  salvo-condutos,  Tódas  n»  rilk 
municaçócs  chegadas  ao  Ministério  do  Exterior  prnrrih-m 
países  lalinn-ameriranos,  náo  havendo  conhecimento  ofiCi*1 
ri»  refugiado*  em  mi»sões  diplnmállras  da  Europa.  A  lupMj- 
lávia,  em  cuia  embaixada  em  llrftsillá  se  diz  haver  qe*,r 
refuginilOB,  náo  deu  rlénria  rio  fato  an  Iiaiim>nti  aai“* 
O  Guvêrno  hrflsllelrii  pnr  sinal  náo  eslá  nlirigado  a  r"J 
reiler  salvo-condiiiii  »  asilados  nas  embaixada*  náo  •  r“ 
lárlas  da*  ronvonçôes  th  asilo  c  n  permissão  pa  a  a  -'J'1 
do  pais  dt  s-.es  rclugladus  lerá  o  caráter  de  cltzíorêlMf** 
especial. 


maior  olimpíada  infantil  do  mundo ! 


Compareça  os  15  heros  do 
Sóo  Jonuõrio,  poro  oniatir  o  Ab 

fóricio  brosildra.  quando  na 
dc  uma  centena  de  colégios.  cUb- 
feram  criadas  em  1950  pe'o  Di 
ano,  vindo  o  tronsfarmor-*- 
íivomente  do  colendòno  tur 
crionço  brasileiro  —  o  futuro  dd 
tis.  de  JORNAL  DOS  SPCRTS! 


Guanto  mati  u  esperar, 
ma  t  possibilidades  ter»  o 
comunismo  de  vencer  — 
deriarou  entem.  referindo- 
se  ã  tlluaçdo  na  Atia  rio 
sudeste,  o  Prlmr iro-Mim». 
tro  trances  George  Pompl- 
dou.  no  banquot*  qua  lha 
to!  oferecido  pele  Associa¬ 
ção  de  Imprensa  França- 
Japão.  de  Peris.  O  chefe  de 
ficvérno  declarou  que  "em¬ 
bora  e  França  náo  tenha  os 
mesmos  pontos  de  viste  que 
seus  aliados,  especialmente 
os  Estados  Unidos,  no  que 
diz  respeito  eo  tudesie 
atlétko.  todos  coincidimos 
em  declerer  que  no  Leos 
deve  prevalecer  e  ' «tatu 
euo"  e  *  potánçle  do  povár- 
po  dt  Suvenne  fhuma. 


u us  zx.v  ^os  Inf ontii,  0  m0)eitctia  f CMO  de 
'-  derJilcro  um  çont.qc-nte  de  cerra  dc  30  000  -nonr 
"*  c  ogremíações  Os  Jogr-s  Infanhi.  a  ma.or  ollmn.n 
iret  -  d,  jornal  DOS  SPORTS.  Mãno  FrihTc  t 

■  o  robomào  pelo  Secretono  de  Tu„smo  do  Eiiodo  do 

^  premente  O  léxl rnmnfiiirÂA< 


CHEGOU  CORREIA  DO  LAGO 


Ch«gou  ontem  »o  Breill  o  Embaixador  António  Corrí 
do  Lago,  que  chefiava  »  mlisao  diplomática  em  Cara*1 [  • 
na  Veneiuela,  •  que  foi  chamado  em  virtude  da  j 

de  relaçòet  entre  a»  duai  naçor».  Ontem  mfimo  o  ilip 
mata  manteve  demorada  entrevista  com  o  Chanceler 
Leitão  da  Cunhh,  Informando  o  sóbre  o  desempenho  de  • 
m  ssão.  Ao  que  ie  comentou  no  Itemaratl,  nÀo  teve  o 
ba->ador  Corréla  do  Leno,  contrar iamen' e  ao  oue  c 
a  ser  noticiado  na  Imprenta  do  Rio,  qualquer  rrtp0,"  , 
lldade  pela  decisão  do  Covèrno  vtneiuelano,  lendo 
do  correfamenta  sua  míssao,  da  acordo  com  as  Instru; 
racabldaa  do  Govãrno  brasileiro. 


*ndo  e  realizando  o  e$por!p>  no  Brasil 


ultima  hora 


SoxtO'Felra.  24  de  Abril  de  1964 
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SILVA  FILHO  ACUSA  VEDETA  CISELE: 
-ME  TRAIU  E  LEVOU  CR$  1,5  MILHÃ C 


Baleada  Pelo 
Sâlta  O  alem 
Companheiro 


"SCROC"  BIRRELL 
CHEGOU  ESCOLTADO 
A  NOVA  IORQUE 


Ivi  aoiiu  ouitm.  no  12® 
DP,  k  decoradora  Sumirá 
Resina  Guerra  <28  anos, 
AVenlrf'.  Prado  Junio  325, 
ap  1  005  baie.kOa  i:a 
perna  por  «  u  companhei¬ 
ro  tu;  j  nome  cia  t.lo  rc- 
veiuü  bauGie  fura  leva¬ 
da  paiu  o  23  DP  porque 
a  ap  re  sísti  uera-se  ao 
Mi  t:  bua  iranslcrcndb 
pum  o  12"  DP  decorreu 
de  uu.  pedido  ao  Coa::4- 
.‘.jilo  Achi.  que  auapeltn- 
va  íosje  o  companheiro  ce 
Sandra  puxador  de  rarro. 

Coníinnou 

Saroirii  no  12  e  DP.  ai- 
ii:  '.ida  pelo  advogado,  con- 
ilrmou  ioda*  iü  declara¬ 
ções  que  lizcra  no  23  r  DP. 
acrescexuando  apenas  que 
Milton  R.ba  nada  tem  a 
ver  com  u  agressão  K.e 
somente  cedeu-lhe  o  apar¬ 
tamento  eia  que  ela  mo¬ 
ra  O  agressor  e  casado  e 
pa;  de  quatro  filhos  disse 
Sandra,  acrescentando 

—  O  nome  d  Me  giardu 
so  comigo. 


NOVA  IORQUE.  24  O-PMjHl  —  O 
v;roc  I  owell  M  Blrrell  que  na  tenpoj 
fugira  pnm  o  Brasil  acusado  de  sonega¬ 
ção  de  Impostor  federal»  r  de  íalcatriin* 
com  papdlr  dn  hõlsa  -  rlrsernhairou  on¬ 
tem  ãs  0>i  £5m  —  hora  do  Brasil  -  no 
Aeroporto  Internacional  Kor  r.edy  proce¬ 
dente  dc  Rio  f-  escoltado  pelo  detetlvt 
Frederico  Femandes.  da  Interpol.  sceft n 
brasileira  Estava  sendo  nlvn  dn  Pnllcli 
drsde  1957  quando  saiu  dos  EUA  para 
Cubr. 

Blrrell.  dr-  57  anos,  arf «  trado  dwie 
que  regresi.ou  voluntariamente.  embora  o 
agente  Ca  íntrriwl  o  acompanhaste  Che 
gou  élc  a  ser  apontado  como  o  rei  cie  um 
impcrlo  dc  papéis  no  valor  de  I  S5  f.c  mi¬ 
lhões  mas  anorri  está  virtual  mente  sem 
um  níquel 

"Foi  Muito  Bom" 


ftmamm 


•tf»  fwgp* 

is; '%íf. 


8oube-sc  cur  o  homem  buscado  hí 
sete  ano.»  pela  Policia  norte-amerleano 
foi  obrigado  p  deixar  o  Brasil  soo  i.  amea¬ 
ça  de  expulsão  uma  vc-<  que  enliarft  llr- 
"almenteno  Ptls.  Ao  ser  Inquirido  pelos 
lornallstn.»  se  seu  regrçs«o  foi  voluntário 
t-esoondeu:  'Certamente'  E  nerescerMr ’ 
"Fo!  multe  bom  voltar"  No  R’o.  o  vror 
esteve  algum  tempo  d*tido  ro  Presidio 
Policial  Fernandes  Viana. 


i;  —áeJSEM  ■ 

Silva  Filha  no  distrito: 
—  Ela  wc  levou  até  a 
televisão". 


O  "seroe"  Blrrell 


A  vedeta  Glscle  Greco. 


POLICIA  NO  ENCALCO 
DOS  CHEFES  DO  BANDO 
DE  LADRÕES  DE  CARROS 


A  Poücls  no  encalço  de  Sérgio  e  Adauto  dc  tal  ca¬ 
beças  de  um  banco  de  puxadores  oe  carros  e  assaitan- 
tet  a  raáo  armada,  apurou  que  Sérgio  —  niho  ce  um 
oficípj  da  Aeronáutica  e  morador  na  2  na  Sul _  e  me¬ 

cânico  conhecido  nas  afirmas  t  .andestinas  e  responsa- 
ve  peio  desaparecimento  de  di  zenas  oe  carros;  Adauto 
também  é  mecânico  e  faz  ponto  em  Cavalcanti 

Cs  deu  como  notloamo;  estãd  sendo  procurado* 
pelo  ultimo  serviro  que  fizeram:  furtaram  um  carro  no 
Leblon  e  néle  foram  aos  arredores  de  Petrópollt.  onda 
assaltaram  uma  farmaoa  e  uma  loja  de  case  mira*  — 
isto  no  principio  da  sem-na  Pemoliaram  na  casa  de 
um  tio  de  Sérgio,  fazendeiro  e  no  dia  seguinte  volta¬ 
vam  para  o  Rio  quando  o  bando  lol  cercado  pela  Poli¬ 
cia  Rodoviária  Sérgio  e  Adauto  conseguiram  fugir,  dei¬ 
xando  presos  o*  comparsas  Jorge  je  Lima  Bastos  c  Jos- 
Ramos  Ribeiro. 


CARLTON 

agrada! 


KKí.^.x, 


'  Délivrance "  Mal 
Frovocada  Al  ateu  0 


MORREU  onfem  pela  manhã  n*  MaterniO.-Ct  frnind:) 
Megalhic*  íRua  Ginrril  Jcre  C*iit;no,  87  Sár  Crslfc 
vão'.  Seb»**lsna  Maria  Ribeiro  tJ8  i"ti  Ro»  F-ené"*»' 
co  Le  i*.  1).  O  operário  GaraVe  Sevcrlro  Ribclre  mari-  s 
delá,  drclareu  no  hoeo  *«l  eu'  Ç»b,-''»-ia  n*  1—  «  * 

d*,  orocurír»  um»  "curie:»'  em  C  •  p»-»  un;  d-li 

vranc*' 

Confirmancc.  o  dr-tor  c»  r-.-ter  'rir  dr  Jís»  Ri 
mentol  Mala  Bit-ncourt  eise*  cjt  a  v-  iria  •  •  -rtarc '.e 

cem  perttontte  aguda  Pouco  dmo  i  caia  cm  ntítJa  c*r  co¬ 
ma  O  medico  que  a  operou  enrentroo  no  otere  niu  i  eve 
dente*  de  um»  "dobvrance"  mal  provocada 

OUete  Piaiura  du*  Sanlor  '41  ano*.  Kus  Odil»  !R  hán 
Jooo  de  Menti',  Ulabt-ni  «m  rorLreqüéncia  de  “lic^vrxncv* 
furçada.  faleceu,  ontettt,  no  Hn- pitai  1-  dnmrr.to  Sjc  S.- 
bastião. 

.V-  sutondr  dea  d'  17  •  DP  -  Ji- 

paimlit  <la  vitima  a  hm  d>  •; m  m  o  iiolttc  da  "iu:iu.sy 
«tne  a  a— '«tu* 


Fumos  criteriosamente  selecionados...  filtro 
internacional...  elegante  e  prático  porta - 
cigarros.  CARLTON  atende  ao  mais  apu¬ 
rado  bom  gôsto  de  quem  sabe  apreciar 
um  cigarro  de  qualidade  superior.  \ _ 


VIOLÊNCIA  a  SOLTA 


Mauclr  Btnet  '2Í  ano»  Rua  R'ei  Caneca  770  ap  W?t 
está  Internado  no  HSA.  cem  ferimento  c-netrante  na  co» 
ta  Ao  correr  de  quatro  atialtante*.  na  Rua  Leopoldo  BU 
lhot*.  foi  baleado  por  um  dèlet 

Aprcvcnieuido  liTuueiitu  na  p»rn.-i  ev.uerda,  roe¬ 
ndo  no  HGV,  Fernando  Com  ia  tia  Qtintrõ*  -  Amisci  q« 
Onç»  117  anoi.  Kua  2ü.  ca-a  :17  Caxia-  la  o-o-  ■ 'inbnctfto. 
Não  quis  dia  -r  qui-m  o  baleou 

Com  ferimento  ne  coste  e*te  Internado  no  HGV  Jor 
|e  Clodano  Santene  17]  ano*  Rua  Jaraca*ta  *4.  Vila  da 
PenhaL  Reagiu  a  trét  »nat*ant«rr  na  Av  Brasil  *  *oi  ba¬ 
leado 

Mino  Jortte  < tS  innr  íilbi'  de  N i .ron  Mota.  A»  Alaul 
lo  dc  Paiva.  1.098.  av  2U7-  ao  m-i  auredido  por  um  ile-iwl 
uienial,  piuximo  a  rcMiiénn»  a  p-u  lo-  ».uirndu  no  II MC 
enm  ferimento  na  cabr-i,  - 


TENTOU  O  SUICÍDIO 


Maria  Ttrealnha  R*tende  Gon;alvei  (27  anos.  Rua  Mon- 
clalr  Mona  Barreto.  VV.  Merochal  Hermes  .  ecabrunbaeta 
pele  v.sinhance  que  lhe  e  hostil,  tentou  matar-se.  ingeeíi*. 
cio  torto  dose  de  barbltuiico  Internada  no  HCC.  em  eeta- 
do  dt  coma  Seu  marido  Mário  Manuel  Gonçalves,  escl- 
recendo  es  motivos  dc  gerto  deis.  disse  nao  ter  condlgéel 
per*  mudar-se.  e  que  faria  •  mate  rápido  possível  ee  pu¬ 
desse 


ACONTECEU  NO  TRaNSITO 


I  aievr-u.  ontem,  no  H>A  Maniiei  Ribeiro  \  e->otmcol<w 
>T7  soías,  hn*  lã  ap  .101  I AP1  dt  Itel  l  atti.hoi  V  moía  de’ 
airupr -anit-nlu  ne  As.  Uri-n  .  .< 

O  PM  Geleon  Santos  I7Í  anosl  teve  morta  tsorrèvel  on^ 
tem.  ao  tei  colhido  por  um  trem  na  estacão  •*  Franctecu 
S*  Corpo  no  IML 

Com  cuntusue*  e  vm*oí  sçátr  fui  socorrido  no  H>A  is 
nediiu  JovinAno  do>  Sanlo»  -34  enn*  Kua  Mtnurábo.  57, 
t  uvtiio  Neto  Cuspido  do  caminhão  6JA23  que.  dinthfu 
|hii  Ui  iM  .ln  Coilnianu  S;  ano»  Kua  \t.inso  Tcn».  l.fM 
lasuná  tsateu  no  t  ile  «-  Bar  São  Lut»  -Ru*  Penem»  Wl- 
nn  Ul< 

Dlrteu  Marquts  dt  Mcvr*  rW  enes.  Rus  r egundet  Ve¬ 
reis.  SIS  NII6pd<si  perdeu  o  ne  dtretfe  ee  ter  colhtd-  pnt 
um  trem  dt  quel  cerre  Internede  ne  HCC 


fSWj  *  :  -:■  v1' 

|KrwE-«i‘r'  f'--f  :i.-X',  ., 
|ÍBtói(».  lwW^tóe  ’:  jl 


\  \  ? 

CARLTON 

agrada! 


*r--v.-í  e«if3 
.'çi}í*»UÍC»f";< 
ãijMCBH  tia* 


O  Conrelha  ia  ABI  reunido  «oh  o  prttiiincla  án  Sr  Her- 


perma 


••  *  *  *••  *  <WM>«  *■»*«■  •  * 


-'«jisrr'*, «i ■iiii>jwi'!9|Ruwi*!*^MI^  -NM '<'  ■'  -  :«-  ->••■!-. 


NOMES  DE  PRESOS  SÓ  SERÃO 
DADOS  NA  PRÓXIMA  SEMANA 

Soraenta  «pó*  o  regresso  <Jo  Ministro  Milton  Czuspos,  d» 
Bruflia,  prev4to  psra  segunda-feira.  serio  dadoe  a  conhecer 
os  primeiro*  nome»  da  Itala  dr  presos  políticos  pedida  pelo 
MinUtério  da  Justiça  a  lodos  o>  Govemoa  de  Ealadoa.  a  fun  da 
aerein  realizado»  o»  competer.u-s  loquentoa  pniiuco-eamijustz-e- 
Üvoa. 

A  informação  foi  prestada  pelo  Assessor  da  lnpreaaa  da 
Ministério,  que  Informou  também  nada  harer  da  nôvo  quanta 
ao  decreto  do  Preaidente  deposto  João  Goulart,  de  ubclAma» 
to  dos  aluguéis,  o  atual  ConsultorJurldico  do  Mimatérlo,  Sr, 
Gurgel  do  Amaral,  não  recebeu  nenhuma  instrução  adora  ó 
ato. 

Maia  Prisões 

Aa  autoridades  revelaram  ontem  qua  foi  efetuada  a  prisão 
de  très  rnulherea  e  cinco  homrns  em  Itatiaia,  aob  a  acusação 
de  terem  ido  a  região  "para  preparar  a  revolução  comunista”. 
Graças  ao  depoimento  de  uma  das  detidas,  citada  como  Maria 
de  Nazaré,  agentes  ds  BOPS  passaram  a  proeurar  seu  com¬ 
panheiro.  de  nome  Salvador,  qua  residiria  na  Rua  Conde  de 
Bonfim. 

Dinamite  na  Fábrica 

Em  São  Paulo,  diretores  da  Cia.  Chenllt  do  Brasil  dana» 
ciaram  ã  DOPS  a  tentativa  de  sabotagem  que  teria  atdo  feita 
contra  a  empréia.  onde  foram  encontradas  IS  bananas  de  di¬ 
namite.  com  detonadores  A  carga,  segundo  os  dirigentes  da 
emprèsa,  estava  na  mesa  de  trabalho  do  rerenta  de  produção, 
Sr.  Jair  Siqueira,  préso  ba  duas  semanas 

Marinha  Expulsa  Quatro  Sargentos 

Quatro  sargento»  do  Corpo  d»  Fuzileiro»  Navais  —  1  •Sar¬ 
gento  Lai*  Dania-  Pimenta,  2  •«-Sargentos  Eunicio  Precllo  Ca- 
valrãnli,  Raimundo  Lopes  Damasceno  *  3.°-San:rato  Narciso 
1  Júlio  Gonçalves  —  foram  expulsos  ontem  por  ordem  do  Minis¬ 
tro  da  Marinha.  Almirante  Eme*io  de  Melo  Batista  encer¬ 
rando  um  dos  três  inquérito»  que  lha  foram  remetidos  peia 
Justiça  MUilar 

SOBRAL  PEDE  0  FIM  DA 
PRISÃO  INCOMUNICÁVEL 

A  rtstaçàe  da  incomiimrabihdade  em  que  se  acham  c»  pre¬ 
sos  políticos  foi  pleiteada  em  teiegram»  an  Preaidente  da 
República  e  aos  Ministro*  da  Justiça  e  da  Aeronáutica  pelo 
advogado  Heráfllto  Sobral  Pinto  presidente  do  IAB  que  obser¬ 
vou  ser  aquele  reaima  "incomoativei  com  o*  princípios  lne- 
rantei  á  nossa  civilização  rristã" 

Apelou  o  advogado  para  o  amor  &  legalidade  proclamado 
paio  Marachal  Castelo  Branca,  em  -eu  discursa  perante  o  Su 
premo  Tribunal  e  féi  ver  ao  Sr  Mi.ton  Campo*  que  “qualquer 
Ilegalidade  prai  ada  em  outros  »r:  «••  do  C.nvrmn  reflete, 

necessariamente  no  -ctor  do  Miiti-ii  riu  da  Ju-tlça  acarretan¬ 
do  a  responsabilidade  de  seu  titular  . 

RP  — — — - "UH" 

"Délivrance"  Mal 
Provocada  Matou  Duas 

MORREU  ontem  pala  manhã,  na  Maternid^dt  Fernando 
Msqalhsrt  Ru*  General  Jcst  CMstino  17  Sác  Cr.ttó- 
vào),  Ssbastlan»  Msrla  Ribeiro  OB  anos  Rus  Franc  » 
ca  Lslle,  II.  O  operário  Gereldo  Severlno  Ribeiro  msrHo 
dela,  daclarou  no  hospital  qut  Sablstiana.  n«  »emr  ■  pat  •>* 
da,  procurara  uma  “curlcsa"  om  Caxias,  para  um*  "deli- 
vr#ncs“ 

Confirmando,  o  diretor  da  maternidade,  dr  José  PI- 
mentel  Mala  Bitancourt  disse  que  s  vitima  apresentirs-se 
com  ptrltonlto  aguda  Pouco  depois  caia  cm  ettedo  dt  ca¬ 
ma  O  medico  que  a  operou  encontrou  no  útero  sinais  «vi¬ 
dente»  de  uma  “déllvranca”  mal  provocada 

Cirlele  Cjantra  do»  Szntn»  i4|  *roi  riu  odila.  1*  São 
Joâo  da  Mcrlti  também  cm  ronseqüênria  da  "deltwanee* 
forçada,  laleceu,  ontem,  no  Hospital  Isolamento  São  fio- 
bastião. 

A»  autoridade»  do  1?  •  DP  aguardam  »  ore  «onça  d* 
parentes  da  «itima  »  fim  de  apurar  o  nomr  da  •‘curiosa’ 

qua  a  assistiu 

VIOLINCU  À  SÔLTA 

Mauclr  Banat  123  anoa.  Rus  Frsl  Caneca.  27»  ap.  J03I 
oatá  Intarnado  na  HSA,  com  farlmtnto  penetrante  na  coo- 
ta  Ao  sorrar  da  quatro  assaltemos,  n*  Rus  Laopoldo  Bia- 
lhòes.  foi  bslsaco  por  um  dálas 

Apresentando  ferimento  na  perna  esqutrda,  fot  «ocor¬ 
rido  no  HGY,  Fernando  Correia  de  Queirós  o  Amigo  da 
üttça  i  17  anos.  iiua  »u  .asa  37,  Caxias i,  tadrãu  conhecido 
Não  qu>s  diaer  quvm  o  bau-ui 

Com  farimanto  na  coita  t|t«  inf«rnado  no  HGV.  Jor- 
!■  C  iodar  lo  Santana  (23  are».  Rua  J*'aeal!ã.  14.  Vila  da 
Penha).  Rlegiw  a  trti  assaltante»  na  Av.  Brasil  e  tol  bo¬ 
leado 

Mano  Jurgt  il3  ano*,  filho  da  Nclsoc  Meta,  Av.  Atsul- 
I a  da  Paivt.  UMUs  ap  207 .  ao  wr  agredido  por  um  débil 
mental,  prcxjrao  a  residência,  a  pau.  fui  socorrido  no  HUC, 
eom  ferimento  na  rabeçs 

TENTOU  O  SUICÍDIO 

Maria  Teretinha  Retende  Gonçalves  123  anos.  Rua  Mqn- 
clalr  Mtne  Barreta,  ff  Marachal  Haimasl.  acabrunhada 
pala  vltlnhença  qua  lhe  a  hostil,  tentou  matsr-aa,  Ingtrus- 
do  torto  dose  do  barbitúrico  Internada  na  HCC.  em  «ata¬ 
da  da  coma  Sou  mtrlda  Mário  Manuel  Gonçalves,  estie- 
recends  ot  motivos  do  festo  dolo.  disse  não  ter  condição* 
osre  mudar-sa.  o  qua  faria  a  mais  rápida  potsival  ae  pis¬ 
oasse. 
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SILVA  FILHO  ACUSA 
-  ME  TRAIU  E  LEVOU 


Fumos  criteriosamente  selecionados...  iilíro 
internacional...  elegante  e  prático  porta- 
cigarros.  CARLTON  atende  ao  mais  apu¬ 
rado  bom  gôsto  de  quem  sabe  apreciar 
um  cigarro  de  qualidade  superior. 


LA  ma  traiu  •  ainda 
levou  do  apartamsn- 
to  nlo  ad  o  qua  ara 
aau,  maa  muita  coL 
ta,  como  por  oxam- 
I  200  mil  a  um  te- 
—  daclarou  a  UH  o 
ator  o  amprasário  Silva  Fi- 
acusada  A  a  vadeia 
Oraco,  contra  quem 
Ala  registrou  qualxa  no  1? 
DP,  ressaltando  quo  seus 
pro|ulsos  vlo  a  mais  ds 
Cr$  1,5  mllhlo. 

O  casal  morava  num 
apartamento  do  Edlficlo 
Bantoa  Vahlls,  Largo  da 
Carioca,  Do  um  mêa  pa¬ 
ra  cá,  segundo  Bllva  rilho, 
brigaram  porque  "ela  ti¬ 
nha  outros".  Cie  deu-lha 
prazo  até  sébado  último, 
para  se  mudar,  o  que  ela 
Íki.  —  “Acontece  —  recla¬ 
ma  o  empresário  —  que  no 
térço-felra,  em  minha  au¬ 
sência,  ela  voltou  e  carre¬ 
gou  também  com  o  que 
rra  meu”. 

Desaparecida 

Olsela,  vedete  de  tes- 
tro-revlsta  e  contratada 
da  TV-Tupl,  nlo  foi  en¬ 
contrada  no  nôvo  enderê- 
co,  na  Avenida  Atlântica. 
O  Advogado  José  Maria 
Alves,  que  se  apresentou 
ao  Distrito  como  defensor 
dela.  disse  quo  ela  guar¬ 
da  uma  carta  de  Bllv^  Fi¬ 
lho,  em  que  o  stor  lhe  faz 
ameaças. 


CIA.  DE  CIGARROS 


SOUZA  CRUZ 


MATOU  A  MULHER 
COM  4  FACADAS 

Lu in  «;iiuu-u  finada»  no  pcllo,  foi  assassinada,  ontem 
a  nula-,  pelo  mniltlu,  Juno  «o  Lnna,  u  “Ze  Pequeno"  u 
quem  lu.iu  uüuucloiuulo  ná  oito  dma.  ctovldo  ao»  mnus  tni- 
108  que  lht*  eram  infligidos,  a  operaria  Luzia  ignúmo  cie 
Liliiu.  üb  211  «nus. 

Ü  cr.nio  oeorrou  na  Praça  Uui»  du  Maio.  no  Jacsrézi- 
iilio.  lemiu  xiüu  tubtuinunliailu  por  iteiniinin  Luurcneo,  com 
panheua  do  imbalhii  du  vitima  numa  eoiduaila  exiaUnlu 
iiA  i(uu  Almli  uniu  Arl  pQjTuiriiN,  32tí,  du  oiulo  anibQN  re- 
giessaviim,  quando  fui  um  abordada»  jmlu  a»  .assino,  astun- 
dido  alius  du  uma  árvore, 

Premedilação 

i  llermlnla  auc  se  ufa:, Iara  cérca  de  13  metros, 

poli  Ze  Pequeno”  alegara  a  nocosMiladc  de  falnr  em  par-* 
(leulir  com  a  mulher,  bebia  quo  era  a  rccnnclllaçáo  qua 
ele  pretendia  “ 

Ulz,  ainda,  a  testemunha  que,  «em  pensar  no  fim  trá¬ 
gico  qua  sua  umlga  i  colega  iria  ler,  dentro  em  puueo, 
flçou  «  aguiirnnr  u  lârmlna  da  conversa.  Amlio»  falavam 
muro  biitxo.  não  dando  pura  nu-ir  o  que  dbtlam 

Súbito,  Luzia  gritou  e.  uu  voltíir-sc,  uinda  viu  o  crinil- 
noso  deafciir-lhc  ntals  très  lueadas,  fugindo,  em  «egulda 
om  dlroção  á  lusiilènelu,  na  Kua  Monsenhor  Amorim,  en 
quanto  •  espúni  tom,  uva  cm  aiingue. 

Para  o  eomiHsãrln  Abreu  do  23,®  DP,  torna-ie  evidente 
a  preniedltniffto  do  uxoriM.i»,  que  levou  eonstgo  a  urmn  do 
crtme. 

Odisséia 

lie  vela,  tatnbèm,  Hermlnla  quo  desde  o  dia  em  que  »e 
separou  do  marido,  Luzia  com  ela  fflra  residir,  na  Itua  Ba¬ 
rdo  do  Engenho  Nôvo  164,  Junlantente  com  a  lllhlnhn  do 
casal,  MI.  dc  7  anos.  Narrara-lhe  tflda  a  tua  ndiwéia,  afir¬ 
mando  nuo  só  nSo  passavam  fome  porque  nío  abandunaru 
o  trabalho. 

—  Hi  poucos  dias,  havia  contraindo  os  servlçnx  do  ad¬ 
vogado  Jonaon  dos  Bunto»,  para  obter  o  desquite  c  uma 
pensão  |iara  a  filha-  No  dia  cm  que  deixou  “Zé  Pequeno”, 
levou  tremenda  surra  a,  como  nuo  tivesse  para  onde  lr, 
deixel-a  ficar  cm  minha  casa  —  conclui  a  testemunha. 


de  Jornalisfas  Mobiliza  a  ABI 


Im  raunllo  rtalizxda,  ontem,  sob  a  presidência  do  De¬ 
sembargador  Elmano  Cruz,  o  Conselho  de  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa  decidiu  dcclarar-ie  em  letslo  perma- 
nente  até  i  libertação  doi  Jornallatai  João  Etcheverry,  Hen¬ 
rique  Cordeiro  e  Carlos  Catanovei,  pare  os  quais  a  ABI  vel 
Impetrar  “habeas  corpus"  no  Supremo  Tribunal  Padaral,  a 
tlm  da  qua  eatst  a  coação  de  que  ãlas  são  vitimas. 

Na  reunião,  acompanhada  numa  sala  contígua  palas 
cipãaas  dos  Jornallitas  pretos,  rteolveu  o  Conselho  pleitear 
para  os  trã»  profissionais  o  mesmo  tratamento  dispensada 
aos  nova  cidadão»  chineses  detidos:  a  constituição  ds  uma 
comissão  de  Juristas,  com  *  finalidade  dc  comprovar  ss  ãles 
lofraram  violências  a  »s  ss  encontram  em  prlsãas  dignas. 

Moses  Abriu 

A  senão  do  Conselho  tol  aberta  pelo  Presidente  ds  ABI, 
Br,  Hsrbart  Mossa,  que  logo  após  Instalar  os  trabalhos  s« 
retirou,  sm  vista  de  sau  estado  dc  saúds,  passando  a  pre¬ 
sidência  ao  Desembargador  Elmano  Cruz. 

Logo  ao  sa  Iniciar  a  discussão  do  (tem  da  ordam-do-dla 
dedicado  ãt  msdldas  da  solidariedade  aos  Jornalistas  prt- 
sos.  foi  aprovada  por  unanlmldad*  uma  moção  dc  cplcucot 
a  UH.  ao  “Correio  da  McnhV  «  ao  “Diário  Carlocc”.  -pela 
atitude  desassombrada  que  tlm  assumido  em  defesa  da  li¬ 
berdade  de  imprensa  e  pela  libertação  dos  Jornalistas”. 

Apoio  à  CDLI 

Decidiu  o  Conselho  dc  ABI  prestigiar  am  lãda  a  tua 
plenitude  a  Comlsilo  da  Ocfcfa  da  Liberdade  da  Imprensa, 
constituída  por  dirigentes  ds  própria  ABI,  da  Fsdtraçlo  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  e  do  Sindicato  do»  Jornalistas  Profis¬ 
sionais  da  Guanabara,  e  se  associar  a  tódas  as  Iniciativas 
que  o  órgão  adotar  em  defesa  da  liPerdads  de  Imprensa 
e  dos  Jornalistas. 

Para  colaborar  com  as  atividades  da  Comitsãe,  foi  de¬ 
signada  uma  comlsilo  da  conselheiros.  Integrada  pelei  Br*. 
M.  Paulo  Filho,  Luís  Guimarães.  Hélio  6Hva  e  ax-Scnader 
Alfredo  Neves  s  pala  Bra.  Helena  Ferraz  (Alvzro  Armando). 

O  Conselho  foi  também  autorizado  a  entrar  em  enten¬ 
dimentos  com  o  Ministro  da  Justiça,  Senador  Milton  Cam¬ 
pos,  a  fim  de  lht  solicitar,  em  audiência,  o  imediato  rom¬ 
pimento  da  incomunleabllldade  em  que  se  encontram  Joio 
Etchoverry,  Henrique  Cordeiro  e  Carlos  Casinoves. 


Ou*™  comissão  foi  designada  para  se  dirigir  ae  Becr*. 
tãrla  da  Segurança  do  Eatade.  Coronal  Guatavo  Berges,  com 
o  objetivo  de  solicitar  que  ume  comissão  de  ABI  e  des  de- 
meia  entidades  doe  Jornalistas  possa  avlitar-ta  com  os  eo- 
Isgas  presos. 

Com  o»  Asilados 

Alnd»  por  unanimidade,  t  exemplo  das  demaie  propos¬ 
tas,  resolveu  a  Conselho  da  ABI  efetuar  gestãee  Junto  át 
Embaixadas  do  Chile  s  do  Paraguai,  para  que  soja  auto¬ 
rizada  uma  viaita  de  representantes  das  aisoclaçflts  da 
clatee  aos  Jornalista»  Bemuel  Welner.  Ib  Teixeira  e  Carlos 
Alberto  de  Costa  Pinto,  aelladoe  na  primeira,  •  Batista  de 
Paula,  atilado  ns  última. 

Ao  lado  dessas  medidas,  a  ABI  vai  propor  á  Comissão 
de  Defesa  da  Liberdade  dc  Imprensa  qut  Inicia  estudos  vi¬ 
sando  ao  podido  dc  reexame  do' ato  que  caseou  os  direitos 
polltlcoi  dos  Jornalistas  Samuel  Warner,  Batista  da  Paula, 
Osvaldo  Costa.  Franklln  de  Oliveira,  Ib  Telxalra,  Gumtr- 
cindo  Cabral  da  Vasconcelos  c  Edmar  Mor»!. 


oer:  mo  ir»  Ifolo).  decidiu _ 

nenti  tt t  a  fibertoçdo  doa  uirnciutai  Jn&o  . 

Hennijue  Cordeiro  t  Cario*  Casanote». 
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CONFIRMADO:  PELE 
ENFRENTA  RO  TA  FOCO 


pd«  mnnhS  concentrando-se 
mo  Maracanã  c  rriurnará  a 
Santo-  no  manhã  dc  domingo. 

0*  jogadores  convocados  |,a 
ra  n  encontro  com  o  Itolnio- 
gu  sáo  os  seguintes:  Gilmar. 
Lima,  Modesto,  Jocl,  Gernlui- 
no.  Zito.  Almir.  Peixinho,  Cmi- 
tlnhn,  Pole.  Pope.  Lnercio.  Ola 
vo.  Gonçnlo  Rossi,  NorivaJ  r 
Ismael 

Os  Jogadores  Mengulvio  e 
llarutdo  deverão  retomar  «os 
coletivos  na  próxima  semana. 
Mengálvio  som  contrato,  cMn 
da  as  bases  da  renovação.  qu* 
poilern  ser  resolvido  nos  pró¬ 
ximos  dia*. 


SAO  PAULO,  34  (  UH )  —  Está  confirmada  a  pra* 
íença  da  Paló  na  Mnaaclonal  jêga  da  ama¬ 
nhã,  no  Maracanã,  contra  a  Botafogo.  O  ata¬ 
cante  do  Santo»  tam  trainado  normalmanta, 
nada  acuiando  da  diatantío  qua  e  afastou  da  aqui- 
pa  hã  alguma»  semana». 


Preocupação 

Lul»  considera  a  partida  co¬ 
mo  pratica  mente  decisiva  •>»• 
ra  a  conquista  do  titulo  c,  por 
isso.  mostra  ccrt»  preocupa¬ 
ção  na  escalarão.  Se  ainda  nao 
resolveu  definitivamente  quan¬ 
to  a  constituirão  do  alaquc,  .la 
Indicou,  por  outro  lado.  a  con 
.-ervacão  de  Lima  na  lateral 
direita,  cm  substituirão  a  Is¬ 
mael.  o  qual  julga  demasiado 
clássico  para  um  jogo  duro 

Viagem 

4  delegação  devera  seguir 
para  o  Rio  qa  Janeiro  amanliá. 


A  NOTICIA 
EM  CIMA 
DA  HORA 


ESPORTES 


A  única  duvida  esta  no  meio 
de  campo,  que  poderi  oferecer 
grande  surprêsa;  o  Santos  uti¬ 
lizaria  um  médio-volante,  com- 
plctando-se  a  dupla  com  o  re¬ 
vezamento  entre  o»  três  "pon- 
u*-de-lanç«"  escahmo*  —  Al- 
inlr.  Coullnho  e  Pele  Tal  pro¬ 


vidência  representaria .  ao  mes¬ 
mo  tempo,  manobra  tática  de 
Lula  para  confundir  a  deté- 
«a  botafoguense,  considerada 
pelo  técnico  praiano  como  das 
aiait  fechadas  que  seu  time 
tem  enfrentado. 


Flu  Hão  Está  Interessado  em 
Comprar  Fosse  de  Quarentinha 


—  Fluminense  não  está  Interessado  em  contratar 
”  nenhum  Jogador  dos  que  atualmente  servem 
ao  futebol  carioca  —  declarou  o  Srs  Wilson  Xavier, 
diretor  de  futebol  das  Laranjeiras.  Nosso  Interfss» 
é  sõbre  o  atacante  Prado,  do  São  Paulo,  e  nada  hi 
de  verdadeiro  com  relação  aos  boatos  de  que  o  Fln- 
minense  citaria  interessado  na  aquisição  do  paii» 
de  Quarentinha,  do  Botafogo.  Vamos  é  aguardar  a 
volta  do»  nosso»  jogadores  que  estão  servindo  à  »»- 
leção  brasileira  de  amadores. 

Os  tricolores  apresentam-se  hoje  para  revisão 
médica  e  treino,  sob  o  comando  de  Tim.  A  conctn. 
tração  será  iniciada  apôs  o  coletivo  e  amanhã  ieri 
o  apronto,  quando  o  técnico  tricolor  tentará  ajustar 
melhor  o  conjunto  ao  seu  sistema  tático. 

Pipico,  com  forte  pancada  na  coxa  esquerda.  » 
Morais,  vão  fazer  testes  amanhã,  para  saber  se  po¬ 
dem  atuar  contra  o  Palmeiras,  domingo. 

CRAQUES  PARA  "TAÇA  DAS  NAÇÕES" 

Segundo  noticias  do  São  Paulo.  já  foram  divulgado*  oi 
nomes  do»  Jogadores  que  serão  convocados  dia  29.  pela  Co¬ 
missão  Técnico,  para  Integrarem  n  seleção  brasileira  qua 
disputará  oa  Jogos  da  "Taça  dns  Nações",  do  qual  participa¬ 
rão.  além  do  Brasil,  Inglaterra,  Portugal  e  Argentina.  Sa- 
riam  èstes  os  vinte  e  cinco  Jogadores  indicados:  golelroa, 
Marcial  (Flamengo)  e  Gilmar  iSnntos);  zagueiros,  Djalmi 
Santos  e  DJnlmn  Dia»  (palmeiras);  Carlos  Alberto  (Fluml- 
nensel,  Eduardo  (Corlntlans),  Zé  Carlos.  Nflton  Santos  e  Ril- 
do  (Bolnfogo),  Paulo  Henrique  (Flamengo)  e  Joet  (Santoj)i 
médios  de  apoio.  Dias  (São  Paulo),  Lima  (Santos),  Dudu  (Pal¬ 
meiras),  Gérson  (Botafogo)  e  Adepilr  da  Gula  (Palmeiras); 
atacante».  Garrincha,  Jalrzinho,  Arllndo  e  Zagalo  (Botafa- 
go),  Aírton  (Flamengo),  Tupãz.inho  'Palmeiras),  Coutlnho 
Peixinho  •  Pelé  (Santos). 

NÔVO  EMPATE  DO  VASCO:  0x0 

Jogando  ontam  á  noite  na  cidade  de  Saberá,  o  Vasco  dl 
Gama  voltou  a  decepcionar,  ao  empatar  som  abertura  da 
contagem,  com  o  Siderúrgica.  Foi  o  terceiro  empote  corna- 
eutlvo  na  fracaaaada  excursão  pelo  Inferior  do  Minas  da 
•  conjunto  cruz-maltlno.  Arbitrou  a  partida  o  Sr.  Elmo  lan¬ 
chai  •  a  renda  foi  do  apenaa  CrS  217JOO.  O  Vaaco  jogou 
com  Marcelo,  Meailnhe,  Brito,  Fontana  e  Pereira;  Odlmar  o 
Lorlco  INIlton);  Joáoilnho,  Céllo,  Zêzlnho  e  Saberá  (Ra- 
moa).  O  Siderúrgica,  com  D|elr,  Gereldlno,  Chlqulto,  Zá  Lula 
o  Dawaon;  Edson  o  Noventa;  Ernanl,  Silveitre,  Aldelr  a  Tlia, 

BANGU  SEM  PARADA  E  BIANCHINI 

O  Bongu  seguiu  ontem,  de  ônibus,  para  enfrenlir  o 
Corlntlans,  amanhã  no  Paeacmhu,  som  os  atarantes  Blan- 
rhlni  e  Parada,  contundidos,  além  de  Adatiri,  que  também 
esti  ROb  cuidados  médicos. 

Bianchini  sofreu  forte  pancada  no  joelho,  mas  não  hi 
risco  dc  lesão  do  menisco  e  Parada  eslá  com  um  hemato- 
ma  no  tornozelo,  conscqüêncla  dc  um  chnquc  violento  com 
Elcin  e  Joãozlnho,  num  "sanduíche"  que  o  tirou  do  treino 
e  afâstoug  totnlmcnte  do  Rio-São  Paulo. 

Parada  e  Bianchini.  que  foram  encaminhadoa  na  Casa 
de  Saude  São  Geraldo,  a  um  médico  particular,  por  suges¬ 
tão  do  Ur.  Ivon  Côrtes,  tiveram  ordem  do  traumatologlsli 
que  os  examinou,  para  obedecerem  absoluto  repouso  O  ata¬ 
cante  Parada,  entretanto,  com  calcificações  e  o  forte  herai- 
toma  no  tornozelo,  terá  que  colocar  gésso  e  permanecer 
inativo  cêrca  de  15  dias  assim. 

PALMEIRAS  VENCE  S.  PAULO:  3x0 

Vencvndo  o  São  Paulo  por  3x0,  ontom  ã  nolts  no 
Pacaambu,  o  Palmalras,  manteve  a  vlce-llderanca  do  "Rlo- 
Sio  Paulo'",  luntamente  com  o  Flamengo.  Os  gols  foram 
marcados  por  Rinaldo,  aos  10  minutos,  e  Servíllo  aos  3J, 
ambos  no  primeiro  tempo.  O  terceiro  tento  foi  conslgmde 
pelo  zagueiro  lixo,  contra,  aos  42  minutos  do  período  flniL 
Vifórle  justo  do  Palmeiras,  arbitragem  regular  da  Albina 
Zanferrarl  e  renda  de  Cr$  9.670.400.  Os  quadros;  o  Pelmslrei 
atuou  com  Valdir,  D|alma  Santos  (Ferrari),  Ojalma  Olii, 
Valdemir  a  Geraldo  I;  Zaqulnha  a  Ademir  da  Gula  (Dudu)l 
Jullnho  (Glldo),  Vavi,  Servíllo  o  Rinaldo;  o  São  Paulo  com 
Suli,  Delau,  Da  Sordl,  Jurandlr  a  llzo;  Dias  a  Bexanilnho; 
Faustlno,  Pagão,  Norlval  (Marques),  e  Agenor  iSablno). 

TURNO  FINAL  DO  BASQUETE  FEMININO 

LIMA,  24  (FP-UH)  —  O  turno  final  do  Campeonato  Mun¬ 
dial  Feminino  de  Basquete  ficou  assim  organizado: 

Dia  24  —  Estados  Unldus  x  Checoslováquia  e  Peru  X 
Iugoslávia. 

Dia  25  —  Checoslováquia  x  Bulgãrla  e  Rússia  x  Brasil. 

Dia  2B  —  Estados  Unidos  x  Peru  e  Iugoslávia  x  Brasil. 

Dia  27  —  Bulgária  x  Iugoslávia  e  Checoslováquia  x 
Rússia. 

Dia  2B  —  Bulgária  x  Peru  e  Estados  Unldoi  x  Brasil 

Diu  30  —  Bulgária  x  Brasil  o  Estadas  Unido»  x  Riissll. 

Dia  2  dc  iubIo  —  Brasil  x  Peru  e  Bulgária  x  EsUdos 
Unidos. 

Dia  3  —  Checoslováquia  x  Peru  a  Estados  Unidos  x 
Iugoslávia. 

Dia  4  —  Checoslováquia  x  Brasil  c  Bulgária  x  Rússi». 

FLA  SEGUE  HOJE  PARA  S.  PAULO 

Encerrando  seus  preparativos  para  o  jêno  da  dominí* 
contra  •  São  Paulo,  no  Pacaambu,  o  Flamengo  realizar* 
ho|e  pala  manhã,  na  Gávea,  um  Individual.  O  *mb*rqu* 
dos  rubro-ntgroí  para  a  capital  paulista,  aerá  hoje  à  nolts, 
por  via  férrea. 

JUIZES  INDICADOS 

O  Fluminense  Indirou  os  nome*  dos  Juizes  Armand* 
Marques.  Euniplo  dc  Qucirnz  e  Albino  Zanferrarl,  par*  « 
jõgo  conlra  o  Palmeiras,  enquanto  o  Corlntians  indicou  M 
nomes  de  Airton  Vieira  de  Morais,  Wilson  Lopes  de  Souz* 
e  Cláudio  Magalhães,  para  seu  jógo  contra  o  Rangu. 

"SANSÃO"  APITARA  S.  PAULO  x  FLA 

O  Sáo  Paulo  Indicou  os  nome»  do*  Juizes  Aírton  Vlelr* 
de  Morais,  Wilson  Lopes  de  Souza  e  Cláudio  Mag»lhlM' 
para  seu  JÕgo  de  domingo  conlra  o  Flamengo,  no  Pac*e']’' 
bu.  O  rubro-negro  aceitou  o  nome  de  Airton  Vlelr»  W 


Botafogo  Completo 


ranjeiras.  Os  alvi-nc-gro»  re¬ 
solveram  atender  ao  jogador 
que  scrã  mesmo  codido.  po¬ 
rém.  o  preço  do  pnssc  ainda 
não  foi  fixado,  aguardando- 
se  pronunciamento  dos  pri¬ 
meiros  interessados. 

O  Time 

O  quadro  do  Botafogo 
para  enfrentar  o  Santos,  es¬ 
lá  escalado:  Manga  —  Joel. 
Zé  Carlos.  Nilton  Santos  e 
Rildo  —  Airton  e  Gerson  — 
Carrinha.  Jairzinho.  Arlindn 
c  Zagalo. 


forma  Msica.  Nilton  Santos 
e  Rildo  deram  mais  consis¬ 
tência  à  defesa. 

Quarenta  Sai 

O  atacante  Quarentinha 
pediu  ao  Botafogo  para  fa¬ 
cilitar  a  venda  do  seu  passe, 
informando  que  seu  compa¬ 
nheiro  de  ilha.  Brito,  está 
como  intermediário  para 
tentar  sua  ida  pata  o  Vas¬ 
co,  e.  um  amigo  parlicular, 
ligado  ao  Fluminense,  ten¬ 
tará  junto  a  Tim  c  Nasci¬ 
mento,  a  sua  ida  para  a»  La- 


Marcial  chegou  atraindo  para  a  primeiro  dia  de  aula  * 
tem  dr  pagar  calèzlnho  para  seut  calrçat.  (Foto  de  De- 
tnócriro  Bi  cerrai 


§  Da  IUu  as  marra-  Tropical  3 
=  Incita.  I  504  —  Conj.  Baa-Lon  2 
=  i  Gatos  (Fábrlral  —  Saiaa  = 
=  pllsaadaa,  li»  —  Bao-loa.  ~Z_ 
“  2 .OVO  —  Abojnor  Kolatlra  2 
2  IMPORTADORA  HOLANDA  = 
|  As.  Tim  da  SI aio.  U.  oala  T2t  — 

fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniíp 


O  Brasil  tentará  na  minh*  de  domingo,  na  Lagoa  Rodrl- 
gn  de  Freitas,  o  titulo  de  campeão  sul-americano  de  remo, 
que  periegu»  hã  muitos  anot.  para  arrebatar  aos  argentinos 
a  Hegemonia  da  canoagem  continental,  que  os  plantlnoi  man¬ 
têm  desde  1956,  quando  tiraram  •  titulo  das  mãos  dos  ora  si¬ 
te  Iro*,  em  Caliáo.  no  Peru. 

Será  renhida  a  luta  entre  ru  p  o  Chile,  com  os  inca*  cm 
brasileiros  e  argentino»,  não  melhor  posição  que  os  chi- 
fc  podendo  apontar  o  favo-  leno». 

rito.  Participarão  também  do  Esia  manhã,  a  Lagoa  Rodrl. 
certame,  o  Uruguai,  com  boa  go  de  Freitas  sofrerá  aulènti- 
chsnce  em  dois  páreo»,  o  Pc.  co  "bombardeio"  de  todos  o* 

piniiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|iiiiiiiiiiiiiiiiii!| 

Ao  comprar,  render  ou  trocar  o  seu  | 
I  imórel,  dê  preferência  ao  profissional  § 
[  inscrito  no  CRECL  Fazendo-o  Você  estará  | 
|  operando  com  segurança.  | 


conjuntos  eoncorrenles,  que 
se  lançarão  em  “tiros",  afe¬ 
rindo  suas  possibilidades  e  en¬ 
cerrando  seus  preparativos 
pura  o  confronto  da  manhã 
de  domingo. 

Dentro  dêsses  «prontos  fi¬ 
nais,  a  seleção  brasileira  pro¬ 
moverá  duas  "negras"  em  tes- 
te-eliminatórlo.  entre  o  “qua- 
Iro  sem"  gaúcho  e  o  "quatro 
»em"  carioca,  visando  apon¬ 
tar  o  representante  nacional. 
O  conjunto  sulino  foi  o  ven¬ 
cedor  ria  prova  passada.  Ha¬ 
verá  disputa  também  entre  o 
gaúcho  Ernesto  e  o  catari¬ 
nense  Tallak,  no  “skifí".  pois 
o  gaúcho  venceu  a  primeira 
prova  e  o  catarinense,  na  ma¬ 
nhã  de  ontom,  dcrroiou-o  pe¬ 
la  diferença  dc  quase  um  bar. 
co.  , 

O  remador  Harry,  que  vinha 
preocupando  a  seleção  brasi¬ 
leira.  acometido  de  um  furiin. 
culo  do  pulso  direito,  melho. 
iou  bastante  e  ontem  atuou 
no  "doublc",  fazendo  numa 
raia  parada  7'  02"  para  os 
2.000  metros. 

Mas  a  grande  nota  da  ma¬ 
nhã  de  ontem,  foi  dada  pelo 
"riols  com"  brasileiro  que  na 
distância  de  2  000  metros  as¬ 
sinalou  7'  30".  sendo  que  o 
‘•oito"  obteve  um  outro  exce¬ 
lente  resultado,  com  2'  58"  e 
I:  1  (•  para  o  quilómetro. 

Argentina 

O  “oito"  argentino  crono¬ 
metrou  F27  para  500  metros, 
em  senlido  contrário  á  de¬ 
marcação  oficial  da  rnia,  fa¬ 
zendo  outros  500  metros  em 
F  28".  Os  argentinos  estão 
apreensivos  quanto  “oito", 
pois  acham  que  o  do  BraRll 
cresceu  bastante.  O  ambien¬ 
te  na  guarnição  portenha,  é 
de  intenso  nervosismo. 

Uruguai 

O  "double”  uruguaio,  con¬ 
siderado  como  uma  das  ve¬ 
deta»  oriental»,  assinalou  un¬ 
tem  para  os  500  metros.  F  38" 
e  mais  tarde  F  45”.  com  ven¬ 
to  contra. 


A  demora  de  condução.  da  Gávea  á  Escola  d*  Medicina 
r  Cirurqla,  deu  lugar  a  que  Marcial  chegais*  15  minuto»  de- 
poi»  de  iniciada  a  primeira  aula,  o  que  lhe  valeu  êst*  "pito" 
do  bem  humorado  Professor  Lauro  Sodré:  Mírelal... 

você  chegou  muito  cedo  para  a  aula  dc  sáoado".  Depois,  um 
estudante  «ugzrlu  que  se  cortwse  o  cabelo  do  arqueiro  ru- 
bronegro,  mas  este  reagiu  argumentando  que  já  havia  lido 
trotado  na  Faculdade  de  Medicina  de  Beto  Horizonte,  onde 
lhe  passaram  “máquina  zero  na  cabeça".  Diante  desta  alega¬ 
ção,  outro  estudante  sugeriu  que  o  “trote  ’  se  reiumlsie  no 
pagamento  de  cafõzinhos  para  tõda  a  turma.  Os  primeiro» 
gastos  de  Marcial ‘foram  da  ordem  dc  CrS  96,00. 

Funcionário  público,  trans-  vot.  para  que  eu  possa  me  lo- 
fvi  ido  de  Minas  para  a  Gua-  comover  mais  rapidamente, 
naborn,  Marcial  viu  encerrar-  Assim,  não  me  prejudicarei  na 
st  afinal,  o  processo  da  sue  Faculdade,  nem  deixarei  de 
matricula  na  Escola  de  Me-  cumprir  o  meu  dever  para 
üicmn  e  Cirurgia,  ontem,  com  o  clube, 
tuiiindo  assistiu  :is  aulas,  na  —  Aliás,  —  arrematou  —  já 
condição  de  lorcclrnnista,  U  entrei  cm  gontntn  com  uma 
estudante  Carlos  André  Hen-  agencia  de  automóveis  e  es- 
riques,  Secvetiiio-Gera!  do  pt-ro  ler  és-ic  problema  resol- 
Centro  Acadêmico  Benjamim  sido  dentro  de  poucos  dias. 
Batista,  foi  apupado,  au  co-  F.'  quase  certo  que  deverei 
ineçar  os  esclarecimentos  Jul-  chegar  um  pouco  atrarado 
gados  necessários  no  ato  da  na  concentração,  mas.  sempre 
apresentação  do  nóvo  aluno,  que  eu  chegue  lá  estou  certo 
mas  acabou  rendo  aplaudido,  dc  que  estarei  num  ambiente 
depois  de  provar  qud  a  trnns-  que  me  psimitSrá  estudar  à 
íerència  dc  Marcial  “obede-  vontade, 
ccu  aos  preceitos  legais".  Terminada  a  primeira  aula. 

T— n  os  alunos  acompanharam  Mar- 

i  remos,  Aulas  ciaI  alé  a0  pMlo  da  Escola 

e  Carro  o  mio  “bateram  papo"  sõbre  os 

vic  ,.,.i „  mais  variados  assuntoz.  A 

emociona, lo.  Marcial'  disse  à  ccrta.  sl!ura*  .um 
reportagem  dc  UH  não  des-  Z. 

conhecer  a  "dureza"  que  terú  -pu,  ’  80  f|UB  Marc  8  rc" 
dt  enfrentar,  jogando  futebol  *  u‘ 

c  estudando,  r.o  mesmo  tem-  —  Não  façam  Isso.  Já  fui 
po.  Esclareceu  Já  haver  acer-  trotado  em  Belo  Horloznte  e 
lado  vcrbalmente  com  a  Di-  me  passaram  n  máquina 
rcrão  Técnica  do  Flamengo  7era  na  cabeça.  Não  é  preciso 

çue  treinará  nn  parte  da  ma-  fçzcr  isso  outra  vez.  Paciên- 

r.hã.  quando  hruver  nulas  à  c'‘1-  companheiro, 
tmde,  e  inversnmente.  Sua  —  Então,  —  interrompeu 

próxima  providência  será  no  outro  colega  —  você  eslá  ln- 

zvntirto  de  obter  um  documcn-  limado  n  pagar  cafêzinhos  pa¬ 
to  do  clube,  no  qual  s?  ofi-  rn  tõda  esta  turma  que  está 
cialízcm  as  Inversões  dos  ho-  aqui. 

rárlos  para  o»  treinos,  de  —  Com  multe-  prazer.  — 

nrórdo  con  o  regime  do  cur-  Respondeu  Marcial, 
só.  a  partir  da  próxima  «c-  O  arqueiro  rubronegro  pa- 
gunda-feirn.  gmi  cafézlnhos  para  oito  e,  de- 

—  Depois,  —  afirmou  —  tra-  pois,  voltou  à  Escola  para  as- 
ti.iel  de  comprar  um  nulomó-  slslir  ás  duas  últimas  aulas. 

. . . . . . . . 


17.33  —  A  znulhtr  •  o  tem- 


18.00  —  Top  Cat 

18,35  —  Pergunte  ao  João 

18.43  —  Papal  Sabe  Nada 

19,11  —  Showzmho  Kel- 
log‘s 

19.20  —  Sonho  de  amor 
(novela) 

19.43  —  P.  Policial 
19,49  —  Bate-Pronto 
19,53  —  Tele-Jornal 
20.13  —  Noit»  Carioca 
21,10  —  CL  64 

21,40, —  Choyennt 


PELOS  4  CANTOS  DO  RIO 


•  Na  mesa  ao  lado:  “Vou  •  De  Paula  no»  encontra  • 
passar  minha  vida  esque-  Informa  »õbre  o  próximo 

cendo  você!.  espetáculo  de  "Pigalle".  O  ti- 

•  O  conjunto  de  Menesca!  tulo  será  "Remember  Shcre- 
tocando  um  absurdo,  acom-  zat^c  *  terá  leilão  de  escrava» 

panhava  Silvinha  Tel.es  num  nuin  «9 ue -a -vontade  genial, 
"show"  carinho  que  Aloisio  de  No  elenco  esta  ram  Terczlnha 
Oliveira  bolou  para  o  "Zum-  Çiiza,  'seu  Dedé.  Carvalhinho, 
Zutr.".  Jean  Jacques,  Nflton  Tell  ft 

9  Ellane  Pittman  graças  ás  ,utroí- 

fofoca*  de  Dona  Ofélia.  •  Ivon  Cury  já  deve  eirtar 
não  atuará  mais  rn  Tevê  Ex 
c--.ÍEÍor.  Depois,  quem  tem  ra-  “Top' 
züo  *ou  eu  mesmo!!! 

•  O  nosso  chapa  Wilson  do 
Nascimento  mandou  cha- 

mar  o  "único"  Meira  Guima-  •  No  próximo  dia  4  de  maio, 
ráes  para  retocar  o  “icrfpt"  José  Álvaro  estorã  fazendo 
do  próximo  "Show"  do  "Night  mais  um  lançamento  de  livro 
and  Day”.  Em  3  dias  ficou  tudo  ra  "Pt  rajá", 
acertado!  •  No  Teatro  Municipal,  num 

dos  quadro»  apresentado» 

fpclo  "ballet"  do  "Sonho  dc 

Uma  Noite  de  Verão",  a  pla¬ 
téia  estranha  á  marcar;." o  de 
"twlst".  E  apesar  de  muito 
hom-gósto  na  reforma  do  tea¬ 
tro.  cuidado  com  a  roupa  es¬ 
cura  nas  paredes. 

•  Encontramos  com  a  simpa¬ 
tia  de  Luizinha  .Salgado 
num  almúço  lá  na  Sorrento. 
F.!a  no»  conta  que  foi  a  Por- 
lugal  e  trouxe  nn  sua  baga¬ 
gem  vário*  troféu*,  inclusive 
o  "disco  mais  popular  de  63”. 
•  No  "Stop",  esireou  ontem. 

“O*  7  Recados",  onde  Ba- 
du  conta  piadas.  Nédia  Mon¬ 
tei  rebola  aqutlo-tudo,  e  as 
cabrochas  Letlcl»,  Conceição. 
Valquiria,  Luann.  GeUa  e  Brl- 
,  .  r.i a,  *iMe  com  °  Alberto  Ribeiro 

Sllrlnha  Te  ti  dizendo  mercando  o  compasso.  O  ex- 
òosfd  tio  Ztt ftim  Zutn  ,  cflentc  conjunto  dc  Sivvjca  to- 


ca  para  dançar  t  a  casa  está 
pegando! 

•  Era  aniversário  de  nosso 
amigo  Edwnrd  Cabral  e  o 

nosso  terraço  *e  abriu  para 
mais  uma  daquela*  peixadas 
violentas  que  só  o  "Pulla"  **- 
be  fazer.  Era  Moacir  Peixoto 
no  piano.  Roberto  Nascimen¬ 
to  no  violão.  Arakcn  Peixn- 
_  .  to,  Cauby  cantando  &o  lado  dc 

fazendo  »ua  temporada  no  Leny  Andrade,  Mariza  Barro- 
onde  Vilter  Fonseca  so  mostrando  música  nova.  Er- 
agita  com  samba  e  passistas,  nane  Filho  acompanhado  da 

Tudo  direção  de  Haroldo  Cos-  dupla  Luls  Reis  k  Roberto 

Kelly,  Ítalo  dando  passos,  Jua-  As  5  *1,  fl 
rez  mandando  brasa  no  Snx  ft 
outros.  O  almóço  terminou  entnctru 

quando  o  lua  chegou.  iKErUjlU 

•  Está  em  festas  na  data  de  ran-Bar  — 

hoje  o  lar  do  casal  Nélio  tenuuóonal 

íHildai  Coelho  Faria,  com  a 
passagem  de  mais  um  aninho 
uh  graciosa  Márcia  Ferreira 

Faria,  filha  do  casal.  Márcia 

que  completa  4  anos,  dara  uma 
recepção  em  *ua  residência 
para  seus  amigumho*  e  pa¬ 
rentes.  Parabéns  a  Márcia  e 
ao  casal  Nélio  Coelho  Faria. 

•  Carlos  Mello,  n  popular 
Mclinho  já  assumiu  o  ru-  ] 

mando  dr,  "Tomei'  rui  Rua  Ro¬ 
dolfo  Dantas,  e  jú  st*  notu 
que  o  movimento  melhorou. 

•  O  evrelcnte  baterúla  Ed¬ 

son  .Machado  ja  '  -tá  linu  r 

llzsudo  *eu  elepé.  Ésto  virá  ■ 

sob  seu  nome. 

•  E  quando  *  menina  entrou 

na  "Churrascaria  Pirajà",  i 

Iwijando  un*  outro;,  cornen-  l 

taram  lá  no  fundo:  "Eia  pa-  (»ii;o;i, 

r<’ce  até  o  anel  du  blrj/o  To-  çfio  Fcift-il, 

do»  betjam..."  C,.VS0L1NA 

■■■aaMMiHMHUMMiMmuwiDittrainMMiiiwHiuiuiniiiiminiiuuinHuittiiuiiimrainniimuiiuiHiiiniuiiuiuiiulHniiuiuiitRiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiUNiiiiitiiiiiiitiiutiittiHintiiiiiniiiiiiiiiiiinuiiitiiiiii  tiitiiiitiiiiiHuiiutttuitmti 


ROTEIRO  TIO  RIO 

BOITES 


IT0P  0  nie.hr-r  ritmo  da  noite 
J,vr  .Darcy,  De  Paula.  Zlguct  — 
junto-  para  eianear.  —  Av.  N.  S.  C! 
r.a.  1  241  —  Galeria.  Pósto  6  —  Ar  ref 


FRANGO  DE  OURO  -  Rua  de 

Tol.:  37-0020 

Corlnlia  iiitrrnaci  mal  —  Aberto  até  3  hora* 
da  mantia. 

CHURRASCÃRÍTPIRAJÁ  -  ftjf «s*  fi 

lado  da  TV  ExccUlor).  Tcl.:  27-8S04 
O  melhor  <  hurras™  tia  ES. 

Alwrta  até  a*  2  hora»  da  manhã. 
Feijoada  nmipletn  ao»  sábados. 

fHF7  DHIIIID  _  11,1:1  Leopoldo  Miguei.  105. 

viill  rilllLir  Atração:  Panrhito  Gucmes 
Kny  Duarte  —  Ase*  do  Samba  —  Violino 
itumàntlro  de  Alfredo.  —  Rir,  musirnl  p  artís¬ 
tica  de  Don  Al  Illbl.  —  Cozinha  Intcrnario- 
n  '  -  Tcl.  37  l‘(i~B. _ 

MIC  Cozinha  lnl.Tiineirm.il  —  Músirn 
rlHl  Ri  |  |  Ar-  -áiindos:  traill- 

i  iii  '-'iiiiarta.  A  o*  rtnmiirpi»,  mritinee  dn* 
l>  •iien-,.  Ilu.i  Sn  Ferreira,  31  — 

Te!  47  4T4.( 


Q  _  Roa  Tunelrrri»  230.  Coque- 

—  lei  -  Dançante  —  Am.-ri- 
Inlcin  In  17  hora»  —  Cozinha  m 
—  Reserva*  dt*  mesa  pelo  le'e- 
fone:  37-0555 


TOP  CLUB  —  ,  u'° 

IUK  LLUD  Reserva-.  !7-04.(il 

Itzrolr.o  o-'.,  .fir«en  Unnlfn  Alie*  p 

Direlnhâ  llnri-ta 

O  innl)*  auténlien  m  ma  produção  dv 
Haroldo  Gosta 


AMERICAN  BAR 


m  SEBASTIAN  BAR  -  'V-^subX 

d  mm*  moderno  rio  filo. 

S»o  a  direção  dc  Eduardo  Gonzalrr 
Anureií»  ne**.i  coiun*  Puh  leidsd»  C*rt» 
Prsç»  M*i..i,  7  *at«  505  Ed  "A  NolI*"|  - 
TpI»  41 1294  -  43-7121. 
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Craques  Nacionais  e  Estrangeiros  "Brigarão" no  G.  P.  São  Paulo 


OUquel  Club*  d*  Sio  Paulo  |á  tomou  I6dat 
as  providências  para  a  realuaçao  da  aema- 
na  da  fotllvídadet  qu*  culminara,  no  dia 
tréi  d*  maio.  com  a  disputa  do  Orand*  Pri¬ 
mi*  Sã*  Paul*.  Quatro  exwlenles  programai  fo¬ 
ram  orginiiidoi,  dois  a  noite  *  dois  diurnoi. 

A  prova  máxima  do  turfe  bandeiranta  v*m 
despertando  «ntuiiatmo  também  no  Uruguai  *  Ar¬ 
gentina,  lendo  já  a  Cemiiião  d*  Turfe  do  iCSP  re¬ 
cebido  p*didot  da  inscrição  doi  animais  Chaval, 
Sn*w  Crow  •  Mi  Senda,  dos  melhores  paralheiros 
que  atuam  n*  hlpldromo  d*  Maronas  Para  a*  pró¬ 
ximas  beras  sá*  esperadas  a*  solicitações  d*  Inseri- 
Cá*  per  parte  d*  proprietários  argentinos 

rraltzando  nas  puta#  ns  ú! 
timos  trabalhos  forte» 

RecordeB 

Dado  o  rnorni?  tnteríjr» 
que  a  prova  vem  d**perta:i 
do  entre  os  turfiaias  patilt^ 
tas  r  cariocas  r  dr  sr  pr* 
ver  o  registro  dr  povos  re 
rordr«  pr.ncipalrnfntf  nn 
qu*  »r  refere  ao  movimento 
dr  apostas,  já  qur  «»  marra# 
superam  srmprr  as  antr>ri'i 
rrs  ano  após  ann 


NA  RETA  FINAL 


Wilson  do  Nascimento 

fi  esiáenle  Crê  na  Vitória 


Naclonaie 


Dos  rompcudorri  naem 
r.sis  qur  formará"  o  campo 
do  C.P  Sáo  Paulo  figuram 
tomo  certas  a?  partictpaçòe* 
d»  Cajado  Schmo.  Parth* 
non.  Jadilta  Quibor  Itama 
rati  Narcel.  B.aior.  Letio 
l^qu*  *  Metaxas  Todos  álc* 
estio  ultimando  <-t  prepara 
tivos  para  a  granoe  prova 


Quibor  (n*  2)  •  Scherzo  (n.*  31,  do  is  doa  autinti  coa  ralórei  nacionais  que  irá  o  defrontor-s e 
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N.  PIRES:— DAUPHINE  REAPARECE  NUMA 
PROVA  ONDE  AS  FÔRÇAS  SÂO  IGUAIS 

Retorna  a  público,  depois  p-  i ii ' .  ia» a— 

de  uma  inatividade  dc  quinze  t  Q  I  _  I  ^  a  j 

: ; :  yÜHIM Kelaçdo  de  rostos  de 

vrm  sendo 

pelos  enten-  |  J  _  |j  1  1 

em  : 1  roca  Qo  0011  ino  *i i n 

colocá-la  como  urna  rins  mais  w 


CORRIDA  DE  DOMl.WiO 


P  O  p  LStTiM  * 

-  — ”  f-bll!*  folf/lAQO  «A  *  w 
»  trdü  AH  •  M 

9  c»r-.r.tio  r  r  r  ?  m 
4-10  N  Doando  C  P.  C  H 
na  uru.  d  Morttm  •  s* 

sj  p'  .nr#  A  'i  I  J  P  4  :-4 

•  •  P,i rrr  —  k\  1C  «0  —  I  Wb 

tnrtTt*  —  i  r\  300.09t.04 
ftLTTI.NC. 

MASil 

kl 

kt. 

:  C um:  J  ...  3  M 

3  A.rgar.tçt  J  !U:iça  ..  •  .13 

r  -airric-  Ttnoro  ..  3  Ml 

4  P  Urn»  ...  4  33 

iu  Lái.r  lá  N.  341 

i .  Gu-ítt  F  >  *  13 

'  A.f  j?f*  *.*  F».  *tntJ**t  3  33 

*  i:.  •  •  •  •*.  •  ii 

4—  M  ri  J  PortUH’  •  00 

&  H.  X  O  i  ti  H  V.  •  V 

:fi  l>  a  5*n  à  C  A  I!  I  30 

•  •  1'a/rti  -  à)  U.U  -  l-V» 

nx*-!rrn  —  3H>  C*0#1  nc> 

liKT  UM. 

k» 

K  n  -  H  Vii-  t  *  *  •  * 


!-l  Vu'Ü,  i  O  ftU*» 

2—3  Potn»rc  J  Marr.bbo  : 

3  Elr\en  5  <  ru: 

4—4  «Tlt  A  MAChftâe 

3  •  Pápm.  —  Ai  14.00  -  1  VW 
niPtrot  —  cri  OJOOM.Oo 


I  — 1  G-.umtllo  J  Cvrt+9  •  ' 

3  -2  P.*aox*c  A  Ricartlo  4  f 

3  Tuceta»  J  MAChadc  1  34 

3 — 4  r.-rtxix  A  M^chfcffo  3  ’jP- 

l  Nr» oiy.  J  Ponllbo  M 

4  *  Lr  CUUJX  ir*  W  A  3  1# 

r  ttnlrt  II  V  - 

t  •  Pare®  —  a*  :  *  w  —  ;  <M 
mrtroí  —  t  ri  2Aii.oo> 

k« 

1—;  ué*o  J  Pc.tiUác  : 

3— 2  Pappr  A  P.^tnSo  •  ‘ 

1—1  Cobre  B  A.xea  4 

4  VAlUurii  M  A  •  : 

4— 3  D  Târi«o  J  Siát»  *  :* 

•  Varlr.ie  K  L.ma 

4  •  Pife*  —  a»  \j  —  1  Um 
me  troa  —  l  ri  2*'.»  000,40 

Kl 

:  — 1  LaSf  Zkfite.*  *♦  LaUíu  * 

3—2  pMtinba  Por.tlbo  . 

3  Vioitct*  A  P-rarac 

j—4  juar  a  r. 

Qd*  Fi/4?  J  :  • 

<  '  "ujchar.*  r  :  • 

”  Qulncha.  J  Kfurande»  •  ? 

i  •  Pireft  —  à»  13,30  -  I  4** 
melro»  —  c  r»  43» 

K» 

I—!  Jorre  4  A/e  r  o  ...  I  ' 

e’  Jade  P  P  i  ....  ' 

1—1  Tuirnar.  r  Ujna  .. 

4  DIoík:.  :  Corfêa 

3  -5  Q*j : r k  D«cif-i  .  4  E  ' 

4  fourta*  J  JiiacüAc 

4  -T  P  Cbarmar.t  J  r.  6  : 

*  C«od  Iazutc  J  a  P  -  ^ 

5  Wiixcir  I  Conce*:c4c  i 
«  •  Pire©  —  ai  H  ui  —  1  .  io 

mrirof  —  t  ri  3A4r.ooo.nb 

k  | 

Í-.  Dcn  Karaaif.»--  4  :á  *  > 

2  13*1* f,  C  Març-r. 

'  O.nent  C  a  »* 

3—4  rvcnjTô,  J  Mar};»c  . 

3  Hurttr.çUam  EMC  •  -* 


Kit  a  relacao  dos  pnjtos  rr 
ceptorei  do  "BeUiog'  Duplo 
do  Povo.  que  estão  abertoj  ho¬ 
je  e  lòdas  *  às  Í.Meiras  da-  9 
às  lSh,  e  aos  sábados  da-  8 
às  12h,  O  pôstn  central.  ío« 
sábados,  r-tará  aberto  atr  a- 
lfl  horas: 

PflSTO  CENTRAI,  —  Av. 
Presidente  Varga-,  1.98f 
LIVRARIA  SÂO  JOS*  — 
Rua  Sin  Jo*á.  33 

CATETE  —  Urogarta  Catei. 

—  ao  lado  do  Cinema  Sin 

Luís. 

MADURE1RA  —  A  E-plana 
da  —  Rua  Edgar  Romeiro.  53 
MÊIER  —  Banca  de  Jorna» 
e  Revinai  do  Sr.  Franci«co  na 
Rua  Dias  da  Cruc,  em  frente 
io  REI  DA  VOZ- 

PENHA  —  I^Jii  Regai  — 
Rua  José  Maurfclo.  262 
NITERÓI  —  ULTIMA  HORA 

—  Rua  Vnconda  do  Rio 


Branco,  esquina  d.  Sio  P» 
dro 

GAVEA  —  Barar  São  V  inn 
te.  B-A  quiae  esquina  da  Pr. 
ca  Santo-  Durr.ont. 

Importante: 

1  —  Nao  aerao  acene*  -* 
rupòes  do  Bettlng  Duplo  ens-a 
dos  pelo  Correio  Ha  nccea-i 
dade  de  oi  cup6es  aerent  r.uinr 
rado*  no*  posto*  receptor.- 
de  UH,  para  que  pos-am  cor. 
rnrrer  an  Pa-satcmpo  Turf» 
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ele  fum.o 
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B'j,  foi  i 
tunls  pc 

ds 

::  i  -va  « 
lir  3  do 

d-  trabal 
tclia  o  Pi 


2  —  Os  panhadore*  de-.em 
comparecer  an  Iiepartamento 
de  Promoções  de  UH.  na  Rua 
Sotrro  dos  Rfl*.  62.  ate  as  13 
hora*  da  segunda-feira  “• 
gulnte  a*  corrida* 

3  —  Ci»  páreos  para  o  B  ’ 
tmg  UH  fào  os  mesmo*  desti 
nado*  an  concurso  do  Bettlni 
pelo  Jóquei  Clube  Bra*:!eiro. 
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NF.LSON  PIRES,  treina- 
rior  competente  e  corre¬ 
to  do  turfe  Buanabarino 
e  que  merece  mofar  ofen- 
C  la  doí  proprietários. 


C  A  V  I  S  A 

CAXAMBU  AUTO  VIAÇAO  S.  A 


IST AÇ AO  ROOOVIARIA  MAXI ANO  PROCOPIO 
I  Culchl  32  -  T.lefon.  2JSII3 

lalda  de  Alt  —  Olèrlimenta  ai  1.00  nerai 
lalda  da  Caxambu  —  Oiárlament.  av  1.04  harai 
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POLÍCIA  DESMANTELOU  QUADRILHA 


Jalro  de  Oliveira 


Waltcr  Martins 


Luis  Carlas  de  Almeida 


Roberto  dos  Snr.tos 


Jaime  Rodrigues 


Nestas  Ininhreias,  os  '*bonitinhos"  seqúcstrnvnm  as  mocinhas 


Rota  da  Violência  e 


Porta  de  Colégio ,  Méier,  Barra  e  Jacarepaguá 


tk.  K  Br 

BI  >i 

\ 


feira,  no  viaduto  de  Madu- 


Sueli  contou  que  Joi  convidada  por 
uma  voltinha  ric  lumbrrta.  Aceitou 
quinle  uma  t;a  a  encontrou  jogada 
Aladureira. 


L&ts  RP-UH  na  Página  7:  Trânsito  da  Cidade  Matou  Mais  Nas  Últimas  24  Horas 
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—  OVE  ganesters  do  te. 
xo  e  trás  de  luei  vi. 
timai,  mocinhas,  re¬ 
constituiram  ontem 
no  29.®  DP  o  rotei¬ 
ro  da  perdição,  que 
começava  em  Rocha  Miran- 
da,  è  porta  de  um  colégio, 
onde  alas  eram  conquistadas 
com  flértes  •  convites  de 
passeio  e  terminava  na  Ca¬ 
tacumba  do  Diabo,  em  Jaca¬ 
repaguá,  onde  eram  abando¬ 
nadas  depois  de  brutalizadas. 

O  bando,  que  funcionava 
como  uma  máquina,  tinha 
duas  ramificações:  os  "Boni- 
linhos  da  Lambreta".  que  car¬ 
regavam  as  mocinhas  na  ga¬ 
rupa,  da  porta  do  colégio  até 
um  ponto  em  Deodoro.  En¬ 
tão,  arrancando  a  máscara 
de  namorados,  éies  a  socos 
e  pontapés  obrigavam-nas  a 
passar  para  um  jipe,  quando 
caiam  nas  mios  do  segundo 
ramal  da  "gang".  os  "Leões 
da  Zona  Norte".  Ames  da  des- 
graça  que  as  aguardava  na 
Catacumba  do  Diabo,  eram 
levadas  á  Barra  da  Tijuca  e 
lé  os  anormais  st  embriaga¬ 
vam,  preparando-.it  para  o 
ritual  da  violência. 


mÊÊÊÊIÊÊ  e  da  Morte 


Careca.  E  que  éie.  o  Incrédulo  Ernr»- 
lo.  havia  jogado  no  burro.  Terminou 
o  gole  da  branquinha  e  foi  para  ca-a. 
Sentia  até  vontade  de  chorar  I  Ia  cm 
rn  anos.  infalivelmente  iuri<  Dia  de 
São  Jorge  jogava  no  cavalo.  E  este 
ano.  éste  maldito  ano  em  que  tudo 
estava  dando  errado  em  «uj  vida.  jo¬ 
gara  no  burro.  Burro  mesmo  era  ele. 
Por  que.  então,  não  jogaia  no  burro 
e  no  cavalo  também ’’ 

★  Desabafo 

Em  rasa  Laurinda  s  u  mulher,  o 
aguardava  vestida  para  san 

—  Tu  vai  aonde,  nessa  chique/a 
lóda’  E  a  essa  hora’ 

E  ela.  espantada 

— Num  tc  laloi  qijn  ia  ao  Cobra 
Coral,  ué"! 


—  Cobra  Coral?!  Que  negéclo  4 
í«sc’! 

<)  Centro  Espirita,  meu  bem* 
Hoje  é  Dia  de  São  Jorge!  (ju  vocé  já 
te  ecqurceu, 

Não  -r  esquecera  de  cuisa  algu¬ 
ma.  E  talvez,  para  patentear  a  sua 
boa  memória,  avançou  rubitamente 
para  a  mulher  e  prostou-a  tom  um  so¬ 
noro  e  violento  tapa  no  ouvido.  Men- 
talmentc  arquitetou:  "se  da  reagir, 
f"  gritar  demai«.  ru  me  desabafo  to- 
riinho  Mas  Laurinda  náo  reagiu.  Ca 
beça  zonza.  arrastou-se  par  ,  o  quarto 
e  ficou  lá.  quictliiha  chorando  bai¬ 
xinho.  .sem  compreender  .otsa  alguma 
mas  com  um  medo  danado  do  marido, 

★  Cajligo 

Na  sala,  parado,  sentindo  uni  si¬ 
lêncio  incômodo  por  l ora  «  por  den 


tro,  Ernesto  resolveu  snlr  de  nftvo.  Na 
rua,  porém,  verificou  que  não  poderia 
voltar  ao  botequim.  Sô  se  tomasse  o 
trem.  Tomou.  Na  Ccnlrnl,  mitomáti- 
ra mente,  parou  em  dois  balcões  e 
mandou  para  dentro  uinns  tantas  ma 
durebas.  Dc  forma  que  já  estava  na¬ 
quela  base  quando  encontrou-se  no 
Campo  de  Santana  andand"  i  toa.  Anoi¬ 
tecia.  Ernesto  sentiu-se  sonolento  e  dei. 
lou-sr  a  um  banco.  Ferrou  no  sono. 
-Sono  de  narcotizado.  De  sujeito  que 
hebeu  além  dos  limites  do  rostume.  I 
fui  n  Iriu  que  o  despertou  ali  por 
perto  da  meia-noite  A  principio  náo 
compreendeu  bem  a  razão  de  estar 
sentindo  tanto  frio.  Mas  logo  olhou 
para  as  pernas,  os  braços,  depois  a 
barriga.  Compreendeu  que  estava  nu. 
Ou  quase  isso:  estava  apenas  de  cue¬ 
cas.  Fòra  assaltado.  Isso  era  lógico.  Er¬ 


nesto  firntt  sem  saber  n  qur  faz.er. 
Depois  Icnlmi  r.iminluir  em  direção  ã 
Rua  da  Alfândega.  Mas  ainda  havia 
muita  gente  ilcfrunte  n  Igri  ja  de  São 
Jorge.  Ele  recuou.  Tomou  a  direção 
da  Central.  Não  chegou  até  a  Presi¬ 
dente  Vargas.  Um  soldadu  da  P.M  se- 
gurmi-o: 

—  Que  isso.  meu?! 

Então.  Ernc.-iti,  caiu  ei,  |ranlo. 

— Fui  Castigado!  |'ii|  castigado! 
Com  santo  num  se  fica  zangado!  E  eu 
fiquei!  Bati  na  minha  miiltiiT  .  Ju- 
guri  no  burro,  deu  cavalo 

O  soldado  pensou  que  sc  (ratas¬ 
se  ric  insano,  ric  um  débil  mental. 
Ernesto  teve  que  implorar  para  ser 
préso  e  ser  levado  ao  distrito. 


PINHEIRO  JÚNIOR  ticrne 

PETROHIO  Ilustra 


Burro  Pião  Ganha  em  Dia  cie  Sanio 


reíra.  Encontrou-a  uma  tia, 
moradora  em  Colégio.  Desde 
então  a  Policia  pâvse  no  en¬ 
calço  dos  anormais,  agarran¬ 
do  ontem  nove  dèles. 


Os  "Gangsters" 


Estão  presos  no  29.®  DP: 
Roberto  Soares  tios  Santos, 
o  Beto  (fiscal  dc  vendas  de 
unia  companhia  de  máqui¬ 
nas  de  costura.  Rua  Alberico 
Diniz,  1.315,  Jacarepaguá): 
Jaime  Rodrigues  da  Silva,  o 
Jaiminho  (português,  comer¬ 
ciante,  Rua  Pinto  Teles.  711. 
c/5,  Jacarepaguá);  Antônio 
Peixoto  Reis,  o  Pcixotinho 
(desenhista,  Rua  Pedro  Smi- 
zig,  181,  Honório  Gurgcl): 
Serafim  Cardoso  dos  Anjos, 
o  Cabeleira  do  Xe*é.  (portu 
guòs,  casado,  duno  dc  uma 
oficina  mecânica  na  Rua 
Curimatá  e  morador  em  Os 
valdo  Cruz.  Rua  Comenda¬ 
dor  Agostinho  dc  Almeida 
42.  c/3;  Manuel  dos  Santos 
Filho,  o  Sarja  Nrr.eca  (3.® 
sargento  do  Exército.  Rua 
Guarnci,  4.  Honório  Gurgel); 
Luis  Carlos  de  Almeida,  o 
l.uis  Esciirinlio  (funcionário 
de  uma  autarquia,  Estrada  do 
Barro  Vermelho.  527,  Rocha 
Miranda);  Jairo  Alves  de 
rio.  Rua  Costa  Filho,  221): 
Oliveira,  o  Marechal  (banca- 
Válter  Martins,  n  Diabo  Ru 
ça  (motorista.  Rua  Epami 
nontlas  Jacome.  (i.  1APM  de 
Irajá);  Luis  Carlos  dc  An- 
lirarin,  n  I-ebrc  uomereiá- 
riu.  rasado.  Estrado  do  OU:- 
viano,  183i. 


Desaparecidos 


Somente  náo  foram  ainda 
delidos  um  tal  ee  Naval  e  o 
servidor  do  Ministério  da 
Fazenda,  Luis  Viaira  que,  in¬ 
teirados  das  diligências,  fu¬ 
giram  de  casa  •  do  trabalho. 


Ana  Alaria  j  ri  rata  va  imobilizada  no  jipe,  em  Deodoro 
quando  chega  rum  Sueli  e  Déa.  A  parada  seguinte  do  ro 
iciro  joi  nu  Barra  du  Tijuca,  paru  beber. 


AS  15  h.  Lula  entrou  feito 
no  botequim  da  «‘.-quina: 

—  Quarenta  e  q 
Deu  cavalo! 

Na  sua  euforia,  cosp 
lavrões.  dizia  que  a  bicheiros 
buques  estavam  desgraçados.  Pm 
existia  quem  não  houvesse  arri 
uns  trocados  no  cavalo,  inspira; 
em  São  Jorge  Guerreiro,  cm  sc 
valo  hrrnco.  Ernesto,  incrédulo 
u  ApciSícl  >  Torv-  de  •  m  um  ro| 
branquinha  prla  tw.-di  <  foi 
tatar  no  telefone 


—  Me  chama  o  Sahmha!  f.  o  Sai 
sicha?..  Verdade  que  rir-u  cavalo'’ 
Dois  cavalos’  0  primeiro  «  o  quinlu 
prémio?!  Obrigado  Salsicha! 


Desligou.  Mas  náo  intcgrou-sc 
euforia  do  Lula  e  lamhem  do  Pa 


Dea  foi  conquistada  por  Sern/im,  em  cuja  lambreta  !<■■ 
ale  Üeodorn  onde  teve  que  passar  pnra  o  jipe  dc  fie-, 
Acabou  brutalizada  na  " Catacumba  do  Diabo". 


Baldeação  Para  o  Crimt 

Os  celerados  da  seduçác 
da  violência,  que  formam  i 
grupo  de  onze  —  dois  dê 
estão  fugidos  —  de  ha  m 
lo  impuseram  um  regime 
terror  nos  subúrbios,  pr 
cipalmente  Madureira 
cente  de  Carvalho.  Irajá 
Rocha  Miranda.  Denuncb 
os  Sueli  Braga  ria  Silva.  Cl 
rando  o  que  sofrera  com  éi 
contou  que  foi  atr-ida  a  s 
da  do  ginásio,  jrntamer 
com  a  companheira  Déia  d 
Santos  Cassiano,  por  dois  rí 
'Bonitinhos  da  I-ambret; 
Jaiminho  c  Serafim,  que 
levaram  na  garupi  alé  D< 
doro. 

—  Lá  fui  entregue  ao  1 
to  —  continua  err.  lágrim 


Sueli  —  que  com  um  sóco 
me  obrigou  a  entrar  no  jipe. 
0  mesmo  fizeram  mm  Déia. 

Disse  que  já  no  jipr  en 
rontraram  Ana  M.  ria  Alves 
de  Carvalho,  imobilizada.  Dc 
Dcodor.i  foram  para  a  Bar¬ 
ra  da  Tijuca  onde  tiveram 
que  beber  até  que  perderam 
i  idas  as  condições  para  re¬ 
sistir. 

Ha  Catacumba  do  Diabo 

Sueli  leva  az  miioi  ao  ros¬ 


to  á  lembrança  da  que  vtu  e 
sofreu  em  Jacarepaguá,  na 
Catacumba  do  Diabo,  lugar 
reservado  por  cies  para  o 
sacrifício  de  suas  vitimas. 

—  Nõs  havíamos  sido  idio- 
tizadas  pelo  álcool,  mas  náo 
a  ponfo  de  não  porceber  que 
tínhamos  pela  frente  um 
bando  de  selvagens.  Todos 
uns  animais. 

Completou  Sueli  afirman¬ 
do  que  foi  abandonada,  sõ, 
no  dia  seguinte,  m  terça- 
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DOS  “BONITINHOS  DE 


Jair®  de  Oliveira. 


Walter  Martins 


l.uis  Caries  de  Almeida 


Roberto  dos  Furtos 


'aline  Rndrlgnc: 


Neslns  lainhretns,  ns  "Imnilinhos"  sequestravam  a.s  mocinha» 


Rota  da  Violência  e  Sedução:  Porta  de  Colégio,  Méier,  Barra  e  Jacarepaguá 
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Coisas  da  Vida  e  da  Morte 


MOVE  ganristers  de  se¬ 
xo  e  tré»  do  suis  vi¬ 
timas,  mocinhos,  ra- 
constituírem  ontem 
ne  29.®  DP  e  rotei¬ 
ro  da  peraiçío,  quo 
começava  em  Rocha  Miran¬ 
da,  è  porta  da  um  colégio, 
onda  eias  aram  conquistadas 
cem  fllrtes  e  convites  da 
pasaalo  a  terminava  na  Ca¬ 
tacumba  do  Diabo,  am  Jaca- 
repagué,  onde  aram  abando¬ 
nadas  depois  da  brutaliiadas. 

0  bando,  qua  funcionava 
como  uma  máquina,  tinha 
duas  ramifica(õos:  os  "Boni- 
Hnhos  da  Lambrata".  qua  car¬ 
regavam  as  mocinhas  na  ga¬ 
rupa,  da  porta  do  colégio  ata 
um  ponto  am  Daodoro.  En¬ 
tão,  arrancando  a  máscara 
do  namorados,  âtri  a  socos 
a  pontapés  obrigavam-nas  a 
passar  para  um  jipe,  quando 
calam  nas  mãos  do  segundo 
ramal  da  "gang",  os  "Leões 
da  Zona  Norte".  Antas  da  des¬ 
graça  qua  as  aguardava  na 
Catacumba  do  Diabo,  oram 
lavadas  é  Barra  da  Tijuca  a 
lé  os  anormais  *i  embriaga¬ 
vam,  preparando-.,*  para  o 
ritual  d*  violência. 


X 


feira,  no  viaduto  da  Madu- 
reira.  Encontrou-i  uma  tia, 
moradora  em  Colégio.  Desde 
então  a  Polícia  pós-se  no  en. 
calço  dos  anormais,  agarran¬ 
do  ontem  nove  dèies. 


Oj  "Gangslers” 

Estão  presos  no  20.®  DP: 
Itobcrto  Soares  cios  Santos, 
o  Belo  (fiscal  de  vendas  de 
uma  companhia  de  máqui¬ 
nas  de  costura.  Rua  Alborien 
Diniz,  1.315,  Jaciirepagiiá); 
Jaime  Rodrigues  dn  Silva,  o 
Jaiminho  (português,  comer¬ 
ciante,  Rua  Pinto  Teles.  711, 
c/5.  Jacarepaguá!:  Antônio 
Peixoto  Reis,  o  Peixotinlio 
(desenhista.  Rua  Pedro  Smi- 
zig.  181.  Honório  Gurgel); 
Serafim  Cardoso  dos  Anjos, 
o  Cabeleira  do  Y.erè,  fporlu- 
pics,  casado,  dono  de  uma 
oficina  mecânica  na  Rua 
Curimatã  e  morador  em  Os¬ 
valdo  Cruz,  Rua  Comenda¬ 
dor  Agostinho  de  Almeida 
42-  c/3:  Manuel  cios  San'o* 
Filho,  o  Sarja  Nrncca  (3.® 
sargento  do  Exercito.  Rua 
(Itiaraci.  4.  Honúrio  GUrgcli; 
l.uis  Carlos  de  Almeida,  o 
l.uis  Escurinho  i funcionário 
de  uma  autarquia,  Estrada  cio 
llarro  Vermelho,  527.  Rocha 
Miranda);  Jairo  Alves  de 
rio.  Rua  Costa  Filho.  221); 
Oliveira,  o  Marechal  (bancã- 
Válter  Martins,  n  Diabo  Ru¬ 
ço  (motorista,  Rua  Epaml- 
nondas  Jacome,  6,  IAPM  de 
Irajá);  l.uis  Carlos  de  An- 
dradn  o  Lebre  (tomercin- 
rio,  casado.  Estrado  do  Ola 
viano,  1 83 1 
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í  aMÍU',J.  •  /  /-  da  violência,  que  formam  um 
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,?i  subúrbios,  prin- 
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^ •  -i  levaram  na  garupj  até  Deo- 

Oèa  foi  conquistada  por  Serafim,  em  cuja  lambreta  foi  cloro. 
ate  Deodoro  onde  teve  que  passar  para  o  jipe  de  Belo. 

Acabou  brutalizada  na  "Catacumba  do  Diabo". 


Sueli  contou  que  foi  convidada  por  Juiminha 
uma  voltinha  dc  lambreta.  Aceitou.  Só  no  ríi 
(niinie  uma  tin  o  encontrou  jogada  no  viadu 
Madureirn. 


Sueli  —  que  com  um  sòco 
me  obrigou  a  entiar  no  jipe. 
0  mesmo  fizeram  tom  Deia. 

Disse  que  já  no  jipe  en¬ 
contraram  Ana  Maria  Alves 
dc  Carvalho,  imobilizada.  De 
Deodoro  foram  para  a  bar¬ 
ra  da  Tijuca  onde  tiveram 
que  beber  alé  que  perderam 
todas  ac  condições  para  re¬ 
sistir. 


to  à  lembrança  da  qua  viu  a 
sofreu  tm  Jacarepaguá,  na 
Catacumba  do  Diabo,  lugar 
reservado  por  clet  para  o 
sacrifício  da  tuas  vitimas. 

—  Nós  havíamos  sido  Idio- 
tizadas  pelo  álcool,  mas  não 
a  ponto  de  náo  perceber  que 
tínhamos  pela  frente  um 
bando  de  selv-agsns.  Todos 
uns  animais. 

Completou  Sueli  afirman¬ 
do  que  foi  abandonada,  só, 
no  dia  seguinte,  na  iérça« 


servidor  do  Ministério  da  11 

Fazenda,  Luís  Vieira  quo,  in-  A»«  tluria  jii  eslava  imobilizada  no  jipe,  em  Deodoro 
toirados  das  diligencias,  fu-  quando  chegara m  Sueli  e.  Deu.  A  parada  seguinte  do  to- 
giram  da  casa  a  do  trabalho,  teiro  foi  nu  Barra  da  Tijuca,  para  beber. 


Na  Calacumba  do  Diabo 

.  Sueli  lava  •*  mão*  ao  ro 


—  Li  fui  entregue  10  Be¬ 
lo  —  continua  em  lágrimas 


Burro  Não  Ganha  em  0i$r  cie  Santo 


AS  15  h  Lula  entrou  feito  louco 
no  botequim  da  esquina: 

—  Quarenta  ■  quatro! 
Deu  cavalo! 

Na  ,«ua  euforia,  cospia  pa¬ 
lavrões,  dizia  que  os  bicheiro»  e  os 
buques  estavam  desgraçados.  Pois  não 
existia  quem  não  houvesse  arriscado 
una  trocados  no  cavalo,  inr.pirando-se 
em  São  Jorge  Guerreiro,  cm  seu  ca¬ 
valo  branco.  Ernesto,  incrédulo  como 
o  Apóstolo  Tomé,  deixou  um  copo  da 
branquinha  pela  metade  r  /oi  cons¬ 
tatar  no  telefone; 

—  Me  chama  0  Salsicha'  t.  0  S* 
sicha?  Verdade  que  dru  tasah--’ 
Dois  cavalos?  0  primeiro  *  o  quinto 

prémio?!  Obrigado  Saisicha! 

Dealifou.  Ma»  não  lntegroo-w  na 
eerioria  d*  Laia  •  também  do  Paul» 


Careca.  £  que  éle.  0  incrédulo  Ernes¬ 
to.  havia  jogado  no  burro.  Terminou 
0  gole  da  branquinha  a  foi  para  casa. 
Sentia  alé  vontade  de  chorar.  Má  cin- 
ro  anos.  intalivelmente.  todo  Dia  de 
Sáo  Jorge  jogava  no  cavalo.  E  èste 
ano.  èste  maldito  ano  em  que  tudo 
estava  dando  errado  em  sua  vida,  jo¬ 
gara  no  burro.  Burro  metmo  era  èle. 
Por  que,  então  náo  Jogara  no  burro 
«  no  cavalo  também? 


—  Cobra  Coral?!  Que  negócio  é 
Asse’’! 

—  O  Centro  Espirita,  meu  bem! 
Iloji-  é  Dia  de  São  Jorge!  Ou  você  ja 
se  esqueceu 

Não  se  esquecera  ri.'  coisa  algu¬ 
ma.  F.  talvez,  para  palenttar  a  sua 
boa  memória,  avançou  rubilamenle 
para  a  mulher  e  prosloti-a  com  um  so¬ 
noro  e  violento  tapa  no  ouvido.  Men¬ 
talmente.  arquitetou:  “se  ela  reagi r, 
»e  gritar  demais,  eu  me  desabafo  to- 
dmho".  Mas  Latirinda  náo  reagiu.  Ca¬ 
beça  zonza,  arrastou-se  para  n  quarto 
e  ficou  !á  quictinha.  chorando  hai 
xinho.  sem  compreender  ,"»isa  alguma. 
m»«  com  um  mrilo  danado  do  marido 

*  Castigo 

Na  tala.  parado,  «emindn  mn  si- 
lónrio  incómodo  por  fora  •  por  den¬ 


tro.  Ernesto  rrsolveu  sair  d«  nóvo.  Na 
rua.  porém,  verificou  ciue  não  poderia 
voltar  ao  botequim.  Só  se  tomasse  o 
Irem.  Tomou.  Na  Central,  aulomáli- 
rnmenlc.  parou  em  dois  balcões  c 
mandou  para  dentro  umas  tantas  ma 
Murchas.  De  forma  que  já  eslava  na- 
miela  hase  quando  encontrou-se  no 
Campo  de  Santana  andando  ,i  toa.  Anui- 
lecia.  Ernesto  sentiu-se  sonolento  e  dei. 
tou-so  a  um  banco.  Ferrou  no  sono. 
Sonn  de  narcotizado.  Dc  sujeito  que 
bebeu  além  dos  limites  do  costume  K 
foi  0  frio  que  0  despertou  ali  por 
perto  d»  meia-noite  A  principio  náo 
compreendeu  liem  a  r.v  o  dc  cjslar 
sentindo  tanto  Ino  M.e  logo  olhou 
para  as  pontas,  os  braços  depois  a 
barriga.  Compreendeu  que  estava  nu. 
Ou  quase  isso:  estava  apenas  de  cue¬ 
cas.  Fóra  assaltado.  Isso  era  lógico.  Er- 


neslo  ficou  sem  saber  n  que  fazer. 
Depor,  tentou  caminhar  em  direção  à 
Rua  d»  Alfândega.  Mas  ainda  havia 
muita  gente  defrontr  11  Igrijn  dc  São 
Jorge  Ele  recuou.  Tomou  a  direção 
<1.1  Central,  Não  rhngnii  até  a  1’resl- 
dente  Vargas  Cm  soldado  da  PM  *e 
Curou  0 


—  Que  isso  meu?) 

Então,  Ernesto  caiu  em  pranto: 

—Fui  castigado!  Fui  castigado! 
Com  sanln  num  m-  fira  zangado!  K  eu 
fiquei!  Itnt  1  na  minha  mulhet  Ju- 
guei  110  luirrn  deu  Wiv.ilo 


★  Desabafo 

Em  casa.  Laurindi  aua  mulher  o 
jguardav»  vestida  para  sau 

Tu  vai  aonde  ne  -sa  ihiqur/a 
lóda'’  E  a  essa  hora? 

r.  ela.  espantada: 

—Num  ta  ia  tal  qwa  ta  ao  Cobra 
Coral.  *é?l 


')  -nltlado  pensou  que  »c  tratas- 
•>  de  insano,  de  um  dcbil  mental. 
Ernesto  teve  que  implorar  para  aer 
prôso  o  ser  levada  ao  distrito. 
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Shakespeare 

DESTA  vez  Shakttpear *  o ompartetu 
com  o  “Mercador  de  Veneza".  Balph 
Kichardsan  /èz  um  brilhante  Shy- 
lock.  o  papel  mais  importante  da 
peça.  Mas  os  mérttos  da  noite  per¬ 
tencem  u  Bárbara  Jefford,  que  realiza 
linn  portiu  rcalmcntc  extraordinária. 
Que  mobilidade,  que  malícia  na  voz  e 
Meca  «o  corpo  possui  esta  grande 
atriz. 

Mais  uma  vez  o  público  aplaudiu 
mudo  nnenos ,  porém,  do  que  no  "So- 
vhu  de  Uma  Noite  de  Verão").  Sá  i  la¬ 
mentável  que  num  teatro  como  o  Mu¬ 
nicipal  seja  permitida  a  entrada  de 
pnsoas  que  chegam  depois  do  espetá¬ 
culo  iniciado.  Em  nenhuma  parte  do 
mundo  se  vê  bagunça  Igual.  E'  precl- 
que  os  diretores  do  Municipal  tomem 
providencias  urgentes  para  que  ísse 
mau  hábito  brasileiro  tenha  /ivi. 

Quanto  à  parte  social  devo  dizer  que 
apesar  da  época  di;icll  e  do  desapare¬ 
cimento  de  um  grande  desfile  de  ele- 
Oánria  como  cm  outras  épocas,  ainda 
í-  ti  multa  gente  de  "smoking"  e  mes- 
vw  alguns  vestidos  compridos.  Li  es¬ 
tavam,  em  suas  frizas,  os  Irmãos  Car¬ 
los  e  Otávio  Guinlc.  dc  camarote  o  Se¬ 
nhor  r.  Senhora  Celso  da  Bocha  Miran¬ 
da.  também  o  Embaixador  e  Senhora 
Bnlttrcau  Fragoso,  as  Senhoras  Lida 
niheiro  r  Lucila  Bcrnardes.  o  Senhor 
r  a  Senhora  Eddy  Lynch  e  sua  filha 
Daphnc.  o  Senhor  e  Senhora  José  Eu- 
çénln  de  Macedo  Soares,  Senhor  e  Se¬ 
nhora  Manuel  do  Nascimento  Brito. 


PENTEADO 


QUANDO  too  a  cigarra,  ho¬ 
mem  que  pouco*  minu¬ 
to*  anta*  aitavam  tronqfillo* 
traniformam-te  inteiramanta 
•  agem  como  qua  potiuido* 
d*  lúbito  loucura,  a  gritar, 
fazai  gastoi,  torrir,  xingar,  fa¬ 
zer  careta*  e,  até  dizer  pala¬ 
vrões.  A  companhia  é  a  da 
Bòlsa  de  Valore»,  onde  diaria¬ 
mente  40  homens  decidem  da 
fortuna  da  milharei  de  p«s- 
voas,  comprando  e  rendando 
aç&ts  da*  mai*  importante* 
emprésa*  comerciai*  e  indus¬ 
triais  do  Pai*.  A  Bòlsa  tem  os 
seu*  segredos,  que  o  repórter 
Rui  Rocha  devassa  em  minu¬ 
ciosa  reportagem  que  vai  pu¬ 
blicada  na  segunda  página 
desta  sua  UH-Revista,  mos¬ 
trando  que,  às  vèzes,  go- 
nho  dinheiro  quem  grito  mais, 
num  pregão  que  pode  anun¬ 
ciar  tanto  o  prosperidade  co¬ 
mo  o  ruino  dc  quem  compra 
ou  vende. 


Mostrando  os  dedos,  oferece  e  vende  30  títulos  de  uma  companhia.  0  jovem,  de  seu  lado,  com  a  mão  acima  da  cabeça  faz  o  gesto  i* 

quem  vende.  Do  outro  lado.  um  outro  negocia  com  o  melo.  E‘  a  vida  na  Bôlsa. 


4  O  estílo  é  o  homem 
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Atividades  na  Itália 


EMPREGOS 


DUELO 


O  meu  Botafoço 
vai  enfrentar  agu- 
rn  o  seu  velho  ri¬ 
val:  o  Santos.  Ve¬ 
remos  mitra  vez  o 
maior  duelo  do  fu- 
tebol  brasileiro 
Nilton  Santos  x 
Pclé.  Ale  amanhã 
se  não  chover. 


\  senhora  Marl- 
Tc  Miranda  Freitas 
c  s  I  rt  acumulando 
empregas  Trnta- 
xe  ccrtsuncnlc  de 
*••11:»  das  mulheres 
maior  atividade 
rue  conheço  Jn  sc 
tornou  famosa  pe¬ 
lo  seu  poder  cria¬ 
dor  no  setor  dn 
moda  feminina  e 
npora  nlcm  de  re¬ 
pórter  dn  revista 
llln-Mngnztne,  está 
colaborando  no  bo¬ 
letim  Cambial,  sen¬ 
do  convidada  lam¬ 
bem  para  ser  rcln- 
V  ó  e  s-pilbllcas  do 
"SS-Shovv”.  <|  u  c 
trocado  cm  miú¬ 
dos  quer  dizer  pas- 
sarrt  n  colaborar 
lambem  com  Sil¬ 
veira  Sampaio  no 
sen  programa  dc 
televisão. 


De  quarenta  homens  que  gritam,  gesticulam.  eomprcm  e  vendem. 
numa  arena  de  madeira,  depende  o  futuro  do  dinheiro  de  muita 
gente.  Fortunas  crescem  ou  minguam. 


Este  é  inconfundível.  Parece  um  líder  dc  bancada  no  Parlamento. 
E‘  seu  estilo :  opera  na  Bòlsa  com  porlc  de  deputado  e  sorri  quando 
compra  O  gesto  é  característico. 


DIFERENTE 


0  Senhor  Jorge 
Beltrão  (da  Gale¬ 
ria  Monl  martr» 
Jorge)  convidou 
para  um  aconteci- 
mento  diferente. 
Trnlnva-sc  de  um 
coquetel  na  chur¬ 
rascaria  Gaúcha . 
Jorge  organizou 
Mas  não  era  »ó, 
também  uma  ex¬ 
posição  dc  guaches 
c  óleos  dc  Heitor 
dos  Prazeres  E 
I  leitor  esléve  pre- 
INFORMAÇAO  sente  com  um  gru¬ 

po  chamado  foi- 
Dc  vez  em  quan-  clòrlco,  que  fêz  um 

'lo  isto  acontece.  "show"  bncanér- 

Infcli/mcnie.  Dis-  rimo. 

•eniin-inc  c  puhli- 
'Piei,  que  a  Senhtv 
m  Mniit*  D'Orey 
havia  sidn  vista 
mnn  finvclc-semn- 
na  carioca  cm 
companhia  dn  Se¬ 
nhor  Bahv  Pignn- 
líui.  Aconlcce  que 
a  bonita  scnhoni 
cm  quesiau,  che¬ 
gou  hii  qunliTi  tlias 
•la  Europa,  Ini  dl- 
rclomcntc  pura 
São  Paulo.  F.stévc 
lora  cêicn  dc  três 
meses  d  na»  tent  o 
senhor  llnhv  Pig- 
na  la  ri  eiurc  as  pes¬ 
soas  de  Mias  ic- 
I  ações. 


VITORIA  DO  GENIO 


0  MORCÊGO  TEM  NÓVO  ‘HABITAT’ 


JOSt  GUILHERME  MENDES 


tli  —  ou  o  teu  precur¬ 
sor,  pois  néo  se  ube  te 
é  e  metmi  pesos  —  «té 
recenlemenle  f  e  1 1  s  teu 
ponto  ne  Pr«(t  Saent  Pt 
na,  onde  exibia  a  forte  In- 
fluência  qua  lhe  deixarem 
et  hiitórlei  em  qutdrl- 
nhoi  e  expunha,  pera  ven¬ 
de  por  algum  trocados, 
velhai  revltfet  de  teua 
horélt  a  eutrai  publica- 
{6ei,  que  cerfoa  leforet 
conilderam  mulfo  Initru- 
tlvei  pare  e  luventuda,  ae 
confrérlo  do  tubvertlvo 
Monteiro  Lobato.  Agora, 
•  fentaame  virou  morcêgo 
e  fli  de  Cexlat  o  teu  "ha 
blftf",  o  palco  de  tuü  llu- 
tiei  de  aventurei,  e  ell 
espanta  e  aurpreende  oi 
qua  vêem  de  cape  e  cál¬ 
cio,  nat  eéret  prêto  e 
branco,  pronto  nio  pare 
etmagar  oi  bandidos  da 
hlttorlata,  mai  apenat  pa¬ 
re  oferecer  o  produto  de 
mu  comércio  e  o  agente 
de  ieu  embotamento  men¬ 
tal  Um  o  abordam 
com  curiosidade,  pari 
■ontlr  aui  personalidade 
Ingénua  e  «eu  tempera¬ 
mento  alegre,  que  et  he- 
ròli  Importedo*  nêo  cen. 
togulrtm  corromper.  Ou- 
trot  o  enceram  com  uma 
trliloia  meictada  de  pene, 
trltleie  e  pena  dt  ver  • 
que  ta  fat  com  ume  |u 
vanlude. 

(Foto  de  Peulo  Alfredol 


TIRANTE  as  batalhas  do  movtmer.- 
to  político-militar  tlp  1’  de  abril 
nma  das  batalhas  ma!.»  histórica* 
cios  últimos  tempos  nc^‘a  rldadc  t  i 
a  que  se  convencionou  chama-  "a 
batalha  dc  Botafoço"  Memorável 
Quem  tem  memória  fraca  po¬ 
rém.  talvez  náo  se  lembre  do  seu  Ini¬ 
cio  Mas  ate  que  não  íol  há  nu::-- 
tempo  Num  rita  romn  outro  qua  - 
quer  e  srn  aviso  prévio  —  tuc.o  r,i. 
mo  mandam  os  manual*  mllltare- 
de  KlnusewUz  para  ba.xo  —  o  Su¬ 
premo  Estratega  pôs-se  em  campo 
cercado  do  seu  Estado-Mnlor  Estava 
lançada  a  "Operação  Botafogo  '  des¬ 
tinada  a  se  transformar  na  'Bata¬ 
lha  de  Botafogo" 

A  primeira  fase  -  «rmpre  de 
aeòrdo  ro:n  os  figurinos  militares 
clássicos  —  foi  a  de  "estudo  do  ter¬ 
reno".  O  Supremo  Estratcea.  de  «  al¬ 
ças  abauladas,  peito  ••  barrica  estu¬ 
fados.  riscou  o  chão  de  Botafogo  com 
um  graveto  e  disse 

—  A  batalha  começa  por  aqu! 
C  aqut  que  ela  será  ganha 

—  Genial!  —  fo!  o  tr.lnlmo  que 
se  ouviu  Perfeito!  —  também  sc  ou¬ 
viu 

Enquanto  Isso  carros  corriam  ao 
largo  ou  s"  detinham  próximos  n 
fim  de  que  seu?  proprietários  pu¬ 
dessem  ver  o  que  sc  passava  c  — 
quem  sabe?  suspirar.  O-  Jornais  e  as 
estações  de  rádio  e  TV  registraram 
drviriamer.tr  o  acontecimento:  est  i¬ 
va  lançada  a  "Operação  Botafogo’ 
que  culminaria  cora  a  Batalha  dc- 
Botafogo" 


EXCURSÃO 


O  pintor  Darcv 
Penteado  que  iil- 
timamente  vem 
aluando  muito  na 
Itália,  está  agora 
á  I rente  dn  orga¬ 
nização  de  uma  ex¬ 
cursão,  que  sc  rea¬ 
lizará  cm  junho  e 
que  tem  copio 
atrativos  princi¬ 
pais  a  Bienal  de 
Veneza  c  um  “Cru¬ 
zeiro  na  Grécia  An- 
•'ua"  A  excursão 
«"sta  sendo  prepa- 
i.ula  pela  Galeria 
Harcjjnski  r  n  "Ali- 

l.ilia",  sendo  extre- 
mamente  cultural 
Goslci  tia  idéia. 


VIAGEM 


E  falando  cm  viagens,  na  madruga¬ 
da  dc  untem,  partiu  um  aitân  da  Pnnatr, 
lenindo  um  grupo  paru  o  róo  (naupuraf 
';>n-  leni  ciitiin  escala  final  Madri.  Esta 
i  tugem  teia  u  duração  de  10  dias.  Hoje 
deverão  estar  em  Casablanca,  seguindo 
d 'pois  pura  n  capital  espanhola  r  linal- 
mentr  Lisboa  Nnta  curiosa  apenas  duas 
mulheres  participam  do  rnn.  n  Senhora 
hounha  Fernandes  t  sua  Irmã,  Senho¬ 
rita  Cilha  ScTcdflln  Machado, 
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S.  O.  Sentimental 

SZÚ-SZÚ  VIEIRA 


deatoa  io  consideram  ntimo  Qenlala.  Opinam  sõbr»  ai 
decisões  do  Guvérno,  ceitos  de  que  a  autoridade  de  sua 
condição  pesa  na  balança 


UM  homtm  multo  gordo,  com  o  olhar  tranqüllo  do  fun- 
clonarlo  público  apoientado,  laltou  do  táxi  no  porto 
principal  do  prodio  da  Bõlia  da  Valõrei  o  ontrou.  Doli 
minutos  depois,  com  uma  fôlha  de  papel  na  mio,  acom¬ 
panhava  atentamente  o  preçiào  dot  títulos  consultando  a 
todo  Instante  at  anotações  que  traila,  conlorlndo  as  co¬ 
tações.  dando  ordens  ao  seu  corretor,  o  cada  ves  mala 
desesperado.  Quando  terminou  a  sessão  da  Bõlia,  tris  ho¬ 
ras  depois,  o  homem  deixava  da  ser  milionário.  Suaa  eco¬ 
nomias  não  valiam  mais  nada.  A  crise  da  Bòlea  raduilu 
a  nada  suas  finanças. 

O  homem  saiu  do  prõdlo  caminhando  devagar  o  pen¬ 
sativo.  Machucou  os  papéis  entro  os  dados,  entrou  em 
um  botequim,  escolheu  uma  mesa,  tirou  um  frasco  pe- 
quano  do  bõlso,  catou  tris  pílulas,  pediu  iqua  mineral, 
tomou  os  comorlmldos  am  silêncio,  ficou  alguns  minutos 
rabiscando  um  papel,  e  depois  levantou-se  a  foi  embora. 
Na  mesa  deixou  o  dinheiro  e  um  papel  com  desenhos  da 
flores.  Chegou  rico  e  saiu  pobre,  na  mesma  tarde. 

O  episódio  descrito  nos  parágrafos  acima  foram  Ima. 
glnados  pelo  cineasta  Italiano  Antonlonl,  que  escreveu  o 
dirigiu  o  tllme  ••Eclipse".  Como  i  óbvio,  o  cineasta  tinha 
«  Intenção  de  projetor  uma  Imagem  qua  caractarliassa  a 
Bólsa  de  Valorei  de  Roma 

No  Brasil,  entretanto,  a  situaria  »  multo  diversa.  So¬ 
mos  um  pais  contraditório.  Nação  em  desenvolvimento, 
sufocada  pela  Influência  do  dolar.  nossa  Bólsa  de  Valõ- 
res  tom  multo  mais  agltaçio  a  *  mais  freqOentadx  do 
qua  a  Bólsa  da  Roma.  O  estilo  da  operações  e  negocia¬ 
ções  é  multo  mais  emocionante. 

Perde  e  Ganha 

O  caminho  para  voei  ficar  rico,  na  Bólsa  da  Valóres, 
é  multo  pequeno.  Poda  o  esquema  náo  funcionar,  mas  a 
rigor,  para  ganhar  uma  fortuna,  o  leitor  precisa  apenas 
escolher  um  corretor  da  Bólsa,  entregar-lhe  auas  eco¬ 
nomias,  confiar  am  seus  cálculos  a  esperar.  Sua  fortuna 
pode  vir  em  um  dia,  em  um  mia  ou  em  Um  ano.  Entro 
um  qrlto,  um  gesto  o  um  palavrão,  voei  pode  ficar  milio¬ 
nário  ou  perder  tudo  de  uma  ves.  Quando  você  ganha  o 
corretor  ganha  com  você.  Quando  você  perde,  o  corretor 
perde  dinheiro  a  conceito.  No  Brasil  existem  muitos  ml. 
Ilonirlos  que  comaçaram  suas  fortunas  jogando  na  Bólsa. 
Existem  muitos  que  parderam  suas  fortunas  na  Bólsa. 
Isto  não  impede,  entretanto,  oue  quarenta  corretores  da 
Bólsa  vivam  excluslvamente  das  comissões  sóbro  os  lu¬ 
cros  de  seus  clientes.  A  Bólsa  da  Valóres  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Ioga  com  cêrca  de  um  bilhão  de  crutelros  por  dia. 
E  nesse  |ôgo.  ganha  quem  ♦  o  mais  Inteligente,  quem 
grita  mais  e  quem  tem  coragem 

Pense  e  Escolha 

O  difícil,  para  jogar  na  Bólsa  de  Valóres,  i  escolher 
o  correto--  que  vai  gritar,  dizer  palavrão,  vender,  com¬ 
prar,  escclher  seus  titulo;,  cobrar  juros,  depositar  teu 
dinheiro  em  banco,  prestar  con*as,  administrar  teu  di¬ 
nheiro,  fazer  fortuna,  ou  Itvá-lc  á  ruma. 

A  Bólsa  de  Valores  do  r.,o  de  Jane  c  tem  40  corre¬ 
tores,  e  dentrj  de  pouco  trn.po  terá  jj.  0<  corretores  tão 
loers  nomeados  pele  Gt-vcrno,  mas  tedrs  ptrtincem  a  fa¬ 
mílias  que  vivem  dc  ramo  t'csd.-  que  os  porluguêses  fo¬ 
ram  convidados  a  retirai -rc  do  Brasil,  e  uto  aqui  virou 
Dais  independente.  Os  ccrretc-res  constituem  uma  espécie 
de  maçonaria,  onde  só  é  aceito  quom  conta  com  apoio 
bos  outros.  Êlzi  não  ganham  nada  do  Governo.  Vivem 
apenas  das  comissões.  Constituem,  entretanto,  um  “quar- 
to  poder"  nestt  Pau. 

Quando  o  Profestor  San  Tiago.  Dantas  era  Mlrlatro 
da  Fazenda,  entendeu  qur  poderia  dinamizar  a  Bólsa  o 
decidiu  aumentar  o  número  de  corretores.  Escolheu  quin¬ 
ze  pessoas  e  as  nomeou  sem  consultar  os  40  atuais.  A  ati¬ 
tude  provocou  uma  crise-  A  Bólsa  féz  greve.  Não  funcio¬ 
nou  durante  duas  sessões.  O  Mmi-tro  vvltou  atris.  Tornou 
at  nomeações  tem  efeltc.  Flc.trsm  as  vagas.  que  serão 
ocupaoat  por  candidatos  apontados  pelos  atuais  corre¬ 
tores. 

Todo  corretor  da  Bólsa  de  Valores  te  considera  bem. 
Em  geral  tlea  se  consideram  mele  geniais.  Os  menus  mo- 


Antes  e  Depois 

Cinco  minutes  antes  de  eoniagar  o  pregão  da  Bólsa 
os  corretores  são  os  homens  mais  tranquilos  do  mundo. 
Consultam  o  boletim  distribuído  pela  Secretaria  dn  Casa, 
anotam  cotações  de  títulos,  tscrcvem  em  seus  cadernos, 
atendem  telefones  e  ocupam  seui  luga.es.  No  baleio  do 
plenirlo  da  Bólsa  enda  corretor  tem  seu  lugar  marcado; 
cada  lugar,  um  telefone. 

Tu:a  j  cigarra  abrindo  c  pregão.  O  presidente  gritai 
"Títulos  da  Brahrna,  a  Cr?  6.000,00".  A  partir  dêssa  Ins¬ 
tante  a  sala  da  Bólsa  de  Valóres  do  Rio  de  Janeiro,  na 
Praça  Quinze,  é  uma  caia  de  loucos.  O  grupo  de  qua¬ 
renta  comtores,  acompanhados  de  peito  por  um  grupo 
de  investidores  mais  Avidot,  6  possuído  por  uma  perso¬ 
nalidade  de  loucos.  Como  se  estivessem  dopados,  gritam, 
fazem  gestos,  pulam,  sorriem,  xingam,  faiem  caretas,  o 
assim,  como  se  estivessem  em  um  mercado  público  da 
loade  Média,  nepoclam  cotas  de  participação  aas  princi¬ 
pais  empresas  industriais  o  comerciais  do  Brasil. 

Todos  os  40  se  conhecem  multo  bem  uns  aas  outros. 
No  melo  da  gritaria  Infernal,  qualquer  um  i  capaz  do 
saber  quem  eitl  vendendo  e  quem  istá  comprando,  ape¬ 
sar  de  parecer  impossível  ■  qualqtlor  um  que  venho  de 
fora.  Determinado  corretor,  tõda  vez  que  va.  vender,  di 
um  murro  na  meu,  olha  ccm  cara  de  gladiador  quo  es¬ 
tivesse  enfrentando  a  fera  t  oferece  seus  titulas  grllandõ 
com  uma  tonalidade  que  ninguém  supera.  Outro,  de  es¬ 
tilo  diferente,  põe  a  mão  no  bõlso,  fecha  os  olhos,  e  grita 
o  número  de  ações  que  quer  vender.  Quando  abre  os 
olhos  encara  quem  está  comprando.  Hl  um  outre  quo 
diz  palavrões  quando  quer  fazer  negõcloi.  Todo  corretor 
tem  seu  segundo.  É  o  homem  que  anota  bs  vendas  e  com- 
pras.  Fica  atris  do  corretor  com  seu  caderno  na  mão. 
Outro  auxiliar  Importante  é  o  telefone.  Toca  Inúmeras 
vezes  durante  o  pregão  da  Bõlia.  E  por  causa  disso,  As 
vizes,  o  mesmo  corretor,  que  acabou  de  vender  seus  titu 
los  por  um  preço  baixo,  tm  função  de  uma  Informação 
qualquer,  passa  a  compri  'os,  por  preços  mais  altos.  Nao 
é  loucura;  é  negócio. 


RESPOSTAS 


PERGUNTAS 


>’cln  vlstu,  vocc  é  unin 
inãc  c  tanio  E  orgulhosa  tio 
seu  rebentn  Faz  imitln  bem 
ent  mnntcr  6*sc  cliniii  ile  cn- 
inaratlugcm  com  seu  lilho 
So  assim  sabe  o  quantas  oit- 
cln  Quanto  ao  seu  mariilo. 
esta  se  roendo  dc  Inveja  do 
menino  Os  "velhos"  não  sc 
cuníurniutn  cm  ter  que  en¬ 
tregar  a  rapadura  O  suces¬ 
so  da  nova  geração  e  um 
verdadeiro  cancro  na  alma 
desses  senhores  Na  juven¬ 
tude  pintaram  e  agora  como 
Jtí  estão  passando  para  o  rol 
dos  borococliús,  ficam  ban¬ 
cando  os  puritanos  Quando 
ê!cs  olham  os  garolôes,  sau¬ 
dáveis,  alegres,  bons.  fuma¬ 
dores.  bons  bebedores,  ext- 
mio*  dançadores  do  “surf"  e 
do  "hully",  varando  noites 
cm  farras  memoráveis,  fi¬ 
cam  mortos  de  despeito 
Que  nostalgia,  que  ólho 
comprido  pra  cima  dos  vin¬ 
te  anos  tio  rapaz!  Seu  filho 
c  um  menino  normal 


G  \l  —  Guanabara  — 
Meu  filho  está  com  18 
ruos,  e  um  rapaz  bonitão  c 
<lc  grande  sucesso  entre  as 
mulheres  Bebe,  fuma,  che¬ 
ga  cm  casa  alias  horas,  mas 
me  conta  tudo  o  qur  faz  r 
me  divirto  multo  com  suns 
histórias  Meu  marido  fica 
uma  fera  e  diz  que  estou 
criando  um  transviado  c  na 
verdade  o  menino  anda  mes- 
mu  com  um  gniplnho  melo 
lorte  Acho  que  são  poisas 
naturais  da  Juventude,  me¬ 
lhor  que  faça  agora  do  çpie 
depois  dc  casado  Cuuiu  o 
pai,  que  Ja  tnc  pregou  pou 
cas  c  boas  e  agora  assume 
esta  atitude  dc  puritano.  Por 
ide  o  menino  só  estudaria 
(coltndlnho,  pega  sempre 
uma  segitn  d  a-época),  não  sa¬ 
beria  o  que  é  cheiro  dc  ál¬ 
cool  e  teria  horário  de  pen¬ 
sionato  para  entrar  em  casa. 
Na  sua  opinião  qual  dc  nós 
dois  rstá  certo? 


Fantasma  Das  Iniluências 


Quem  emorega  oeu  capital  no  Bõloa  —  o  quem  não 
emprega  mm  por  qualquer  motivo  toma  conhecimento  do 
•  ua  existência  —  aceita  como  vllldo  o  argumento  de  que 
a*  operaçõei  da  BôUa  eofrem  várias  Influências.  É  comum 
ouvirmoj  dizer  que  a  Bõlia  de  Valòree  do  Rio  de  Janeiro 
sofre  a  Influência  da  Bõlia  de  Nova  Iorque.  Que  os  gran¬ 
des  Investidores  tamhém  determinam  o  ccmpurtamento 
da  Bõlia.  Que  uma  corrida  bancária  afeta  o  movimento 
da  Bõlia,  ou  que  ai  empréiai  norte-americanat  ditam  ai 
altas  ou  ai  baixai  dai  cotações  de  todoi  oi  títulos. 

Oi  corretores  respondem  que,  em  primeiro  lugar,  a 
Bõlia  de  Nova  Iorque  não  exerce  qualquer  influência  só¬ 
bro  a  Bólsa  do  Rio  de  Janeiro.  Quando  as  emprèsae  nor¬ 
te-americanas  melhoram  de  situação  i.oi  Estados  Unido», 
tuas  subsidiárias  podem,  em  tese,  melhorar  euas  cotações 
aqui  no  Brasil.  Isto  nem  tempro  acontece.  Mesmo  porque 
a  maioria  das  emprêxas  norte-americanas  ou  de  cutro» 
p.iltcs.  a  exemplo  da  Coca-Cola,  Krupp  Metalúrgico  • 
Volkswagen,  preferem  vender  eeus  titulos  agente  na  Ból- 
ia  de  Nova  Iorque,  ou  não  oferecer  ao  público,  rateando 
«u.n  acõcj  em  círculos  fechados.  A  Bólsa  funciona  como 
t.tor  de  fortalecimento  e  equilíbrio  do  sistema  bancãrio. 
e  nunca  iofre  influência  dc  eventuais  corridas  a  deter¬ 
minados  estabelecimentos  de  crédito.  Quem  determina  o 
comportamento  da  Bólsa  nãc  t  o  especulador  cue  invés 
te  muito,  mas  a  riass.i  de  pequenos  Investidores,  que, 
comprando  poueca  tijlcr.  persiste  nos  Investimentos  e  di 
vida  regular  1  Bòlra. 


I  EONOR  —  Cascadura  — 
•*-*  Num  dia  dessa  semana, 
tive  necessidade  de  sair  em 
visita  a  um  parente  que  ora 
se  encontra  enfermo  Reco- 
mendei  á  minha  emprega 
<!;»■  "Olha:  quando  o  meu 
marido  chegar  dn  trabalho 
'in  a  o  jantar  Não  demora 
rei " 

Não  é  que  no  meu  regre* 
so.  peguei  o  maior  flagrante 
da  empregada  de  amôrrs 
tom  o  dito  cuio  ?  No 
dia  s  e  g  u  i  r  :  í  fui  à  caia 
de  um  primo  meu  — 
que  é  um  rapagão,  diga-sr 
de  passagem  —  e  contei-lhe 
o  acontecido.  Ele  me  acon¬ 
selhou  largar  ésse  vigarista 
«*  ir-me  abrigar  em  sua  ca 
sa  Apartamento  dc  rapaz 
solteiro,  mas  às  ordens.  Sem 
que  meu  primo  esta  com 
mas  intenções? 


Leonor.  vocc  deveria  fa- 
rui  parte  do  bloco  "Os  ino¬ 
centes  do  leblon"  Mas  é 
lógico  que  seu  primo  esta 
mal  intencionado.  A  não  s.r 
que  seia  aleijado,  débil  men¬ 
tal  ou  "enrusiido".  ncho  quo 
ele  lhe  vai  dar  um  "pega* 
pra  valer  Tenho  «  impies- 
sãn  dp  que  você  já  está  hem 
crevcidinha  para  cair  nessa 
rsparrcla  Então  você  vai 
acabar  pelo  principio?  E\ 
plico-me  •  esta  história  com 
pnmo  geralmente  acontece 
na  adolescência.  Na  biogra¬ 
fia  dr  qua*e  tòda  mulher, 
ha  sempre  um  capitulo  dr 
dteado  aos  "pnmos  que 
cla<  recordam  com  certa 
melam  olia. 


ESTA  LINDO  O  JARDIM, 
NAO  t  GUALBERTO? 


t.  MAS  MUITO 
CONCORRIDO 


VAMOS  LA  EM  CASA, 
LONGE  DE  PESSOAS. 


CRUZADINHA  Respostas  Desta  Seção 

■  a  •  •  (JWfí  up 

Horizontais:  ••*••" :  oqn3  op  ngiad  joquinj  op  oquasap  o  :oz|n8  „z  o  !cp 

j.innsa  np  jsjuoa  s  'niuaiuui  «  F  R  fBieanjil  s  !„aiuoisa„  np 
mseii  Bp  „a.v>n|3,.  ir  •  joquiei  »|,sap  nqtiuap  n  Uorpuiti  „i  o  m 
nua»  anli  adui  o  foqiuoq  nu  ic.-usnui  riou  b  ::sat||map  S|npi 
ntnSuniJi  n  !„.i)ukisd„  mi  npaanioa  |4dKl  o  IojbjjuS  np  ntm 
nj  n  iaagq  n  :svÍN3d3dia  SV  'na  -  B|«  —  npuu  —  jnn.™ 
•teju  —  bjizs  —  oijç.vo  —  Mutuam  —  nxa  —  np  —  ojpte 
oiunj  "AU3.\  wnn  —  opna|o  —  j;un  —  euy  —  ojbjo 

—  11  —  j*  —  nious  —  n.vn  —  ]iuas  —  nxoxnm  —  apnj  rjjoil 
VHNIQVZfttlP  |d  —  j|J  —  o|a  —  cji  —  joptd  —  mu 
nnui  —  ajuB|  —  nuied  —  nu  j.vs  —  osojoourj  —  upi 

—  ni  —  Junja  -  cpcJtrJSop  :  J.H3A  “l1"1  ~  usudipc  —  ,i|n| 

-  Jtfjtt  —  cj.uc.i  —  ,uun  -  nu  —  mi  —  jii  —  pj  —  jun.i 

-  Jttojnw  —  puc  —  ti»ad  —  Jiqiuos  —  Japip  ;y<,n  —  pd 


I  —  Tecido  de  malhas  lar 
ga*  para  apanhar  peixe» 

•'  —  Estalo  com  a  língua  c 
os  lábios,  as  vezes  com  n  In¬ 
terjeição  ah.  para  Indicar 
ricsprézn  ou  desdém  7  — 
Prefixo:  qim.se  8  —  Fruto 
da  videira  10  —  Toma  no¬ 
ta  12  —  Atmosfera  13  — 
Medida  Itinerária  chinesa 
14  —  Praça  de  tuba  16  — 
Nome  próprio,  feminino  18 
—  Juntar,  aproximar  19  — 
Pano  tomado  impermeável 
por  uma  camada  de  verniz 
21  —  Vento  brando 


I  —  threção.  caminho 
2  —  K-  sult.ido  feliz  3  — 
Nota  rnusical.  4  —  Diabo, 
espirito  maligno,  na  ma¬ 
cumba  '  Cnança  do  *p- 
vo  masculino,  6  —  Órgão 
dov  animais  onde  ve  for¬ 
mam  os  n'os  uh  óvulos.  7 
—  (  úmp.irtiipenlo  de  uma 
casa  9  —  lavrar  a  terra 
1 1  -  P.irut  sem  continuar 
a  marcha  (di/.-se  do  cava 
1<-  15  -  Caminha  17  — 

Fileira.  20  —  Pronome  pes- 
•oal  da  primeira  pessoa 


/i.s  Di  I  erenras  —  Ai  duat  vinheta!  apreientada» 

parc-eem,  a  primeira  vista,  e*a 
tamente  tguaiv  Entretanto,  nèo  o  ião.  Se  vocé  prestar  bem 
»  atenção  vera  que  elas  ie  diferenciam  am  14  pequenos  de 
talhei.  St  comequlr  apreender  os  cnrhlln*  feitos  de  propósito 
c*lo  nosso  artista,  poda  »•  considerar  um  bom  observador. 


Horizontais 


Verticais 


Guardar  «m  prltáo  ou 
•  m  cuifódla. 

Multo  antigo. 

Moeda  do  vária»  reoúbll- 
cai  tul-amcricanai. 
Subitáncla  azul  «xtraida 
da»  fólhai  dr  anllalra. 
Atalnalar;  Indicar. 
Oeitllar. 

Grito  da  dor. 

Atmotftra 

Poalra 

Oetpldo. 

Juntar,  aproiimar 
Dli-t»  dr  prtvoa  raiva 
Lavrar  a  terra. 

Canoa  rtlrrila.  leva  a 
rápida,  usada  no»  eipor  - 
tei  náutlcoi 
Gorduroso. 

Apêndice  do  funieulo 
qua  reveste  rertai  sr 
mentes. 


Desavergonhada. 
Hcperrullr.  retumbar 
Pronome  pessoal  ri  a  -r. 
fíunrla  pessoa. 

Feminino  <le  FI.A 
t  M  lento 
F.xl»lí'iii  >a 
Corrente  rJicua 
F.spórlr  rir  algodão  •». 
doso.  ite  grande  aplira- 
çan  Inilii-tnal 
Ai-nntet  iinunlo;  rtn|ui 
Nnrlvo 
Via-piilillrn 

fi|-|iô*.|IO  rir  pn'\fj|-.v  e 
outro1  apilrerhns  ilr 
guerra 
(  Alm,  raiva 
Argola  de  rariela 
Gracejar  rir 

A  rterima-srita  letra 
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Amar  es  Históricos 


RESUMO:  No  cap|. 
tulo  antarlor,  to, no, 
acompanhando  paua 
*  poiso  o  carlmonlal 
do  casamento  de  Do. 
mltllli,  no  bolo  caio- 
•lo  dot  Cutro.  O  pfi. 
o  surgira  mui  garbo, 
so,  com  lua  farda  da 
gala  •  suai  decora 
çóos;  mas  ainda  fa||a. 
va  ota,  alm,  ola,  a  tn. 
cantadora  a  melga  nol 
v*. 
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No  Improvisado  alter,  pedre  Clareval  aprestou  te, 
—  com  seus  paramentos  lltúrglcos,  á  espora  da  noive. 
E  que  ansiedade  te  noleve  no  olhar  do  tenente  Fe- 
licio,  naquele  Instante  táo  erdoros/.mente  eguerda. 
do  I  Eis  que  surge  Oomltilli... 


Conduzida  pelo  braço  da  ieu  padrinho  —  d.  Bus- 
ventura  Delfln  Pereira,  cavaleiro  de  Ordem  de  Crie- 
to  —  •  acompanhada  de  dois  garbosos  pé|ens,  a 
noiva  atravessou  lenlamente  o  salão,  luzindo  sue 
esplêndida  luventude.  Uma  certa  palidez,  contudo, 
ainda  tornava  rnolt  bela  o  sua  faca. 


"Foliclo  Plnlo  Coelho  do  Mendonça,  aceita  como 
sua  legitima  esposa  o  senhorita  Domililli  de  Castro 
G.nto  e  fZ.elo  "  —  era  a  cerimónia  religiosa  fl- 
nalmrntc  Iniciada.  "Dcclaroos  marido  e  mulher''. 
A  bênção  es  asslnaluras  e  aquela  dala  mli- 
teriosa  :  U  de  janeiro  do  1 B 1 3 
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P»  AnnHicA  foi  s  primitr*  •  nbr«c«r  •  noivJ, 
chc'^ndn  coinovidA,  m«i  trncio  âindi  Animo  P*r# 

uma  tioi  confldònciot  quo  »om«n1o  I 

t/o  .imig.ii,  poder  Iam  naquele  momonto  co- 
chichar  O  noivo  abriu  %o  nurn  lorrlio  Ur9®# 
f  tlcídadr  E,  fltrái,  atquém  pllharlou,  em  voi  alf*- 
Acabou  te  o  qu#  #r«  doct,  qu9  vinhim  oi  docei 
aiiora!*'  ia  começar  a  grandloia  leita  de  confrã- 
•  rrnliaçáo 

(CONTINUA)  | 
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noite  e  dia 

THOR  CARVALHO 


cine  ronda 


Um  a  noite.  Ivon  apresentará  uma  mídia  de  15  múaicas  — 
e  posso  prever  que  rasgará  lambem  u  "Retrato  de  Maria"  Uma 
únjuu  exigência  loi  feiia  por  Ivon  Curv  pura  as  suas  ajtrescn 
laçt.cs:  ici»á  dc  ser  acompanhado  por  teu  pianista  oficial,  o 
mesmo  otie  o  tem  seguido  a  tódas  a»  cvcursÀcs  Aiaulfo  Alves 
continuará  r.o  espe'nculo.  cmjc  tem  direção  de  Haruldò  Costa 
it  G  incrível  conto  a  Eacolude-Sambn  Acadêmico»  do  Salgueiro 
f6í  com  que  lanhei  Vulcnçii  ac  tornasse  tilo  cnnliccldu  como 
“Chlcu  da  Sllvu".  E  o  mal»  Incrível  oáo  o*  convite»  que  por 
c:\uaa  dn  "Chlca",  a  escola  tem  recebido  para  apresentar-ae  em 
clubes  Agora  mesmo  o  “Shell  Clube”  da  Ilha  dn  Governudor, 
estü  convidando  pura  uma  homenagem  a  Isabel  Vulença.  no 
próximo  dln  10  de  maio,  com  a  participação  do»  maU  popula 
rc*  coniposltore»  de  mnrro  Como  não  poderia  deixar  de  acon¬ 
tecer,  Isabel  Vulença  apicscnlnr-ac-a  com  a  lanlasia  premiada 
no  Baile  dc  Gala  do  Municipal 


Filme g  Para  Criançag 
e  Ou  I  ras  Fitas  &  Fatos 

OINEblA  r  tirnc  direraãti  popular  por 
**  excelência  Nu  Brnsil.  então,  cine¬ 
ma  r  ao  I ado  do  futebol 


o  ou e  ria 
maia  e.uencial  em  matrria  de  entre¬ 
tenimento  rrpre revtu  para  as  moinar 
Vai*  do  que  n  futebol,  o/irír  porque 
c  oranrirr  re-lru ir  futebolísticas  de¬ 
pendem  rir  datar  r  de  dexrmvolr  imen  - 
to  de  eampeimalo*  r  rinema  há  todn 
o  dia  A la  esquina  ou  ah  pertinho  E 
he„  oii  moí.  O  público  tem  ,ua*  fiti- 
riba*  n orar  ou  re-orise-  O  púbtiro 
1  '  "•»  /*■  >  "  púhtrro  mir-ttl  a  yc- 

rotaria  não  tnn  unrtn  ■  r:  nas  pro- 
nrnmaçõr-  <-  ueumloorãficai  .5  rom 
"  roiupbcndii  mesmo.  r  ru  pais  ijste- 
>'  ndor  pe Ifl*  filliOJ  >rtt,  de  todo  .suiilr» 
ri  a.  e  ro  <rto  n‘ir>r  »xt!nrr»ifr  tio*  Fnha- 
dn  tluni.n(inr  r  feriado!  ri  :.ri  que 


TABELA 


Olseursanilo  no  Oríoàn  Porto-  do,  ficou  com  engulhos.  ;)t  “The  “bailarinas”  do  Canal  Seu.  A»  mó- 
gal.  cm  sgrmlcc  nionlo  a  umn  Ito-  American  Beellles  1  lasslin  mesmo  i;at  eram  multo  bonitinhas,  multo 
mennqem  fcltn  i  sun  ctimprinhcira  escrita,  com  dol»  ei,  é  tmltsç&o),  ccrtlnhsa,  mas  não  dançavam  nem 
Angela  Maria  tporque  cantou  pa-  uma  réplien  norte-americana  de  o  xaxsdo.  Humores  de  que 
ra  os  soltlmlus  qua  estão  matando  “The  Bcatllcs"  Ingltscs,  cítrélnm  Alulalo  de  Oliveira  será  o  fl.-si  s 
os  negros  dc  Angola),  o  cgloclo  scguiidr-felra  próxima  cm  S*o  sor  dc  um  filme  que  a  Fox  pre- 
Itotlolfo  Valentinu  atacou,  vlólen  Paulo.  Tudo  cabeludo,  indo  espi  tende  rodar  sobre  a  vida  arUMin 
lamente,  n  Brasil  c  o  suu  regime  roqueta.  s|e  Aquéle  cantor  espa-  de  Cármem  Miranda.  Ç-  O  sauda 
de  govírnn.  A  prónrla  coió-  nhol  do  “El  Bodczon”  está  sendo  ve!  Ivan  Lesi»  mais  saudável  dn 
nla  portuguesa  e  os  hoincnogcnn  chamado  de  Josolllo  tnmanho-fa-  que  nunca.  El»  é  louro  e  linda  »;• 
tes  emudeceram  enci  bulndos  c  o  mtlia.  A  coreógrafa  Blsnche  Não  consigo  entender  n  exilo  do 
Deputado  Mauro  Magalhães,  que  Mur  está  promovendo  unvt  vcrJa-  progrrma  "Moacir  Franco  Show " 
representava  o  Governo  do  Etln-  ücira  opcraçáo-Umpczo  entra  •»  em  São  Paulo.  Ku*m  do  principio 


ao  fim  —  icna  um  hnin  ‘'slogan1' 
Na  orguniraçáo  do  rlenc-o  do 
T znt_->  flecrelr),  »  loura  Brlgltt- 
ftlair  está  exercendo  a»  funçóc* 
dc  nitro.  Só  que  o  filtro  •••»ã  rr 
VcaPdo  dc  piche  &  Amanha  ao' 
vorairtu  dc  Pklngu  nha,  hav  ré 
uisque-amigo  'OWJ  Lnniqucr  na 
Uisquerta  Gouvc  a.  onde  o  grande 
musico  c  rompositor  tem  ca^rirn 
cativa,  a  Velha-Guarda  compare¬ 
cerá  em  grande  estilo.  j.;  „ 
mundo  Inte  ro  está  errado  Quem 
e?tá  certo  e  élc.  Só  um  longo 


/..w  uw.i  r.  • Lhti  rhiiiidr  '*  ■>  »  tu;u  »  i,> uiunu-i  *>urc,  \ 

doí  prooratnoi  da  >rrir  Time-  Si/uarr  ro  Cintai  Don  íerto  o’  ir 
o  iMroado  por  Cario ■  Vantta  eo  produtor  Mt  o  WtUon  r-.i  tomo 
rio.  i  ntrio  um  tnunvirata  ttr  mt-eiu-r  pe- ■  '  -«atr  com  a  atum  ' 
cia  focem  or(M(e  e.  tom  c  cuuiplu  idaiU  do  ,,rrto-  Cario.  Mantia 
•  nhor  de  baraço  e  cutelo  riu  TY-E.rer-  -  r -pulso-o».-»  Eitana  P  • 
niiait  cu  prnnrami:  ae  naiti.  i  ci'r?  -  -  -  o  -a-  prrtcncntar  d-  Mn 

uiõ  Olêlw  F.'  o  telri  .’6o  i.iminortu  utc.de  tím  htnUann 


1  Ui*‘ Ui  lllltlo  Ciliyu»pr 

»  TV  f*nr  •<)  v  curtida  Of w 

ív^r  i  í,  'ri  .  -.  i  i  m*  *nfl  •  dir-n'do 
f\n  oúi,iicr,  t,  r  ui  a  rrwnçarta  t'ibrú 
r  o f  r  f  *"*•*/.■  fczrrtt  umírttrr?*  flff/rfitj- 
jMnof  ,Vr*Ta  r,ptft0na  m+r1, rhp  raiana 
dr  fíf*;-  prntiVttmrf »tf  extm  pTUlbiçOt* 
r'*r  nu  14  nnnr,  con;  o  a narecsmcwlo 
rr  hrnn  f  ta  íiiTi*  r.nrraridn  o.*  I rup«- 
Vtúda*  dfjs  T*»,«  Putnu*  nuvia  roHts 
no  tjn  tu  \  rnlta  o  o  trundn  nu  90 

t  uidv"‘  a  cuixctihada. 

r  r>  Rò’  urino  CopoctliiOHfl;  U'2 
ftmo  ÍQ'fi\n  uns  brlhrltna*.  no  na- 
dn  »'  dr  900  rrv  r:r o.  •  rot?l 
r*  la  ntr.  f  n  dr  rr r  c.  rfltrodflj. 


TATI  DE  MORAES 


OMI-.ll  COLEGUINHA  fque  Deus  mc  per¬ 
doe)  Ibralm  Sued  não  se  cansa  de  pro¬ 
palar  que  lol  um  dos  baluartes  da  revo¬ 
lução.  Pelo  contrario:  ainda  ncsia  sema¬ 
na  transcrevemos  uma  nota  que  escreveram 
para  Ibralm  cm  sun  coluna,  na  qual  o  rapa/, 
jura  que  a  única  pessoa  que  Fldcl  Caslro  nãn 
conseguiu  enganar  foi  n  élc.  Ibralm  0  que, 
alias,  não  é  verdade :  na  véspera  da  revolução 
cubana,  Ibraim  voltava  dc  Havana  e  publicava 
uma  fotografia  na  qual  aparecia  sua  anato¬ 
mia  ao  lado  de  parentes  dc  Batista  (o  Presiden¬ 
te  deposto)  e  com  a  seguinte  legenda:  "Em 
Cuba  está  tudo  a/.ul"  Fldcl  Castro  —  que  nfto 
ló  a  coluna  dc  Ibralm  —  não  soube  dlssn  c, 
no  dln  seguinte,  venceu  a  revolução  Portanto, 
nãn  foi  o  barbado  de  Cuba  que  nunca  enganou 
Ibralm.  Ibralm  f  que  nunca  enganou  o  bar¬ 
bado  de  Cuba  Mas  o  fato  de  Ibralm  se  cnn 
siderar  o  vencedor  da  revolução  não  tem  Im¬ 
portância  nenhuma  Ademar  »le  Bnnros  também 
dl?  isso:  Carlos  Eaccrtla  também  e  é  capar  dr 
o  Brlrola  também  dl/cr  E.  no  entanto,  váo  to 
dos  viajar  (Inclusive  o  Bri/olat  Mas  Ibralm 
—  sóbre  os  outros  -  Irm  uma  vantagem:  sabe 
por  nue  fC-z  n  revolução  Leiam  só  éslc  tópico 
que  escreveram  para  êle.  em  sua  coluna:  "Li 
nnri  notícia  de  que  a  Sia  Nlcta  Castelo  Bran¬ 
co  D'nlz.  filha  dn  nosso  Presidente,  chamou  o 
mordomo  do  Palácio  e  mandou  suspender  o» 
vinhos  das  despensas  Sr  rionn  Nleta  e  o  Pre¬ 
sidente  não  gostam  dc  vinho,  outros  gostam 


!<0  Condenado 


FLYNN,  0  'MOCINHO 


stanislaw 

PONTE  PRETA 


ona 


JT.M  armador  que  conscgu'u  apro- 
^  vnltar-sr  do  “mila-rc"  de  re¬ 
cuperarão  n'emâ  no  anôs-gucra  pa¬ 
ra  refazer  r  anmrjifar  sen  po-'crlo, 
renenl»  se  (1-frcn‘a  rom  o  vere- 
f"to  dc  seu  m;'”'l--n-  ennre-  da  t r-t- 
gaiin.  seis  m—es  d»  vl-'a  A  fa'la  de 
s"»  fi;bn  precllHto.  um  nric'Pl  nazi  - 
ta  q"e  ninrrr-i  no  exi  in  n-<  Argrntl- 
rn,  c>  manda  bns-ar  n  ou'rn  fl  t-o, 
ailvotadn  par-  assumir  a  dire  ito 
dos  nrqúclns.  Ma-  qitamlo  esse  che¬ 
ga  n  nr  «a  prterr-n.  a~'impanha»iu  dc 
»--a  mulher  e'a  lo-  o  des  nb-e  cif  o 
cunliado  não  mo  rcti  e  c  l  i  In  qii  •- 
re  anu>.  desde  que  lc"m‘nou  a  gucr- 
rc,  rnn finado  nu  sn‘.'n  da  casa.  AH, 
r'udadn  por  uma  Irmã  que  r  :■  tini¬ 
ra  pessoa  a  quem  vc  e  que  tem  por 
c’e  um  nniur  inrestuo  o,  o  ev-ofielal 
vive  na  ilusão  dram  -tlcn  tl-  que  a 
A’cmnrlia  aln-‘j»  r,x  -t  em  ruínas,  que 
as  crimeas  ainda  profiiruni  »■  que 
comer  em  la'as  de  lixo.  enfim  que 
o  descalabro  ainda  permanece  o  mes¬ 
mo  dc  quinze  avos  antes  A  A’cm.i- 
nha  e  íle  sofrem  c  conCiiuPrão  su- 
frendn.  pois  só  avim  no-lo  encon¬ 
trar  Justificativa  para  tantos  erltres 
perpetrados.  No  sen  raciocínio  ps'co- 
ióçico.  o  pais  cm  ruinas  i  a  p*ova 
dc  que  tudo  teria  sido  pcrm'ssivel 
para  evitar  n  aniouilamenlo  da  A'e- 
mnnha.  As>-lm  tomar  conheeimeiilo 
da  prosperldnde.  da  "rcrompcvsu", 
ier-lhe-la  insttpo  tãvc’. 

t.  Isso.  cm  esqu-ma  *'(»  Cnnde- 
natlo...",  qur  se  Insnlron  nunia  p  çu 
teatral  de  Jean-Pn.ul  Sartre. 

O  el.-neo  r  lulemaetona  -  »'e 
grande  fama,  mas  rom  a  exceção  de 
Frrtlrlr  M-rrli.  me  ■>  *»-m  or 
com  um  o'har  tão  duro  manto  o  aço 
de  seus  navios,  os  outros  Intérpretes 
ião  d  c  c  c  p  ctoiiantes:  ãlax  mi  ian 
Sebell,  o  oUr  al  nazi'  ta,  ullr  -rep-  - 
senta  de  uma  maneira  incomodati¬ 
va;  Sofia  Lnrcn.  n  bela  Sofia  Lorcn, 
eslã  bela,  não  mais;  Françolsc  Pre- 
vost,  a  Irmã  Incestuosa,  parece  ter 
contundido  "O  Condenado..."  com 
ufguni  lllmc  dc  huror;  c  Itobrrt  Wag¬ 
ner,  esse  não  sabe  dc  nada.  Mais  de¬ 
cepcionante,  porém,  é  a  direção  de 
\  ntorio  De  Slea,  que  acentua  mala 
aluda  falhas  do  roteiro. 


It  \icta.  »e  a  lenhoru  não  »abe.  i  bom  qur 
fique  avisada:  em  palácios  presidencial»,  faz 
parte  dn  protocolo,  a  mesa  dos  banquete»  o 
'inho  Foi  para  manter  essas  coisas  tradicio¬ 
nais  que  fizemos  uma  revolução  Sc  e»sa  mr 
dl  da  foi  tomada  por  demagogia,  e  mrthoi  man 
dar  buscar  nm-amente  n  Dr  lango  Sr  não  foi 
por  demagogia,  toi  por  provincianismo  Por 
lanlo.  demagogia  ou  provincianismo  não  »e 
adapta  a  esl?  nova  Republica" 

Leram?  Pois  podem  ler  outra  in  Eu  não 
tenho  pressa  Eu  espero  Leram  dr  novo?  Pois 
enlfin  vocês  iá  ficaram  sabendo  Multa  gente 
-  nerguntava  qual  o  principal  motivo  da  revo¬ 
lução  l‘ns  dizem  que  era  porque  Jango  la  dar 
um  golpe:  outros  afirmam  que  era  porque  os 
romunlstas  estavam  tomando  conta  do  país: 
outros  dizem  que  era  por  causa  da  inflação 
'las  não  t  nada  dl»so  irmãos  Ibralm  —  um 
dns  principais  baluarte*  da  revolução  segundo 
êle  mesmo  —  acaba  de  esclnrecrr  a  todos  a 
Rcvnhicâo  foi  feita  para  que  êle  possa  conti¬ 
nuar  a  tomar  vinho 


Af-acêí  d*  o— io  relho  produção  do 
Warner  Broí  adquirido  e  relançado 
pela  United  A  et  ists) .  " A  caravana  do 
ouro "  fTirpiuia  Ctty)  o  público  ca- 
r.oca  roí  ter  oportunidade  de  rerer, 
talcc:  )c  na  próximo  :.e-mana  o  fale - 
•-.do  £-roi  Flu nn  em  um  do»  »eu»  pa¬ 
pem  ogii  dinâmico*  como  um  ralente 
“mocinho"  dr»  pemposo  "for-trest’  ao 
fedo  'foto  de  uma  retrranc  titn;  nn 
época  em  prende  evidencia  come  “lie- 
rotne’  rineoifltopra/iea  Mtriem  Hop- 
“A  cararona  do  ouro"  <o'  um 
“u-fítem”  tímpido  peio  tombem  fale- 
rido  SUcnacl  CurT::.  Sa  cienco  dc  fito, 
qlrm  de  Ftpnn  e  da  Hopkmx  ertão  o* 
tombem  falecidos  Humphrey  Bogan 
• como  o  bandido"  da  hta  e  Slan 
Hsle  e  nen  o  veterano  Rendolph 
ç-rfi  Ur,  grande  'pratr-'  pe'0  o* 


Foíocalizando 


pars  x  Europa  "para  poder 
dormir".  E  um  político  cur:o- 
?o,  o  Sr  Ademar  de  Barros, 
sonha  ern  São  Paulo  c  dorme 
na  Europa.  ***  Dona  Sandra 
Cavalcante,  tu»  solenidade  d» 
inauguração  dc  uma  c  a  I  x  a 
dVigua  na  Favela  Macedo  Sobri¬ 
nho.  no  bairro  do  Humailá,  ftz 
um  discurso  para  os  favelado» 
e  —  u  certa  altura  —  lascou 
“O  por  o  c  como  umn  cachoei¬ 
ra.  cujas  apuas  »c  perderam 
atr  agora,  sem  aproveitamen¬ 
to”.  Dona  Sandra,  a  senhorita 
vai-me  perdoar,  mas  laborou 
em  equivoco.  Se  o  povo  íósse 
uma  cachoeira,  eu  teria  onde 
tomar  banho,  coisa  dtficil  na 
minha  rua,  onde  há  uma  -emen» 
não  há  uma  góta  de  agua 
Os  dirigentes  esportivos  de  São 
Paulo  (Deputado  Mendonça 
Falcão  e  Piiuio  Machado  de 
Carvalho )  exigiram  o  corte  da 
seleção  ru.-sa  na  próxima  Copa 


das  Naçòc»  a  »er  di=putada  no 
Rio.  sob  a  alegação,  alias  justa, 
de  que  a  Rússia  e  um  pais  to¬ 
talitário  e  comuni-ts  Em  no¬ 
me  ria  Democracia  quem  vem 
é  Fortugal.  Ora  bolas'  **• 
Praga  que  Primo  Altamiranrio 
rogou  no  nôvo  Ministro  da 
Saude.  Dr  Raimundo  de  Bri¬ 
to:  tomara  que  todos  os  mos¬ 
quitos  que  êle  deixou  prolife¬ 
rar  na  Guanabara,  quando  foi 
Secretário  de  Saúde,  sigam- no 
rumo  a  Brasiiir-  solidários  com 
o  s-.u  protetor.  **'  Vendo  pe¬ 
la  televisão  a»  cumemoraçóo» 
organizadas  peto  Governador 
Lacerda,  diante  da  estatua  de 
Tiratlentes  no  último  dia  21. 
Tia  Zulmira,  sem  despregar  o» 
olhos  da  muquina  dc  fazer  doi¬ 
do.  comentou  “Engraçado 
s*-  Tíradentes  f- -;e  vivo.  na 
atunl  conjuntura,  tena  os  seus 
direitos  político*  ca.-ado>-  por 
10  anos '. 


E  EIS  AS  NOTICIAS:  O 
Governador  Magalhães  Pinto, 
que  participara  da  Marcha  da 
Familia  c.  postcriormentc.  da 
Marcha  da  Vitória,  vem  dc 
participar  também  da  Marcha 
cios  Inconfidentes.  Embora  sen¬ 
do  considerado  o  único  civil  ria 
revolução,  o  Sr.  Magalhães 
Pinto,  de  todos,  foi  o  que  mais 
marchou  até  agora.  ***  Noti¬ 
cias  nãn  confirmada»  (uma  vez. 
que  hã  muito  boato  sòbre  os 
asilados  políticos >  dizem  que 
o  Sr.  Elói  Dutra  —  o  Tigre  da 
Guanabara  —  durante  uma  das 
p ciadas  que  se  realizam  no 
quintal  da  Embaixada  do  Uru¬ 
guai,  saiu  contundido  (como 
diz  o  Cozzil  e  esta  usando  ben¬ 
gala.  É  o  Tigre  de  Bengala. 
•**  ADrmando  que  sua  via¬ 
gem  à  Europa  nío  íol  sugeri¬ 
da  por  ninguém,  o  Sr.  Ademar 
de  Bnrros  afirmou  a  reportn- 
;om,  cm  São  Paulo,  que  vai 


D  A  R  L  E- 
KE  QLÔ- 
niA  — 
mpentfe  o 
vestido  pa¬ 
ra  coçar  <i 
m  o  rdida 
çue.  a  pul¬ 
ga  lhe  deu 
na  cintura. 
—  tFotc 
V  fl  I  e  n- 
tlm.  espe¬ 
cial  para 
a  FL.) 


CINEMA  PAULISTA 


Em  São  *»ulo  »o  do«»  pet»o»«  ur*m 
filme  com  r«QUl»rio»a»  V»l»r-  Hugo 
Khoury  dlr»tor  *  lnt*lec*u»lll»do  todo 
•  no  fox  um*  fito  dlf.cll"  •  ou.  •  entico 
r.ndt  homenogrnt  ou  0.  qu«  de.go.to  l 
Moxxoroppl  »ol  dt  um.  comodi.  *  ontro 
loçe  om  outr*  T.m  um  publico  corto  • 
f  urn  produtor  com  o  tontido  do  ctinie,cto 
clntmotogrtf Ico.  Suo  moi»  rteont.  po- 
licul».  *0  Lomporino  ootlro  oo»  filme» 
dr  congocelro*  i»  rrndeu  >»  tit»  rrnden 
do  umo  borboridodr  no»  ailb.torii» 

Soi  cinomo»  Oo  Eitotlo  d.  Sóc  Paulo 


FICHA  TÉCNICA:  "I  Scqueslratt 
dt  Altonn".  Direção  dc  Vttlorlo  Dc  Sl- 
cn.  Roteiro  Abe  Muni i.  baseada  cm 
peça  teatral  de  Jean-Paul  Sartre. 
Elenco:  Frcdric  March,  Sophiu  Lorcn, 
MttTimtlian  Schell.  Françots  Prcvost, 
Robcrt  Wagner.  Co-produção  Itáttu- 
EUA,  prèto  e  branco. 


paulistanas,  ainda 


“Sea-o  Vermrlh»'  *  *1err»  >em 
Deu»  tiveram  *cu-  loncamento-  n»  copv 
til  pnullst»  transleridn»  iwr»  Junhu  »  »e 
sunda  fita,  r  setembro  o  primeira  S*o 
peltrala»  oue  abordam  problema»  -oelau 
do  \ordci»:r  r  uma  dela»  pot  nnal.  tem 
vermelho  n,-  titulo  <  r  tin»e:id*  em  ro 
m»ncr  de  Jorce  Amado  Porém  *r  "Sea¬ 
ra'  e  "Terra"  foram  !r*n*tenria»  a  lll» 
de  Wilson  M»cedo  -fm  Morto  ao  Telefo¬ 
ne*  ftnatmentr  vai  ser  e«treada  r  nn  c» 
pitai  pauh‘tn  P  dl-tribuldi"  Osvaldo  Ma» 
sslnl  'da  Cinedl-tri  tí  disse  out  drst* 
ver  Macedo  náo  v»l  atrunjThar  nào  P“'« 
»  pellrul»  «a!  mesmo  Psrere  que  »  e.» 
trei»  de  “Um  Mono  »o  Tvlrtone'  va  -r 
dar  nn  rila  ÍT  i*to  r  »eçunda  teu»  pró 
xima 


COTAÇÃO:  * 


show.  teatro 

THEREZA  CESARIO  ALVIM 


Efl  não  pretendia  voltar  ac  assunto  do  locutor  fé.sar  de  Alen¬ 
car,  que,  merecendo  o  titulo  de  "Dedo  Duro  n.*  1  da  Re- 
liúblicn  Institucional",  causou  o  afastamento  de  149  funclonã- 
riu.s  da  It.idlo  Nacional.  As  Iniusllças  estão  sendo  reparadas: 
pouco  a  pouco,  voltam  no  Dnbnlhu  os  "comunistas*  delatados 
pelo  rolcgn  que  cies  não  pediram  n  Deus.  Louco  para  “iiiox- 
t-.ar  serviço"  n  locutor  declarou  uo  "Diário  de  Noliclas"  que, 
se  houvesse  permanecido  mnls  24  horas  na  dlreçio  da  nâdlo 
Nacional,  teria  feito  uma  "verdadeira  limpeza".  Com  reta  do- 
(taraçno,  cujo  objetivo  evidente  é  depreciar  .i  atuado  de  Má¬ 
rio  Ne  Iva  nn  dlrerão  iln  RN,  {  ésar  de  Alencar  tcvela  |iuhH- 
eiirnente  u  ambição  que  l  motiva.  Acabando  assim  de  mos¬ 
trar  a  necessidade  de  uma  "verdadeira  lintpera"  nos  quadrus 
da  Nacional  —  c  de  chamar  para  seu  lado  a  atenção  da  “vax- 
sntira"  do  Governo  — .  r.  locutor  deverá  encerrar  a  sua  frus¬ 
trada  carreira  dr  "alpinista". 

Mas  como  trnli-i  por  LnhHn  colocar  esta  enluna  á  disno 
«ii-ãe  dos  leitores  artistas  ou  não,  oue  de«?jjm  manifestar-»* 
r  respeito  dos  nssuntr»(  pnr  mim  icntilndos.  atendo  hoje  ao 
peiildo  de  um  funrlo»i.irlo  da  Itódio  Narlunal,  que,  em  carta 
r.  mim  illriqid.t,  propõe  «r  a  "retresrar"  a  memória  do  locntor 
i  dc»  publico,  \provund-i  meu  ronntutárlo  Intitulado  “César  de 
Alencar:  Insano  ou  ImoralV",  éle  diz.  o  seguinte: 


it  TRANSFERÊNCIA 


"Quando  da  excursão  de  artistas  brasileiros,  em  IriVt.  a 
I  RSS  e  à  China,  aquéto  senhor  entregou  aos  artistas  Hãmu 
las  de  seu  programa  (à»  centenas)  para  serem  distribuirias 
naqueles  pafses. 

Tentou  e  não  conseguiu  uma  retransmissão  de  Moscou 
de  um  dos  espetáculos  nli  apresentados.  Não  ananjou  patro- 
«•nln 

Quis  Incorporar-se  à  delegarão  mas  não  havia  lugar  par» 
èlc. 

Irradiou  Inslstentrnuuli,  em  seps  programas  rio  Ro.  e  de 
São  Paulo,  nolirins  da  exibição  vitoriosa  dr  nossos  artistas  e 
nossos  músicos  na  URSS  e  na  China  e  do  carinho  dturs  po¬ 
ros  pelos  nossos  artistas  e  nossos  músicos. 

A  caneta  de  ouro  que  lerehcii  da  mãos  de  Jorte  Goulart 
e  Nora  Nel  qu.indo  de  vclta  de  sua  segunda  rxlblrãn  na  T  RSS, 
em  ato  público  e  irradiado,  não  foi  em  nacimrnti  de  seu  tra- 
b.ilhn  "subveistvo"  de  propaganda  ria  Cniãi  Sortí  lira?" 

Esta  pergunta,  que  Hnalizn  r.  cnrla  do  funcionário  da  Rá¬ 
dio  Kucioral.  lembra -m»  uma  noticia  ligada  à  exrur»ã«.  por 
éli  loenclooada:  ao  lado  dn  teatro  onde  cantava  Jorge  Vcig». 
loruva  Rennr  Goodman.  Não  *eru  o  raso  dr  César  de  Alencar, 
iiitrrnactonollzando  o  seu  »e»viço  de  Informações.  rien‘i’ir'ai 
RcnriT  Goodman  'onis  comunista  ao  Departamento  dc  Ks. 
lade  norte-amerleano? 


Ao  qu*  o*  iob.  Dou»  •  o  Dlobo  o» 

Torro  do  Sol",  qu.  tlnh»  »ido  proqrom»- 
ao  por.  o»tr*or  no  Rio  tnum  omple  cir¬ 
cuite  d*  cinomo»  d»  Livto  8»un|i  n«  »•- 
»und»  folr»  pro.lm»  dlo  !7.  trv.  e  seu 
toncomenlo  odiodo  A  ftt»  d.  Gtoubor  Ro 
ch»,  que  »er4  t.lbldo  como  ropr«»*nUnle 
oflclil  do  8ro»ll  no  prónlmo  Re»flv»l  do 
Conne».  andou  no»  último»  o!»»  com  pro¬ 
blema»  de  Ceniuro:  o»  outerldodoi  milito 
rei  queriam  conhece»  •  flt»  Mo»  p»roco 
que  tudq  |o  foi  etclorecldo.  A  pollcul» 
que  foi  »oleclon»d.  por  ume  comioJo  do 
Deoortomonto  Cultural  de  Itomoratl.  vil 
«e»  moetrodo  tm  Conne»  No  Rio  o  lon 
comento  ficorá  poro  depol»  do  Fo»thr»l  in 
ternteion»!  do  Cète  D  Aiu» 


it  CURTINHAS 


O  filme  de  ho)e  n»  »olro»poctivt  •  A» 
poeto»  do  Clnemo  Amoricono'  o» omoyt 
do  pelo  Club*  d*  Clnemo  de  Rle  de  Jo 
nolro  *  e  ctá.itco  d*  Érlt  Von  Strobolen 
"Creetl  (Avoreto)  Slltnclote  Geraldo 
Del  Rol.  prlnclp»!  tntórprot*  de  Dou»  * 
o  Diobo  no  Terrt  de  Sol'  tol  ootitlr  oo 
Fottlvol  d»  Conno»  o  foior  porto  do  da 
logoclo  brasileiro  á  M  e  1 1  ro  do  Cóto 
D  Aiu»  Gongo  lumbo  «ol  «•»  moo 
trado  em  Co  nnt»  durante  •  doitUtt.  Mo. 
♦oro  do  <omp«tt(»o.  no  th.mod#  ■  morco 
•»•  qo  filmo". 


RÁPIDAS 


grupo  imirior  “O»  Casulo»  fo 
rom  «gredidut  a  pedradas  por  um 
grtipn  dc  "pUy  boj»“.  que  feri¬ 
ram,  Inclusllve,  viria.»  moça»  Cn- 
n  o  r»  trabalho  sobrrtudo  »ili»tl- 
m  desperi»  ódio  nu  p»rte  d»  no 
\o  çeioção  braallelr»:.„  E«q 


ilierti  ao  publico,  na  ’  Motson  dt 
Franet".  a  exposição  intitulada 
‘‘A-peoto»  ri»  Shokespcare  ro  Brs 
.li",  apresentada  pelo  STEG.  %uli 
o  pai  ocinln  do  Conselho  Rritánl- 
rc  ...  O  "Prêin'0  Mollèie  ',  Institui 
dn  pela  Alt  Fronce,  atrá  entregue 


oo»  ort'»to»  de  trotro  opontado» 
pela  critica  ó»prcti1itadi.  na  nal 
!e  da  estréia  da  per»  de  Nell  Si- 
ninn  "DeieaHa  no  Parque  Km 
direção  de  Ziemb'n»W»  r  tevdi» 
Marta  Sampam.  nn  pnnripal  pa¬ 
pel  temlntno 


Só  acoio  llvr  cnnhevlmentn  de 
um  fato  lamentável  ornrrldn  nn 
il  n  5  dêste  mó»  .i  »al»la  du  Ti-o 
tro  Santana  ond.  haviam  dado 
um  c .pclãi  iilo,  oo  Intcgiantas  do 


MARIA  SAMPAIO,  "descalça  no  parque  dn  Motson  de  Franc 


) 


UH"  REVISTA 
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PARA  SABADO,  15  Dl  ABRIL  DR  1**4 


ACONTECE  QUE.  .  . 

— ...  n  fraso  da  «emana  é  da  autoria  ele  uma  grande  mulher: 

D.  Nula  B.  James,  mlie  do  Deputado  Vltorlno  James,  aiV 
bre  o  "golpe”  baixo  que  o  Governador  da  GB  aplicou  no 
presidente  da  Assembléia  Legislativo:  "Por  um  amigo 
o  imlqo  d*  a  vida,  nunca  a  honrai"  D.  Nula  acrescentou, 
almln.  que  "o  quo  Lacerda  está  faiendo  com  Vllorlno  nlo  ao 
fat  a  nenhum  Inlmlflo". 

—  Grau  10  para  o  simpático  José  Salgueiro  que  patrocina, 
para  nada  menos  de  80  empregados  de  sua  fábrica,  um 

reslnu rnnte  que  funelnnn  enm  dois  cozinheiros...  Nascimen¬ 
to  da  menina  Soraya,  filha  do  casal  Euzl-Satúrlo  José  dc 
Araújo. 

—  A  maioria  das  participantes  da  I  Gincana  Intcr-Cluhea. 
promoção  do  Montanha  Clube,  "levou  pau  '  na  prova  do 

cavalo.  Nenhuma  das  meninas  conseguiu  fazer  o  bichinho 
transpor  os  obstAculos. 

RETICÊNCIAS... 

- .a  charmosa  Marli  Salio  da  Abreu  continua  lecionando 

em  Campo  Granda...  Chico  Anísio  estará,  amanhã,  no 
Gra|aú  Ténis...  A  Srta.  Emlllana  Fonseca  Ribeiro  é  a  nova 
"Mlss"  Kolcston"  do  Minerva.  Suplente:  CArmem  Lúcia  Rai¬ 
mundo.,,  Jovem  da  Associação  Atlética  Vila  Isabel  cxcur- 
ilonarão  a  Itacuruçá:  domingo  próximo...  Maria  Helena  Cal¬ 
das.  do  S.  C.  Mackenzle,  Ingressou  no  Instituto  de  Educação... 
Nascimento  da  menina  Ana  Cristina,  filha  do  casal  AnUa-Glt- 
bardo  dc  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

MARABU 

—  Mnvimentadlsslmo  o  churrasco  comemorativo  do  f.»  ani¬ 
versário  do  Marabu.  Inaugurado,  ainda,  o  salão  de  jogo. 

Presentes,  entre  oulros:  João  Vcipn  Filho.  Anlonlo  Santos, 
Valdemar  dc  Freitas.  Wilson  Costn  c  Mário  Ibratm:  Srtns.  Le- 
nlln  Cosia.  Sueli  Costn.  Cell  Dias,  Eunlce  da  Silva.  Denisc 
Olollnc  e  Odete  Portela:  a  Srn.  Cármem  Duarte  o  n  colega 
lolancla  Barreiros. 


—  I  TM  grupo  de  pintores  (entre  éles  Valdir  Matoa,  Bultaman. 

U  ta.  Paulo  Cavilcãntl  •  Afonso  P.  Fonseca)  tilévt  reu¬ 
nido  na  residência  do  também  pintor  Paulo  Fonseca.  Finali¬ 
dade)  fundar  •  "Clube  dos  pintores",  no  Gra|eú  •  orgenliar 
uma  axpoilção  con|unta.  Infellimentt.  não  ia  aabe  por  qua. 
não  chegaram  a  um  tcôrdo.  E  o  elube  ficou,  apenas,  no  so¬ 
—  Ainda  sòbre  pintura:  a  "Escollnha  do  Pintor  ,  Instalada 
no  Gra|aú,  continua  fazendo  sucesso  graças  *o  dinâmico 
Atonso  Paulo  Fonstea.  Vale  a  P»na  visitar  a  escollnha. 

ENTRE  ASPAS 

_  Aos  que  telefonaram,  perguntando  aébre  os  ponto»  turia- 
ticos  da  TIJuca,  Informamos:  Alto  dn  Boa  Vista. 

Mesa  do  Imperador.  Vista  Chinesa,  Monumento  ao  Cristo  lWv 
dentor.  Morro  Excclslor.  Gruta  Paulo  e  Vlrginin  .abamlonml.  . 
suja  e  íreqllentnda  por  desclassificados  de  amboa  os  Msxojt, 
Cascatlnha.  Açude  da  Solidão.  Cascata  Gabrlcln,  Sumnré  San- 
ta  Marta  e  Pico  das  Fadas.  Agora  vocês  já  ° 


QS  meios  Intelectuais  aguar- 
dnm  com  ansiedade  q 
próxima  quarta-feira.  Mm|. 
vo:  Gilberto  Amado  tomará 
posse  na  Academia  llrasilcl- 
ra  de  Letras,  que  se  engran¬ 
decerá  com  a  presença  da 
uma  das  figuras  mais  nota- 
ve  Is  do  pensamento  brasllel 
io.  Será  com  Interesse  espe¬ 
cial  que  o  ensaísta  dc  "Grâoi 
de  Areia”  e  o  memorlalisi.-i  dc 
'História  da  Minha  tnfán- 
cia”  c  de  "Presença  na  Puli- 
tica”  3c  fará  ouvir  na  casa 
dc  Machado  dc  Assis. 


O  ZODÍACO  NACIONAL 
AO  MEIO-DIA  DA  OB 


•  O  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS 

Km  opo.lçlo  »  Lua.  n.  t»«e  dt  chel»,  »ln- 
vr«»»ndo  n«  4re»  ia  Trl4n*ulo  Atirai,  Marte 
comanda  o  llorducop».  Ttmpttladfi  maçnitl- 
r>,  prejinllrlai*  ao»  tramporlt.  acrrit».  Violen¬ 
tas  reatara*  drsilr  Santa  Catarina,  alè  Sla 
t.nl»,  acra*  ada»  rntrt  rcrnamhuco  e  Bahia. 
Ou  rnrnbrrtn.  Chuva,  em  dlvrma»  rrxtôri. 
Parlei  ventania».  Trmprralura  rom  tendência 
a  ratr  ao  máaimu  nu  Sal. 


nenagem  a  éste  colunista  foi  realizado, 
residência  do  casal  CélIaGocrge  Renato 
■  Célia  serviu  uma  genialíssima  malone- 
versárlo  do  Minerva  «er*  realizado  ama- 
ado,  para  amanhã,  o  Bailo  da  Despedida 
dação  Atlética  Tl|uea.  A  diretoria,  aliás, 
ntadas...  Multa  menina  bonita,  ontem, 
ampestre  Clube.  Heltorilnho  Melleu  está 
ipra  de  cavalos  e  a  construção  de  eoehol- 
Associação  Atlética  Vila  Isabel  para  as 
ativas  de  mais  um  aniversário  de  funda 
orquestra  Arco-Irls  estará,  amanhã,  no 


•  NO  BRASIL 


At  Inlerprençftes  admitem  dlílculdades  na¬ 
cionais.  assuntos  militares,  funesto  deswtn- 
aereo  pela  nnite  no  Centro  do  Pel».  Incêndio 
t  desabamentos  causadot  pelai  chuvai. 


O  editor  Ênio  Silveira  t<-n 
nviiiifestndo  n  amigos  sins  pre¬ 
ocupações  pela  situação  finan¬ 
ceira  cie  seus  empreendimento», 
pois  fêz  grandes  Inversões  em 
livros,  n  maioria  dos  quais  .e 
encontra  cm  fase  final  de  Ira- 
pressão,  mas  sem  possibilidade 
de  venda  imediata,  porque  os 
caprichos  da  política  tomarma 
proibidas  multas  das  obrns  em 
edição.  Ênio.  porém,  vé  eom 
cc-nfinnça  o  futuro  imediato  e 
ecredlta  que  é  transitório  o  rêr- 
co  que  ora  vem  sofrendo  o 
cultura  brasileira. 


#  NO  MUNDO 


Ameaça  d<-  rllrrra  os  lolpe  dr  Eaiado  hum 
pai»  »uhdr-eii*nl»ldn,  ãrahe  ou  latino.  Conll- 
nu.  em  prnmr*»a  a  ajuda  dos  poderoso,  ao. 
pobre»,  fliflruldadi-»  na  Kurapo  Central.  Erup- 
çíip»  vulrânlru*.  Malnre»  a»  diverxênria»  entre 
China  r  l  RSS.  Calamiriadr  no  Irã.  atr  o  Mar 
Nrçro.  Eçuivorn»  no  lançamento  dr  foçncles. 
Ilivprvo*  dr*ailre»  aéreo». 


jovem  guarda 


SÉRGIO 

MARQUES 


•  OS  FLUIDOS 


TANIA 


Dificultam  o»  transportes  de  Inflamáreis  • 
o*  nô£ôcJos  df4  transporte"  Favorecem  o*  ca. 
brunça*  e  o  ostudn  dn  matemática.  NAo  aron- 
vlhnni  cfisomrntôA,  pedidos,  plantnçfte*  e  ron* 
trato»  entre  emprestados  e  empretradoree  Per* 
fume:  Açnfrfio.  CH  nascido»  ter&o  talento  para 
a  múMrrt  e  n  arte  em  errai,  ma"  ser  Ao  de»* 
truidorr".  Oi  aniversariante  terftn  InrUnaçJo 
pnra  o  romance  t  Jucru  no*  nepórios  Os  que 
ndofcmj  flcnrSlo  curados  após  o  15?  dia 


Brotos  Por  aí 


Clubes 

A  partir  de  maia,  no  Caiçaras,  sob 
a  orientação  do  professor  japonês 
Mario  Wanatabe.  serão  realizadas,  as 
quartas-feiras,  aulas  de  pintura  em 
porcelana. 

A  gente  do  Ginástico  Português  cs- 
colheu  o  feriado  dc  primeiro  de 
maio,  que  cai  mima  sexta-feira, 
para  uma  excursão  de  três  dias  à 
cidade  dc  Arco/cio. 

O  baile  mensal  do  Flamengo  será, 
amanhã,  na  sede  da  praia  As  23 
horas,  a  orquestra  dc  Yoyò  dará  o 
seu  prefixo  musical  c  ficará  "no  ar" 
ale  as  3  da  matina. 

Discos  e  danças,  es  la  noile,  nn  As¬ 
sociação  tios  Servidores  Civis  do  Bia- 
sil,  que  tem  uma  clase  melhores  pro¬ 
gramações  dos  clubes  cia  7.S. 

A  direção  social  do  Fluminense  den 
preferência  a  música  do  conjunto  de 
Stove  Bernard  para  o  baile  das  ilo- 
buiantes.  No  dia  30  de  maio.  os  bro¬ 
tinhos  em  (lor  do  Flu  estarão  dan¬ 
çando,  nos  braços  dos  papais,  valsas 
inesquecíveis. 

O  sócio  do  Clube  Lcblon  vai  fi¬ 
car  reumático  de  tanlo  bailar.  Mo* 
livn:  de  hoje  aió  domingo,  tem  três 
reuniões  dançantes.  Veiamos:  lego 
mais,  jantnr-dançanle  em  homena¬ 
gem  aos  aniversariantes  cie  abril; 
amanhã,  ás  21  horas,  noite  de  buatc; 
domingo,  música  prá  ouvir  e  dançar. 


OS  diretórios  das  Faculdades  de 
Farmácia  e  de  Ciências  Medi¬ 
ras.  do  Instituto  de  Belas  Artes  e 
cia  F.scola  de  Enfermagem  Alfredo 
Finto  aderiram  ã  iniciativa  dos  tini- 
■vestlários  da  Escola  Nacional  de 
Química,  que  estão  preparando  uma 
homenagem  ás  Forras  Armadas 
brasileiras  pelo  seu  desempenho  na 
rceente  crise  político-militar. 

O  Centro  Acadêmico  Kui  Bar¬ 
bosa.  da  Faculdade  Cândido  Men¬ 
des,  lem  nova  diretoria.  As  eleições 
foram  vencidas  pela  chapa  Movi¬ 
mento  Universitário  Democrático, 
em  cuja  cabeça  está  o  estudante 
Danton  Voltaire. 

O  presidenle  do  Centro  Acadê¬ 
mico  Carlos  Chagas,  da  Faculdade 
de  Medicina,  está  convocando  para 
uma  assembléia  geral,  hoje,  as  17  ho 
ras,  todos  os  membros  do  direlório. 

A  Comissão  dc  Formatura  do 
Sexto  Ano,  da  Faculdade  dc  Medi¬ 
cina  e  Cirurgia,  programou,  para  o 
dia  28,  uma  reunião  para  tratar  dos 
seguintes  assuntos:  eleição  do  para¬ 
ninfo,  patrono,  homenageados  e  es¬ 
colha  do  orador  oficial  da  turma. 

Encerra-se,  no  dia  10  dc  maio. 
o  concurso  que  a  Universidade  de 
Cultura  Popular  eslã  promovendo 
nn  sentido  de  descobrir  novos  poe¬ 
tas.  Os  três  primeiros  lugares  terão, 
como  prêmio,  cem  mil  cruzeiros, 
cada  um. 


Patrícia  Brito  Cunha,  Maria 
Sousa,  António  Carlos  Teixeira, 
Raimundo  de  Brito  Filho,  Margari¬ 
da  Suzana  Psistcrer,  Beatriz  Mi¬ 
randa  Jordão.  Maria  Lúcia  Saucr, 
Ana  Cceitia  Negreiros  e  Ana  Cecí¬ 
lia  Sauer  Rupp  participaram  da 
reunião  dc  “hnlly  gnlly”  e  “snrf" 
que  a  elegante  Márcia  Osório  pro¬ 
moveu  cm  sua  residência. 

O  romance  da  Vera  Cristina 
Roesler  com  o  Vilor  Manga  está 
com  características  dc  casamento. 
***  O  aniversário  da  menina  Gilda 
Shcrmont  (dia  9  dc  maio)  será  co¬ 
memorado  com  “big”  icsla. 

Luis  Sèvc,  no  Country,  contan¬ 
do  as  "novidades”  da  sua  recente 
viagem.  Francisco  Lima  c  Silva 
e  Maria  Alice  Faro  em  longas  con¬ 
versas  pelo  telefone  internacional. 
Estão  apaixonados  e  o  casamento 
acontecerá  em  setembro,  dia  11. 

Amanhã,  a  elegante  Margarida 
Psistcrer  estará  comemorando  ntais 
um  aniversário.  Em  sua  rr.idciici.i 
reunirá  tint  pequeno  grupo  dc  ami¬ 
gos  para  uns  drinques  e  danças. 
Entre  ns  convidados:  Laura  c  Ma- 
riano  Marcondes  Ferraz,  Ivrlc  Pe¬ 
reira  Leite,  Clóvis  Correia.  Ida  Lou¬ 
sa  c  Maria  Cecília  e  Alaria  Luísa 
Mallcmont  Machado. 


O  Jornalista  Sérgio  Cabral  et. 
tá  retocando  o  trabalho  que  et- 
eri-veu  eóbre  as  er.colns-tte  snm 
bn  do  F,io,  para  edição  pela  Ci¬ 
vilização  Brasileira,  dentro  d» 
coleção  comemorativa  do  quar. 
to  centenário  da  cidade.  A  ohm. 
Intitulada  "Estáclo,  Salgueiro  A 
Mangueira",  é  fruto  de  longa 
pesquisa  e  se  tornará  certamcr- 
te  um  documento  preelcto  ri- 
bre  ésse  fll3o  da  arte  popular. 
Sérgio  batuca  p.-.ra  ver  se  dt 
um  Jeito  de  incluir  a  Portei» 
ne  titulo,  em  homenagem  b  cssi- 
peonisslma  escola,  veneedera  do 
cupercampeonato  de  1364. 


(Nascidos  entre  '7  h  de  21  de  merço 
e  14  h  de  21  de  abrllt  Irritabilidade.  Des- 
ccntròle  Instintivo.  Desequilíbrio  dlnestl- 
vo.  Sangue.  Oposição  nas  realizações.  Ener> 
gia  no  comportamento  social  e  afetivo, 
com  possibilidade  de  vlolêncte  ou  perigo. 
Avanço  na  carreira  militar  em  melo  de 
dificuldades.  Ameaça  de  acidente  no  fim 
da  tarde.  Atritos. 


'Nascidos  entre  14  h  de  21  de  abril 
e  16  h  de  22  dc  maioi  Prosperidade  nos 
negócios  dc  manhã.  Disposição  generosa 
e  humanista.  Êxito  na  arte,  literatura,  ex¬ 
cursões  e  decoração.  Satisfação  com  pa¬ 
rentes  e  colegas.  Afeto  correspondido. 
Opiniões  acertadas  a  respeito  de  modas, 
sociedade  e  assuntos  do  lar.  Ajuda  Ines¬ 
perada  por  mc-to  do  outro  sexo. 


I.ral  Estudante.  Quarta  tfrle  pfnosíor  do 
Colégin  Rio  de  Janeiro  Também  apren¬ 
de  inglé-c  Sua  principal  distraçõo,  no  mo¬ 
mento.  c  pi ntar  fazenda.  Breve,  terá  ou¬ 
tra:  vtolBo.  Acha  que  a  leitura  t  o  pio 
do  espírito  e.  por  isso,  està  sempre  a!i- 
nicnfnndo-o  com  bons  livros.  Erivo  Ve¬ 
ríssimo  e  Jorge  Amado  s6o  os  seus  ou- 
fdres  brasileiros.  F rançotse  Sagan  e  S n- 
mers't  Maughan.  os  esíronpfiros  Nos 
dia:  dr  sol,  veste  as  duas  peças  e  vai 
amorenar-sc  nas  areias  do  Castrhnhn. 
Gostaria  de  esguiar.  Cortar  as  ondas  rr- 
lozmente  é  um  sonho  que  Toninha  aca¬ 
lenta  ha  muito,  porém,  com  poucas  pos¬ 
sibilidade  d-  rra!i:d-ln.  porque  /alta  o 
principal:  a  coragem: 


INascIdos  entre  16  h  de  22  de  maio 
e  18  h  dc  23  de  junho  i  Disposição  agra¬ 
dável,  com  reserva  de  desconflonça  nas 
relações  com  desconhecidos.  Inclinação  pa¬ 
ra  os  prazeres  e  as  excursões.  Boas  opor¬ 
tunidades  de  negócios.  Satisfação  nos  as¬ 
suntos  referentes  a  produtos  animais  • 
agrícolas.  Situação  benéfica  para  enge¬ 
nheiros  e  dirigentes  industriais. 


Fala-se  muito,  sobretudo  noi 
meios  universitários,  na  M>oi> 
rão  da  cadeira  de  Sodolorsi 
Política  em  todas  ns  íiicuidndes 
dn  Pais,  para  eviinr  a  prolife¬ 
ração  de  idéies  subversivas,  f. 
cnm  npreen3no  que  os  círculos 
culturais  estãu  vendo  até  a  ven¬ 
da  de  livros  súbre  lais  pioblc- 
m;.s  ser  proibida  nn  Fein  do 
Livro,  medido  que  dá  fíitos  de 
veracidade  á  propalada  cafsnçau 
c'.n  Sociologia  nas  Uiiivcríitla- 


■Nascidos  entre  1B  h  de  23  de  Junho 
e  20  h  de  23  de  Julho)  Sensibilidade  afe¬ 
tiva  Imaginação  nrieinal  e  proveitosa.  Em¬ 
baraços  nas  relações  com  autoridades. 
Ameaça  de  aure^ão  ou  acidente.  Circula¬ 
ção  afetada.  Êxito  para  artistas  a  sacer¬ 
dotes  Dificuldades  para  cirurgiões  e  mi¬ 
litares.  Ciúmes  de  noite  Prejuízos  Inopi¬ 
nados.  Palpitações.  Ansia. 


NICE 

RISSONE 


'Nascidos  entre  20  h  dt  23  de  julho 
e  22  h  de  23  de  aoõstoi  Energia  «  saga¬ 
cidade  nas  realizações  associativas  *  polí¬ 
ticas.  Desenvolvimento  Intelectual.  Adap¬ 
tação  na  aprendizagem.  Originalidade  na 
exposição  das  Idéias.  Elevação  na  carrei¬ 
ra.  Êxito  para  policiais  e  cientistas.  Pai¬ 
xão  para  pesquisas  e  conhecer  leis  do 
ocultismo.  Afeio  correspondido. 


Conviveu  sempre  com  artistas  brasileiros  em  Pa¬ 
ris  c,  agora,  que  conheceu  Copacabana  está  pensan¬ 
do  cm  conseguir  um  contrato  também  aqui  para 
potlcr  passar  alguns  meses,  cada  ann,  no  Brasil. 

Vai  expór.  a  convite  do  Departamento  Cultural 
do  nosso  Ministério  das  Relações  Exteriores,  na  tro¬ 
va  galeria  do  Museu  de  Belas  Artes,  seguindo  de¬ 
pois  para  Põrto  Alegre.  São  Paulo  c  Brasília  com 
seus  quadros  que  são  uma  síntese  “imprcssionisla- 
abstrala". 

De  Paris,  o  artista  pode  espalhar  suas  obras 
para  o  mundo  inteiro  c  cm  Paris  o  interesse  pela 
gravura  brasileira  c  pela  pintura  é  enorme,  diz  ele. 
"Pena  que  se  conheça  apenas  um  número  reduzido 
c’c  representantes,  sotnprc  os  mesmos,  c  a'.c  aqui, 
nns  galerias  de  ttrlc.  vejo  que  vigora  u  mesma  re¬ 
gra.  Aos  novos  se  deveria  dar  maior  oportunidade 
e  sobretudo  â  gravura  que,  para  o  pintor  português, 
trm  um  aspecto  social  que  "é  o  de  poder  penetrar 
cm  todas  as  casas  devido  ao  preço  inais  acessível” 


Uma  nota  amena  para  c.pat- 
recer  ambiente  t5o  sombrio1 
ccnta-se  que  agentes  da  OOPS, 
minta  de  r.'j.ts  multas  Incufóin 
dos  últimos  dias,  apreendtrom 
bvros  de  Dost  devsky  em  nlju- 
mas  das  cases  Invadirias,  por 
«cntlrcm  no  nome  a  preseap 
deletéria  dc  um  perigoso  agrnti 
nitro.  Deixaram,  porém,  um  li¬ 
vre  de  Gorkl,  porque  o  nem* 
t.ugcriii  ao  diligente  pol.elal  i 
Idéia  de  uma  obra  suave  r  0'«- 
dota.  Titulo  do  livro:  "A  Mà«" 


'Nascido*  entre  22  h  de  23  do  anòsto 
e  0  hora  de  23  de  setembro  i  Curiosidade 
acentuada  pela  noite.  Originalidade  nas 
realizações.  Hcspiraçao  ofegante  Amigos 
ajudando  na-  realizações  Beneplácito  dc 
parentes  para  novas  iniciativas  soriois. 
Idéias  de  isolamento  Vocação  para  Inven¬ 
tar  e  redigir.  Veemência  no  ódio  e  no 
amor.  Satisfação  pela  noite. 


fazem,  através  dos  jornais  e  de  Influências  pnliti- 
ras,  para  impedir  que  os  jovens  se  projetem  e  ven¬ 
çam.  Jovem,  ainda  na  carreira  dos  trinta.  Carga- 
íeirn  diz  que  n  segredo  para  um  pintor  vencer  cm 
Paris  é  "nunca  pagar  uma  galeria  para  exibir  seus 
quadros  quando  chegar  na  Cidade  Luz".  E  neces¬ 
sário  aguentar  dois  ou  três  anos  dc  vida  dura.  num 
r.uarto  scmi-miserável.  sem  banheiro  e  sem  janela, 
até  ser  descoberto  por  uma  galeria  r  ganhar  um 
bom  contraio  Assim  ele  se  tornou  conhecido  «•  hoje 
trabalha  para  Eduard  l.oeb  e  Vallery  Sehimll  e  j.i 
comprou  um  aparlam-nto  "razoável"  cm  Saint- 
Gcrmain  c  ainda  viaja  para  Suroa  c  irora  n  Oriente, 
fazendo  exposições. 


(Nascidos  entre  0  hora  d<  23  de  se¬ 
tembro  e  2  h  de  22  dc  outubro  i  —  Sapi¬ 
ência.  Enoismo  justo  na  luta  pela  vida. 
Favorabilidíide  nos  neqoclos  e  nos  assun. 
tos  referentes  a  engenharia  •  deleites.  Re¬ 
lações  cem  pessoas  sinceras.  Habilidade 
nes  oprreçoes  financeiras  e  imobiliárias. 
Disposição  simpática  e  generosa.  Coraçio 
apaixonado.  Embaraços  pela  noite. 


'Nasritln»  t-nlre  2  h  tle  22  de  outubro 
e  -t  li  de  2!  <1-  novembro  i  Energia  «em 
grande  «irienlaçâ»  para  o  arêrtn  nas  rcáll- 
zaçõt-  [i.l  ii  uldadt •»  entre  familiares  Irri¬ 
tabilidade  na-  d.-eu- -'içs  Ameaça  de  fal¬ 
sa-  denúnriu»  ou  escândalo.  Desespero  nos 
setõre-  afetivo*.  Acidentes  por  fogo  ou 
vofeuln*  Objetos  quebrados  ou  extravia¬ 
dos.  Aflição  pela  noite. 


fa/a  o  povo 


rnnjciras,  ê.ste  será,  flnnlmente,  lnatigu-  zelros.  Alt!  Graças  a  Deus  que  foi  só  pro 
ndn.  na  próxima  quarta-feira  1 21  -4-64 1  dóbro,  né  Amém. 

F.  claro  que.  no  fim,  falaram  em 
"obra  tio  Governador"  e  não  sel-que-la- 
mal-. 

Preparamos,  então,  o  seguinte  "Céu" 
pnrn  sair  nn  mesmo  dia:  "Com  a  Inaugu¬ 
ração  do  Túnel  Cntumbl-Laranjelrns,  fo- 
bc  no  réu.  hoje,  morccldamcnto  e  d  u 
cratloão  do  povo  carioca,  o  Embnlxador 
Néf»rãn  tle  I.lma,  que.  com  a  feroz  oposi¬ 
ção  cio  atual  Governador  tln  OB.  criou  a 
SURSAN.  ordenando  loijo  o  Inicio  dessa 
e  cl»-  outras  Importantes  obras,  as  quais 
vòm  sendo  Inauguradas  fe  festejadas  co¬ 
mo  suasi  pelo  mesmíssimo  Governador 
dn  Guanabara". 

Ma.,,  oi.  desconfiamos  cpie,  ainda  des- 
i  •.  »  •  tudo  nnn  passaria  cie  tiafo  de  bócn. 

K  r«*tlrti>u>"-  o  "céu".  Ms-,  no  fim.  o  |ú- 
tul  fni  mesmo  Inaugurado.  Raios!  Sai,  as- 
:,irr. .  i  *•  merecido  "céu"  ai  rasado. 

íl.TIMA  NOTA:  O  diretor  de  adml- 
nl-t  rarfiu  dn  lAPF.TC  é  uma  grac'nha. 

Imaginem  oue  senle  volúpia  c-n  luimt- 
l:'ar  funeírinárln*.  D-  todas  as  mandrn 
(Tu-ga  ao  cúmulo  de  revistar  hól»as  na 
Imr:*  ile  «aitla!  Viva  a  legalidade! 

AMÉM  A  Moderna  Associarão  Brn- 
dlrtra  de  Ensino  fira  hem  nn  Rua  do 
Rlnrhueln.  Numero,  n  gente  não  enbe 
Al»'  ui,  i  ada  dn  mal*,  nem  de  menos  O 
t’l:iii<>  r  (pie.  no  ano  pnssartn.  cnúravn 
1  ortri  rruz»-!ro,  pela  mensalidade  E  Astt* 
aiiliíhn,  helti'.’  Por  neaso.  aumentou''  Oh. 
pouqulnha  bolsa,  fiublu  só  para  3.B00  ertt- 


A  VIGARICE  rum  venda  de  lotes,  nes¬ 
ses  "jardins"  que  anilam  al,  é  uma 
verdadeira  praga,  pois  raros  são  os 
vendedores  que  eumprem  o  que 
prometem.  Não  tem  conta  as  queixas  aqui 
publicadas  contra  nhanhanzinhos,  que, 
na  hora  da  venda,  com  os  olhos  revirados 
e  a  mão  no  peito,  bradam: 

—  Ah!  Compre  um  de  nossos  loti- 
nhos!  E  uma  maravilha!  Vai  ficar  situa¬ 
do  em  halrro  que  será  um  céu  aberto, 
pois  contará  com  luz,  gás.  esgoto,  calça¬ 
mento.  praras,  cinemas  flutuantes,  tele¬ 
visão  em  rada  poste  e.  prlnrlpalmente, 
água  â  vontade,  água  gelada,  enregelada, 
ronstipada  e,  inclusive,  água  molhada! 
Compre! 

E.  cuspindo  para  os  sele  lados,  acres¬ 
centam  : 

—  Olhe  qiir  vai  fazer  um  negócio 
bom  pra  burro! 

No  fim,  quando  comprador  parou  tu¬ 
do.  continua  o  tal  "bairro  jardim"  como 
estava:  matagal.  Mnis  nada.  Então,  trm 
de  rnncnrdar  rnni  n  vigarista  que  lhe 
vendeu  o  lolr:  fr/  mesmo  um  negócio 
bom  PRA  BURRO. 

Já  contamos,  há  tempos,  o  raso  de 
uma  companhia,  que.  tendo  vendido  lo¬ 
tes  a  50  rnll  cruzeiros,  rom  pagamento 
cm  cinco  anos.  no  fim  dn  prazo  passou 
a  exigir  250  mil  por  lolr  <!).  enquanto  o 
grrrnlr  da  .arapuca,  descaradamente,  alr- 
gnva 

—  Compreendem  A  Inflarão 
I  (iriiecemns  o  nome  da  companhia, 


com  endereço  r  tudo.  Não  tivemos,  po¬ 
rém,  noticia  de  que  algurm  da  quadrilha 
tivesse  ido  pra  eadeia. 

Assim  a  vigarice  com  ésse  negócio  tn- 
mnu  freio  nos  rienles,  até  se  tornar  na 
praga  que  ni  está.  E  chove  queixa  dos 
prejudicados  que  não  é  brincadeira.  Cla¬ 
ro.  Ainda  ontem,  recebemos  mais  esta: 
urna  prezada  leitora  comprou  um  terre¬ 
no  na  Imnblliârla  Curlelrn,  na  estrada 
dos  Bandeirantes,  em  Jacarepaguá.  íl’or 
sinal,  não  é  a  primeira  a  sc  queixar).  Na 
ocasião  prometeram  (e  juraram,  inclusi¬ 
ve),  com  ns  olhos  perdidos  no  além:  "tal 
ler  água,  luz,  calçamento  e  at-  tc!cfn- 
ne".  O  tempo  foi  passando,  foi  passando 
e  cia  pagando,  pagando.  Acabou  de  pa¬ 
gar  e.  ate  hoje,  nem  uma  sn  das  promes¬ 
sas  ria  rnmpanhln  vendedora  foi  cumpri¬ 
da.  f  tudo  maio.  no  “Jardim".  E  sabem 
há  quanto  tempo  comprou  o  sru  "lote"? 
lia  SETE  ANOS!  Virgem  Maria. 

POR  FALAR  EM  PROMESSA  NAO 
CUMPRIDA  r,  túnel  Calutnbl-  Laranjei¬ 
ra.’,  Já  foi  Inaugurado,  ftlmbòlloan-.c  te, 
pela  governador  duns  vAzeg  Dcpol:  cli  - 
t.o  a  SURSAN  anunciou,  pelo  meiio-  urona 
d»'*  vêze.s.  n  inauguração  definitiva  d»  s» 
melhoramento  que  todos  nós  deve-tnox, 
corno  outros,  ao  ex-Prefelto  Negrão  <le 
Llrna  Alndn  r.a ’»'mnnn  pn varia  nn  tor¬ 
nai-  ria  Jornal  do  Brasil  »  da  Nacional, 


(Nascidos  entre  4  h  de  21  de  novem¬ 
bro  e  6  h  de  71  de  dezembro  i  Esplrltu*- 
lidote.  Amor.  Inspiração  poética.  Vocaçáo 
para  a  arte  e  as  reformas.  Atritos  entra 
colegas  ou  patentes.  Promessas  adiadas. 
Lucros  embaraçados.  Estima  no  ambiente. 
Correção  no  comportamento.  Possibilida¬ 
de  de  elevação  na  carreira.  Contatos  com 
pessoas  b-nèfitas.  Coração  generoso. 


*  RECLAMAÇÕES 


31-3080,  ramal  -Kl.  dns  12  n.t  13  ho  as, 
ou  por  carta,  paru  êslc  r  iiiiertço:  "F..la 
o  Povo  na  ULTIMA  DORA”  Rua  Sotcro 
dos  Reis,  02  —  GB. 

A  Puilarlu  c  Confcl- 
taria  Octúllo,  situada  na 
rua  do  mesmo  nome. 
cem  por  cento :  arlipas  de 
primeira  c  a  preços  ho- 
»^jMjr  nestos.  Por  outro  lado.  o 

ySJ  V-Í3  Júlio,  proprietário  do  boni 

t,  vs/abclccimrn/o.  como  os 

hutj  i  empregados,  c  criatura 

- - —  educadíssima  c  amável. 

ji.Ui.a  tliv  (,  rrni  h em.  Por  conseguinte, 
sobe,  nesta  data,  ao  céu,  rom  grau  d^c 


\a«eu  >*  entre  6  h  de  21  de  dezem 
bro  8  h  de  2't  de  jnneirni  Atiorredmcn 
tn*  '  de  tnnnhã  por  vizinho»  odi 

ento-  Ind.vpo-tção  nas  realizações.  Cir 
cuia  iifetaiia.  Melancolia  Intima  flea 
ç»o  de  tarde  o  dc  noite  Ajuda  Inejpera 
r-  de  pe  influente»  Bon»  amigo» 
Honraria*  par*  mestres  e  engenheiros 
Sorte  -  e-.pccuinçôe»  çomernais  e  admi 


Nascidos  entra  I  h  da  20  da  |anelre 
•  10  h  dg  19  dt  fevereiro  i  Descontróla 
nervoso.  Ameaça  d»  dores  arteriais  a  va. 
rizes.  Dificuldades  com  vizinhos  retrõgra- 
dos  e  atrabiliários.  Planos  desfeitos.  Satls- 
facao  pela  tarde.  Ajuda  Inesperada.  Opor- 
tunldades  lucrativas  no  futuro.  Incidentes 
a  acidentes  pelo  fim  da  tarda.  Canas  da 
ciúmes.  Irritabilidade. 


A  Tinturaria  Gaúcha 
riu  llna  Uruauttl,  3S‘J-l}. 
c  a  Imagem  da  / oiuc  ca 
ntna.  Aumenta  preço  da 
h vagem  !  ò  d  a  semana 
Agora  p  r s  ,  passou  a  ca¬ 
ixa  >  QUATROCENTOS 
cnir/EIllOS  pela  lo  va¬ 
gem  de  uma  camisa t  Sen¬ 
do  assim,  a  gerencia  ri-:J- 
.*»'  nti/r»»  desce.  halé.  a  pr 
rolando  n  fado  “R"” bati 
maestro  pedecabroí  .< / 


m&f '  > 


üpl 

■PM 


wMm, 


HEVlblA 


PAGINA  5 


Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1964 


r  pCH  AÇAO  MATRIMÔNIO 

n.MIsIl  Affalri  -  Cumé- 
,  naval.  Shlrley  Jmicj.  No 
diro-Fiundo  (wcln-clln,  2  4. 
,,  t.  io  i  Molro-Cnpucahanu 
Jlctro-Tijucn  Atteca 


DE  BÔLSO 


GILDA  MULLER 


■O  CUNHADO  DO  EX-PBE- 
SIDENTL'  —  Cum  Aurimar 
hocha  Miniiti  OcUcy  t  gran¬ 
de  eler.-jo  De  térça  a  domin- 
fi.  ..  21.15  hor<.r  Veiperau 

quinta:  «•  domingo».  as 
lt  !'  hora’  < T» •  1 .  27-3122  ln- 
;  ■  :  f.  :  !  <i  —  Vi  *- 

prrat*  Cri  !  UM  .10» 


!  Mutro-Tijucn,  Atlecn.  Hlvie- 
:,n  Fax  '2,  4,  8  8  o  10),  e  P«- 
1  i ■' 1 1>.* I ' e icnApoíl».  Uvre. 

ELECTRA,  a  vingadora 
LrilMtr»»  -  TrcBídJn  Kregn. 
,rrni.  papas.  No  BrtinlFIn 
i*  llrunl  Copocabona.  2. 
j  o  i;  e  UI  l*rc»il>.  até  18  aims. 

NOS  OOMINOS  DO  TER 
n0R  Twlce  Tuld  Ta)r«i  — 
w,.i  ■  orifico  Vlncent  Prlcc. 
Vn  Flórida,  Kelly,  Iria,  F.kye. 

jurfiéncln,  A)ía’  sfio  Pcdro 
I  ti. il,  até  18  rnos. 

OS  OLHOS  MORTOR  DE. 
IONDRES  —  Policial  alemão. 
Jnscliiin  Fuchsbcrger,  No 
p(n;n  e  no  Parls-Palaee 
p-oíb  olé  18  anos 

o  TEMPtRO  do  amor 
iTIjc  Tlirlll  of  II  AID  —  Co- 
n.r.-IU  Doris  Dn-V  'Io  SÂo 
l.UJ/  |.2fl,  3.30.  6.40,  ,7  .Ml  e 
Hl  t.lvre 

TAMBÉM  o  vento  tem 
SEGREDOS  iWhistle  Dovvn 
wirull  —  Drarnn.  Hayley 
Mil).  No  Rex.  Itlan.  Mr- 
ilrnl.  2.  4.  8,  8  e  10.  Prolb.  até 
14  anos. 

A  VOLTA  AO  MUNDO  EM 
80  RISADAS  <3  Rlonges  Go 
Airmnd  The  World  In  A  Da- 
,c  i  —  Comédia  com  os  I  ré» 
Paletas.  No  Otleon,  Rosei,  San- 


JGVEM 


•OS  FILHOS  TERRÍVEIS- 
Produção  de  Anlõnlo  do  Ca- 
I,',  P.i  •  t  filhe-  desafiando 
ot  tubu>  do  -'xo  e  da  burgue¬ 
sia  —  De  U-rça  b  domingo,  as 
2!  3u  A»  quinia»  vesperais  as 
IB  h.  Aos  ãbadoi  as  20.15  e 
22 15  h  Domingo;  as  18  e  21 
r.  Te:  46  7!  86  —  Ingresso*. 
CrS  l-5!i<j,«l  Nu  vesperais, 
Crí  1.200,00 


DA  PRAÇA 


“O  HOSPEDE  INESPERA¬ 
DO  —  'De  Atalha  Chriíiie  •  — 
A[  rr*er :rr,.  &<•  P.einaldo 

Leyo  —  De  térçz  «  dotrir.go, 
ã-  21.15  h  iTel.  37-70C3 .  — 
D-grettos:  Crí  1  500,00. 


SANTA  ROSA 


-TÔDA  DONZELA  TEM 
UM  PAI  QUE  t  UMA  FERA" 

—  (Sámente  4  semana*  —  De 
térça  a  dom- rc  «>  2:  horas 

—  'Te;.  4T-242é>  —  Ingresso*: 
Cr$  1.500  - 


,  -  ; 

y.&m 


MESBLA 


TRÊS  EM  LUA-DE-MEL"  — 
(2°  ano  etr.  ca 

Comédia  com  André  Villot.  * 
Daisy  Luc-d; 

De  térça  a  domir.ga.  às  21  ho¬ 
ra»  Vesperau  as  quintas  àa 
1£  hora*  Ao*  sibados  às  20  • 
Ti  hores  Tel  42-4880  in¬ 
gresse  Cri  1  000,00  —  V  es¬ 
perais  Crí  800,00). 


LAWRÊNCE  DA  A  RABIA 

•  Lawrencc  of  Aratlai  —  Dra- 
nn  e  aventura,  Peter  O  Tonle 
e  Alce  Guinerí  No  Capitólio 
1  4  40  e  8,20.  Prnib.  até  in 

rros 

O  DIABO  E  OS  10  MAN. 
OAMENTOS  iLc  Plnblc  vi  lc.1 
tf,  Oirr.rr.wlmrntsl  —  S.illrn 
r  -r  episódio?  Ne  ôjicrn  2.10, 
<  ‘ifl  730  •;  10  Proib.  rtc  18 

MUNDO  INFAME  iMondO 

1  .lame»  —  DcnimnntAriu,  N.i 
A-i-P;  lncir»-Gop-arnl)nrw  <2. 
:  5.20.  7.  8  40  c  10.2C1. 

P;n|b,  até  18  anos. 

CLEÓPATRA  —  rilrabcth 
Taylur  No  Brvni-Snens  Pe- 
i.  1.  4  c  fi  Prnib.  até  13 


Vm  vestido  de  "soie  sauvaçe"  pérola,  terá  bordados  em  cisial 
recobrindo  parte  do  corpete  e  ombros.  Reparem  o  comprimento 

escolhido. 


GINÁSTICO 


ESTAREMOS  assistindo  ao  nascimento  de  um 
nôvo  comprimento  para  saias  de  vestidos  de 
baile  e  casacos  de  lã.  Pelo  menos  os  italianos 
parecem  dispostos  a  íazer  uma  certa  revolução 
neste  setor.  E  começam  pelo  seu  alto-comando. 
As  famosas  irmãs  Fontana  resolveram  que  a  mu¬ 
lher  nem  deve  adotar  os  longos  vestidos  de  baile, 
nem  os  tão  práticos  e  curtos.  Ficam  pelo  meio  do 
caminho.  Enquanto  encompridam  cs  saias  de  seus 
vestidos  de  baile,  encurtam  o  comprimento  do« 
casacos  de  meia-estação,  fazendo-os  três  qua^a. 
mais  leves  e  mais  fáceis  de  ser  usados. 


“OS  DIRETTCS  DA  MU¬ 
LHER”  —  Com  J ardei  Filho. 
Mareia  de  Windror  e  elenco 
Dc  têrça  a  domingo,  às  21.30 
hen-  —  Vesperab  às  quir.-.as 
c  domingos  às  lf  hnras.  Sá¬ 
bados  ai  n  »  22S0  horas 
iTel  42-4721  Ingressos:  Cr$ 
1  300.00  —  Ao-  domingo?:  Crí 
1  500.00  e  as  qumlas-leirar 
Crí  :  -‘0C  oc  • . 


MUNDO  CAO  iMondo  Ca- 

i  >  —  IJoriimnitáilo.  No  C«* 

.  .r.lnnn  M  2R,  3.SO.  r.4(,  7.50 
•  10»  e  Coliseu.  Prnib.  até 
ir.  iinn* 

LODO M A  E  C.OMORRA  — 

Sl-warl  Grn  i  i-i  No  Roy.nl, 
Ri  i  ni-Mé-.i  i .  Rrilf  nin.  Kosá- 

ii  Brasília.  Rfiiilicn,  Pro- 
j. sfo. Prnib.  até  14  anos. 

O  ÉRRO  DE  SUSAN  8LA- 

DE  (Su*nn  Slulí  i  —  Melo- 
'  arr.a.  Connic  Ktovens  No 


COPACABANA 


•MARY  MAP.Y"  —  >4*  més 
tm  cariar>  Com  Fcrranda 
Mnnier.eg-'  Leonardo  Vüar 
De  tôrçí  a  domingo,  à?  21.3R 
>,  —  V‘.  -prr:n?  à:  qtuntas- 

fi.ras  és  15  horn*  >cnrr  pre¬ 
ge-  redunda;  —  Domingo», 
àí  20  e  2“  hnm;  'TeL:  57-1818 
—  7r.gr;  i-ns  Crí  I  SOO. 00  e  aos 
rabados;  Crí  !  30C.00). 


Mckidrarm  japonês.  Mncbiko 
K yi ■  Nn  Festival  e  Mnrrccos. 
7'rotb,  até  1F  nno*. 

NOITES  DE  CIRCO  -  De 
Ingmar  Berpmtn  No  Pnls- 
siindii  2.  3.40,  5.20,  7,  3.40  e 
10  Prnib.  até  18  anos. 

SONHO  DE  AMOR  'A  vl- 
■  .  dc  Franz  Llszl)  —  Dlrlc 
P-iiR.irdc.  No  Veneza  2  30,  5, 

7 ãfi  e  Hl.  Livre. 

AOORAVEL  JOLIA  (Ado- 
r  .Ide  .lulln»  —  Lllli  Pnlmer. 
Nu  Rrunt-Ipancma.  Prolb.  a'é 
Kl  snou 

Reprises 

A  PONTE  DE  WATERLOO 

'Wnterloo  Bridge)  —  Robert 
Tiiylor  e  Vivlen  Lclgh.  No 
1  iilliê  (meio-dia,  2.  4,  fi,  B  e 
I'»1  Poraiodos,  Mouá.  Prolb. 
a lé  14  unos. 

O  HOMEM  QUE  SABIA 
I1EMAIS  (The  Man  Who 
Know  Too  Muehl  —  De  Hlt- 
«  hcnck.  Com  James  Stewart. 
No  Art-Palnrio-Tijuca  c  Arl- 
!’o!ncio-M'Hcr.  Prolb.  até  14 
am>? 

NUNCA  DEIXEI  DE  TE 
AMAR  iNr.-ver  Say  Gondbyei 
—  Rock  Mudson  e  Corneil 
Eorchrr  No  Império.  Prolb. 
eti'  14  altos. 

A  DUPLA  DO  OUTRO  MUN¬ 
DO  (Tiipin-ri  —  Cnry  Omni  e 
Cnn.Muncc  Hennclt.  No  Olinda 
e  Mascote.  Livre. 

OUTROS  CINEMAS 
Cenfro  N 

WU.slDiiNTH  —  *'o  Herôl  do 

ri-iuT’, 

Mo  JOSC  —  *'0  Urano  d« 

mo  IIIIANCO  —  “Bodoron  • 

Oomorrft' 

1'UJIUASo  —  "O a  rnnhA^B  d« 
N 

t.INKAC  —  “Uma  i 
bnrin*. 

Zona  Sut 

i*outf:\ma  — 

rrrMA  fio  l>’ArtOKnan’ 

nniAi(x;o  —  “o 

cl  4»  AlOsílB*'. 

c;i,\N\iii\n  \  —  •• 

«tu  Ourrrelru'*. 

IPAVEM.V  —  “O  1 
o;M»rn"  a  "Por  amor 
iihitlro". 

PIRAM  —  "Valente* 

na" 

AI.VOFIAOA 

pf  oivmimiib'1  . 

JtSSAICA  - 


Correspondência 


GILKA 

SERZEDELO 

MACHADO 


\;ctula  òr  Tedldoe 
\»  sua*  «irürn», 

\;ir  l  ulltlUtiA 
ibpcrtiAUf. 

Ué  Aoirwa 
I  ritlvai  d*  Notrlo* 

r«p*  y* 

L)  miitirn  d«  Rtfir 
|*;a;  i  dc  utu  lt»p«*rtFr 
llrpollc  l  *• 

II u «  do  Ki  Ki  Rl  ! 

l'àm)r(MUntli»  * 

l.hliir  tm  Ü*l. 
l,  Utonrici 

lii.iirrt  T»»  *er  Urielive  í 
d  f’  * i ■  •  -*  Irrr* 


•  CARTA  —  Para  o  casamento  nus  os  pai»  da 
noiva  c  os  pais  do  noivo  encabeçamos 
cs  convites  para  a  cerimónia  religiosa  Mas  não  sere¬ 
mos  nós  a  oferecer  a  rcccpçfio  e  sim  a  madrinha  de 
batismo  do  noivo,  senhora  viúva  Sera  tambvni  na  casa 
delo  Xessc  caso,  como  deve  ser  frito  o  convim  para 
a  recepção?  Num  cartão  à  parte  com  o  nome  dela.  -em 
outra  explicação,  ou  colocando  que  cia  e  madrinha 
do  noivo?  Outro  detalhe,  devemos  deixar  que  esta  se¬ 
nhora  faça  os  convites  que  quiser  ou  rnviar  n  lista 
dc  convidados  que  gustanamus  comparecessem  I»  re¬ 
cepção 


vestido  dc  IS  xadrei.  um  casaco  irfs-ijuartos  de  Ui  ciara  com  10  botões  e  forrado  do 
mesmo  tecido  que  o  vestido. 


DE  OLHO  NAS 
VITRINAS 


O  RESPOSTA  —  r  -u  a  • 

tio  cartãu  parte  upt  s  ui;  u 
nume  da  senhora  que  contida  Quanto  aos  seu*  ^  u  ti- 
dados,  acho  que  deteria  partir  dela  a  p  •.mr  m  o 
pedido  da  lista,  'O  ruo  o  L .•  por  qii.  ,o  u-..;  ■  n  »'■ 
explicando  a  cie  o  sou  desejo  e  p-dindo  que  seu  ’ 
intermediário.  Peça  também  o  número  de  conv.l.id-  - 
que  podent  di-por,  não  abuse  de  ,  :-u;cs  p<  s  ili 
pode  ler  um  numero  limitada  ou  dcscar  que  r.ão 
sejam  muitos 


li  3U  tuU*  Or  Intirt 

1»  <H 
]>  li 

ll*  W  l.IrjAmi*  n«  !»r 
t*  ,u  Rrp.-*4rt  •  »n:ifirtil*l 


A  CARTA  — •"*  prohlrma  parccc  à  primeira  vista 
w  simolcs,  ma»  »c  toma  complexo  dadas 

ns  dificuldades  que  eslftu  surgindo.  Minha  filha  toi  con¬ 
vidada  pnra  passar  alguns  di.vs  fora  da  cidade,  em  casa 
de  uma  antiga.  Conhecemos  seus  pnl*  e  dental»  Imcdia- 
tamrntc  e  permissão  Agora  à»  vésperas  da  viugem, 
cia  me  vem  com  uma  lista  entregue  pela  antiga  Pre¬ 
cita  levar  cobertor,  dois  Jogos  de  lençol»,  alguma»  la¬ 
tas  dc  mantimentos,  tudo  Isso  porque  o»  pais  du  amiga 
ficaram  sem  empregados  e  decidiram  não  lr  Juntos  com 
as  crianças,  mandando  apenn»  uma  habã  Por  meu 
gósto.  cancelaria  esta  Ida.  ma»  trmo  fazer  uma  desfeita 
ao  casal.  Seria  multo  ntal  educado,  explicar  a  verdade? 


I  -,s  o  viurpM  it*  su»  Pwlimn». 
li  ««  TV-t 

i:  ir  \  Mu  r  o  Tritl»» 

I»  10  T"P  l»l 

I*  V.  Trrcort’  »'  *"•» 

II  lt  f.pi  X»'1» 

to  lo  »h,i» linho 

I  ?0  Suo  * 

li  is  riinii-  ri'tkia» 

10  V  Silf-rniftlB 
t»  Si  Ttlrlornil 
M  tS  Klllri  Clrlnr»» 

J1  10  Show 
?•  tt  rhrrenn» 

P  ''  (>n'-n*  d"  Pio 

*'  |o  ttoRioni*-  rt-  Coptrlholx*. 

í?  I»  1'rrnl?  »  fmnt» 

:<  IV  l»  Mondo  *  -  Timpo 
ÍI  00  R-portorom  Po  rol 


Bouquet",  que  podem  ser 
encontradas  nas  farmácias 
sem  qualquer  dificuldade. 

E  para  as  donas-de-cai« 
ou  futurai  donsi-de-cssa 
que  estão  procurando  oi 
utensílios  dc  madeiro  como 
colher  dc  pau,  rõlo  paro 
mnsas,  tabua  dc  carne,  to¬ 
cador,  c  vai  comprar  tudo 
de  uma  vez,  ser*  melhor  ir 
tombem  no  endereço  mois 
baroto,  dos  que  conhece¬ 
mos;  recomendemos  o  Dro- 
gõo. 

Cor  b  naç.^s  <ie  “nylop" 
ou  de  tersei  para  crianças, 
serão  encontradas  em  qual- 
qu»;  das  lojas  de  O  Pav- 
Ibãc”,  existem  em  diversas 
cA-e»  e  fpt'cs  cte  2  a  12 


rosas  c  decotadas  com  a  bi¬ 
queira  bem  redonda  (e  não 
bicudas  como  algumas 
usam  pensando  scr  estilo 
DB)  existem  ò  venda  cm 
Lais  Moda,  ali  na  Trovossa 
Inhangá,  inclusive  cm  ver¬ 
niz  preto  c  são  muito  boni- 
tinhas. 


QS  já  famosos  laços  pretos 

Chanel,  para  colocar  nos 
cabelos,  junto  à  nuca,  já  es¬ 
tão  a  venda  prontos,  t  pos¬ 
sível  encontrá-los  na  Slo- 
per,  são  roalmonto  umas 
uvas  e  aconselho  o  seu  uso, 
mas  já  dentro  de  pouco 
tempo  vão  virar  uniforme, 
aparecerão  dc  todo  jeito  c 
feitio. 

Outra  novidade  francesa  f» 
a  das  meias  rendadas  e  bor¬ 
dadas.  Bem  no  tipo  das  1  •" 
çadas  em  Paris  ainda  nãc-  t 
mos.  mas  nas  Caras  Olga,  m 
existem  algumas  rendadas 
entre  o  tipo  comum  de  "ny¬ 
lon"  e  as  de  bailarina.  DSo 
para  fazer  o  género  europc». 

As  sapatilhas  no  gcnêro 
usado  por  Briqittc  Bardot, 
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•  RESPOSTA  —  A  senhora  »•'  »c  csquecéu  vie  m>s 
mandar  a  idade  da  menina  Ima- 
fnn  que  seja  mrnor  de  dez  ano»  A  d.-'.ulpa  ideal 
sen»  outra,  alegar  uma  doença  na  família  <  u  vui'» 
parecida.  O  perigo  »*:a  cm  que  a  menina,  dex.  p»  na 
da,  vá  contai  a  verdade  a  amiguinha.  Atiai  ic  uma  dev 
v  tripa  <  xtia.  mas  na  qual  sua  filha  também  ..tc 
.Não  xoloque  a  eoisa  em  tcrntu»  *t»  não  permin;  •  ue 
cia  vn  apenas  com  uma  babá  »ern  mc.ni"  p-  deli- 
cado.  Na  minha  opinião  os  pais  xla  crútra  deveriam  té- 
la  conMiltado  nnte»  de  tomar  n  rvsnhição  p  nS.»  atv- 
uas  mandar  uma  lista  De  toda  maneira  mV*  r  'ribua 
rrn  mesmo  pe  Fstamos  de  acérdo  cm  que  n.i  per¬ 
mita  esta  temporada. 


Deve  uma  criança  usar 
perfume7  Esta  e  uma  p*-- 
gunta  dirigida  a  seção  rle 
"correspondência",  mas  nu? 
pede  encontrar  uma  resr-  v 
ta  aqui.  As  cr  nriijas.  a""  os 
12  arxcs,  não  devem  usar 
perfume,  rras  água  d*  celiA- 
rua.  Qualquei  ccísa  suave 
cerno  " Flòr  le  Maçã  de  Ho 
U-,»  Rub'n;te:n  ou  'ma  das 
colôivas  da  linha  '  Cadunure 
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Taxto  da  SANDRO  MOREYRA 

de  todo  o  time,  é  que  jogaremos  con 
a  certeza  de  que  temos  condições  de  viJ 
tória.  tantas  ou  mais  do  que  êles.  js 
atingimos  um  ponto  em  que,  mesmo 
sem  antecipar  resultados,  podemos  con 
fiar  plenamente  nas  nossas  forças.  E  » 
assim  que  iremos  para  o  campo. 


a  GORA,  no  Rio — São  Paulo,  o 
Botafogo  continua  confirman¬ 
do  a  categoria  de  seu  time.  E 
líder  do  torneio  e  com  resulta¬ 
dos  marcantes.  E  quem  viu  o  quadro 
em  ação  deve  ter  observado  que,  real¬ 
mente,  é  um  time  recuperado  e  que  ca¬ 
minha  para  atingir  a  esplêndida  situa¬ 
ção  que  desfrutou  em  anos  passados. 
Amanhã,  jogará  contra  o  Santos,  o  ou¬ 
tro  líder.  Se  vencer,  poderá  chegar  ao 
titulo  de  campeão,  o  terceiro  que  Zculo 
Rabelo  terá  conquistado  em  quatro  me¬ 
ses  de  trabalho. 

Jôgo-Chave 

Zoulc  sabe  da  importância  da  par¬ 
tida  contra  o  time  de  pe!é.  Admite  ser 
o  Santos  o  grande  adversário  do  Bota¬ 
fogo  e,  por  isso,  aponta  o  jògo  como 
chave  pa-a  a  posição  do  seu  clube  no 
torneio. 

—  Nosso  quadro  —  diz  —  vem 
jogando  bem,  embora  ainda  tenha  de 
melhorar  em  certos  setores.  Mas  as  vi¬ 
tórias  já  conseguidas  são  um  testemu¬ 
nho  da  situação  da  equipe  do  ponte  de 
vista  técnico.  Um  lime  que  em  11  par¬ 
tidas  só  perdeu  duas  pode  confiar  em 
sua  fòrça  porque  o  índice  é  elevado. 
Agora  iremos  para  um  compromisso 
mais  difícil.  O  Santos,  com  ou  sem  Pelé, 
é  uma  equipe  de  respeito  e  servirá  de 
teste  para  a  nossa  atual  capacidade,  O 
que  posso  dizer,  e  é  também  a  opinião 


íCNICO  diplomado  pola  Eacela  da  Edu¬ 
cação  Física,  com  mala  da  dai  anoa  da 
ativldada  no  aiporta,  Zoulo  Rabolo  au¬ 
menta  agora  lavo  a 


chanca''  do  moa- 
Irar  01  iaut  conhaclmantoa  da  fute¬ 
bol.  Escolhido  polo  Botafogo  pira  o  comando 
da  equipa  da  proflailonala,  vam  trabalhando 
com  «ucaaso  a  conaaguindo  raiultadoa  qua  oi 
próprios  dirigentas  qua  o  ascolharam  nio 
aguardavam  assim  tio  cado. 

Foi  em  fins  de  janeiro  quo  ilo  assumiu 
o  posto.  O  quadro  alvinegro  vinha  da  pardar 
o  tricimpaonato  a  nio  atravossava  boa  forma. 
Mudança  de  treinador  a  algumaa  interferên¬ 
cias  externas  tinham  traiido  uma  instabilida¬ 
de  á  equipe,  cuja  formaçío,  no  decorrer  de 
todo  um  ano,  sofrera  inúmeras  alterações  e 
ainds  nio  se  definira.  Neste  ambiente,  Zoulo 
assumiu  o  comando  técnico  a  começou  a  tra¬ 
balhar.  Pouco  depois,  tua  ação  ora  posta  i 
prova  num  torneio  em  Belo  Horizonte,  onde 
obteve  amplo  aucosto.  Dell,  seguiu  o  time 
pera  um  certame  Internacional  na  Bolívia, 
com  concorrentas  do  porto  de  um  BAce  Ju- 
niors,  um  Recing,  um  Banik  Oitrava,  vice- 
campaão  checo.  E  novemente  Zoulo  levou  teu 
time  ao  titulo  de  campeio,  sem  derrotas.  Com 
isto,  em  menos  de  dois  meses,  o  treinador  de¬ 
volvia  ao  cluba  o  prestigio  e  a  fôrça  da  sua 
grande  equipe,  que  fôre  bicampei  de  cidade. 


Zoulo  Rabelo  sustenta  que  c  seu 
quadro  joga  dentro  cio  chamado  "4-3-3“, 
rigorosamente,  em  obediência  a  êsse  es¬ 
quema.  Desmente  que  vénha  adotando 
uma  tática  defensiva,  baseada  en  pri¬ 
meiro  fechar  o  seu  campo  e  só  «tacar 
por  acaso,  em  estocadas  acidentai; 

—  O  Botafogo  —  diz  êle  —  es*ã 
jogando  dentro  do  sistema  que  sempre 
usou  e  com  o  qual  venceu  rloi*  * ampec 
natos  seguidos.  5e  adotei  o  “4-3-3' ,  ni: 
foi  per  considerar  êsse  esquema  o  m;. 
Ihor,  mas  por  ser  o  que  mais  s*  adapü 
ao  estilo  dos  jogadores  que  o  clui  ?  oot 
sul.  Pode  ser  que,  mais  tarde,  venha  t 
trocá-lo,  mas,  até  o  momento,  nSo  pen¬ 
sei  nisso,  porque  vamos  indo  muito 
bem.  Contudo,  é  bom  que  fique  regis¬ 
trado  que  não  temos  uma  tática  fixa 
rígido.  No  curso  das  partidas,  auem  \» 
o  Botafogo  em  campo  já  deve  ter  nota¬ 
do  que  promovemos  modificações  qu* 
o  andamento  do  jògo  impõe.  A  hase, 
porém,  é  o  “4-3-3'’.  Enquanto  os  joga¬ 
dores  em  melhore;  condições  '.«cn  -a;  a 
físicas  que  eu  tiver  forem  éstes,  as¬ 
sim  continuaremos. 


Zoulo  Rabelo  projetou-se  como  treinador  de  vollbot,  conquistando  Inúmeros 
títulos.  Fés  algumas  experiências  no  futebol,  demonstrando  conhecimentos, 
mas  dirigindo  clubes  pequenos.  Agora,  no  Botafogo,  levantou  dois  torneios 
0  espera  derrotar  o  Santos,  amanhã,  para  conseguir  o  terceiro,  em  apenas 
dois  meses  de  trabalha. 


o  Botafogo  perdeu  Dlrll  e  Amarildo,  duas  peças-chave ,  e.  ficou  sem  Quarcntlnha.  que  não  havia  recuperado  c.  fcf 
ma,  apôs  lungu  ausência,  par  fãrça  ríe  contusão.  Mas  co  m  a  compra  de  Gérson  e  os  progressos  excepcionai3  th 
Arlindo  e  Jairzlnho,  rearmou  a  "máquina"  para  novos  tilulos. 
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PÉ  PARA  SÃO  PAULO 


NO  DIA  «eguinte.  n«  comentário:  súbre  B  minha 
r-trc-iB  eram  r.  mais  «Jesabanad*-.:*-*  Aqui  • 
«•lí  ouvia-':!-  Pilar  •  r»  nuui  m  .  •'«  : o  qur  r,  Sán 
Paulo  fizera  oo  cor, trotar-me  pois  havia  "com¬ 
prado  um  bonde  por  200  cantos  de  rc:  Ou¬ 
tras  piadas  ainda  conto  .t  de  que  meu  ntai  - 
cador,  n  Brandão,  tia-  a  s,do  p.  ■  -u  |  j  ra:ie  f  ra  error; - 
trado  com  um  diamante  no  hôi-  hm  paro  clm* 
comentário»  eram  perf«  .•.-,rt, .-•»•*-  .  i- tifi- :»dn  poro  e 

eu,  realmente  nr, o  .  -nr  -  pr  ia  primeira 

vc-z.  me  via  duram*  :.»*  <  '  ...  *  ,  p-.r.to  dr  -. ,  *a 

técniro.  Se.  d-  •  m  lado.  *  -  '.  Mu-.nran 

certamente  serviram -n  <■  do  <•  ,  -i  e  -.-r.  t-.-ard*. 

em  meus  brios  de  atleta  ,  .  fa/endo-me 

reagir  para  contrariar  *,<  ir,- ri  *  ; -f , 

fiança  dos  que  me  haviam  •  .1;  ,  .  !*. 

marcou  um  descrédito  t«cn  *,  *  r  rr 
é  menos  verdade-  que  tamt  m  • 
uma  grande  alegria  pela  pr<-  ençn  * 
nãria  torcida  no  K.tádio  Pauin  Ma 
constituindo  até  hoje  rtvorrie  < 
publico  p.-utanle  atingiu  a  70  213  p 
deixar  de  ntr-  impre  lonar  profunda 
ravilhosa  dé  se  aglomerado  humaric 
tão  vibrante  testemunhou  a  espc-iar 
*  um  craque,  sentimentos  i-<<fs  de  ci 
vedor  As  «-qinpr.  para  este  r:ãx;)CO 


r  a  ron- 
sc  i  !a 
íta  carreira,  não 
!r*.;a  me  trouxe 
liiela  extraord:- 
io  de  Carvalho, 
dadores.  jfoi?  o 
nas!  Não  podia 
a  visão  ma- 
ri*  maneira 
»  admiração 
•  lerno  de» 
iram  *  >im; 


ornte 

qu* 


asa 
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memórias  de  leônidas 
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S.'.o  Ftiulo  -  King.  Fiorotti  Virgílio  Zarles.  Lol*  • 
S,.  a  Lm  zinho,  Valdernar  de  Brito,  eu.  Teixc-irmha 
*■  Parda!.  O  Corintians:  Joct.  Agostinho  e  Chico  Prê- 
'j-,  lango,  Brandão  e  Dino;  Jerõnimo.  Sc-rvilio.  Milani. 
h  li.ardo  e  Hércules  A  renda  atingiu  a  importância  ile 
-14  contos  r  quatrocentos  e  catorze  mil  réis.  Foi  ár¬ 
bitro  o  Sr  Jorge  d*-  Lima,  mais  conhecido  por  Joreca. 

ie  Palmeiras 

A  minha  contratação,  que  precedera  a  de  Og  Mo- 
r 1  . ra  pc | o  Palmeiras,  despertou  nos  principais  clubes 
di  São  Paulo  um  intt  rêsse  maior  pela  contratação  rlc 
r*. atrações  para  o  futebol  paulista  Asm  é  qui¬ 
ri  tornou  a  São  Paulo,  neste  inicio  de  ano  i alérn  de 
/'  .'*•  Procopio  e  Noronha,  que  «e  encontravam  no  li;o 

*  •  Janeiro '  Milani.  outro  «-x-intfgranlc  paul.  la.  Cr*-* - 

*  I  a=sirn.  o  interé-si*  do  icrtáme  hnndéirantc  A  c  - 

*  a  segunda  partida  foi  contra  o  Palrm  r.v  que  II- 

*  *  ra-  a  o  campeonato.  A  expectativa  não  foi  rc-r.or 
q  •  s  ria  minha  estreia,  pois  aguardavam  uma  meli  *.r 
atuação  minha.  Renda  quar-e  idêntica  duzentos  e  qua- 

■'t.-i  e  d  ms  contos  »  quatrocentos  r  setenta  mil  réu. 
.1  '*  ha-,  iam  pa  *ado  quinze  dia*  do  jõgo  mm  o  <”o 

< itinn-  e.  emhora  cu  não  tives-e  abançado  a  meltic-r 
eondição  atlética,  .«-ntia-me  p-  cológicamcnte  rum 
maior  confiança 


A  nossa  formação  não  era  n  mesma  ria  minha 
"stréia  mas  diante  cie  nosso  adversário  a  equipe  sen- 
tla-sc  fortalecida,  para  alcançar  melhor  resultado 
apesar  ria  ausência  Ur  alguns  titulares  Realmente  nós 
no»  conduzimos  muito  hem  nesta  partiria,  não  rc- 
lletintio  o  placar  adverso  de  2  a  1.  para  o  Palmeiras, 
o  que  realizamos  em  r-ampo.  Marcara  aqui  o  meu  pri¬ 
meiro  gol  no  certame  paulista.  Pcrdiamos  pnr  um 
tento  »  zero  quando,  na  cobrança  de  um  escanteio, 
diante  ria  vigilância  Implacável  de  Og  .Moreira,  que 
repetia  a  latira  rie  Brandão,  npresentou-sr-me 
oportunidade  para  eu  saltar  entre  o  meu  marcador  r 
o  gigante  Begllomlnl  e  de  bicicleta,  colocar  a  bola  nas 
rèrles  palmelrenses.  O  estádio  riellrnu  mm  essa  jo¬ 
gada  “  deu-me  estronriosn  aclamação.  Entusiasmado 
*  orn  cxfic  aplausos,  cresceu  em  mim  a  confiança,  len¬ 
do  nos  faltado,  entretanto,  a  r-hnnee  para  coroar  devi¬ 
damente  os  tus.-os  esforços  nesta  pnrtlda  O  Palmei¬ 
ras  contou  com  <:  >rió.  Junqm-nn  e  Begllomlnl,  Ze- 
zé  Procóplo.  Og  e  De!  Kern,  (.‘laudio  Romeu,  Cabe¬ 
ção.  Lima  *  Echevarrleto  O  São  Paulo  com  Doutor. 
Floro: -|  c  Plolim:  Zarlcs  Lola  e  Silva.  Pn/oni,  Liiíst- 
nho.  *'ii  Tclx«‘lrlniin  e  Cascão.  Por  ocasião  do  2"  tur¬ 
no.  neste  mesmo  clássico,  quando  perdíamos  por  ?.  a 
1.  uma  decisão  equivoca  do  Kr.  Jaime  Rodrigues  Ja- 
ru-lro  arbitro  rléste  encontro  motivou  a  retirada  do 
Sán  Piiuln  rio  gramado,  determinado  pela  sim  dire¬ 
toria  Conseguiu  o  Palmeiras,  naqurla  época  o  titulo 


que  por  dois  anos  consecutivos  pertencera  ao  Corln- 
t  ntif  O  Suo  Paulo  tol  punido  com  a  suspensão  ri« 
SÓ  dias  e  a  jiertia  da  renda,  bem  como  dc-sclasslflcadc 
rios  jogos  restantes  do  certame,  perdendo  inclusive  t 
segundo  pòsto  rio  campeonato. 

★  Sordi 

CORMEI  no  plantei  paulista  que  participava  do  catn- 
^  peonato  brasileiro  dc  42  Minha  produção  )n  es¬ 
lava  melhorando  c,  eonseqUen temente,  cu  tá  nu-  Ia 
adaptando  as  nova*  condições,  pois  atravessara  0 
ci-rtame  paulista  p  sentira  a  dureza  rio  )6go  defensivo 
e  n  velocidade  do  seu  ritmo  Recordo-me  nté  de  uni 
episódio,  que  acabou  sc  constituindo  em  manchete  rio* 
tornais,  nos  jogos  entre  o  meu  clube  p  o  Juventns:  uni 
/agueiro  luventliio  rhamado  Sordi,  de  fislro  avan'*' 
Jado,  tinha  por  notma  empregar  a  violência  p-‘rn 
n  utrnll/;ir  us  aN-u-antes  adversários  Tècnlcmentf,  rrJ 
visivel  que  cu  não  necessitava  utilizar  as  niesmas  ar- 
n.ns  pura  upcra-lo  No  enluto  tive  que  retribuir  Cftnt 
a  uiM  ia  inof-i  a  c  s,,  então  o  mm  adversário,  perrr- 
*•« ndu  «  :a  mlnli.a  disposição,  cessou  o  emprégo  riu 
violência  riste  duelo  eonsMiuiu-sc  num  espetáculo  a 
pai't«-  multo  l)em  explorado  jiela  imprensa  Por  té'  A 

*  a  experiência  r  que  eu  íl/era  ici  u  minha  con- 
voraç  ia  |iara  o  campeonato  brasileiro  dísst-  Blio. 
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